
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
- REPUBLICA FEDERAL	 Sql)EM E PROGRESSO

ANNO LVII-30° DA REPUBLICA—N. 149 	 CAPITAL FEDERAL SE); A-FEIRA,.218 DE JUNHO DE 1918

SUIVIIVIARIO
Amos IA Pooca ExEcuTivo:

Decreto n. 13.033, que concede ao Banco Nacional. Ultramarino
autorização para estabelecer uma agencia na cidade do Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro.

Decreto n. 13.073, que proroga por 20 dias o prazo a que se
refere a clausula XXVIII, do decreto n. 1.292, de 1918.

Decreto n. 13.075, que approva os estudos definitivos do trecho
entre Cresciuma e Araranguá, da linha Tubarão a Araran-
guá, e o respectivo orçamento, na importancia de 1.636:115$211.

Decreto n. 13.076, que approva os projectos o o orçamento. re-
duzido ao total de 3.691:834$061, das obras de reparação do
2* trecho (Presidente Bueno e Theophilo Ottonl), da Estrada
de Ferro Balda e MintuL

Decreto n. 13.079, que abre pelo Ministerio da Fazenda o credito
de 1.000:000$, suplementar a verba 29', Eqereicios findos
do orçamento do mesmo Ministerio, do corrente exercido.

Decreto n. 13.083, que 'abre ao Ministerio da Viação e nbras Pu-
blicas o credito de 1.070:000$, para itensificar o trafego da
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Mensagens.
MinIsterlo dá Fazenda — Decretos de 26 do corrente.
Ministerfo da Marinha — Decretos de 26 de junho corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 26 de corrente.
Ministerio da Viação e .Obras Publicas. — Decretos de 26 do cor-

rente.
Szeta:Tosni \s	 Esrvno:	 -

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Justiça, Interior e Geral de Saude Publica.

Ministerio da Fazenda — Circulares — Portarias — Expediente
das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Re-
ceita e da Despeza Publica, da Caixa de Amortização, da Re-
cebedoria do Distriete Federal e da Imprensa Nacional e
Dia rio Off cíul.

Mintsterlo da Marinha — Expediente. 	 •
Ministerlo da Guerra — Expediente.
Ministerlo da Viação e Obras Publicas — Rectificação — Expe-

diente das Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Con-
tabilidade, Correios e Telegraphos • e Correios.

Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio — Portarias —
Expediente das Directorias Gemes de Agricultura, Industria

Commereio e Contundida".
Tribunal de Contas — Elario dos Tribunaes — Termos de contra-

ctos — NotIciarto — Parte commercial — Rendas publicas —
.laicas registradas — Editaes e avisos — Sociedades anony-

rnas — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.4r3 .	 . "7-- DE 1 7-7----DriJUS110 DE 1918 (•),
• /

Proroga. por 80 dias o prazo a qm( se refere a clausula "XX-Viria()
decrep n. 1#12.920, de/13 de *nano do 1918	 7

.,	 .	 .1
O Presidente 4a Republica dos Estados Unidos do Bra-

sil, attendendo ao cique requereu Nelson, O'Shaugh sy, ri,-
prescntante de ;111(1 Westérn Union Telnrapti C , 'dect•eta:

•Artigo urtico. PiewProrogado por 30.„0 .• • prazo a que
se refere a clausula XXVIII das que baixaraM com o decreto
n. 12.920, de 13 de março de 1918.	 .	 .

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918, 97 0 da Indepen.
deneia e 300 da Republica.	 .

WENGESLAU,..13ital. l'..GQmEs.

Augusto 'focares de Lyro.

DECRETO N. 13.075 — DE 10 DE JUNI10 DF 1918

Approva os estudos definitivos tio trecho entre Creseiuma e Ara-
ranguá, da linha de Tubarão a Araranguri, e o respectivo te--
Ume:do, na Importando. de 1.636:115$211

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do •Itcrvsil,
attendendo ao que requereu á Companhia Estrada ile Ferro
S. Paulo-Rio Grande, para evecuçãe do disposto na clausula R
do decreto n. 12 ..178, de 23 do maio de 1917, decreta:

• Art. 1.0 Ficam approvados os estudos definitivos do tre-
cho da bulia de Tubarão ti Ararangriá. comprehendido entre
Cresciuma e Araranguá, com a extensão do 35 kilometros e
300 metros, e bom assim o respectivo orçamento, na impor-
tant:ia de 1.636:1158211, organizado pela Inspector-ia Federal
rias Estradas, tudo de accórdo com Os doeumentos Mi e com
este baixam, rubricados pelo director geral. de Viação da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, devendo,
pura), ser substituiria a ponte sobre o rio Ararairginl. que fi-
gura no projecto apresentado com dons vãos de 55 metros, por
outra com dons vãos de 50 metros.

Art. 2.° Consideram-se como accordados os preços in-
duidoS no ovçamento, sem que isto importe em reconhecer que

approução de preços pela fórma proposta seja sempre
admittida pio Governo, que poderá promover o accórdo di-
recto cada vez que o julgar conveniente.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918, 97° da independoncia
e 20" da Republica.

WENCESLW 1;ILAz P. Gomr...
Augusta Tarares de 1.1jra.

•
DE,CliETO N.. 13.070— OE 19 DE JUNHO DE 1918

PECTIETO N. 13.033 — DF: 29	 :\tAlo DE 1918

Concede ao Eanco Nacional Ultramarino autorização para esta-
' belecer IrrtirtettrEWYtt 4fflaele de Cdttpos, Estado do RIO de

Janeiro
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do lira-

U, attendendo ao que requereu o Banco Nacional Ultrama-
rino, com séde em Li stala, Portugal, autorizado a funceionar
na Republica pelo decreto n. 9.900, de 7 de dezembro de
1912, resolve conceder ao referido banco autorização para
estabelecer urna agencia na cidade de Campos, Estado do
R-io do Janeiro, pelo prazo e sob as condições constantes do

I 
Citado decreto n. 9.900.

Rio do Janeiro, 29 de maio de 1918, 97 0 da Independen-
• .5:1.2 e 30° da Republica.

WENEESLAU BRAZ P. GOMES.
Antonio Carlos Ribeiro de Andracia,

AP prova os projectos e o orçamento, reduzido ao total de
3.691:834$031. das obras de reparação do 2° trecho (Presidente
Eueno a Theophllo Ottoni), da Estrada de Ferro Bahia e

Minas

O Presidente da RepUblica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Compagnie des (alcantis de Fer
kédéraux dd l'Est Brésitien e tendo cm vista a clausula SE,
§ 2° do decreto n. 9.278, de 30 de dezembro de 191f, decreta:

Art. I.° Ficam approvados os projectos e orçamento na
Importancia. de 3.691:8348051, das obras de reparacão do 2'
trecho (Presidente Bueno a.Theophilo Ottoni), da Estrada de
Ferro Bahia e Minas, conforme os documentos' que com este
baixam, rubricados pelo director geral de Viaçãoda.Secre-
tarja de Estado da Viação e Obras Publicas.	

.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.
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Art. 2.° A quantidade de trilhos e acoessorios indicada
Peia-dito orçamento, já tendo sido importada e paga, é conside-
Mada unicamente para o fim de ser attribuido á reconstrucção
do trecho o valor total correspondente á via permanente.

Art.. I° De accõrdo com a clausula XVI, do decreto nu-
mero 8.648, de 31 de março de 1911, a companhia montará ao
}lona da estrada um conductor telegraphico para o serviço da
iRepartição Geral dos Telegraphos.

Rio de Janeiro, 19 do junho de 1918, 97° da Independencia
e 30' da Republica.

WENCESLAU RIU P. GOMES.

dugusto Tavares de Lyra.
i•n•••

DECRETO N. 13.079 r-.! DE 26 DE JUNHO DE 1918

Abre-. pelo Ministerio da Fazenda, o credito do 1.000:000L
suppiementar 0. verba 29' — "Exercidos findos"—do orça-
mento do mesmo ministerlo, do corrento exercido

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização constante do art. 162, n. I, da
lei n. 3.454, de 6 do janeiro do corrente anno, o tendo
ourvido o Tribunal de Contas, na firma do disposto no ar-
tigo 2°, § 2', n. 2, letra c, do decreto legislatiVo n. 39

'
2 do

8 de outubro de 1896, resolve abrir, pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito do 1.000:400$, supplementar á verba 298,
«Exercidos findos>, do orçaniento do mesmo ministerio, do
corrente exercicio.

- Rio de Janeiro, 26 de junho de 1918, 97° da Indepen-
delicia e 30° dá Republica.

WENCESLAU 1311AZ P. GOMES:

Antonio Carlos Ribeiro de Andradr:.

DECRETO Na 13.083 .5. DE 26 DE JUNHO DE 1918

Abre ao Ministerbx da Viação e Obras Publicas o credito de
1.070:0008, para Intensificar o trafego da Estrada de Ferro
Oeste de Minas

O Presidente da Republica dos Estados unidos do Bra-
sil, usando da autorização constante, do art. 156, da le,i do
oreamento n. 3.454, de 6 de janeiro ultimo, e tendo ouvido
o Tribúnal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da .Viação
o Obras Publicas o credito de 1.070:000$, para intensificar
o trafego da Estrada de Ferro Oeste de Minas. .

Rio de Janeiro, 26 de junho.de 1918, 97° da Independen.
eia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAz P. COMESe _
Augusto Tavares de .Lr.. .

IENSAGE1

Sr.' Presidelite do Senado Federal — Em resposta a voa
mensagem n. 199, de li de dezembro ultimo, teLliu a iionra
de transmittir-vos as inclusas exposições em que os Srs. mi-
nistros da Guerra e da Marinha prestam as informações pe-
didas pela Cornmissão de Finanças dessa Cantara, sobre o
numero de officiaes amnistiados pelo decreto n. 310, do 21
do outubro do 18%, que pediram demissão no periodo de
dons annos estabelecido como restricção em seu paragrapho4
primeiro.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1918, 97° da Indepen,
delicia o 30° da Republica.

WENC.ESLAU Bltaz P. GOMES,

Sr. Presidente da Republica — Em mensagem n. 199,
de 11 de dezembro ultimo, dignou-se o Presidente do Senado
Federal de communicar-vos que a referida Assembléa re-
solvera, a requerimento de uma de suas commissoes, so-

licitar ao Governo a relação dos officiaes
' 

amnistiados pelo
decreto legislativo n. 310, de 21 de outubro cie 1e15, que
pediram demissão durante o periodo de Ouus olmos estabe-
lecido como restricção pelo § 1° da citada lei, acornpaunada
da cópia aias respectivas petições o instruido com a indica-
ção da despeza resultante da approvação do projecto n. 23,
de 1916.

Satisfazendo á solicitação daquella Citmara, tenho a
honra do informar-vos, no tocante ao Ministerio a meu
cargo, que o unico officio' de marinha que assim procedeu
foi o ex-segundo-tenente Bonen° de Barros, cujo requeri-
mento, conforme consta da cópia inclusa, foi datado de 4 do
setembro de 1897, sendo do 6:9008 annuaes a despeza resul-
tante de sua readmissão, comorrne o informa a Directoria
Geral do Contabilidade da Marinha.

Junto encontrareis a exposição na qual o Sr. ministro
da Guerra informa que o projecto em questão não interessa
ao pessoal do Exercito.

•

Rio de Janeiro, 26 de junho do 1918. 	 Alex
re
andrino Fa-

ria de Alencar.

Ministerio da Marinha	 N. 2.801 — Rio de Janeiro,-.26
de junho de 1918.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem em -que o Sr'. Prtní-
dente da Republica presta as informações solicitadas péla
Commissão de Finanças do Senado Federal, sobi . e 'o 'muleta
de off iciaes amnistiados pelo decreto n. 310, de 21 de outitbro
de 1895, que pediram demissão no periodo de dous zincos
estabelecido como restricção em seu paragrapho primeiro.

Sande ,c fraternidade., — Alexandrino Faria de Alencar.
,

Ministerio da FazendaMinisterio da Viação 0
Obras Publicas \

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil resolve conceder a Benedicto do
Mello Fi á-ueirodo a aposentadoria que pediu,
no cargo deagente de 3° classe da Estrada do
Ferro Cent?al do Brasil, de ac.córdo com o
art. 121, lettra a e paragrapbo unico ria lettra
b, do mesmo artigo, da lei n. 2.92k, do 5 de
janeiro de 1915.

Rio do Janeiro, 26 de junho de 1918, 97° da
Independencia o 30° da Republica.

W/NCESLAU BAAZ P. GOMES.

Augusto Tarares de Lyra.
—

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
los do Brasil resolve conceder a Jo sé Manoel
Pinto do Lima •Juuior a aposentadoria que
pediu. no cargo do desenhista de 1° classe da
ltepartiçÃo de Aguas e Obras Publicas, de ac-
cardo o n o art. 121. lettra a, da lei nu-
mero 2.o2a. 4e 5 do janeiro de 1015.

fio de Janeiro, 26 de junho de 1918, 97 0 da
!edependenciae 30° eè Republica.

Wraccstae . Cnaz P. GOMEi.

Alt9U510 Tavares d Lyra.

•
Por decretos de 26 do corrente

• Foram nomeados:
O 20 ea wioittra rio da Del?gacia Fiscal do

The-o o :a Na-:lon .1 no Estado do. Rio Gra,:cle
do Sul José Felipne do Araii:o Pino para
e \ r er, eu cominissão, o togar 4e inspector
da Alf, ode r:a dc Corombá:

O 3 escrintúrar:o 4a Recebedoria cicn
Fideral Fn.reira Alves para

idewico legar na Alfandega do Rio do Ja-
neiro;

O 3° ese-ip l.urario dá mesma alfandeza An-
gusn Orago Carvalhal para• idcntito togar
nionella rerebe.wria:

Eduardo da N'oira Teixeira para o log-r de
4° os ripairarà da Delegacá Fiscal no Há
Grande do Sul:

Fo . d . spen ,ado o 8° escripturario sda Caixa
. do Ateortizaç-to Aohrod s'o Atoysio da Silva
do legar de ins pector, .ena commissão, da Al-
fatidega de Co umbá;

Foi erenerado, por abandono da emp;.ego,
Mane i:Mai . aan Costs da 1-g ir de 2° os-a ta.
pturar:o ia a lfind gt de Corinnbi, á vista do
pro:e sso aonexo ao o ficlo da. meana, alítudo-

(11 , iho de 191. 7.:	 ..r 0 ;• trrn¥Q3	 arti-
go 12!	 Il.	 n.( e	 ianei:o de 19Q,
Os 1 - ' e:c .;)t:i..r.ri's da De/ .-gac:a Fiscal em

Pernambuco, 9i Ivino Clawliano Albunuerque
Stb .eira e bacharel João Vicente da Silva
Costa.

Ministerio da . M. atinha —
Por decretos de 26 do corrente:
Foi reformado, do conformidade com o al-

vará de 16 de dezembro do 1790 o lei numero
2.290, de 13 de dezembro- de 1910, o capitão
de corveta engenheiro machinista Jaymc TuPy
da Silva, conformo pediu, no posto o com o
soldo de capitão do fragata eng ribeiro ruachi-
nista, percebendo mais doze quotas na, razão
de dons por cento sobre o respectivo soldo
annual, visto contar trinta o sete annos, does
mozes o dias de serviço, respeita .as, porém,
as restricções estabelecidas pelo art. 107 da
lei n. 2,924, do 5 do janeiro de 19.5, incorpo-
raias á legislação, em virtude do disposto no
art. 132 da lei ri. 3.089, do 8 de* janeiro de
1916;

Foi transferido, nos termos. do art. 24 do
re;ulaniento ameno ao decreto n. 10.685,
de 14 do janeiro de 1914, para o quadro sue-
plernentar o 1° tenente Jorge 11Ps- do NEON
visto bale: sido nomeado engenheiro estaria-
rio da secção do consti ileçao naval do Corpo
de Engenheiros Navaes
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•

Foi concedida, de conformidade com o ar-
tigo 175 do regulamento\ annexo ao decreto
n. 12.90, de 17 de abril ultimo, ao lente sub-
stituto da Escola Naval, capitão de fragata
medico Dr. Luiz da França Marques do Faria
a gratificação addicional de 5 o, sobre os seus
actuaes vencimentos, a partir do 19 do junho
de 1917, visto haver completado dez annos do
efectivo serviço no magisterio no dia ante-
rior;

Foi rectificado, de conformidade com o pa-
recer do Conselho do Almirantado emittido
em consulta n. 88, de io de-maio ultimo, o
attendenao ao que requereu o capitão-tenente
graduado patrão-mor Guilherme' Frederico
Augusto, o decreto de 31 de janeiro de 1917,
para o fim do mandar contar a sua geadua-
ção no posto de 1 0 tenente patrão-mór de 9
de junho de 1913, data em que baixou o re-
gulamento concedendo ao Corpo do Patrões-
Móres as vantagens c regalias do que gosain
os otticiaes das classes annexas da Armada o
em que o suppOcante era o numero um
da escala dos segundos tenentes patrões-
móres.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 26 do corrente:

Foram promovidos:

Na arma de infantaria:.
A coronel, por merecimento, to inerte-

coronel Izidro de Souza Figueiredo o, por anti-
guidade, o coronel graduado Arminio Fo-
reira; "

A tenente-coronel, por antiguidade, o te-
nente-coronel graduado Joaquim de Cerqueira
Daltro e, por merecimento, o major Waldo-
miro Castilho de Lima;

A major, o major graduado Condido Tei-
xeira Cardoso e 03 capitais Jeremias Fróes
Nunos, João de Oliveira Freitas o Ataliba Ja-
cintho Osorio, sendo os t° e 3° por antiguidade
13 os 2° o 4° por merecimento ;

A capitão, osi ca tenentes Paulo de Araujo
Bastes, Estovão Dionisio do Avila Lins, Orlan-
do da Rocha Outeiral, Victorino Luiz Fabiano,
Carlos Amadeu de Carvalho o Ilyminen, da
Cunha Louza.da, os 1°, 2° 4° o 5° por estudos
o os 3° e G° por antiguidade;

A 1° tenente, o I° tenente graduado Mui-
miliano Fonseca o os 2°' tenontos Augusto do
Oliveira Góes, no do Barros, Mario Pinto da
Silva Volte, José Carlos Duhois e João Felippo
Bandeira do Mello.

Na arma do cavallaria:
A capitão, por antiguidade, o capitão grau

duado Raul do Prado Pinto Peixoto;
A 1° tenente, os 2°' termines Waldocciar

Kohler Riedel, Orozimbo Martins Pereira e
Carlos Pereira da Silva.

Na arma de cavallaria:
A coronel, por antiguidade, o coronel gra-

duado alanool Pantoja Rodrigues;
A tenente-coronel, por merecimento, o ma-

jor Jorge França Wiedmann ;
A major, por antiguidade, o major graduado

adoro Corrôo;
A capitào, o capitão graduado Manoel Mar-

tins Ribeiro e o 1° tenente Otto Guttierres
Simas

A t° tenente, o 2° tenente Ossvaldo Nunes
dos Santos.

Na arma de engenharia:
A coronel, ror merecimento, o tenente-

coronel Eduardo Monteiro do Barros
A tenente-coronel, por antiguidade, o te-

nente-coronel graduado Jeão Simplicio Alves
de Carvalho;

A major, por antiguidade, o major gradua-
-do José Azevedo da Silveira Sobrinho;

A capitão, o capitão graduado João Fran-
cisco Moreira Netto;

A 1° tenente, o 1° tenente graduado Henri-
que de Azevedta Futuro.

No corpo de saude: /
A major medico, por antiguidade, o maior

medico graduado Dr. Octaviano do Abreu
Goulart e. por merecimento, o capitão de-
dico Dr. Francisco Antonio Rodrigues de Sal-
les Filho;

A capitão medico, o capitão medico gra-
duado Dr. Joaquim Freire Fontainha e o 1°
tenente medico Dr. José Accioly Peixoto.

Foram graduados:

• Na arma de infarfaria:
No posto de coronel o tenente-coronel Luiz

Soares dos Satoos.. no de tenente-coronel o
ma . or Peara Ilderon;o Freire Couloir°, no do
maior o capitão TancreJo Fernanda; de Mello
o no dot o tenento_o 2° tenente Jocelin Carlos
Franco de Souza.

Na arma de artilharia
No posto do coronel o tenente-coronel José

Joaquim Pereira Lobo, no de major o capitão
Jorge Gustavo Tinoco da Silva o no de capitão.
o 1° tenente Manoel Cora de Arruda.

Na arma de engonharia:
post; de teneute-coronel o major Fran-

cisco Antonio ee Carvalho, no do major o ca-
pitão José Ril oro Gomes, no do capitão o
1° tenente Julio Caetano Horta Barbosa e no
de 1° tonente o 2° tenente José Pinheiro Be-
zerra de Menezes. •

No corpo do mude :
No posto de major medico o capitão medico

Dr. Oleeario de Andrade Vasconcelos. e no
de can't ; medico o 1 0 tenente medico Dr. Vir-
gulo Ovidio Pereira da Cunha.

Foram nomeados :
VI tenentes medicos do Exercito os Dra. Er-

nesto Werna. Coelho e José Bonifacio da Costa
Botafogo

Segundos tenentes pharmaceuticos do Exer-
cito o 3° sargento do saudo Waldemar de
Souza Daltao e o pharmacoutico civil Lauro
Garcindo Fernando; de Sá, sendo aquele do
accôrdo com o disposto no paragrapho unico
do decreto n. 2.919 A de 30 de dezembro
de 1914.

Foi reformado, de accórdo com • o decreto
n. 12.800 dc 8 do janeiro de 1918, com as
vantagens do art. 55 da lei ii. 3.454 de 6 do
dito mez, o capttão da arma do inra.ntaria
Luiz Augusto da Trindade Jobim, visto ter
attingido a idade para a reforma compul-
soria.

Foram classificados:	 •
• •Na arma'do idantaria:

O tenente-coronel Fernando de Medeiros
como fiscal do 3° regimento;

Os majores Arthur Feliciano Pinheiro da
Silva no-2° batalhão do 9° regimento e Dia--
genes Monteiro Tourinho como fiscal do 50°
batalha° de caçadores;

O capitão Victorino Luiz Fabiano na 1' com-
panhia do 43 0 batalhão de caçadores.

Na arma de cavalaria:
O majOr Alfredo Flora Cantâlice no quadro

supplementar.
Foram transferidos:

Na arma de infantaria:
O coronel Antonio Pereira Leitão da Silva

para o G° regimento; •
O tenente- oronel Julio Canavarro Negrei-

ros de Mello para iscai (141 G° regimento;
O teneine-coronel graduado Pedro Ildefonso

Freire Carneiro paca o 38" - hrtallião do IS° ro-
gimento e os majores Traanio Ferraz aloreira
para fiscal do 5a° batalhão de cavadora; e
Joaquim Simpa)ano do alekiro; Pontes para
o 9° batalhão do a° regimento;

na capite- Ausrraclido Valentim de Oli-
veira para ajudante da • a° ragimento. Mario
da Silva Fraitas 'para a :a companhia do
19° batalhão do RIC .2i00 regimento, Raul Pe-

dreira para a 3a companhia do 3P batalhara
do 12° regimento o Miguel Joaquim Machado
para a 31 do 48° batalhão de caçadores.

Na arma de artilharia:

O coronel Antonio Mendes do Moraes ii"-À
quadro suppletnontar.

Na arma de eirgamharia:

Os capitão; Carraerio Condiu para a 11
panhia, Trajano de Viveiros -Raposo" para a;
2° companhia o Ai•thur XaVier Moreira para
ajudante, tudo do 1° batalhão.

.5

SECRETARIAS DE ESTADA

Idinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 26 da corrente mez fol pro-
rogada, por quatro meses, a licença concedida
ao delegado do 170 districto policial bacharel
Leovegildo Leal da Paixão, para tratamento
de saudc.

Additameuto ao expediente do dia 22 dó
junho de 1918

DIRECTORIA DO iNrcmon

Requerimento despachado

Dr. Manoel Augusto Pirail da Silva, pái'
dindo gratificação addicional do 5 re.
querento não Ode ser attendido, por falta dd
implemento de tempo.

Dia 24

Porain concedidos ao De. Francisco Man.
das Chagas Daria, professor cathedratico
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 52.1.:

tuczes do licença, sem vencimentos, iÁra
tratar de seu interesse.

Ministerio da Juztiça e Negocio; Interiord
—Directoria do Interior-2a secara° —Ria do
Janeiro, 24 de junho do 1018.

Sr. preWarite do* Estado de S. Paulo—
Para que posa o governo desse Estado provi.
denclar como no, caso couber, transmitto-voa,
nas cópias • juntas, o' officio is. :2, do 11 de
maio proxiino findo, do presidente do Conselho
Superior do Ensino, e o que lho dirigiu o
inspector da Faculdade do Direto do filo de
Janeiro, acompanhando os certificado; falsos,
que vão inclusos, de exames, de una instituto
de S. Paulo, documentos esses com que José
Vaz Ferreira o alarmo Pamphilo procuraram
obter matricula na aludida (acuidade -

Saude e fl'aternidade.—Carlos

Requetimentos despachados

Gustavo Firmino da Silveira 	 Indeferido'
José Matteis, pedinCo naturalizaaão.—Inde-

ferido. •
Ilaphacl Alvares Machado, pedindo uma

certidão.-- Deferido. Compareça na Directo§
ria do Interior da Secretaria de Estado.

Bernardo de Souza Franco Gualjyba,
diudo reconsideração de despacho sobre abolia
de faltas.—Indeferido.

Durval de Souza Furtado, pedindo effectivi•
dadd do matricula na Escola ode PharmaeiO-4
Ouro Preto.-- Indeferido.
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Qualidade 	1	

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 33 — Rio de Janeiro, 20 de junho de 1918.
Attendendo á requisição constante do aviso do Min:sterio da Agricultura, In aisIria

Commercio, n. b3, do 11. de maio findo. transmitto aos Srs. iespectores das alfandegas o
Administradores das mesas de rendas o modelo, que a este acompanha. dos certificados que
devem ser usados para a exportação do generos alimenticios, cumprindo selam impressos em
papel amarello os deus que se destinarem a fins industrines. seguei lo as instrucçõos a que se
refere o decreto n. 12.982, do 21 de abril ultimo.— Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Ulnisterio da Agricultura,
Industrie. e Commercio Ministerio da Agricultura, Industria e Commercli••

Alfandega de 	

Nome do requerente
Data do requerimento 	
Espec e da merdtdoria 	
Especie do volume 	
Quantidade 	
Local da p.•oducção 	
Local do deposito 	
Marca dos volumes, 	
Porto do destino o vapor 	
Peso indicado 	
Peso encontrado 	
Data do exame 	
Foi esterilizado ou humunizado 	
Observações 	

ALFANDEGA DE 	

Nome do requerente 	
Data do ,equerimento 	
Especie da mercadoria , 	
Especie do volume 	
Quantidade dos volumes 	
Local da prelecção 	
Local em que se acham depouitados 	
Marca dos volumes 	
Porto do destino e nom , do navio 	
Peso indicado 	
Peso encontrado 	
Data do exame 	
Foi esterilizado ou immunizado 	
Observaçóes 	 •

• •

•

• •

• •
CERTIrICADO
	 • •

• •
Decreto n. 12.982, do 24 do	 • •

abril do 1918
	 • •

• •
• •

CERTIFICADO' DE QUALIDADE
—

DECRETO N. 12.982, DE 21 DE AMUL DE 1918

--030
	 •

Vicente Durante (1.611).—Deferido, á vista
do parecer da 'delegacia.

Jacintho Antonio 'Vieira (1 .814).—Deferido,
á vista do parecer da delegacia.

JOAS GOIfit'S (1.R83).—Relevo a rnulta, á vista
do parecer da delegacia.

José Lourenço Alves (1.116)).— Deferido, à
vista do parecer da delegacia.

J. aloura° (1.897).—Deferido, á vista do pa-
recer da delegacia.

D. Amelia. Rosalina Carneiro/da Fonte
(1.911).—Deferido, krvista da parecer da dele-
gacia.	 -.-

Manoel Antonio Berreiros (1.913).— Dote-
-rido, á vista do parecer da delegacia.

Arocemena Pereira Nobrega. (1.931).— De-
ferido, á vista do parecer do Dr. delegado.

Manoel Julio Feveira (1.964).— Indefe-
rido.

Seccrso do expediente:
Dr. Silio Pereira Lima (2.070).— Como re-

quer.
Adamastor Sant'Anna Barbosa (2.081).

—Como requer.
Dr. Arthur Ribeiro Guimarães

Como requer.
Dr. Ilamlet de Cavalcante Mello (2.079).—

Como,requer.
Dr. Oscar Anuo Nery da. Costa (2.078).—

Corno requer.
Dr.- Antonio Gavião Gonzaga (2.077).—Gomo

requer.
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'DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA'

"Ilequerimentos despachados

Dia 25 do junho do 1918

Quinto distrieto:
Costa Perel •a, Maia 'St Comp. (1.024).—De-

ferido. nos termos do parecer da delegacia.
Costa Pereira, Mala & Comp. (t.8s2). —

Nao ha que atteuder,á vista do despacho dado
ao requerimento n. 1.921.

Sexto distrieto:
Joaquim Pedro Guerra dos Santos (1.615).

— A delegacia está sciento do que foi cum-
prida a intimação.

João Alves Pereira de Andrade (1.981). —
Indeferido.

Salvador Spinolli (1.910).—Mantenho a intl-
maca°.

Boaventura José Alves (1.97 .2). — Deferido.
Joaquim Pedro Guerra dos Santos (1.970).

— Concedo 30 dias.
Manoel da Silva Souto (1.948). —Concedo

GO dias.
José Gaivão (1.887). — Indeferido.
Manoel da Silva Souto (1.792). — Relevo

a multa, á vista do parecer da delegacia.
n 	 José Lourenço Alves (1.32). — Deferido,

á vista do parecer da delegacia.
José Lourenço. Alves (1.757).	 Deferido,

á vista do parecer da delegacia.
José Lourenço Alvos ((.7a8). — Deferido,

á vista do parecer da delegacia.

i•Classificação

	

Qualidade 	  

• •

14117..do 	 de ig t.. •.
••

•
• •
• •

3,1M-ii~1. n h:M:1g j".;..

Ministerio da Fazenda—Circular n.
do Janeiro, 27 junho de19(8

Attenden . lo á. requisição feita pelo Ministe-
rio da Agricultura, Industrie o Continuei°,
em a vs n. 150, do 7(16 maio ultimo, no sen-
tido do ser combatida a propagaçao da lagar-
ta rosca, declaro aos Sr. inspectores das ai-
fandegas, para seu conhecimento o devidos
effeitos, que;

a) a partir de 1 de julho vindouro, não po-
derão ser despachadas sementes do algodão
sem o certificadoalo respectivo expurgo, na
forma do decreto n. 12.957, do 10 de 'abril
ultimo;

b) as sementes do algodão que chegarem
até o referido dia 1 do julho, desacompanha-
da' daquelle certificado, só poderão sdr des-
em'laraçadas, si os imdortadores ou consigna-
tarios tiverem protnovide, á sua custa o sala a
fisc ilização do Ministorio da Agricultura, i>
necoasar o espurgo, dentro do ()rezo de oito
dias contados da data da chegada;

c) si, decorrido esse prazo, o expurgo não-
houver sido feao por conta dos imnorta lores
ou codsignatarios, as sementes de ale adão fi-
cara() retida,s nas respectivas alfandegas, até
comuleto pagamento, Hão só das ries-ezas do.
expurgo que então será etrectuado pelo Minis-
ter.° da Agricultura, como taunbem do outras
quaesquer que forem devidas;

d) si tal pagamento n.o ter satisfeito dentro
do prazo pelatittido por lei para que as mer-
cadorias permaneçam nos armazcns das al-
fandegas, deverão as sementes ser vendi-
das em beta publioa, eptregando-s aos
respectivos importadores eu consignatarioa
o pr aludo do feijão, deduzidas todag as dos-
pczas aduaneiras e as do expurgo

e) sempre que chegar a qualquer porto da
Republica um navio de procedencia es ‘ ran-
goira trazendo sementes do algodao ou algo-
dão descaroçado ou em canulhos, devera o
facto ser com mim lendo im media ta mente, pelas
inspectoriardas alfaudegas, na Cap tal Fe-
deral, ao director do Serviço do Agricultura
Pratica e, nos Es a los, as competentes in-
spectores agricolas. —Antonio Carlos It. An-
drada.

Por portarias de 27 do corrente
Foram concedidos sei; meses de licença, na

fôrma da lei, ao collector das rendas feirraes
em Parintins. Barreirinha o Manés, Es:ado do
Amazonas, Manoel Barreto Baptista,
tratar de sua saude onde lhe convier. com o.
prazo de GO dias para entrar no goso da.
me-ma licença.

Foi codee.lida a Antonio 13ello. estabe-
lecido a.--aVenida Rio Branco n. )03, licetiça
para vender estampilhas do seno adliesivo-
pelo prazo do cinco annos.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministra
Joaquim Gomensoro, pedindo levantamento -

& tiança.—Satisfoitas as exigencias, entre-
gue-se de accó do com os pareceres.

Reinei° Coelho, ex-operario da Imprensa
Nacional, solicitando real missão. — Dirija-ao
ao director da Imprensa Nacional.

Arthur do Lima Campos, solicitando reles-
vaçâo de multa. — Venha em gráo do re-
curso.

Ignacio Toscano, P eseripturatio da Alfan-
dega de Pernambuco. sobre assignaturas do
Dinrio Official,—A' vista do; pareceres, não
lia que dererir.

Ignacio Apparicio Soares, chefe de secção;
aposentado, da Secretaria do Marinha, sobre
cobrança pela Imprensa Nacional de assigna--
turas do binrio Official. —Indeferido.

Leopoldo Mcira, ajudadto do director da
liospcdaria .do hurnigrantos da liba das In",
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Juittle de ielo ebo9

res. pedindo seia sustado o desconto em folha
a titulo de aluguel oe casa.-Indeforido.

Manoel Francisco Quael pedindo licença
paça vender a la o ch t S. José, do sua prople-
dade, a José Antonio Fortes.-Devendo a li-
cença ser solititada pelo tabellião, nada ha
que deferir.

Manoel Joaquim de Abrou, leiloeiro no Es-
tado do Paraná, pr000ndo-ee tver os leilões
de mercadorias na Alfanegga de Paranaguá
e Nleca de Rendas de Antoilina-, no mesmo
Es tado.-De accierdo com o parecer, indefe-
rido.

Ileraclito Graça lobato de Va:concellos,
4° escripturario do	 esTribunal de Contas, p-
dindo p omoção.-e-Irchive-se.

EXPEDIENTE Do SR. :MINISTRO

• Dia 27 de junho de 1918

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 26e - Tenho a honra do remette.r a

V. Ex.. para os fins convenientes, as duas
Inclusas c•rtelões la e:erigira do encantoas
ção da Estrada de Ferro N000este do Brasil,
feita pela Fazenda Nacional.

Roiteeo a V. F. o. • .rotostos de minha alta
estima o disiineta con:ideração.

N. 26: -T-aosinittin•In o in !luso 'roceis°
enviado ao Theenuro roto n officio n. I17. de
27 do abril ultimo. ta Dele gacia Fiscal na

'Bailia. relativo ao aforamento do terrono 'e
marinhas. situado oo togar denomina !o sliha
das Voocese. no le to do rio Joemitin'innha,
em neeíionte. oaottello Estado. pre'endi-lo
por Epineaoin Man .el da Coneoiçao Junior,
rogo a V. Ex. .se digne do emittir parecer a
respeito. •

Reit iro a V. Ex. os nrofestos do minha alta
estima e distincta consideração.

- Sr. commissarin da Alimentação Pu-
blica :

N. 136-Em respos t a ao officio do V. Ex.
n. 11. de 25 do cri-er ice, cabe-me communi-
cAr-lbe que, por despacho desta data. resolvi
saiam postos á disnoci00 (1E•se ermunissa.
ria-lo os Ss. Fei sico Wallsce da Gama Co-
ckrano e Milton Darhcea Gonçalves. rfxsurrti-
vam - nto :s° e 40 eQcrintura ri is da tlf lete-ea
do Rio do Janeiro. e Celso Fornandee da
Ctilihn, auxiliar de escripta da mesma topar-
tiro.

noi t e -o a V. Ex. nrofestos de elevada es-
tima e di stiocta con:ideraçáo.

N. 137-Fee rei rxu-xta a officio de V. Ex.
. n. 4. de 22 do vie, ido. cabe-me contrip lui r ar-

lhe que. por dospo eho dosei data. resolvi se-
jam po:toe â dis posiçen dessa coirrui .ear ado
o.; eeeilintes foriccionarioa: JOS° nua • to I. s-
hõa Sorra. co nforente tia lfan ioga do
de Jailoirre bacharel berne Pinheiro do Are-
rira-e. fiol do thesnoreiro da Case . 1a Moela,
com PXPn^iCi0 na Procursel.iria Geral da Pa-
zen ta Publica: Feherto Lan 1, fisoal elubs
do merca 'orlas; .To, Firmei() .Corra de
Aranin. azimut fiscal I n ini en.to . 'n consumo
orn Por lainteico. :Melo á lirceboloria
Pistr'eto Fn oral : augosto V eto ia SforIv,
wre g tft fi scal do impeeto s lo cons o mo m ‘:ão
Paulo. e Franciaeo tio Part ia eeilharoe Jie lor,
are o te fiscal do imposto de consumo nesta Ca-,
pitai.	 •
. Rei t ero a V. Ex. os meus protestos de' ele-
vada ostima e con-i lera •io.

-Sr. su r•eriot^. - Itionto da fiscalisação de
clubs do merra rlorias me l iante sorte o:

N, 38 -Communico-vos, para os fins con-•
venientes .. haver rosolvido que fique á di gno-
si e ão do Commisssriado da Alim e ntacet- Po-
blica. conforme soliciton o cospe •• ivo co•nniee
saio em nele o n 6, do 22 dtrvieente. o tia-
cal de chihs 'te mercadorias Eeberto Lao 1.

zr. procura-lei' geral da Fazenda Pu-
blica:	 •

N. 117-Communico-vns, para 03 fins mit-
. venimites, haver resolvido que fique á dispo-

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. Si4 - Conraimico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini,tr.), aVenderrie ao que
solieitou a Casa da Moeda mit n. 1 OSO,
de 22 to correote. .•esolveu. por acto de 24,
autoriza: o despae'to, livro de direitos. de
480 caixas, marca - Casa da Morda, Rio do
Janeioo-contemio napol filleranado de im-
psnesào nava fabrico de sellos. 'as Pelo
vaoor Currrllo, com destino ao referido esta-
belecimon to.

N.., 5 — Coloro:mie° Vos, para os devidos
fins, quo o Sr. mioistr u, attende.ndo ao que
renue.mit a Sn-i s - tala ananyma Llovd Brisi-
leico rias neti 5s (2) coe:enfreia laa com o
&nolo 'to Lios.' Isisisite' et ri. -2 r , de 2S .lo
cosroir.e i rnsal%eu n ;r acto do dia soeidiee,
anoirizar o .tesna li x e- . de qii teseptor di-
reitos e demais taxas a ora 'rir is, do: ielimes
contem lo m do ridos dosolia.104 ao coo -nino
dos vap Wo: ia re moreia° e constantes 'do;
¡fiemos documentos.

- Se. director geral da Imprensa Na rio-
nal:

104 - De arceordo com o desoaoho
'Sr. minis . ro . .te ho;o nsofe ri lo sol» .	re-
quormiento do .:3" e:er, neis mo do	 rilional
de Couta:: )04:3 Vieira de lí ,-! Itt Sitv I. au-
tortzo-vos a ua %ciar inpframor na, odirioas
desso esta tesiecen onto o trabalho ese c .to

rnesm (orem otierio. a pr	 , In .:o-
ditei do Contabili iale Publica . ar:	 re-
000reoso as doeseese	 oueressio 10.!
(tese lito: : liem-s oa e o 'e ia e á vazio do
10 4 sotr:e	 v	 •.;;'.13

• - Sr. director da Estrada de Ferro Coa
. trai do Brasil:

N. 236 -Communico-vos, para os devidos
fins, que se acham depositadas na Thesouraria
Geral do Thosouro Nacional duas apolices
fedemos ns. le9.61. 1 e 119.e42, uniformiza-
das, no valor doi:000S caia a, de proprie-
dade do Octavio Dantas de etto, afim de
garantir a sua respolisatelela-lu no cargo de
praticante de conferente dessa estrada.

- Sr. director presidente do .Lloyd Brasi-
leiro.	 -	 .

N. 234 - Devolvendo a inerna conta, ena
seis vias, da Companhia Naciinal de Navega-
ção Costeira. vinda com voas) ofheio o. 814,
de 2 de maio proximo findo, e relativa á ar-
mazenagem de -1.3e7.168 kilos de Injurio de

'chumbo, descarreeados da vapor ex-alleinao
Franken, comrnunico-vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo" com o despacho do Sr.
ministro; de 20 do finque. que a desneza do
que se trata, depois do datada .e assigna ia a
mesma conta, devo ser paga pela caixa desse
proprio Lloyd.

N. 233 - Devolvendo a inclusa conta, em
seis vias, da Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, -traosoditila com vosso officio
n. 783, de 27 do abril _ultimo, e relativa á ar
mazenagem do mieferio de zinco desearregado
do vapor ex-allemao Frdnken, communico-vos,
para os fins convenientes. de aceórcto co r o
despacho do Sr. ministro de 21 do corrente,
que a despesa de que se trata, depois de da-
tada o assignada, a mesma coita deve ser
paga pela caixa desse propr.° Lloyd.

-Sr. insnector de Sezuros:
N. 288- Em solução ao assumpto constante

de vossa carta de 22 I lo vigente. communico-
vos, para os devido; efreitoe, que o Sr. mi-
nistro resoleeteque, de ora ent diante n para
melhor distribuiçao e convenlencia do serviço
dessa repartição, o ponto diario dos i0113
funrcicniarios devera ser aberto e encerrado
pelo :I ^ escripturario mais antigo, conforme
sempre se praticeu na vigencia do roeula-
mento n. 4.27o, de 10 de dezembro de 1911
(art. 16, lettra g), e do de ii, 3.072, de 12 too
dezembro de 19 3, até a prornulgaçao do de-
creto n. 7.751, de 1909.

Outrosim, vos com:tu:ide° que e mesmo Sr.
ministro resolveu autorizar-vos a providen-
ciar rio sintido de passar o expediente dessa
insoectoria a serloito das il horas da manhe
ás 4 . la tardo. em vez do ser, como actual-
moine. das 10 ás 3 tio 'as.

- Sr. d olegado fiscal na Parahyba:
N. e7- D ,ciaro-vos. para os fins convim: p o-

tes, que o Sr. ministro, a:trole:ido ás ponde-
rações teltae em vosso telegramina de 17 fo
vigente. resolveu por despacho lo lia O.

lerar Sout elreito o ai to pela qii 11 fei
man iodo sorvir no Thesoliro o 2° escriprora.
rio dessa delegacia Br au	 Saltes.

Confirmo, assim, meu Ode:enrama do hoje.
- S .. . del :ga ne riscal no -tio Cirande ie Sul:

• N. 211 -Remotto-voe o incluso ttulo 8
do eorrento, pelo qual foi nenica .o ria con-
formi le do art.,1.96, da tem. 3.45'e • 1 e G
de ,aiisiro do co.Telite atino, Luiz Gottzega.la
Crio ia para o lozar le 2° (inicial aduatiehei

Aiai leira lesse Estalo,
N. 2i. !.--;)Ielaro . vos para os devidos 'fins,

que u Sie minis t ro. teu io presente o processo
Amtaminliad . , á •I irectoria da. ftece.ta Publica
com o vosso oficio n. Ate ei° 24 de abril ul-
teno rol•divo ao recurso ihterpos to per Da

S Ir não & Como., ao acto dessa dele-
gac.a fiscal . confirmando o da Alferidega do
P ...o Alegre, que os muttoulem to0j, pae
em 'obro. nos rorinos do art. 68 da Consoli-
da 'io das Leis das xlfendegas o 29 das lu-
grite óes arinexas ao • coreto n. 3.5e9, de ts,
de dezembro de 1899, por terem confeccisela-
go ima ilia de exuo.eação para o interior
'ue,si Estado. mencionando nia or guante ia .e .
de mereadaria no que vecifieou-so en too.° ia
Os eoitp uel despachados, resolveu, por elespa-

siçao do Commissariatio da Alimentaçáo Pu-
blica, conforme Soliceou o respectivo com 'eis-
sano em oficio n. 4. do 22 do vigente, o
bacharel Jayme Pinheiro de Andrade, fiel fo•
thesoureiro da Casa da Moeda, com enrolei°
nessa procuradoria.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 17-Communico-vos, para os fins conve-
nientes: haver resolvido que tique á dispodrão
do Coinmissarrado da Alitnentaçio
cottfoeme solicitou o respectivo commi:sario
em oficio n. 4. de 22 do vigente. o ageute

--fiscal do imo isto de consumo nesta Capisal,
Francisco de Paula Palhares Junior e agente
fiscal do mesmo imposto em Pernambuco
João lormino Corra de Araujo, addido a essa
recebedoria.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 20-Declaro-vos, para os fins conveni-

cientes, haver resolvido que fique á disposição
do Commissarislo da Alimentação Publica,
conforme solicitou o respectivo commissario
em n ficio o. 4, de 22 do • yigente, o agente
fiscal do iinoosio de consumo nesse Estado
Augusto Victorio

-Sr. inspector da Alrandega da Rio do Ja-
neiro

N. 40-Communico vos, para os fins conve--
nientes, haver resolvido que fiques á disposição
do Cointilissa • lado da Ilinvotação Publica,
conforme solicitou o respectivo comtnissasio
em officio n. 4, de 22 do vigente, o confe-
rente dessa alfandega João Duarte Lisboa
Serra.

N. 41 - Coinmunico-vos, para 03 fins con-
venientes:haver resolvido que fiquem á dispo-
sioão do Commissariado tia Mimeutaçlo Pu-
bliea, c infor . ue solicitou o. respectivo cominie-
sat. o em officio n li, to 25 do reemite. os
Sr. Enrico NVallace da Gama Cockrane o
Milton Baihosa Goocalves, re:noetiv/mente 30
e 4° ese irelirari is d !sia alfaodsga, o .lolso"
Fornidos da Cunha. familiar de escripta
dessa mesma repartição.

EXPEDISNTE Do SR. DIREOTOR

Dia 27 dc junho de 1913
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todo fir de junho corrente, proferido em
sido do Conselho do Fazenda, de accairdo

g
o parecer do mesmo conselho, dar pro-

, ente ao alludido recurso.
sr. d a legalo fiscal em S. Paulo:

N. 423—a—faro-vo3, para os fins couve-
latentes, que o Sc. ministro, attendendo ao
que solicitou- a Companhia Aguas naliueraes
«Santa Rosa», em petição de 18 do vigente,
resolveu, por despacho do dia 20, autorizar a
primeira collectoria federal dessa capital a
admittir a supplicante á matricula de que
trata o art. .44-do tlecrato il. 12.437. do ii
do abril do 1917t indepencleate de multa.

Confirmo, assim, meu telegramina do h*.

Directoria da Receita Publica

A Directoria da Receita Publica do Thesonro
Nacional, de accõ 'do com o que dispõe a nota,
sodea lates a, do art. 90 do regulamento
approvado,pelo decreto n. 11.0j1, de 16 de
fevereiro de 1916, publica as seguintes (a-
banas de natacas e- preços dos aro-hiatos que
pagam o imposto de consumo pelo preço dc
venda, enviadas pel4s • delegacias fiscaos de
S. Paulo, Piauhy, Paraná, Rio Grande do
Sul, Rio Grande do Norte, Ceará e Minas
Geraes: .	 .

Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-
dueto; da fabrica do cigarros e cigaveillus
do propriedadiade Jayme Nina, sita á rua Sete
de Setembro n. 40, no maniciaio de Itaquys,
no Estado do Rio Grande do Sul:

Brasil, vintena 20 réis; m lheiro 1.00)
grammas.

Fiar de ltaquy, vintena 480 réis; milheiro
1.030 graminas.
. Itaquy, 8 do janeiro de 1018.	 Jayme
Nina.	 ia

•a
• . . . _

'Tabella das marcaa,apreços e pesos dos pro•
duetos da fabrica de cigarros e cigarrilhas
de proprielade do Jayma Filohtiner, alta á
rua Coronol Martins n. 23, no municiai° do
Cruz Alta, no Estado do Rio Grande do Sul

Dardanellos, vinteua 2,0 reis ; milheirá 90)
granulas.

Calicaso, vintena 230 réis; milheiro (.000
grammas.

Sem Rivalayintena 150 réis; milheiro 1.0)0
grannuas.	 • - •
• Cruz Alta, rde janeiro de 1018. — nye:
Filchtin:r.

.•	 •
Tabella das marcas', preços e pens dos pra-

dueto; da fabrica de cigarros e cigarrilhas do
propriedade de Carlos F. Saldei, sita á picada
Carneiros, no municiai° do 'Lageado, no Es-
tado do Rio Grande do Sul:

Cigarros de palha marca Carneiro, vin-
tena 240 róis; milheiro 900 grammas.

L.igeado, 4 de janeiro de 1018. — Carlos
F. S:hiel.

a---a
Tabella da3 marcas, praça; ePasos dos pro-

duetos da fab:ica do cigarros e cigarrilha.;
do propriedade de A. Otto Ileincek, sita nesta
villa do Lageado, no Estado do Rio Grande
do Sul:

Cigaros marca Creoulo, vintena 210 róis
milheiro uni kilo.	 •

Lageado, 16 de janeiro de 1018.— A. Otto

Tabella`tas marca, preça3 e pesa;—(Ina pro-
duetos da fabrica dr.; cigarros e eia riallias
de prapriedado. de Maxim') Zenkner, s ta no
povoado Arroio do Meio, no muna:apl.) cio La-
-gea lo. no Eatado do Rio Grande do Sul:

digtrrilhas marca Max-Zenkner, vintena
320 réis; milheiro 2 1/2 kilos.

Charutos marca alaz-lenkner, vintena o$,
milheiro por centena.

Lageado, 15 de janeiro do 1018. —
Zenkncr-

n•n•n••n

a Mia das marcas, preço; o plesos dos pro•
duetos. da fabrica de ciaareos e cigarrilhas
de propri -dado de José Dial, sita tia pica la
Santa Clara, no-municiai° do Lageado, no Es-
tado do Rio Grauderado Sul:

Cigarro; marca Croata°, vintena 210 réis;
milaeiro um kilo.

Cigarros marca Pomba, vintena 210 réis
milheiro um kilo.

Cigarros marca indepeinaente, vintena 213
réis ; milheiro um kilo.

Cigarros marca Gancho, vintena 320 réis;
milheiro um kilo.

Cigarros marca Japão, vintena 210 réis
milheiro um kilo. 	 •

Cie:amibas marca Japão, vintena 400 réis
milheiro 2 1/2 kiloa.

Cigarrilhas marca Japonez, vintena 320
raia, milheiro 2 1/2

Charutos marca Pella, vintena (15 ; mi-
lheiro por centena.

Charutos marca Alce, vintena 105 ; mi-
lheiro por centena.

Charutos marca Diamante, vintena 8$
milheiro por centena.

Charutoa marca Colonial, vintena 55 ;
lheiro por centena.	 •

• Lageado, 8 de janeiro do 4918. — Jose
Diel.	 •

• _
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D'a 26 do junho de 19lS

	Sr. delegada,fiscal mai	 z
N. 19 — Aflui de ser ouvida a alfandegi

des>.e Estado, reine'to•vcr; a inclusa petiaio
dirigida ao Si'. ministra da Fazenda por Al-
varo Brasil '& Coinp., desta Capital, datada

	

do 15 de junho corrente. 	 -
Sr. delegado fiscaLna Bahia

N. 22 --a Afim de sw ouvida a alfandega
desse Estado, remetto-vos a inclusa peti-

• çato dirigida ao Sr. ministro da Fatenda pela
.Associação Counnercial desta Capita', datada
de 10 de maio ultimo, que acompanhou o
officio n. 410, de 20 do corrente, da Alfan-
dega do Rio da Janeiro.

N. 23 Remettendo a inclusa pe'ação da
sociedade anonyina Fabrica de Seda Santa
Helena, que acompanhou o officio n. 222,
do 18 do corrente, da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, sobre o reeursoaame interpoz
para essa delegacia, paço-vos informeis a res-
peito.

— Sr. delegado fiscal em Minas
N. 62 — Communico-vo3. para os fina conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, con-
forme portaria n. 113, de 24 do coraente,
designou o 1.° escripturario dessa delegacia
Dr. José Moreira dos Santos Penna para in-
speccionar as conectarias da; rendas fe lera.es
na zona da matta, nesse Estado, sem prejuizo
do serviço a que se ana incumbido nessa
repartiça.o.

— Sr. alegado fiscal em S. Paulo:
N. 88 —Afim de ser ouvida a collectoria

Jia, nesse Estado, rametto-vos a inclusa pe-
\ tição de Feliciano Abilei, da!a ia de 7 do cor-

rente.
Dia 27

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 41—Solicito vossas providencias no scu-
tido de serem riaanettalos a es'a directoria 03
processos sobre as, decisões dissa alfandega
ns. 401 c 4.0.2. .de 6 do maio ultimo, e 5t0, de
21 do julho de (9.6.	 •	 .

— Si'. director da Casa da Moeda:
N. 437—Transmittindo o incluso officio n. 69,

de 19 do coraante, do inspeotor da Altandega
Ce Santos, peço vos as ordens no sentido do
ser informado a rospeito.

—Sr. diractor da Despeza Publica
• N. 223—Commini:codos, para os necessa-

rios fins, que o Sr. ministra ,cla Fazenda, por
despacho de hontem, approvou a propoata
que fiz cum oficio n 25, do 20 do corrente,
do 2 e.scripturarin da Alfandega do Santos
João de Albuquerquo Corra, para exercer,
cm conimis.são, o togai do inspector fiscal do
Smposto de conaaam no Estado do Piauhy,
fon] a diaria de 24000.

—Sr. delegado fiscal no Piauliy
N. 5—Communico-vos, para os fins conve-

hientas, que o Se. ministro da Fazenda, por
despacho de /imitem, approvou a proposta.,
g ti e fiz em oficio ii.23, do 20 do corrente,
ao 2, escripturario da Alfaniega de Santas

João de Albuquorque Corrêa, para exorcer,
ciii eammissão, o lagar de inspector fiscal do
impo•to do consumo licsso Estado, com a
dia ria de 2.15000.
' —Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 89—Communico-vos, para os fins pre-	 •
Cii0s. que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de lionteiii, approvou a proposta
ano fiz em onieio I). 25, de -20 do co:reute, do

escri pturario da Alfandega de Santos João
dc Albuquerqua Cor:aa, para excrete, orn
conunissão, o legar de inspector fiscal da im-
posto de cansumo no Estado do Piantiy,
ficando essa delegacia autorizala a requisitar
as necesairias passagens e transporte da —
respectiva bagagem.

!..-•n•4

1

'mamã

Tabella das marcas, preços e peapaados pra-
duetos da fabrica de cigarros o.acigarrilhas,
de propriedade do %Vont & Comp.,-sita na
picada Conventos, no municipio de Lageado,.
no Estado do Rio Grande do Sul

Cigarros marca Rio-Grandense, vintena '240
réis : milheiro 803 gramou.

Cigarros marca Conventos, vintena 240 réis;
milheiro 800 grainmas.

Cigarros marca Taquary, vintena 240 réis ; •
milheiro 890 gramma.

Cigarros marca Lucia, vintena 240 réis
miniairo 800 grannnas.

Cigarros marca Flora, vintena 210 réis; mi-
lheiro 800 gramma.

Cigarrilhas marca Beija-flõr, vintena, 320
réis; milheiro tres kilos.

Cigarrillias marca Flor de amor, vintena
320 réis; milheiro tre3 kilos.

C'garriihas marca Alice, vintena 320 réis;\
milheiro Ires kilo3,

Charutos marca • Colonial, vintena 55; In!.
lheiro por centena.

Charuto; marca Lila vintena 455'00; 111:-;
lheiro por centena.

.Charutos waren. Costear, vintena 5$ ;	 ".
lhairo por cento
. Lageado, 7 de janeiro do 1918.— Worst.
.4- Comp.

Taballa das marcas, preços o peso; das pro-
duetos da fabrica de cigarras e cigarrilhas do.'
propriedade de J4v,t5 Etges Filho ta Comp.,
sita á rua Vinte e Oito de Seteinbao, ni mu-- .
iiicipio'do Santa Cruz, no Estado do Rio
Grande do Sul: .

Cigarros l'atria, vintena 320 réis, milheiro
700 gramina.s.

Cigarros Delicia, vintena 200 réis, milheiro
70a grammas.

Cigarros Gallo, vintena 250 réis, -milheiro.
700 =inuma.

Cigarro; Patricia;, vintena 250 réia, milheiro
'100 graminas.	 .

Cigarram); Sabora5o3, viatena 32) réis, mi-
lheiro 1.000 grammas.

- Santa C.ruz, 3 do janeiro de 1018.— Josa• •
Etat': Filho 1j• Com».

em met !1 weem...... 9.71111.n•••	 ,	 ma. ¥1 , mi • ...cupp ie e ! , e".. rinezaween~~1
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Tabolla dai marcis,- aréczos e pesos do; pro-
ductas da iaurica do $ igarro; e cigarrilhas
de Iropriedaae de Liadolfo Grassaria-1er. sita
á rua Julio de Castilho, no miruicipio co
Santa Cruz, no Estado do Rio Geando do
Sul:

.-Ágarros go aanos, fio o crespo, vintena 210
ia . ninheiro 7 gran»ua .

agarros redondos. f , ao crespo, vintena
19	 miaram 750 graiumas.

Cigarros Libe:ty, fumo caporal, vintena 210
Wréis, milheiro 5(. gramruas.

Cigarros Barminza, fumo caporal, vintena
170 réis, milheiro 650 gramrnas.

Cigarro; Apollo, fumo eaporal, vintena 170
réis, milheiro 65J grarianas.

Santa Cruz, 1 de janeiro de 1e18.—Ein-
doiro Graivunder.

Tabella das marcas, preços e pesos os pro-
dutos da fabrica do cigarros e cigarrilhas
de premrie-la irs, do Fie lerico 'Intui, sita á
Villa Thercza, no municip:o do Santa Cruz,
no Estado do Rio Grande do Sul:

Cigarros marca Intrusos n. 283. palha, vin-
tena 21u réis, milheiro 700 granulas.

Cigarros marca Anão, pallit, vintena 200
réis. milheiro 700 grammas.

Cigarros marca Intrusos, palha, vintena
200 ré ls. milheiro 700 granulas.

Cigarros mares intrusos n. 2. palha, vin-
tena 169 rads. milheiro 700 grammas.

Cigarro; marca Consuellos, papel, vintena
300 réis, mi.heiro 7J0 grammas.

Ciga Tos Calina, vintena 00 réis, milheiro
700 grammas.	 •

Cigarros Pimpolho, vintena 160 réis, mi-
lheiro 700 granunas.

Villa ThniTza, 2.de janciro de 1918.
rico Ilenh.

TabsFa das marcas, preços o pasos do; aro-
dueto ta fala ac: do eiear ais e eiaarrilhas
do propriedade do Gabriel Pereira David, sita

rua Treze de NI:tio, no municipio do Ta-
quara, no Estado do Rio Grana° do Sul:

Venceitores, vintena 200 réis, milheiro
moio kilo.

Taqii ira, 14 de janeiro de 1918.— Ga-
briel Pereira D.luid.

Tabela das marcas, preços o pesos dos pro-
duto: da fabrica de cigarros e cigarrilhas,
do propriedade ile Carlos Staggairo. sita em
Pinheiro Machado, no municipio de Estrela,
do Estado do Rio Grande do Sul::

Cigarros creolo (Staggeiro), por vintena 210
réis, por milheiro, 700 gramnias.

Estrela, 15 de janeiro de 19'8.— Carlos
Staogeiro.

Tabela das marcas, preços e pesos os pro-
dutos da fabrica de charutos de propriodade
de Carlos Theodoro Biehl, sita etn Pinheiro
Machado, no municipio de Estrella, do Estado
do Rio Grande do Sul

Teutonia — Charutos, por cento, 55000.
Estrela, 15 de janeiro de 1918.-- Car!os

TI.eodoro
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Tabella las . iiiar'eas,. paeçoça . akeaWdos pro-
dactos da fabrica ele eiga-ros e cigarrilhas
propriedade do Pedro M. Leão. sita á rua
C nide do Porto Alegre, no mituicipio de
Cachoeira, do Estado do Rio Grande do Sul

Marca Extra, por vintena, 160 réis ; por
milheiro, 900 grammas.

Cachoeira, 8 de janeiro de 1918.— Pedro
li!. reão.

Tabela das marcas, preços e pesos dos pro-
dutos da fabrica de cigarros e cigarrilhas de
propriedade de Tlieodoro Falster. sita em
Paraiso, 6° districto do naunicipio de Ca-
choeira, do Estado do Rio Grande do Sul

Cigarros Th. Falster. por vintena, 240 réis;
por milheiro, 950 grammas.

Paraisa. 8 de janeiro de 1918.— Por Th.
Falster, Testh.

TabeNa das marcas, preços e paso, :03 pro-
dutos da fabrica de cigarros e cigarrilhas de
propriedade de Emilio João Steem pt, sita no
60 districto do muniripio de Cachoeira, do
Estaao do Rio Grande do Sul

Cigarro; Crioulos especiaes, por vintena,
120 réis ; por milheiro, 1.000 grarnmas.

Cachoeira, 4 do janeiro de 1918.— Emilio
João Stecmpf.

Tabela (ias marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica do cigarros e cigarrilha; do
propriedade do Mamata Costa Junior, sita á
praça José Bonifacio, no municipio de Ca-
choeira, do Estado do Rio Grande do Sul

Cigarros Cachoeirensn, por vintena, 200
réis ; por milheiro, 9 10 grammas.

Cachoeira, 8 do janeiro de 1018. — Manoel
Costa Junior.

le•n••nnn1

Tabella das marcas. preos e pesos dos oro-
duetos da fabrica do cigarros e cigarrilhas
de propriedade de F. Lopes & Com- sita
á rua Duque de Caxias n. 4, no municinio de

'Urileuayana. do Estado do Rio Grande do Sul:
Caburé Mistura, por vintena, 30 réis ; per

milheiro. um kilo.
Caburé Extase, por vintena, 320 réis ; por

nm kiln.
Caburé Amarelinho, por vintena, 210 réis;

por milheiro, uni kilo.
Caburé Concertos, por vintena, 210 réis

por milheiro,. um kiln.
Caburé palha redondos, por vintena, 230

réis ; por milheiro, um kilo.
Caburé palha esmagados, por vintena 230

réis ; por milheiro, um kilo.
Uruguayana, 12 de janeiro do 1918.—

F. Lopes d. Comp.
1n11

Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica de cigarros e cigarrilha; do
propriedade de Natalia Pipeiraini, sita á Linha
Figueira de Mello, no municipio do Garibaldi,
do Estado do Rio Grande do Sul

Cigarros de papel ou palha, por vintena,
120 réis : por milheiro, 803 gra:umas.

Cigarrilhas, por vintena, 250 réis ; por mi-
lhoiro, 1.300 graiurnas.

Garibaldi, 11 do janeiro de 1918.—Natalia
Pipcimini.

T.abella das marcas o dos preços dos- pro•
duetos da fabrica de charutos do propricda Ia
de Matilde de lambi sita á L. Dr. Figueira
de Mello no municipio de Garibaldi, do Estado
do Rio Grande do Sul :

Charutos, por vintena, 45009.

Garibaldi. ti de Janeiro da (018.—Matilde
Bimbi..	 . .	 . .

Tabela das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica de cigarros e cigarrilhas,
de propriedade de liorattio de Mito, sita á
rua Boato Martins, no municipio de S. Ga-
briel do Estado do Rio Grande do Sul.

Cigarros aGuayra», preço por intena
320 réis, peso por milheiro 750 grumas

Cigarros «Sulinos .), preço po: vintena 20
réis, peso por milheiro 750 grammas;

Cigarros «Paraná» preço por vintena 210
réis, peso por milheiro 750 grammas

Cigarros «Iracema» preço por vintetav 230
réis. peso por milheiro 750 gramrnas ;

Cigarros «Jacy» preço por vintena 250 réis,
peso por milheiro 750 grainmas

Cigarros «Gabrielenses» preço por vintena
190 réis, peso por milheiro 750 grammas

Cigarrilhas «Americanas» preço por vin-
tena 320 réis, peso por milheiro 1.300 grani-
mas.

Observação : Os milheiros de cigarro, coa-
trem 759 grammas do fumo ; depois de amar-
teiradas e empacotados, pesam 850 graminas.

S. Gabriol, 11 de janeiro de 1918.-/fora....
cio dc Britto.

Tabela das marcas, preços e pesos dos pre-
duetos da fabrica do cigarros e eigarri1has,
de propriedade de Ernesto Gripp, sita a Arroio
Grande rio municipio de SantaCruz, do Estado
do Rio Granle do Sul.

Charutos Gripp, cento 55000.

Santa Cruz, fk de janeiro de 1.9i8.—Ernesto
Gripp.

Tabella das marcas, preços e peso; dos pra-
duetos da fabrica de cigarros e eigarrilhas,
de propriedade de O. Tann 6: J. Berens, sita á
Villa 'fhereza iio municipio de Santa Cruz do
Estado do Rio Grande do Sul.

Charutos Zinn, cento 55000, rim por mia
Iheiro 5.500 gramam

Ctgarrilhos, preço por vintena 300 Mis,
peso por milheiro 2.200 gramnias.

Vila Thereza, 14 de janeiro de 1.018.-0.
Zinn &rens.

fn-4

Tabela das marcas, preços e pesos do; pra,
duetos da fabrica de cigarros e eigarrilhas,
de propriedale de Irmilos Schutz, sita á rua
Dr. Borges do Medeiros ns. 16 e 25 A, no
inunicipio de Santa Cruz do Estado do Ria
Gratide do Sul.

Cigarros Miramar, preço por vintena 23D
réis, peso por milheiro 600 grammas ;

Cigarros Polikan, preço por vintena 190
réis, peso por milheiro 600 grammas;

Cigarros iios, preço por vintena 290 réis,
peso por milheiro 900 granulam ;

- Cigarros Lolia, preço por vintena 110 ré14,
veso por milheiro 800 grammas ;,;	 .

Tabela das marcas, preços e t., -
dueto; dada fabrica de cigarros e Ci,garriUts de
propriedade de Guilherroina 'Pacell, sita á

, avenida P. Rego, no municipio de Rio Pardo,
do Estado do Rio Grande do Sul :

Charutos Pagai, cento 45 ; cigarrilhas,
maços do 20, por vinteua, 300 réis ; por mi-
lheiro, 25200.

Caudelaria, 2 de jinciro de 1918.—SW/heril
Mina Pagel4

Junlió ile 1018	 8561

Tabela das marcas, inceas e a:raiadas prsa-
diretas da fabrica de cigarro; e cigarrilhas, de
propriedade de Matilde nimba sita á rua.
Buarque de Niaceae, ;o inunicipio do Garibaldi,
do Estado do 'tio Grande do Sul.	 -

Ciga-rilhas., preço por vintena 120 réis; '-
peso por milheiro 800 grammas.

Garibaldi, i fr de janeiro de 1018—Matilde

Tabela das marcas e dos preços dos iro-
duetos da fabrica de fumos de propriedade do
Aladin le lambi sita á Villa Garibaldi, no mu-
niciplo de Garibaldi do Estado do Rio Grande
do Sul :

Charutos, por cento 4$000.

Garibaldi, 11 de janeiro do 1918.—Matildo
Binái.

I



8562 Sexta-feira 28
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1918
- -

Cigarros Olympia. preço por vintena 310
reis, peso por milheiro 800 grarnmas

Cigarros Douro, preço por vintena 270 reis,
peso por milheiro 730 granimos;

Cigarros àlartha. preço por vintena 230
réis, peso por milheiro 200 granimos;

Cigarros Eilipaanos, préço por vintena 210
reis. peso por milheiro 700 granimos

Cigarros Luno., preço por vintena 170 réis,
peso por milheiro 800 granimos

Cigarros Lolita n. 3, preço por vintena 210
réis, peso por milheiro 600 granimos

Cigarros Flamingos, preço por viit yna 160
reis, peso por milhoiro 600 granimos

Cigarros Marqueza, preço por iroeita 230
réis, peso por milheiro 80O grammas

Cigarros Murky, preço por vintena 130 réis,
peso por milheiro 600 grarninas

Cigarros Commerciaes. preço por vintena
90 reis, peso por milheiro 600 granimos

Cigarros Goyanos, préço por vintena 100
réis, poso por milheiro 609 grammas;

Cigarros Famosos, preço por vintena 150
reis, peso por milheiro 6) granimos

Cigarros Goyanos chatinhos, preço por vin-
tena 210 réis, peso por milheiro 630 grammas;

Cigarros Lolita papel com eremita, preço
por vintena 130 reis, peso por milheiro 000
granimos

Cigarrilhos Schutz, preço por vintena 290
réis, peso por milheiro 1.300 grammas

Charutos Lolita, preços charutos por cento
33000.

Santa Cruz, 2 de janeiro de 1018.-.Donclos
Schutz.

~mi

Tabelia das marcas, preços e pesos dos
productos da fabrica de cigarros e cigarrilhos,
de propriedade de Augusto Beurmann, sito á
rua Dr. D. Medeiros, no municipio do Santa
Cruz, no Estado do Rio Grande do Sul
Marca-Preço por vintena-Peso por milheiro
Charutos Commercio, cento, 4$, por milheiro,
5 ..500 grammas;

Cigarrilhos até 20,300 reis, 2.200 grammas.

Santa Cruz, a do janeiro de 191.8..-Auottito
Beurmann.

Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica de charutos de proprIeriado
da Companhia de Charutos Poock, sita á rua
Senador Corrêa n. 51, no mun:cipio de Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul:

Marca-Preço por cento
Fim de mulo, cento, 90%000;
Probidade, cento, 405000;
Vaidade, cento, 395009;
Angela, conto. 365000;
Commerelal, cento. 295000;
Camelia, cento, 255000;
Amizade e Cecilia, cento, 203000f
Decoro, cento, 18$500;
Conchitas, cento, 18%000;
Apurinaos e Escudo, cento, 185000#
Regente e Olga, cento. 175000;
Caçador, cento, 155000;
Gilda e Bismarch, cento, 155000;
Gary, cento, 125500;
Morena e Eugenia, cento, 125000k
Minas Geraes, cento, 195000;
Dulce, cento, 105000;
Amazonia, cento, 105000;
Cigarrilhos havanozer, cento, 1004 je )1
Unia°, cento, 105000:
Claudia, cento, 95500;
Marrocos, cento, 85500;
aemencia, cento, 85000.

Rio Grande, 15 do janeiro do 1918,-.CoMpaa
nhia de Charutos Poock.

Tabella das marcas e dos preços dos produ-
Ctee da fabrica do fumos e seus preparados do
propriedade de Miguel José de Araujo da Comp.

sita á rua I rinuayana n. 39 no municipio
Rio Grande, 1..stado.do Rio Grande do Sul:

Marca-Preço
Charutos:
Bar io do Ilfo Branco. cento, 30$000;
Alliança. ecoto, 205090;
Ilell -flor, conto, 195000;
Cas z ieo. cento, 155o0'.';
Diolomaticos, cento, 165000;
Colibri, eCilto, 10500(:

Antonietta, cento, 125000;
1.0.r.r.lade. cento, 105.)00;
Nol:res. cento, 05:00;
Mus:ri:il. cento, 9$100;,
Glorias, couto, 75000;
Tha lia. cento, 6550o;
Cupi,-los. cento, 68000;
Triumphal, cento, 95000;
Rival, cento, 55000;
Fidnigos, cento, :$000;
Feiticeiros. cento. 55000;1,
Olga. canto, 55000:
EM ...e. cento, 55000:
Minervita, cento, 35090,,
Avenida, cento, 55000.

Bi° Grande, 15 de ianeiro do 1918.-31iouci
Jou, de Araujo ,1)- Comp.

Tabella das marcos, preços e pesos dos pro-
duetos da fabrica do ci garros o eigarrillias,
de proprinda te do Eulalia. Ribeiro, s to á rua
General Canaborro n. 38, no monici pio de
Rio Grande, do Estado do Rio Grande do
Sul:

Joffre, Rei Alberto e Z, por vintena, 320
réis; por milheiro, 700 vrammas.

Rio Grande, 10 de janeiro de 1918.-Eula-
lia Ribeiro.

n••n •n••n

TabAla das marcas, preços o pesos dos orn-
duetos da fabrica do ci garros e r:igarrilhas,
de proprioladá do P. C. ilittor, sita á roa
Dr. Cassiano n. 104, nó municipio de Pelo-
tas, do Estado do Itio Grande do Sul:

Lygia (fomo caporal), por vintena, 240 réis,
por milhei ro i .000 gramtnas.
Cigarros de palha, fumo indiano, grd, por
vintena, 220 réis; por milheiro, 1.000 grani-
WS.

Cigarros de palha, fumo gallo, por vintena,
200 réis; por milheiro, 1.000 gratnmas.

Pelotas, 42 de janeiro. de 1018.-F. C. Rit-
ter.

n•nn4

Tabella das marcas, preços o pesos dos
productos da fabrica do cigarros e cigarri-
lhas, de propriedade do Baptista Lhullier Fi-
lho, sita á rua Quinze do Novembro n. 564,
no municiplo de Pelotas, do Estado do Rio
Grande do Sul:

Tabella das marcas, preços o pesos dos pra-
duetos da fabrica de ciga Tos e cigarr.lhas,
de propriedade de Porejo Carolino de Moraes,
sita á rua Paysandti n. 501, no municipio de
Pelotas, do Estado do Rio Grande do Sul:

Ponciano u. 1 (cigarrilhas com mortalhas
de papel e aparas de fumo em folha), por ylu-

.1n•••••

Varsalitio, duzia,	 5'100.
Perguolino, duzia, 48S .00.
Pasl ritmo, duzia, 24S 0
COlidurino, ti uzia, 2:k5010.
Febrimino, duzia, 245o0 1.
Pysvrol:uo, duzia, 245.00.
juta/mil, (luzia. :1010o0.
Itheumatismo, dnzit, 4$0002)
Ideal, dulia, 40000
lia ¡leal, (luzia. I 50
Optitalino, (luzia. ,.5000.

(luzia, 35000.
Deutolino, dnzia. 12%000.
Emplastro para feridas, dna, 28000.

Estaçan San Salvador, 29 de dezembro do
1017.--Ilorzfreion Irmitos.

Tabella das marcas e dos preços dos pra-
ducto-; da fabrica de especialidades phartna-
ceuticas, de propriedade do netaviin0 Moojen
dr Comp., sita á rua Dr. RaMil'O Barcellos,
no municipio de S. João do Montenegro, do
Estado do Rio Grande do Sul:

ãlitagrina, duna, 605000.

S. Joã.o do NIontenegro, i	 b janeiro de
19.8.-Oclariono Moojen Comp.

•n•n•

Tabolla das marcas o dos preços dos pro-
dutos da fabrica de especialidades pharma-
retificas, de proprieiade de Jacob Ellevauzer
Filho, sita á Amido Pereira Rego, no mu-
nicipio do Rio Pardo, do Estado do Rio Gran• .
de do Sul:

Estomanol, duzia, 2í5003.
Linimento iaponez, (luzia. 288000:
Pomada Toculina, d . .zia. 245000:
Elixir Sono!, duzia, 301000.
°domina. Diogo, duzia, 85000.
Pillvis tubirachitocus, duzia, 225000.
Pó tutiasthmatico Diogo, duzia. 3o3e0YA
Balsamo Serrano, duz¡a, 305000.
Solução Godo!, duzia. 605000.
Alliol, duzia, 308000.
Peitoral de vida, duzia, 285000.
Retmol, duzia, 30$000.
Gottas caimbras, duzia, 125000.
Gottas tuticholericas. duzia, 12500)23
Sanador, duzia, 305000.
Valerina, duzia, 32.,0J0.
Cardo!, duzia, 325000.
Gottas do ferro, duzia, 125000.;
Collyrio Sodol, (luzia, 1R1000.
Verrnifugo ideal, duzia, 12$000g
Dentalls, duria, i21000.,

Cigarros do palha marca Selectos, por vin-
tena, 300 réis; por milheiro, 500 gram.
mas.

Cigarros de TÁ.ha marca Ganchos, por vin-
tena, 300 reis; por milheiro, SOO gram-
mas.

Cigarros de palha marca Cerrito, por vin-
tena, 300 réis; por milheiro, 500 gram-
Inas.

Pelotas, r) de janeiro de 1918.-Por pro-
kuraçao de Baptista Lhullier Filho, Alfredo'
Lhultier.

de tena, 200 reis: por milheiro, 2.500 grani-
mos.

vonciano n. 2 (idem idem idem), por vin-
tena, 300 reis; por milheiro, 3.000 gram-
MsS.

'lotas, 15 do janeiro do 1918.-Porc(o
Caro:ino de Moraes.

Tabella das marcas e dos preços dos Tiro-
, duetos da fabrica de osnecialidades pharma-

ceuticas, de proprieria le do ilarzheinn Ir-
inâo% sita á rua Estação Sã., salvador, no
municipio de Montenegro, do Estado do Rio
Grande do Sul:

Tabella das marcas e dos preços dos pra-
duetos da falir ca	 pra 'netos pharmieenti- daw7:-
CO3, de propriedade de Oliveira & Co:t 	 .ta =-
á rua Treze de 'laia n. 117, no município do =
Santa Victoria do Palmar, do Estado do Rio
Grande do Sul:

Elixir de Japecauga composto, vidros do
18.),0. duzia, 29go00.

Peitoral de agriao composto, vidros do 180,0,
duzia, 215)00.

Santa Victoria, 7 de fevereiro do 1918. -
Oliveira Costa.

"El
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Pós oxnectoraos, duzia, 185000.
Linim".to salolado, duzia, 125000.
Sarnaltua. duzia, i8$000.

Candelara, 2 de janeiro de 018 .7-Jacob
Eilevauger

Tabel ta das marcas e preços dos productos
da fabrica de especialidades pharmaceuticas
de propriedade do A. M. Caminha Sz
tsita á avenida Brasil, no município de Passo
Fundo, Estado do Rio Grande do Sul:

Pilulas anti-dyspepticas, (luzia, 305000
Pilotas ferruginosas. duzia, 305000
Pilulas anti-nevralgicas. duzia, 30S000;
Elixir de casca d'auta, duzia, 405000;
Elixir do sucupira, duzia, 305000.

Passo Fundo, 44 de janeiro de 1918.-
A. M. Caminhz Filhos.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-
ceuticas do propriedade de Thoodorico R. da
Rosa, sita á avenida Brasil, no municipio de
Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul:

Gottas Vitaes, duzia, 245000;
Pilnlas n. 3, duzia. 24$000
Elixir depurativo Vital, duzia, 24500Q
Pomada Calinda, duzia, 105000.
Passo Fundo, 14 de janeiro de 1918.-

neodorico D. da Rosa.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
gluctos da fabrica de especialidades pharma-
ceuticas de propriedade de alamede Ferreira.
Borges, sita á rua Marechal Floriano Peixoto,
no munici pio do S. Sebastião do Caby, Estado
do Rio Grars.:e do Sul:

Ca'montina, duzia, 485000;
Vutho tonico, 48500);
sombricia popular, duzia, 185000;

.Gottas de ouro, (luzia, 345000;
Peitoral do angico composto, duzia, 305000;
*Odontalgina, duzia, 275000:
Pululas das moças, duzia, 305000
Solução mineral, duzia, 29$00); 	 •
Iniocçào Flua, duzia, !9500J;
Elixir de folhas de nogueira, duzia, 295)00.

S. Sebastião do Cahy, 4 de fevereiro de
018.-A/tinte& Boi ues

Tabella das marcas e dos preço; dos pro-
ductos da fabrica de especialidades phanna-
oeuticos de propriedade do Alfredo G. Schütz,
sita á rua 2° District°. no municipio de S. Se-
bastião do Cahy, Estado do tilo Grande
do Sul:

Balsa= Chileno, duzia, 125000.

o S. Sebastião do Cahv 8 de janeiro de 1918.
E-Alfredo G.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-
centicas de propriedade do Vancher, Arzono
& Comp., sita á rua Rivadavia Corra, no mu-
nicipio de Sant'Antia do Livramento, Estado
do Rio Grande do Sul:

Xarope « Peitoral da Caridade », duzia,
245000.

Satit'Anna do Livramento, 4 de janeiro de
À918.- Vinho. Arzeno 4i Comp.•

Tabolla das marcas e doa preços dos pro-
duetos da fabricas de preparados naedicinaos,
de propriedade de F. Vaz, sita á rua Com-
mordo, no municipio de Julio de Castilho,
Ttipaceretan, Estado do ívh Grande do Sul:

Pós Vermicidas ou pós mata lombrigaa,
,A2 caixas, 245000;
t" Pós dentinção, 12 caixas, 245003;

Xarope de Bromorormio, 12 vidros, 305000;
Calmantina F. Vaz, 12 vidros, 05900;
Gymnecol Americano, 12 vidros, 323009;

'Agua Ingleza F. Vaz, 12 vidros, 365060;
Pomada Phunix, 12 potes, 395000;
Linimento para papo. 4.2 potes, 405000;
Grippodeugol, 12 caixas, 205000
Formicida , Raio, 12 vidros, 545000; s
Xarope Peitoral, 12 vidros, 305030;
Eapecifico contra a solitaria, 12 vidros,

728000
Pilulas antad'spepticas, 12 vidros, 285000; •
Gonolina ou in acção azul, 12 vidros, 725000.
Salicsmas-6C6 -, 12 vidros, 335000.
Elixir Antirhoumatico, 12 vidros, 405000;
Pecuarina, 12 vidros, 225000;
Asti alma, 12 pacotes. 75000
Piiu as Venesicas, 12 vidros, 335000;
Pilulas de Arhelial, 12 vidros, 405000;
Orehytiol (serum), (2 caixas, 96Wo0;
Rheumatiol, (2 tubos, 2450 )0;
Ilystbero tina, 12 caixas, 965000.

Ttipaceretan, 11 de janeiro do 1918.
Franklin Vaz Ferreira.

Tabella das marcas e dos preços dos produ-
otos da fabrica de especialidades pharmacen-
ficas de propriedade de Augusto Neubatter &
Filho, sita á rua dos Andradas, no municipio
de Sant'Anna do Livramento do Estado de Rio
Grande do Sul:

Pastilhas, «Restaurador da sande», duzla.
05500.

Cbás, ',Restaurador da sande», duzia 245000.
.Saritin vegetal, «Restaurador da saude,

duzia 45S0)0.
Oleo Petrolco, «Restaurador da saude», du-

zia 24S000.
Radiurn Activum, «Restaurador da saude,),

duzia 245000.
Sorum vegetal n. 113, «Restaurador da

saude», duzia. 215000.
Serurn vegetal n. 200, ',Restaurador da

sawlea, duzia 455000.	 .
Extracto Fluido, sliestaurados da: saude»,

duzia 245000".
Pomada ((Bugre», duzia 215003.

Sant'Anna do Livramento, 11 de janeiro de
1918.-Anatisto Nenbauer t:). Pilho.

Tabella (las marcas e dos preços dos prodtt-
otos da fabrica de especialidades pharmaceu-
ticas do propr:odade de Miguel Assad Salem,
sita em S. Martinho, no municipio de Santa
Maria do Estado do Rio Granel° do Sul;

Serpentina, duzia 365000.
Denterina, duzia 128000.
Curandina, duzia 305000.
Pilotas Salem, duzia 245000.
Fogarina; duzia 125000.
Aphtalina, (luzia 125000.

Santa Maria, 15 de janeiro de 1018.-
Miguel Amtd Salem.

Tabeila das marcas e dos preços de pro-
duetos da fabrica de especialidades plia,rma-
edificas de propiedade do hospital do Cari-
dada, sita á roa Ipyraliga, municipio ite Santa
Maria do Estado do Rio Grande do Sul:

Ilemedio da Intluenza, duzia 305000.

Santa Maria, 15 de janeiro do 1918,-
Madre Alelania, superiora.

Tabella da; marcas e dos preço; de pro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-
edificas ide propriedade do Dr. Pedro Leiloe-
mann Junior, sita á rua Sete do Setembro, no
inimicipio do Tãquary do Estado do Rio Grande
do Sul:

Pó Invisivel, duzia I350a0.
. Pilulas de Longa Vida, duzia 205004

' Calmonervol, dnzia 248990.
Linimanto Santo, duzia %MV;

Pomada do Povo, duzia 255000.
Peitoral Modelo, duzia 2550 tO.
Sertun	 duzia 265000.
Agua Ingleza, Lehnemann Junior, duzia

39300.
liada Phosphatada do Dr. Sampaio, duzia

36$000.

Taquary, 25 do abril de 1918. 	 Dr. Pedro
Lehnentann Junior.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica do perfumarias de proprie-
dade de F.C.Lang &Comp., sita á rua Gonçal-
ves Chaves n. 1.158 no municipio de Pelotas,
do Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1, sabão para toucador 12/1 barras, (lu-
zia, 115500.

N. 2, sabão para toucador 12/2 barras, em
caixas, (luzia 55800.

N. 3, sabão de glyccrina 12/2, em caixas,
(luzia 55800.

N. 4, sabão de glycerina 12/2 barras, a
granel, duzia 55300.

S . 10, sabonetes Flores, duzia 35500.
N: 11, sabonetes glycerina, pequenos, chi-

zia 25200.
N. li A, sabonetes glycerina, grandes, (lu-

zia 45000.
N. 12, sabonetes Jockeys tinia 45000.
N. 16. sabonete; Trent damor.duzia 45000.
N. 20, sabonetes Kagaclos, Cachorros, etc.,

duzia 25200.
N. 23 A, sobonetea Rosas, duzia 3$00).
N. 23 B, sabonetes rosas, menores, da-

aia 25800.
N. 27, sabonetes Botão de Rosa, duzia

duzia 3$S00.
N. 28, sabonetes Bouquet, para toucador,

duma. 43000.
N. 31. sabonetes do alcateão (perfumados),

duzia 45800.
N. 32, sabonete; sulphurosos (perfumados),

duzia 45800.
N. 37, sabonetes ichthyol (perfumado), (lu-

zia 65500.
N. 43, sabonetes ja.ponez, duzia 65S00.
Sabão em pó, para barbeiro, pacote de SOU

gratnnias, duzia 303000.
Sabão em pó, para barbeiro, pacote de 100

gramai/Is, duzia U5600.
Sabat) em pó, para barbeiro, latinhaa de 60

grammas, (luzia 6500.

Pelotas, IS de abril de 1018.- P. C.
L eing ir Comp.

Tabella das marcas e doa preços dos pro-
duetos da fabrica 'de especialidades pharina-
ceuticas de propriedade do F.C.Lang Comp„
sita á rua Gonçalves Chaves n. 1.158, no mu-
nicipio do Pelotas, Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 34, sabonete de acido pheilico, duzia
45300.

N. 38, saboneto do creolina, (luzia 45800.
Pelotas. , IS de abril de 1918. - F. C.

Lang j. Comp.

Tabella da; inareas e ooa preços dos pro-
duetos da fabrica de part'untari.is, sie proprie-
dade de F. C. La lig & Comp., sita á rua Gon-
çalves Chaves n. 1.158, no intmicipio de Pe-
lotas, Estado do Rio Grande . do Sul:

N. 1, sabão para tqucador 12/1 barras, cm
caixas, 'luzia 0S500.

N. 2, sabao para toucador 12/2 barcas, em
caixa, dnzia 45890.

N. 3, sabão glycorina 12/2 barras, em
caixas, duzia 45800.

N. 4, sabat) glyceritta. 12/2 barras, a gra-.
nel, (luzia 45800.

N. 10, sabonetes Flores, Mia 35200.
N. 11, sabonetes glycerina, pequenos, dttÀ,

aia 25000.
N. ii A, sabonetes glyárina, grandes, dus

Zia 35soa.
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N. 12, sabonetes Jockey, duzia 35800.
N. 16, sabonetes Trem do amor, duzia

35800.
e. 20, sabonetes kagados, cachorros; etc.,

duzia 25000.
N. 23 A, sabonetes Rosas. duzia 33000.
N. 23 B, sabonetes idem, menores, duzla

4600.
N. 26, sabonetes Botão de rosas, duzla

35200.
N. 27, sabonetes Bouqttet para toucador,

(luzia 35800.
N. 31, sabonetes de aleatreo, duzia 43500.
N. 32, sabonetes sulfurosos, duzia 45500.
N. 31, sabonetes de acido phenico, duzia

45500.
N. 37, sabonetes ichthyol, duzia 65000.
N. 43, sabonete japonez, duzia 0000.
Sab3o em pó, para barbeiros, em pacotes

pacote; de So0 granimos, duzia 275000.
Sabão em pó, para barbeiros, em pacotes

do 100 graminas, duzia 6$000.
e Sabão em pó, para barbeiros, em latinhas

de 60 grammas, duzia 6e000.

Visto. Pelotas, 8 de janeiro de 1918.— O
agente fiscal, Abílio de Freitas.

Pelotas, 8 do janeiro do 1918.— P. C.
Lano e- Comp.

fabella aos marcas e -dos preços dos pro-
• duetos da fabrica de especialidades pharma-

ceuticas, de propriedade de Avthur & Silva,
sita á rua Independencia, no mutecipio do
S. Leopoldo do Estado do Rio Grande do
Sul:

Alliunenthel tintura, dezia 93520.
Elixir do paia do vacca, duzia 195010.

Visto. S. Leopoldo, 8 do janeiro do 1018.
. — O agente fiscal, Antonio Martins da Cruz

Jobitia.
S. Leopoldo, 8 do janeiro de 1.918.—M-teor
Sitta.	 _

~mi

Tabella das marcas e dos preços nes pro-
duetos da fabrica de especialrlades ',bar ma-
ceuticaq , de propriedade do Dr. George A.
Naantan, sita a rua lndepondencia th 93, no
municipio do S. Leopoldo, do Estado do Rio
Grande do Sul:

Creme philodermico, duzia 195010.

Visto. S. Leopoldo, 8 de janeiro de 1918.
• — O agente fiscal, Aidono Martins da Cruz

S. Leopoldo, 8 do janeiro de 1918. —
Dr. George A. Naantan..

Ommr1	 • -	 •

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabriba de especialidades pharina-
ceuticas do propriedade de Ernesto Dietze,
sita á rua Indépendencia n. 453 no municipio
de S. Leopoldo, do Estado do Rio Grande do
Sul:

Pomada universal, duzia i7$910. 	 -•
• • Visto. S, Leopoldo,-5 de janeiro de 1918.

— O agente fiscal, Antonio Martins da Cruz
_ Jobim.

S. Leopoldo, 5 de janeiro do 1918.— Ernesto
Dietze.

•

Tabella das marcas o dos preços dos pra-
duetos da fabrica de ès pocialidades pharma-
e,euticas, de propriedade de Fernando Gaer-
tner, sita á rua Bento Gonçalves, no muni-
cipm de S.Leopoldo, do Estado do Rio Grand°
do Sul:

Pó sanitario, dnzia 95009.

• Visto. S. Leopoldo, 5 de janeiro de 1918.
— O agente fiscal, Antonio Martins da Cruz
Jobim.

S. Leopoldo, 5 de janeiro de 1918.— Fer-
nando Gaectner.

Directoria da Doma Publica

EXPEDIENTE DO SR. DITIEC/TOR

Expediente de 25 de junho de 1918

Sr. delegado 6-cal em Matto Groceo:
N. 84 — Afim de, serem satisfeitas as exi-

gencias da informação de fia. 25,v., junto vos
devolvo o processo. devidamente autuado,
amimo ao vosso oficio n. 247. de 13 de julho
ultimo, e relativo á divida, na importando de
.3:1305, de que se julgam credores Joaquim da
Silva e outros thneelonarios do Arsenal de Ma-
rinha desse Estado. Essa divida provem do
vencimentos que os mesmos deixaram do re-
c.:41.er no3 mezes de novembro o dezembro do
1915.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 14 --eliemetteneo-vos o incluso processo,

devidamente autuado, annexo ao aviso do ell-
nisterio da Guerra n. 1.092, do 18 de agosto
ultimo e relativo á divida, na importancin do

.110%. proveniente de uma possa:tem fornecida,
em 4914, por pinho Certo dr Comp.. nor conta
do dito ministerite peço vos diends manear
examinar as estam pilhae acostas ao documento
de fls. 4, afim do se verificar si as mesmas lá
foram ou n.o utilizadas em outro documento.

— Sr. director geral do Contabilieale do
Ministerio da Viação e Obras Poleiros:

N. 27 — liestiteindo-vos o incluso processo
enviado a esta directoria com o vosso orneio
ri. 308, de 1 do corrente o relativo á habili-
tação de montepio do D. Rita Caseio de An-
drade e outras. irmes do finado oratiranto
Ia classe, aposentado, da Adruinistraçeo doo
Correios de S. Paulo. Solo Fernandes de An-
drade. peço vos digiteis provieenriar para oco
seja substituido o titulo, sob n. 10.721. expe-
dido por, fesa repartição em '9 do maio 134
ximo findo, porouanto a babilitanda a quem
o mesmo se refere chatua-so Maria Estbcr do

:Andrade o não Esthe.r de Andrade.

—Sr. delegado fiscal PM S. Paulo:
Ne 32(--Tendo em .vista 'o nrecesso ennoxo

ao aviso do Ministerio da Agricultura n.2.721.
de 29 de outubro ultime, o relativo á divida
proveniente de vencementos'qtte o em'orinacio
contractado do Serviço de Industrie Pastoril
Dr. Paulo erangé deixou do receber no peno-
do de 29 de abril a 31 de de 7embro de 191e,
rerommendo-vos Urovide.nrinio nó sootelo do
se informar a esta directoria si o interessado
recebeu vencim entos por essa delegaria no
pe-iodo anterior ao supracitado e .qual o mo-
tivo por que no mas foi paro.

N. 329 e.- Junto vos removo a ceitiao pas-
sada peia. Collerteria da; Peneas Fedoraes
Camnos, a renuerimerrev do inspector do
Serviço do Industrie Pastoril De. Arnaldo
Cyriaco de Olivoire. Rocha, tranSferido do 7°
para o 50 distrieto eo alludido serviço.

Deixa esta diroetoria de expedir guia por se
tratar de fooecionalio Que não é pago por
livro tolha nnThe qnnro. mas per tolhas 'avulsas
naonolla collecteria; dc accórdo com a praxe
estabelecida. „ ,	 •	 ,	 •

..1.• Sr. delegado fiscal em. Pernambuco:
N. 21e.—Flomet tonerevos o incluso orneaste)

enviado ao Tbesiourn com o aviso do Ministerio
da Marinha n, 4.422, de 20 de dezembro de
1915. o relativo á divida, na importando de
1:7755001, proveniente do fornecimento de
luz feito á Escola do Aprendizes Marinheiros
desse Estado pela Pernambuco Trainway and
Power Company, Leonel. no penedo do abril
a dezembro do 1914, declaro-vos que comnete
a essa delegacia, nos .termos do art. 13 do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1839, rN

reconhecimento de parto da-dita divida, na
imoortancia de 1685e89, saldo mencionado na
informação do Os. 33, e eurnmer o disnosto
circular n. 20, de e2 de junho de .1908.

Declaro-vos, outrosim, que o salto do do-
cumento de fls. 19 não está Inutilizado do
accerdo com a lei.

—Se. delreedo fiscal no Amazonas:

	

N. 158	 Afim de serem satisteitaa as Mi-
genclas constantes da informação de fim. 49
junto vos devolvo o processo, devidamente ene
tu-ido; que se acha attnexo ao.4flcio n. 507,
de 24 do outubro ultimo, dirigido á Directo-
ria do Gabinete e relativo á divida, na impor-
tando de 5:9:05800, de que se julga credora
The Manáos Tramway and Light Company,
Limited.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 187 — Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta directoria com o vosso oficio
n.68. do 18 de Abel do acne proximo Passado:e
relativo á divida proveniente de soldo vietali-
cio coto o voluntario da Patria Antonio Alves
Barreto deixou do receber em 1910, 19:2,
1913 e 1914, recommendo-vos providencieis
para que essa delegacia in forme desde quan-
do se acha incluido em folha o dito volunta-
rio e bem assim si ha recitem-imanto, ou pro-
ceo, anterior ao presente o que se relaciono'
com a divida cm apreço.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N.
N 4.)0

— Communieo-vos, para os fins con-
venientes. que foi effeetuado pelo Thosouro

_o pagamento da divida, na importando do
10:4935299, provenionto do pensões de mon-
tepio e meio soldo que D. Joanne Lins Perei-
ra do Carvalho, viuve do 4° tenente do Exer-
cito João Lins de Carvalho, deixou do rece-
ber no penado de 8 de outubro do •910 a 31

• do deminbro de 19t4, conforme consta do
. processo enrice° ao vosso oficio n. 49, de 15

do setembro desse ultimo anuo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 123 — Afim do serem pelstados os no.

cessarieo esclarecimentos; imitei' vos remetto
o processo, devi lamente autuado, animoso ao

aviso n. 2.252, de 18 do inalo proximo pas-
sado, em que o Ministerio da Marinha pede
providencias no. sentido do ter andamento
nessa delegacia o requerimento cm que o
2° pbaroleiro Otto Grothe poliu certidão do
seu tempo do serviço, para os etreitos da apo-

• eentadoria.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 80 — Aflni de *que essa delegacia pro-

ceda de feccordo com o disposto 110 art, 13
do decreto n. 10.145, do 5 do ianeiro do

• 1e89, junto vos devolvo o preceeso enviado
a esta directoria com o vosso alei° ti. 71,
do. 4, do deeembro ultimo, e roleevo A divida

:proveniente de pensão que, D. NAinie $e/ip)id
ee. Baptista yelasce deixou da ;receber .n

	

j	
po-

Modo do unho á dezembro do 1916. • • ,
Recotumendo-ves, outrosit», provieencieis

•para quo sejam cuinpridae s as CirelliAl'OS

os. 23, do 7 de ago-to de 190e, e 26, 0.2%
de junho do 1908, O organizada a respectiva
demonstração.

Rictilicndo

O expediente publicado no Diario Official (h)
25 do corrente, como sendo da Directoria da
Receita Publica, é da Directoria da Despeza
Publica, a partir da ordem n. 193, dirigida ao
Sr. coltector das rendas federai-4 em . Nova
Friburgo (pag. 8:38e, 1' columna). ••

ffa•Mrle=

Processos despachados

Dia 19 do junho do 1918

Alzire Dias Ferreira, montepio.— Satisfaça
as exigencias dó parecer. e

Anna Santos do Araujó Coutinho.— Idem
Idem.

Gazeta de Noticias, exereittos findos (ateso
do Menisterio da Guerra n. 1.330, 'do 13 de
novembro do 1917).— Completo o sello do
(te 51.

illp em) peei iiimpoweleglee.......91..... n 	 -,11 UIuII,I	 I	 Ir eilliepeeapi ep irlie m.or.* F.— •
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Ataostinlin .Tosa Moreira !tono.— Canoelle-s,
a cltvi 1, na farina do parecer, ofiletandoascy,
á hispectoria de Esgotos. Junte-se a certIdad'
cancellada e volte o processo. 1

alaria Manoela. flanco Dias.— Legalize
assignatura da petição.

• Dia 20

Caros Antonio, montepio, pedindo para ser
levado em conta o sello que já pagou.—Ileva-
lide uni dos senas do raquerimonto.

Frederico Pinto de Azavelo, tutor dos me-
nores Durvalina e outros, filhos de Rene licto
Antonin da Silva, montepio.— Satisfaça as
exigencias do parecersa

Dia 22

' Alfredo Nirolán Bellborst, revisão de apo-

1
 sentado-ia.—Apae-eine o titulo dcdaratorio

dos veacimentos de . nactivida ie.
Pedro Marrelino dos Santos.— Idem idem.
Garcia liodrigues Paes Lente, aposenta-

floria .—Satisfaça a exigenein de parecer.
Dia

Arlinda da Costa Mantinha. pedindo lu-
gamento do vonciineutos dc sai, filiado roa-
rido.—Complcte o salto do documenta de
fls. 2.a

Israel Aniso da Costa. polindo ree7stro
uma procuração outorgada por Manoel Gemi-
-niano da Luz Costa.— Confiimo a recusa do

• registro. Entregue-sc'a procuração mediank
rcciba.

João Francisco Braga alello,tutnr da menor
Noemia Casar, montepio.— Satisfaça as exi-
gencias do parecer.

Micta Olivia da França Freire, reversão de
moio soldo e mantepin.— Idem.

Lino Ezelino da Silva, aposentadoria.—
Prove quantos dias trabalhou na Alfhdega do
Bio de Janeiro, no período de 1 a 27 de ja-
neiro do 1893.

Maria Chaves Moreira. montepio.— Com-
plete o solto dos documentos de fls. 20 e 21.

Dia 25

lkfanoel do Vaio o Silva, pedindo paga-
' mento do 202$331.— Satisfaça a oxigencia da

Informação.
• .

Caixa de it mortizaçao
EXPEDIENTE DO su. INSPECTOÁ

Dia 27 de junho de 18

Sr. Dr. Francisco do Andrade o Silva, digno
I° procurador da Ilepululica:

N. 101 — Coro o Oleio n. 444r, de 26 deste,
"te onviou V.Ex. a contra-fé que ora restituo
relativo ao extravio de uma cautela provi-
soria do Theaouro Nacional de n. 2.167, mit-
tida em 26 do julho de 1915, do valor nomi-
nal de 504. que o Sr. kW, Coelho allega ser
de sua propriedade, pedindo que V. E. se
dignasse intimar do °acorrido a Fazenda Na-
cional.

Não correndo por esta Ca'sa o serviço do
cautelas provisorias e de lettras do Thesouro,
mas sim ao proprio Thesouro cabendo attri-
bitiaao a respeito, tio nig compete qualquer

•providencia no sentido i do requerimento do
Sr. José Coelho.

• — Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira o
Souza:

• N. 69 - Tenho o prazer de communicar a
• V. E. qt:e. cm SPK4ãO de 13 do corrente, a

junta administrativa desta caixa, tendo co-
nhecimento de que V. E. pediu. demissã.o
do cargo que desempenhava com tanta ele-
vação, resolveu inserir em acta um voto de
agradecimento a V. E. pelos relevantes ser-
viço; prestados, cousignando o ¡czar que seu-
tamaodos os membros da mesma por se ve-
rem privados do concurso intolfigente e efficaz
de V. Et:o

Aproveitando a °oportunidade desta com-
tnaaicação. reitero a V. Ex. os protestos de
ma elmada estima e coasideração.

— Sr. director do Gabinete do Ministerio
da Fazenda:

N. 165 — Sati ,fazendo ao pedido constante
do vosso officio u. 129, de 2G deste mez, resti-

•

tucavos o ineha-o processo e devidamente as-
sapadas as apolices substitutivas de outras
extraviadas pertencente.; a Joio Dale, brasi-
leiro, casado.

— Sr. directo do Gabinete do alinisterio
da Fazenda:

N. 4f,7	 OSe. An'onio Ribeiro tia Fonsoca
Junior, thesoureiro do papel-inocda. vac re-
colher ao Thcsouro Nacioaal a impartancia
.47G: 63S0, prolucto bondo das remessas

de notas substitua-ias e ddacceadas rCifaS a
esta caixa par emita da exercicia comada
pelas delegacias fiscacs abam eiiutuaradas.
de acra., lio com a demonsteacão c ispi.ltro
termos de (are:ancas a este appensos. —

Delegacias Fiscaes: a

En	 Pcrnainblico.	 .	 , 	 30:033000
Em Sergipe 	 61:4-00,M0
Fio S: Paúlo 	 " 499:0015000
No Caraná 	 231:7403100
Em Santa Catharina 	 90:9T)3000
No Rio Gratule do Sul 	 463:018561U
Em M 'ias Goraes 	 1.074.:8A$000
Em Goyaz  • 14:933200..	 •

4.476:403S240

•

Requerimentos despachados

Cbristiano Roina Martins da Costa a.— Cum-
pra-se o alvará, á vista da informação,

'Santa Casa do Miserico .dia de Santos.—Pa-
gue-se á vista da informação.

Ilonriq neta Pliilomena de'Bricio
Idem idem.

Irmandade do SS. Sacramento da cidade de
Baependy.—Apresente o compromisso da ir-
mandade.

Santa Casa de Misoricordia de Porto Ale-
gre.—Pague-se, de acetirdo com a informa-
ção. Quanto á expedição de guia para a tran-
sferencia das apolicos para a Delegacia Fiscal
de Porto Alegro, aguarde opportunidado.

Juba Virginia Marques da Rocha.—Satisfa-
ça a oxigencia.

José Cortes Segaud.— Certifique-se, de ae-
cbrdo com a informação.

Sarah
Lourenço Ferreira Valle.	 Satisina a es-

gemia da informação.

•,	 '4)
li Recebedoria do Distrieto Federal 1',

Requerimentos desymehados

• Dia 20 de junho do 1918

Luiz Alves Vioira.—Transfira-se.
Eduardo Manoel Pirtheiro.—Iacip.
Bento José Gome..—Idew.
Roza Brito Gomes.—Ident.
Antonieta Autran Franco de S.--Prorit o

aliando.
Manoel Almeida Gomes. —Faça a prova

exigida no parecer. 	 •
Antonio Ferreirm— Apresente a licença.
Manoel & Irmão.—Revalalein o salla da pe-

ticao.	 •
iaarlinda Seabi•a Marinho.--Ilditza-sc a

3600 o valor locativo. Substitna-sa a certidão
do divida, junte a mesma e salte o processo.

Manoel Joaquim Diasa—Hc.duza-se a 1:5005
o valor locativo. Faça-se a substittliaão pro-
posta. Junte-se a certidao substittfisia e volte .
o processo.

Albano Pereira Silva Fernandes.—Officic-se.
Oscar Lisbaa Cunha .—Procecla-ae nos ter-

mos do parecer, e officie-se á Procuradoria
no sentido do mesmo.

.Maria Carolina Bandeira Resse.—Faça-se a
inscripçao proposta o oficio- se de accardo
C0111 o parecer.

José 11. Fernandes.—Annulle-se a divida
de que trata o parecer e oficio-se no sentido
do mesma

1
Manoel Corréa Barros.— Pague o debito.
Bernardo Luiz Lopes.— Revalide o solto da]

petição e pague o debito.
Omitida Regadas Valado Carvalho.— Proa

ceda-se na farina proposta.
Enzenia Rezende aleira e outra.— Paguem,

o debito.
José laias Soares do Amaral.— Apresente

atatacão até 4011. Quanto a 1015 a 1918,,
oficie-se na ffirma proposta.

Dr. Antonio de Barros Vieira Cavalcanti.---;
Faça-se a inscripção na farina proposta.

Miguel Ilernandez Martins.— Pague o dea
bito.

Beta Francisco Alves.— Acceite-sc o dea
po.sito.

Antonio Galileu.— Apresentada a patente
de registro, inscreva-se.

Emilia Maria Vianna Nascimento.— Cama
plata o seno do documento de lis. 2 a 4 o
pague o debito.

Antonio llodrignea Silva Adrião.— Transfi-
ra-sc. Imponho ao vendedor a muita: do 20g,
nos termo; do parecer.

Mattos & Comp. — Averbe-se a mu-
dança.

Leitão Marques•& Fernandes.— Provada a
divida contra Manoel Gomes de Castro; polo
que nada ha que deferir.

A. Santos & Comp.— Mantenho a classifi-
cação, nos termos do parecer.

Isidoro Alvos Motta.— Sella o documento
de lis. 2.

Mathilde Simonaed Paratouá.— Prove o
aluguel.

Elvira Emitia Santos.— Trausfira-se. nu-
panlio a multa de 20r,, nos termos do pa-
recei-.

Alberto Sá Moreira.— Averbe-se a mu-
dança.

Dr. Jos, Souza Monteiro.— Paga a taxa
em cobrança, transfira-se.

Padre Felix Carroscia.— Idem, idem.
João Rodrigues Duarte.— Idem, ideink
Dr. Sinval Sá e Silva.— Idem, idem.
João Batalha Rodrigues.— Idem. idem.
Valente & Comp.— Paguem o debito.
Caio, Martins & Comp.— Satifaçam a cala

gentia.
Companhia do Seguros U. E. dos Varegis-

tas.— Satisfaça a oxigencia o pague a Mia
em cobrança.

Maria Ribeiro Diniz.— Transfira-se.
Custodio Roclia.—Prove o afiegado*
Arncrico Dias Alves.— Idem.
Manoel Almeida Tavares.— Idem.
Francisco Antonio Silva Guiinarae.a.—Ide,"'
Nicoláo Magdalena.— Idem. •
Adelaide Enfilia Redrigucs Noya.—Islern.

It. lianitz.— Dite2g(IC-Se a quantia de
f;00S, procedendo-se de accórdo com o pa,'
rceer.

José Ribeiro Dias.—Da-sc a baixa.
Nair hali1.—Procode a divida contra Jos&

Salomão, pelo que nada lia quo deferir.
Luiz Fernandes Braga & Comp.—Provem . Q:

direito do dispor.
Isabel Paulina Castro Castello Branco.—

Proceda-se na farina do parecer.

	

Afico Barbosa floarignes,	 Reduza-se°
1:680s o valor locatiso.	 -	 , •

Tenente Augusto Rocha.—Paga a taxa em
cobrança, transfira-se.

José Carlos Arantes Nogueira.—Complete o•
seio do documento do lis. 8 e pague a taxa
em cobrança.

Cesar Augusto Fornira e outros.— Faça-se
à inscripção proposta, depois da pa _taxk.
de saneamento em debito.

•

•
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Mvtins Tinoca.—Nada ha que deferir.
Bento Caço a° Poianto.—Faça-se a annulla-

alo proya , e eAele-sa nos termos do pa-
recer .

(Avele^ s. TrIOSO.—Transfira-se.
Jog o Fr ocisco Carvalho.—Lie rn.	 •
Menezes &	 por oito dias.
Joaquim Nfartins.— Entregue-se, ficando

cio-tida° do documento índias.
José Procito.—Faça-se annullaçao da di-

vida do exerricio do 196, officiaado-se á Pro-
curadoria. Faça-se a rectificação propasta,
substituindo-se a certilão de divida. Junte-a
ao processo a volte este.

Henrique Espirito Santo.—Faça-se a anno-
taça° proposta e anntille-se a divida referida
no parecer, officianio-se no sonti to do rnosmo.

João Roirigues.—Proreda-se nos term as do
parecer. Imponho a multa le 5,)5, o a Maria
Boarigues Britto a de 105, nos termos do
riteerno.

Bento Guedes Magali -tes.—Faça-se a traria.
recenda ex-officio. annullandoa e a contra-fé
de Os. 4, e .offele-se de accardo com o pa-
recer.

Coser Palhares.—Procedaase na tairma do
parecer o ofticio-s: nos termos do mesmo.

Enennio Mentella.—Faça-so a transferencia
•x-officio. Imponho a multa de 100$. nos
termos do parecer.

Allah Allen.—Pt •ocede a divida contra In-
fante Deurso. pelo que nada ha que deferir.

Neves & Mattos.—Requeiram transforencia.
Guilhermina Coitinho Guines. — Altere-se

para 4:2001 o valor locativo. Faça-se a sub-
stituição proposta. Junte-se a certidão substi-
tuiria e volte o processo.

Thornaz Delphino Santos.— Reduza-se o va-
lor locativo a 1:6085003. Quanto aos exerci-
cios de 1917 ea 1918, a reclamaçao está pe-crempta.

Carvalho Souza. — Proceda-se na farm do
-parecer..
- Seoundino José Silva. — Sele o *documento
de fls. 2.	 -

José Francisco Bonança. — Satisfaça a exi-
gencia.

Imposto de con'sumo

A. Búrada iet Comp. — Reconsidero O des-
pacho de 12 do corrente mez, para o fon de
tornal -o de natio efito.

NotiFeaçao n. 227 — Contra Cu3todio da
Rocha. Goulart.—Tomando om consideração a
reortmentaçÃo do age nte fiscal do imposto do
coneumo Anul es 13otto do Barros, imponho s.
Cuetodio Rocha Goular t , estabelecido á rua
Santo Citrino n. 27. deita cidade do Rio de
Janeiro, com o °numerei° fixo a varejo de
bebidas, a multa de S. por infracain dos ar-
tigos 6° e 13, do regulamento animo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
a anal deverá recolher aos cofres desta re-
partiçao juntamente com imporrancia igual
rale tiva aos emolumentos devido3 pelo registro
de seu e.tabe ecimento. Fica avisado de que
não será aceita qualquer rcelamaçlo que ex-
ceda o varo de oito dias e sem o deposito
pema' das mencionadas importancias. In-
tima se.

era n. 228. contra Joaquim Ribeiro Ba-
ptista á avenida Lauro Maller n. 847. —
Idem, idem.

Idem n. 229. contra Cosmo Daria° Vaz, á
rua Santo Christo n. 273. — Ideai, idem.

Idem n. 230. coara Francisco Antonio
Ferraz, á rua Coronel Pedro Alves n. 122. —
Idom, idem.

Idem n. 231, contra J. Duarte. á avenida
Lauro Midler n. 231.—Idom a multa do 1205,
idem.

Idem n. 232, contra Jnatino José Gomes,
situa do Livramento n. 130. — Icfe in, idem.

Idem n. 233, contra Araujo Pitta & Comp.,
rua Game' Pedro Alves il. 93, ....adem,

gen.	
.

Idem n. 234, contra Zalia Glolela, á rua da
Sauie n. 255. — Idem. Idem.

Idem n. 231, contra Araujo Pitta dt Cotnp.,
mia Coronel Pedro Alves n. 233. — I tem.
'dant n. 236. contra Rachi; á rua da Salteio

n. 291. — Idem a multa de 160$ e o registro
de 5J00.

Idem n. 237, contra Albino Teixeira de
Carvalho, á rua da Saulo n. 295. — Idem,
idem.

Idem n. 231S. contra Ribeiro &• Comp.. á.
rua Livrararinto n. 218. — Idem a multa
de 60S, Hem.

Tdem n. 239, contra J. A. Tavares á rua
Marechal Floriano n. 63.—Idem.

Mero ra 240. contra Manara Lemos á rua
Banir) de Mauá ti. 58e. Nithe *roy.—Idem a
mu lt a do 1211. idem.

Idem n. 211. contra Francisco Antonio
Martins á rua Bade> Amazonas n. 435, Ni-
tbarnv.—Idem, idem.

Idem n. 212. contra Antonio Jcoé Pires à
rua Marquez de Caxias na 211-,Nitheroy.—
Idem a multa de 61%. ident.

Idem ti. 243. contra Joao Lourenço Cnrraa.
St riu Visronda de liritenay n. 391, Nithcroy.
—Mim a multa de 1205, idem.

Mem n. 211. contra João Baptista de Souza
á rua Visenado do Rio Branco n. 219, Ni-
therny.—Idem a multa de 693, idem.

Idem n. 241. contra Manoel B anto á rua
Ba eao dot etattá n.7, Nitheroy°.—Idem a multa
do le03. idem.

Idem a. 246. contra J. Regente á rua Vis-
Condo de Se patiha n. 42, Nitheroy.—Idern a
multa de 4005. idem.

Idam n. 247, contra Carlos Ribeiro da
Cunha á rua José Mauricio n. 125.—Idem a
multa de 60. idem.

!dm n. 248. contra Carlos Vaza m & Miguel
Sá á mesma rua ri. 104.—Idem a multa de
12a%. idem.

'dam n. 249, contra F. R. Fagueira á rua
Uruguayaoa n. 120.—Idem a multa de 60$,
Idem.

. Idem n. 250, contra Flanzon Sequeiros á
rua da Carioca n.73.—Idern a multa do 120S,
idem.

• .
Imprensa Nacional e eDiario

• 'EXPDDIENTE DO R. DIDECTOII Gt11.111

Dia 27 de junho do 1018

Foram expedidos Os seguintes orneias:
N. 759 — Ao Sr. director da Despaza Pu-

blica, restituindo os seis requerimentos que
acompanharam o officio n. 93, de IS do cor-
rente traz.

N. 780 — Ao Sr. coronel cOmmanaante
50° batalhão de caçadores dan In informaçaes
sobre o pedido constante do officio n. 157, do
21 deste mez.

N. 761 — Ao Sr. general Maneai Antonio
da Cata Brilhante, accusan ao o offl a in n. 8, e
agradecendo a communicaçeo	 nasça.

N. 762 — Ao Sr. S. P. Vieira de Carvalho,
idem, iam.	 •

N. 763 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, encaminhais to a neti-
çao do operado Luiz Gançalves Saudinan,
em que solicita licença para tratamento do.
saude.

Requerimentos clespaehados

Antonio Martins Vianna.— Encaminhe-so.
Aotonio da Silva Moraee.—Sim, em termos.
Braulia da Silva.— Sim.
aaneyra (103 Santos.— Indeferido.
José Maria Soeiro Pinto.— Sim, sem ven-

cimentos.
Manoel Silvino Ferreira.— Sim.
Maria Lu:za Meuna Ba.rreto. de Mello.

Site, em telim.
•

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados

Dia 27 de . junho de 1918
Paulo Ifeariene Denizot.—	 coavam—.

(Reg° do 26 6-018).	 ,..-
criam, lo Baptis t a.— Nao se perinitto mona

podo—(11eq° de 25-6-918).
Noroalia & Comp. — Não convem—(Re

do 5-6-918).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO Sti. MINisTRO

Dia 21 de junho de 1918
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja distribua% á Delogoria Fiscal rio Tbe-

souro Nacional em Matto Groeeo o credito de
1:00)5 por conta da verba 14', n. 22, do °r-
emonto v igente (aviso it.

-Sejam desnachadae livres do direitos na
Alfandega do Ria de Janeiro tres .bohinas
vindas de Nova York. no vapor Cay/b4 e con-
signadas ao Ministerio da Guerra (aviso nu-
mero 993).

—Ao Sr. delegado fiscal do 'Ma giar° Na-
cional cm Santa Catharina °aviando. para O
respectiva processa, por exore :aios findos,
papeis rel ativos ao pagamento de soldo ao
20 tenente nharmaceutico Anton:o Pereira do
Oliveira Filho.

—Ao t Suprema Tribunal Militar stibmettendo
á sua consideracão papais em gim o sare-nto
ajildantn Francisco findrigites de Almeida
pede guio se mande apnstillar em sua pravisIo
de rafaram o accrescimo do soldo a quo se
julga com direito.

- Ao Sr. directo- da Adminiztração
Guarra. mandando entre gar á Mitra Archi-
ep'sropal do Rio de Janeiro o trrreno por esta
cedido ao commapdo do extincto r batalhão
de infantaria. em' 19 10, visto catar verificado
ter sido essa ceseeo feita por emprestimo.

— Ao Si'. chore do Departamento do Pes-
soal da Guerra.:

Declarando que? são nomeados secretarias
das juntas de alistamento militar noa muni-
cipios abaixo declarados:

Ceara

Umary—Vicento Vieira Sfarinho,em snbeti-
taição ao que exercia esse legar e se retirou
do municipio.

Beta:

Feira do Sant'anna—Capito Virgilio Alves
Rastos. 9-todo dispensado desse legar o capito
Manoel Mathias Azevedo.

Miyts Geraes	 •

Santa Quitaria e 4. Solo Evangel ista —Ter
nonte-e.nrotiol Au gusto Luras da ailva e ca-
pitão .100 Ceh:tino Rtbairo. raapectivainente,
em subst tuição ao canitoo Francisco Nleijaa
Pardo o coronel Antonio Borges Amaral.

Capital Federal
Setimo districto — Alferes honorario Me.

nal Ramo: de Oliveira, semi lo dis p e.nsaan destas
logar, conforme pela, O coronel Manoel Gon-
çalves dos Santos. 	 •

Mandando apresentar á Directoria de En-
genharia. onde passara a servir, ficando dis•
pensado do cargo que .exerco na do Tiro do
Guerra, o 1° tanante Eduardo Uchaa Caval-
cante de Albuquerque.

n•••••

Ministerio da Guerra — N.227 — Rio do
Janeiro. 21 do junho de 1918.

Sr. director de Contabilidade da Guerra
Dectaro-vos que, a nao serem as consignaçZies•

=""re"-P"PWTrl q 7 I P II" 91•!'0191.121ffalrernal.
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feitas pelos officiaee a suas remitias, todas as
outras só serão pagas depois' de realizados
todos os pagamentos de prets do praças o dos
veucimentos de empregados snbalternos dos
es'abelec•mentos do Exercito, assim como,
dentre estas ultimas consignações. terão sem-
pro preferencia absoluta as estabelecidos ao
Club Militar, á Cooperativa Militar, ao Club
dos Funccionarios Publico% Civis, á Associaçà0
dos Funccionarioe Publicos Civis e a quaesqner
outras associações de cla gse, imoortan do a
inobservancia destas determinações na sus-
pensão do funceionarioresponsavel.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Paria.	 , • .

• Reperimentos despachados

Dia 2:1 do junho de 1918 -

Nelson Bandeira Moreira, 2° tenente, pe-
diu io pagamento do unia cliaria.—Indeferieo.

Jos& Botelho. cabo do esquadra
asa .acio, ()odiado residir féra, do asylo. —1ns:o-
feri l s de accôrdo com a informação do
asylo.

Sof tio Pellico de Miranda. pedindo certidão
d ,oçarnes prestados na antiga Escola Tacti a
do Itealengo.—Certitique se, na -férma da
.e

Amadei, Marques, anspoçada, pedindo ex-
chi . . sio Exercito. —Exclua-s.

O g l io 1IVP4 da Silva,musico de 2' classe,
pelindo pora inscrever-se em um çoncurso.—
Como pede.

Pereira de Moraes, pedindo oxclua
são do Exertlto.—In tecendo. .	 •

Carlos Ferreira Pique:, pedindo um altos-
tailo.—Atto,ste. msereivio. O requerente com-
pareça na Directorie do Expediente da Guorra.

Dr, Paulo Afionso Soo ..es Pereira, 1° to-
nen e medico, pedindo transferencia.
feri lo. em vista da informação da I e região.

Cat ox Cavalcanti de Albuquerque, coro-
-no!, pedindo pagamento de vencimentos.—

Paose-se o titulo, nos termos da iii.ermaçao
da Contabilidade da Unem.

José Pereira do Aleira:, 30 sargento. pise
din lo exclusão das fileiras do Exercito.—
Exclua-se.

Manoel Ferreira do Souza, 20 tenente inton-
deute. pedindo pot-mis-sio para demorar-so
maio 'Nota dias n osto	 p ide.

F n«ciso CocrOu. do Au Ira le Mello, 2° to-
nem- vetorinario. findo paga tento de
diai• .a. —Como pe te, lo aecordo com a
tiVJ a.

'min o ro Cáceres, 2° teuente pharmaceutico,
pedindo pagamento de diaria.—Como pede.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOft

Dia 21 de junho de 1018

Ao Sr, director da Recebedoria do Rio de
Jane ..o. enviando, para os otTairas da revali-
da; o requerimento do toneote-
co ouuei Fernando Pe t ronilho pedindo certidão
de tempo de serviço.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pontoai
da Guerra. communicando que 6 Sr.mi tis 1.4
por despacho 'te 19 cio corrente, con . e 'eu
licença ao cabo de esquadra reformado João
Alves Feitosa para fixar sua residencia na ci-
dado de Lorena, Estado de S. Paulo.

— Ao Sr. director do Administração da
Guerro, communicando que o Sr. ministro
reraheu deferir o regue imento ein que o
cootinuo da directoria a seu cargo Au-
g 1 t Petronillio averbação em seus
Ps:entamca os do penedo em que serviu no
Exercito.

Ministerio da Viação • e
Obras Publicas-

Directoria Gera/ de VlaOão
Primeira senil°

RECTIFICA cAn
No foi designado o en genheiro residente da

Estrada de Ferro Oeste de Minas. João Victor
Janot Pacho ra, para chefe da commissào fl4-
cal da secção de conotrucç'ra d a Estrada do
Ferro Capivary a Angra dos Reis,' como por-
entrono. se lê no Diario Official de 27 do
corrente.

eal sentido nenhum acto foi assignado
pelo Sr. ministro da Viação Os Obras Pu-
blicas

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 26 de junho de 1916

Sr. i° secrotario da Camara dos Deputados:
Em resnosia ao vosso officio n. 115. do 8

do corrente me', sol.citan lo informaçOes re-
lativas ao transporra do ineriganez, pela Es-
trada de Forro Central do Brasil, tenho a
honra de "assar ás vossas natos. não só a có-
pia de informaçso prestada pelo director da
m osmo estra . ia. corno do aviso n. 33O, d^
deste [noz. dirigido por este minisrario ao ais
ilidido director, em vista da exp isiçOo feita
em sou officio n. 1.80, do 7 deste mez. tatu-
bem incluso por cópia (aviso n. 1 V ie ):

Cópia—Estrada de Perro Central do Brasil
—Di ioctoria n. 1.966—Rio cht Janeiro. 15 ra
junho de . 9 R -Esmo. Sr. ministro de Eva-
do os Neeocios da ViaçOo o Obras Publeas
—Com roferencia ao assumpto do o olcio. que
ora rostituo. da secre • aria da Cam"ra dos
Denotados, encaminhado a esta estrado pola
Directoria Gorai ci e Viação, de orlem de
V. Ex. cabe-me transmittir os esclarec mon-
tos que esta diractoria julga couve-dente

estar sou 'e o obie on do 111011 , 100R1) ofileio.
— (P. 82OS (8. — Saud') e featernilado. —
A rijar itoreira. dirmtor. Coofero. Em 26 do
junho do 1918.—Jorge de Carvalho, 3° ali-
ciai.

n•••

Cógia—InfOrmaçaes prestadas pela • directo-
ria da Estro 'a do Ferro Ceuroal do Brasil ?o-
bre o oh ecto do requerilimiro mm. 2 apre ss o n-
tad s á Camara do; De puta los em 1 do cor-
corremos -noz de junlio, nolo Sr. deputado Au-
custo •lo Lima—t°. gretes 03 motivos que do-
te-minaram a susnensào do transporto do
ma-oaliez pela E o r oa 'a do erro C .-nt 'al do
Brasil e o sou ree oito restabelecimento ate-
nas em razon da quarta parte ?—Tondo fica-

nos primeiras dias do janeiro destes armo,
muito reluzido o stock do carvão exisronra
nos varios deprsitos da estrada e tendo s tio
bal ladoo todos o esforoos empregado; oor
coa directooia e pelo Governo para noonover
a oarti 4a dos Estados Uni .os de navios f) va-
pores com carrezamento do mesmo cornonsii-
voi. esta directoria levou o facto ao
mento do Exmo. Sr. ministro da Viaç.io o
Obras Publicas. saliontan lo as granles
cuidados que sem olhante situação acarretava
leira a maoutenoão do seoviço regular do ira;
rezo •te merca lerias o passareiros. Em ti de
janeiro o Sr. rnioistro, oin uome do Governo,
exocliu o avi.o um. O em que, entre minas
proviiencias. doto-minou a esta directoria
que fosse, dosio log u, re luzido á meta e o
troles torta do minore° de rilasiganez e- que
fosse ane mie ta 'o, ao nr . xiino possivel. o
consumo •lo losiOa, que na leria seu' Adquiri la
di o ratotnento ao; l'azend q t .n4 o i d atriaes
isoireein . 'as linhas : e, co. 	 1h , :t nu .11 u l i-
neit'u, em o avisa mi. 17, doe'ar ol a es a

rectoria haver o governo resolvido mandar
suspea•'er, provisoriamente, o transporee
znanganez.

Durante os meies de janeiro, fevereiro
março e abril nao conseguiu a Estrada fornee
cimento regular do carvao, nem mesmo para
arrendar ao serviço normal de passagoiros 0
mercadorias, com exclua() do transp•Orte de
maganez, que, elle só, representou no segundo
Semestre de 1917, mais de 40 % do volume
tota.1 do trafego da Estrada.

Foi indispensavel ordenar uma grande oca
ducção nas tabellas dos trone de passaeeiroe,
a despeito de se ter dado um extraordinario
desenvolvimento ap emproo° da lenha como
combustivel o procurado faer acquisioão de
todo o stock do carvão clisponivel, existente
no Rio de Janeiro.

Em maio. a situação começou a melhorar;
apenas conseguiu esta directoria receber lous
vapores com carrsigatnento de carvão /ameri-
cano e um do nacional das minas de S. Jero-
nymo. providenciou. do accórdo com as in-
strucçôes do Exmo. Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, para que fosse restabelecido o
transporto do minore° de manganez.uko lia in-
tensidade atting da no segun to semestre de
1917. pelo simples motivo .le que a situnio
actual não comporta a oxe-ução de um ser-
viço tão intonso pelas razões que pas so a ex-
por. Em primeiro Ingar, do supprimento lo
carvão americano, da las as actuaes condições
de perturbação do; transportes roaraimo., não
se pode ter segurança ou garantia sobro a sua
conotando o regularidade e, e ra sogun :o, o
abastecimento de lenha á p optia estrada o ás
in hooria% do Rio de Jatioiro o de S. Paulo,
tambem privadas do outro combusivel, oxioiu
qne fossem desviados dos outros serv'ças
locomotivas o cerca de 400 vago .s. Es'- sim-
ples exposiçlo mostra que a oso.a la iING dis-
põe, n) momento actual, nem do co nbiostivel
nem do material rodante quer do t 'surte
quer de tracç‘o,. para fazer o ni ivimonto
intenso do minere° de manco'rz. co no
seria para desejar e do inteire a n'ado
desta directoria. Por este motivo, foram
em 25 de maio expedidas instriiçooee prva ene
que, no resrabel^cimento do transoorte
minere° de mareganez, se guardasse a ra-
zão da quarta parte da tonelagem afere-
ci la no mez do dezembro, postorio^mon te, ora
começo deste mez, deferi-Moei nue vomita ra-
zeo fosse elevada a um torra, nessa distr h iiçto
foram com templo dos equit . tivaolsote os no-
VOS exportadores. Esta directoria faz o inoior
enrienfin em atender ás convenioncias, hon.-
esses e necessidades da industrio extractiva
do ininerio do mangancz e. apenas melhorein
as actuaes condições da estrala e se possa
contar com supp Omeiito regular ode carvão,
irá sendo progressivamente alimentado O
tranonorte do referi t o mine; o, so to ie
acordo com as instrucdSes recebila ri do Go-
verno Federal. 2.° Tem tido a adminiotraolo
da estrala em que da t as, propostas ido luas
para' forneo imont i do combilVivel? Esta dire-
ctoria recebeu ou toote conherime ito das se-
guinte; proonstas para foriecinmetto de earvto
am oricano. (a) em 26 de fevereiro na Gucret's
Atiglo-Rrasiliao Coaling Co. Ltd. de 3.001 to-
noleiass a chegarem ao Rio do Janeiro vili
doue navios 'd o ires, sendo o orimeiro era
abril e O segundo em maio. llospondi que
esta . 1 . roctoria acceiraria a proposta, closie
que fossem conhecidos os nome s rfOs navios.
que deviam trazor o carvão, ruo tendo ató
esta data recebido nenhuma participação da
citai& companhia; (b) em 14 de março dos
Srs. Jahnson & Co. Lt .l . de 2 900 toneladas
procedentes das minas de Now Ri ver. Infermei
aos oreponentes, som demova, Tio. até o preço
de S 12 iollar-s. por tonelale, essa, directoria.
mau latia examinar a prop esta eu questOo. ao
que nolihinna res posta duram até esta data. a

"este l i rectoria; (c) em ft de maio tive con lie-
cimo ro m a pr000sta dos Srs. Gano, NI00"0
& Com p .. Para forneciinento do 800.000 to-
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Veladas de carvão americano das minas de
Pooshantas ou New [tiver, sobre o qual pres-

els V. Ex. as inforinaçõee que aqui repro-
ao.— O preço propostd-P ri Maior do que
Mie por que esta estrada esti fazendo

a Malmente acquisição do mesmo material,
accresuendo a eircuinstancia Muito importante
de exigirem os Srs. Gano, Mooro & Company
que os pagamentos sejam feitos em New York,
contra a entrega de documentos. quando a
estrada só paga o carvão do Bcrwind Mito
dt Comp., dopai .; do recebido da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, no Rio de
Janeiro, dentro do prazo do 69 a 00 dias, con-
tados da chegada da respcfetiva ernba.reaçao.
— Os proponentes tilo fixaram o prazo dentro
do qual se compromettem a iniciar oa a con-
cluir a entrega do carvao que poderá ser en-
tregue em navios a vapor ou a vela, p3l0 que
nenhuma saeurança poderá toe o Governo
sobre o andamento e regularidade do supnri-
mento. solido ainda de notar que nenhuma
garantia offereeem para lastro do cumpri-

a mento das vagas condições estabelecidas na
sua offerta.— Nestas con liiões, acuando a
proposta em questão. ficar l o Governo no deVer
e obeigação de 'acceitar qualquer quantidadu de
caro, que possam entregai. embarcado em
Nova York, os Srs. Gano, Mosre & Co:npany,
no prazo que lhes convier fazel-o, ficando ainda
o fornecimento subordinado a todas ás res-
tricções estabelecidas pelo governo anrar.cano;
d) em 5 de maio, tive conhecimento da pro-
posta firmada pelos Srs. P. S. Nieolson
&Comp., para o fornecimento de 50.0J0 to-
neladas de carvão americano, sobre a qual
informei a V. Ex., em primeiro loaar, que o
preço apresantado é mais elevado do que
actualmente a estrada está pagando polo
carvão recebido de Borwind White & Comp.,
por intermedio da Companhia Nacional do
Navegação Costeira o ainda superior ao da
proposta de Gano, Move & Comp. Convém
notar que esta proposta dpresenta sobro a
outra acima citada grande vantagem da fi-
xaçâo do prazo para o embarque do carvão,
mas por outro lado, estabelece a condição do

c, ficar a estrada obrigada a transportar uma
tonelagem equivalente de miuereo de man-
ganez para o porto do Rio de Janeiro,
dentro de determinado prazo, commomisso
que não é conveniente assumir em qual-
quer época, maximé na quadra actual, e o
que viria constituir monoplio de facto ou
uni legitimo privilegio. Accrosce ponde-
rar que as exigengias que fazem estes til-
timos proponentes do pagamento no porto
do embarque contra entrega dos conheci-
cimonlos, afasttru-se po: compieto do que
normalmente estabelece a legislação fiscal
e as disposições do Tribunal de Contas que
exigem que os fornecimentos por contracto
sejam pagos depois de recebi los o conferidos
c as contas legalmento processalas; 3°, que
material é necessario para que se restabaleça
com urgencia a exportação daquelle minereo,
segundo as exigem:ias do consumo e da expor-
tação. Da lomea informação, que, sobre o as-
surupto, pregai, em meados do anum passado
ao Congresso Nacional s e que teve grande
divulgação na imprensa desta capitaLconsta
que se torna nece ssario fazer acquis:ção 'de
-20 locomotivas e 30a vagens apropriados para
o serviço intenso de transporto do mincreo,
devendo este material ser distribuido
tivamento pelas duas bitolas da estrada. No
documento a que venho de fazer referencia,
esta questão se acha amplamente estuda ia em
todos os seus aspeeMa, pelo que iulgo slesne-
cessado reproduzir aqui os seus to.rmos, infor-
mando que o mesmo se acha publeado. na
integra, no uno Oficial de 18 de setembro
do 1917. QUITito ao conibustivel, devo infor-
mar a V. Ex. que, sem a segurança do sim-
primento regular do uma média mensal de
10.000 toneladas de 'carvão, a estrada não
poderá fazer o transporto mensal de cerca de
.50.0e0 tffinolatia3 de minere° de manzancz.

cano convém aos Intercales e convoniencias
da actual actividade desta industria extra-
ctiva,— M. Aguiar Moreira, director.

Confere. Em 26 to junho do 1918. — Jorge
de Carvalho, 3° oficial.

-
Cópia—Miniaterio da Viaçto e Olvaa Publi-

cas, — 1° secçao — Directoria Geral de Via-
ção—Eta 13 de jnidio de 1.9'8—aviso n. 335:
• Tendo em vista o que expuzastas em oficio

1.810, de 7 do corrente mu. que fai pá-
sente ao Sr. Presidente da Ilepablica, reeoni-
mando a essa directoria .que envide os ne.ces-
sarios esforços para que sejam transportados
diariamente pelo - monos a00 toneladas de
inaligatiez pela bitola estreita e o mais que
fea ()malval traaspartar pelo bitola larga. —

&utile e featernidade. —A. nuavo: de Lyra.
Sr. director da Estrala de Ferro Central do

Brasil. Confere. Em 26 de ¡unho de 1918. —
Jorge de Carvalho, 3° oficial.

Cópia .—Estrada de Ferro Central do
--Rio do Janeiro, 7 de junho do 19' 8.—Dira-
ctoria n. Sa. ministro da Es-
tado dos Nogocios da raça° o Obras Publicas'.
—Cabe-une levar ao conhecimento de V. Ex.
que, de accordo com as instrucreeas que V .Ex.
me transinittiii. em 25 de maio proxiino
findo, foi restabelecido o serviço de transporto
minere° de insneanez, o qual se achava sus-
penso, por ordnn do governo, desde 20 de
janeiro do corrente anuo. — Devido a varias
eirctunstancias, de que. tenho invariavelmente
dado seleto:ia a V. Ex., entre as quaes avulta
a contingenc.ia em que se tem enentrado
esta directoria de retirar do se-viço normal
do trafego da eatoada 2 loaeinotivas e mais
de 400 vagias para gerem utilizados exclusiva-
mente no taansporte do lenha para a propria
estrada e para a s; industrias do ílio de Ja-
neiro e de S. Paulo, não foi possirel rastabe-
tecer o transporte do minereo na iutensidade
a que conseguiu esta directoria elevar a mé-
dia mensal no segundo semestre tio atino pro-
ximo findo.—A utilização. em Iara escala,
da lenha, como cambuativel, medida deter-
minada polo governo em obadiencia a unia
dispcsiaão da lei orçamentada vigente, e á
falta absoluta de carvão.s4 pólo ser feita medi-
ante determinada organização de-serviço, com
recebinianto á maraem da linha e transporte
a grande distancias e distribuição pelo di-
versos dedb3:tos de locomotivas da estrada.

-Além disso, não sendo a canaci lado do3
torlers das locomotivas suficientes para o
volume de lenha necessario, muitas vezes,
para o pereurso•eutro dous depositos. tem so
feito mister amnexar a cada locomotiva um
vagão, que funeciona asaim como tender-
auxiliar, eaigindo assim maior quantidade do
material rodante a ser distrahido especial-
mente para tal fim.

Expedindo instrucções. para restabeleci-
mento do transporte de minereo, esta dire-
ctoria, uma vez qua a estrada não Ode fazer
o servie.o intenso que seria pára deaejar, re-
cominitudou para começar que, na distribui-
rão dos cargos, fosse, a cada exportador attri-
huida nina, quarta parte da tonelagem que
lhe competiu no nua de dezembro, em que a
estrada transportou todo *o minerei) que foi
apresentado a despacho.

Tendo inabilizido todos os vagos apro-
priados, esta directoeta verificando que a lo-
taçto total coniporiara maior quantidade, no
começo deste mez, mandou elevar aqdella

'razão pua uni terço o espera, em curto
prazo, pader fazer o, transporte de 50 %s
tendo sido os novos exporta teres attendi toe
de ¡ken eauitativa o sob a base dos depositos
apparentes.

Por maiores que selam 03 esr01:03 em-
pregados por essa. directaria em ter todo o ma-
terial rodante da estraaa em condatoes de ser
utilizado c a vigilancia exercida na fiscalizaçâo

da sua circulação, nas condiaões actnaes, deve
informar a V. Ex., que não será posaivol ele-
var o transporte do nduereo além do 1.000
toneladas por dia, o que representa mais de
LiO °4, do serviço feito em d azernbro.— Julguei
nocesaario e conveniente fazer a presente ex-
posição a V. Ex. sobre o modo porque pare-
ceu mais equitativo a esta directoria executar
o serviço em questão, em cumprimento ás de-
terminaeões que tenho recebido dc V. Ex.,
poilehdo, entretanto, estar corto o Governo
quo serei solicito em fazer as moiificações que
V. Es. julgar necessarias á presente organi-
zação, em beneficio da regularidade do traa
fogo e no interesso do serviço publico, sempre
tendo em consideração á condições aetuaes o
as d.ftleublades do momento.

Saúde e fraternilade.—M. Aguiar Moreira,
director.Confe.re. Em 20 do junho de 1018.—
Jorec de Carvalho, 3° oficial.

Dia 27 de 'unho de 1918

Sr. director da Estrada de Forro Oeste de
Minas

Eu solução ao requerimento sobro que in-
formastes em oficio n. 114. D. do 14 do marçO
ultimam qual a Companhia Estrada da Ferre
Paracate, allegando ter paga a sua divida,
conforme o documento authentico que apre-
sentou em requerhunnto de 4 do corrente,
pele lhe seja entregue o material ,de sua pro-
priedade e sobre o qual pesava a mesma di-
vida, remetio-vos, por cemia, o parecer do Sr.
consultor geral da Republica. afim do que o
assimilem seja resolvido de accardo com o
mesmo parecer (avisou. 24 V ta ).

Requerimento despachad:q;

Julia Samuel Mar'k e Joamiiiiu de Abreu Se-
dré, respactivamente. archivista o desenhista
da 5a divisam da Estrada da -Ferro Central do
Brasil, polindo eermuta dos seus cargos. —
Indeferido, á vista da informação da Cen-

bre

Segunda sução

Po . 'portaria de 27 do corrente foi nomeado
°atavio da Costa Ferreira para exercer inte-
rinamente o cargo do 3° eQe.ripturarin
Inapectoria Fechral das Estralas. durante o
impedimento do 3° escriptnrario effeetivo .insó
Joaquim da Costa Campos, desienado para'
servir como 20 escripturario interino da sues-
ma raparticatto, com 03 vencimenlos que lhe
compatirem.

Requerimentos despaeliados

Dia 25 do junho de 1918
Companhia Estradas do Ferro S. Pauio-illo

Graade. pedindo que este nrn . sterio autorizo
a Corninissao do Melhoramentos do Porto do
Santa Catharina a ceder-lho alguns carros •
de lastro que se acham em mio e,statio do
conservação em Laguna ou Florianonolis.
para emnrogal-03 na construcçao do ramal
de Tubarão a Araranguá.— indeferido, urna
vez que a Inspoctoria de Portos Rios e Ca.naes
não afirma a existancia, dos carros de lastro
o gemia a clausula XII do contracto de con-
stnicção do referido ramal, celebrado de.
accerdo com o decreto n. 12.478, do 12 do
maio de 1017, estipula que correrão por conta.
do contractanth todo o material do constra-
cção e os vagões destinados ao transporte,
visto que o respectivo existo está incluido noe
preços imitados da tabella approvada.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

• Requerimentos despachados

Dia 27 de junho do 1918

Octavio de Faria Souto.- Não convém.
. Alvaro Alves de Moura o Benedicto Rodri-

guiso -Concedo 30 dias, com o abono integral
da diaria.
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Ulpiano Cavalcanti, Mario nadar; • Mar-
eellino Gomes Ferreira, Manoel Soaras e Sim-
pilai° Ferreira— Concodo 30 dias, com dous
terças 'lhana.

Aprigio de Carvalho Cardoso e Celestino
Henrique.— Concedo 90 dias, com doas terços
da dia ria.

Adilar Luiz Alves.— Concedo 52 dias, com
abono integral da diaria.

Pedro. Dayrell.— Sella a petição.
Adolpho Magalhães. Joao Pinto Barbosa,

"Arthur do Almei gia e José Francisco do Ama-
ral.— Certifique-se o que ronstar.

Manoel Antonio.— Certifique-se, nos termos
da informação do trafego.

Julio Fernandos.— Certifique-se, de aceérdo
com as informações.

Trajano do Medeiros & Comp., Mario Pinto
Lima e José Cardo-o dos Santos.—Indeforidos,
á vista das informações,

Antonio Rodrigues Cardoso. Julião Pertence,
Alvaro Barlainaque Copke, Caries Canlitcaux,
Ernesto Amaro Pereira. Joaq uim Zeferino Ri-
beiro, Luiz Guimarães Pinheiro, Quintiliano
Fernandes da Silva e Nicanor Dantas.— Inde-
feridos.

Augusto Piroli.— Sim, a titulo precario.
Lavre-se termo.

Manaus do Vai Viliares. — Sub-netta-se
opnortunamenta ao concurso regulamentar.

Trajano de Medeiros & Comp.—Apresentem
reclamação em impresso proprio.

Luiz Luclinsky.— Deferido do accórdo com
as inforrn açaas

Leonidia Ritjajro.—Deferido de accdrdo com
as informaçoeillo trafego.

Anreliannriprréa Gomes. — Ilestituam-se
mediante recillb.

Antonio Jo-ga •St Irmão. — Dé-se a certidão
de accôr lo com a copia junta.

Antonio Alves de Moura.— Sim, á vista. das
informacecs.

Augusto Olympio Vaz Geraldo o Virgilio
Thomaz de Agaloo.— Abonem-se os dias do
amardes com o regulamento.

Alexandre Rocha e Joaquim José Vieira.—
Não ha vagas.

Carlos Jnliano. — Prejudicado. Arehive-se.
Bernardino Pereira de Carvalho. Costa Pe-

reira, Main & Comp. e Luiz Casario Paes
Leme.—Deferidos.

Libanio Vieira Gaudencio. Oscar da Silva o
Balthazar Telles do Almeida.— Deferidos, á
vista das informaçnos.

Constantino Goires.— Deferido de accerdo
com as informaabes da 2 4 Divisão.

Companhia Industrial e Exportadora.— Já
foi attendida. Archive-se.

•nn•••••

• Directoria Geral de Obras Publicas .

IiUMXilflA 2ECÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Obras Pula eas — l se-
cção—N. 170/C—Rio de Janeiro, 27 de junho
de 1918.

Resolvendo a consulta que fizestes em al-
ei° n. 317, de 17 do corron'e, sobre a imitei'-
proteção do aviso n. 46, do 19 de fevereiro
proximo passado. communico-vos, para vossa
seiencia e devidos fins, que não sendo os gra-
dis provisor os de madeira, a que SA refere a
h' das e nuilçaes propostas pela eCompagnie
Françaiso do Port de Rio Grande do Içais,
substituidos por outras de ferro. mas pelas
faces externas dos proprios armazens, o custo
dos mesmos tambem deverá ser de 4 uzido do
dos armazons quando forem construidos.

Saudo e fraternidade. A. Tavares de
Lyra.— Sr. Inspector federal de Portos, Illos
c Canaes.

LJIARJO OFFiCIAL

•-
	 -	 .

Ministbrio da Vita° o Obras'Publicas— Di-
rectoria Geral do Obras Publicas—i a secção—
N. 171/0—Rio do Janeiro, 27 de junho do
1918.	 •

Em soluçào á consulta que fizestes em &fiei°
n. 31O. de 17 do corrente, sobre a interpre-
tado do aviso n. 40, de 10 do fevereiro pra-

. eram passado, communiro-vos, para vosso co-
nhecimento e devidos efeitos, que a segunda
das corrlições propostas pela Compagnie Fran-
çaise du Port de Rio Grande do Sul, para a
utilização, a titulo provisorio, do cães do an-
tigo porto da cidade do Rio Grande, ficou
ampliada do accardo com o que propuzestes
no officio n. 2, de ii de janeiro do corrento
anno.

Saude e fraternidade.— A. Tavares de Lyra
—Sr. inspector federal de Portos, Rios o
Canftes.

4•1n111111

Segunda seca()

Requerimento despachado

Dia 27 de junho do 1918

Moradores o proprietarios á rua André
Pinto, na estação do Ramos, suburbio da
Leopoldina llailway, pe lindo illuminação ele-
ctrica para a referida rua.—Já foi providen-
ciado.

Directoria Gera/ de Contabilidade s.
Primeira secção

Requerimentos despachados

• Dia 27 de junho de 1918

Fabricio de Oliveira Lima, ajudante aposen-
tado ria Agencia Postal dc Provia, pediu Io a
inclusão de seu noino em folha de pagamento.
—Diri a se ao Ministerio da Fazenda.

Acylino Eric° Ze.ferino, praticante do Cor-
reio, pedindo pagamento de diferença do
vencimento entro os cargos de praticante e
anspeçada do Exercito, que ora exerce.—
Aguarde solução do Poder Legislativo.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Segunda secção
Por portarias de 25 do corronto foram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude

De 00 dias, em prorogaçao, com metade da
diaria, a Gonthran Pores Barbosa, praticante
de machinista da Estrada de Ferro Central do
Brasil

De 00 dias, com doas terços da diaria, a
Vicente Palaconha, diarista da Commissão
Adniiiiistrativa do Estudos e Obras do Porto
do Natal.

Requerimentos despachados

Dia 23 do junho de 1918

Trinou Barretto, trabalhador da Repartição
Geral dos Tolegraphos, pedindo 9u dias de
licança, para tratamento de sau le.— Inde-
ferido.

Germano Roque da Costa, ex-guarda-freios
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo um anno de licença.— Indeferido.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 26 do corrente foi decla-

rada seni efeito a de 15 de março ultimo,
nomeando o cidadào José Gramarães para o
cargo de ajudante da Arenria do Correio do
Aguas do *Caaantbú, no Est olo do Minas Ge-
raes.

— Por outra da mesma datakfoi novamente
nomeado para exercer aquello cargo o cida-
dão José Guimarães.

• :	 ;	 •
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Requerimentos despachados'

- Dia 27 de junho do 1918	 •- • •
Antonib Victorino, catarata da linha de Vas.

souras á Estação, no Estado do Rio de Janela
ro, pedindo 60 dias do licença, para trata4
mento de saude. — Concedo, nos terrace;
lei.

Amador Brandão, estafeta interno desta
Directoria Geral, pedindo 60 dias de licença,
para tratamento de saude. — Concedo, com .
dons terços da (liada.

Arthur da Moraes Martins, estafeta interno
desta Directoria Geral, pedindo 88 dias do
licença, para justificação de faltas. — Deferi-
do, nos termos do informado.

José Tarcicio da Costa, carteiro addido
Agencia do Correio de Penedo, no Estada de
Alagoas, pedinto 90 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento de saude. — Con-
cedo, nos termos do informado, licença por
60 dias.

Cesar do Sá Freire, carteiro de 2 0 classo,
pedindo cancollamento de penalidade.— Can-
eellese a nota.

Silva Gomes & Comp., pedindo indemniza-
ção de registrado. — Tendo sido entregue o
rezistrado, indeferido.

Luz Lago Munia Freire, pedindo certidão
para fins eleitoracs.—Certifiquo-se.

Guilherme Antonio Costa, pedindo para
sor nomeado para esta repartição. — Indefe-
rido.
.• Alberto Wanderlay, praticante do Alagoas,
pedindo cancellamento de penalidades. — Se-
jam cancelladas as advertcncias.

João Baptista Gomes de Amotino, servente
de i a classe desta Directoria, pedindo 90 dias
de licença, para tratamento de saude:— Con-
cedo, com doas terços da diaria. 	 '	 •

Nato'. Mano, praticante de 1" classe desta
directoria, pedindo 180 dias de licença, para
tratameuto de saude, a contar cie G de maio
fina°. — Concedo, á %ista do laudo e nos ter-
mos do informado.

inisterio -da Agricultura, Industria
e Comercio

Commissariado da Alimentação Publica

INSTRUCçõss M it A ExECUçÃo Do sEsvrço D Frs-

- CALITAÇÃO DOS «STOCKS n) DE GENEEOS

aros E DE MIMARA NECESSIDADE, NO DISTRICT()

• FEDERAL, NICTUEROT E MIJAS (*)

Para cumprimento do disposto na latira a do
art. 2° do decreto n.13.069. de 12 de junho de
19 8. OS stocks de generos alitnenticios e do.
primeira necessidade serão fiscalizados pelo
Commissarlado da Alimentação Publica. de
accardo com as instracções seguintes:

Art. 1. 0 Ficam desde já sujeitos á acção do
Commissariado os seguintes generos: alhos, al-
godão, arroz, assacar, azeite doce, ba-
calhá°, o outros peixes SOMOS e salgados, ba-
nha. batatas, cacão, carnes congeladas o res-
friadas, carne secca e xarquo. carne de porco
salgada. cebolas, carvão minem* cote, car-
vão vegetal. lenha, °lens combu.stiveis, fariaba
do mandioca, farinha de milho, farinha do
trigo, feijão, fubá de arroz, fubá de milho
e outros, gazolina. keroaane, leite condensado,
lentilhas. linguas prepara''. wanteiga, mas-
sas alimenticias, milho, rolvi'll presuntos, 34,-
bso, sal grosso e fino, tapioa, toucinho, CIO
em grão, vinagre, vetas de sebo e de siga-
rina.

rt. 2.° No dia 10 de julho do corrente anuo
e no ultimo dia util de cada moa seguinte, toN
as °escoas, firmas commerc Rod. socieciarlea
anona-mas, emprazas ou companhias estabele:
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cidas no Districto Federal, Nietheroy o ilhas,
que commerciam nos generos determinados
no artigo anterior. deverão verificar com
exactelâo os stocks de taes gencros em seus
depositos. ou por sua conta em depositos
alheios, e enviar ao cominissariado tfin bole-
tim com a declaração da quantidade, natu-
reza e poso dos volumes, qualidade da mer-
cadoria. sua proeedencia o local onde se
acham depositadas.

Art. 3.° No mesmo prazo, 03 proprietarios,
administradores, chefes, fie i s ou encarregados
do quaesquer deposi tos, arinazens, traniehes
ou estações, quer particulares quer anseies,
dentro da mesma ZOU3., deverão enviar ao
COMMissariado um boletim com a declaração
dos g,eneros alludidos existentes sob sua guar-
da, discriminando quantidade, natureza o
peso dos volumes, quali Jade ala s mercadoria,
procedencia, nome e endereço do proprieta-
rio ou consignatario.

Art. 4.° A partir do dia 15 de julho do
corrente atino, todas as pessoas, firmas. com-
panhias ou responsaveis referidos nos arts. 2°
e 30 deverão ensiar em cada segunda-feira ao
Commissariado boletins com declaração das
entradas e sabidas (socorridas durante a se-
Inana anterior em SOUS depositos, ou por sua
conta em depositos alheios, do todos Os gene-
ros alludidos, discriminando procedendo, des-
tino, noino c ondereço dos remettentes e des-
tinatarios o demais informações constantes do
modelo impresso.

Art. 5.° Todos esses boletins obedecerão a
um modelo official e serão fornecidos aos in-
teressados peto Commissariado. em seu escri-
ptorio central no Rio de Janeiro, cdificio da
Caixa de Conversão, á rua Primeiro de Mor-
o() ti. 42.

Art. G.° As pessoas, firmas ou emprezas
proprietarias ou arrendatarias de velectilos
de carga, na mesma zona, deverão igual-
mente fornecer ao Commissariado informa-
ções sobre os generos alludidos que forem
transportados em taes vehiculos, sempre que
o Comnfia.sariado exigir essas informações.

Art. 7•0 São isentos de declaração os stochs
inferiores a tres (3) volumes intactos, ou 150
(cento o citicoenta) kilos, si a granel, de cada
um dos goncros alludidos. Quando, porém, a
mesma pessoa, firma ou empreza possoir ou
tiver sob sua guarda em locaea ditlerentos,
lotes esparsos, formando um total superior a
tres volumes ou 150 kilos, a doslaraçao
necessa ria .

Art. 8.° O Commaisariado fiscalizará por
seus agentes todos os deposites, armazens,
trapiches, pontos do entrada o sahida de taes
generos, afim de verificar a exactidão das de-
clarações feitas nos boletins.

Art. 9.° As declarações desses boletins se-
rão absolutamente confidenciaes, se podendo
ser utilizadas polo Commissariado o para ori-
entar a sua acção.

Art. 10. Sera seseramento punido qualquer
agente ou auxiliar do Cominissariado que re-
velar o cootoudo de toes declarações.

Art. 11. Os boletins serão firmados pelos
proprios responsaveis ou por terceiros para
isso devidamente autorizados mantendo-se
sempre a responsabilidade daquellcs.

Art. (2. As pe1soas, firmas ou emprazas
que tilo apresentarem os boletins nos prazos
determinados, ou que fizerem declarações
incompletas ou falsas, ficam sujeitas ás penas
da lei.

Art. 13. O Commissariado dará ao porta-
dor do boletim apresentado um recibo com o
numero de ordem do respectivo boletim.

Art. 14. Os boletins do declaração de
, stock: deverão ser entregues ao Commissaria-

do dentro dos tres (3) primeiros dias uteis de
• cada mez.

Rio do Janeiro, 24 do Junho do 1918. —
Leopoldo de Bulltjes, Commissario da Anilem-
taça° Publica.•

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOP

Requerimento despachado

Dia 2'7 de junho do 19 IS

Carlo4 Coutinho. propondo vender um ga-
roe/10 puro sangue inglez, polo quantia de
4:000$930.—Sini, por 3: 0)5000.

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Seeenda seceão
Por portaria de 2e deste m s z foi, de acordo

com o art. te parterapho unico do regala-
mento approvado Pelo decreto ii.0.26s. do
28 de dezembro do 1911. elevado de dez para
onze o numero de corretores de navios no
Districto Federal.

— Por portaria da mesma data foram con-
cedidos a Caslindo Caildido de Paula, por-
teiro-continuo da Escola de Aprendizeo Arti-
(ices do Estado do Paraná, 91 dias de licença,
para tratamento de sua solide, na terma da
lei, oni prorogação da que lhe foi conce lida
pelo respectivo director.

— Por portaria da referida data foram con-
cedidos a Alvaro da Silva Nazaretle auxiliar
da secretaria da Junta dos Corretores, seis
ineze.s de licença nora tratamento de sua
sibude, na leirma da lei.

Directoria Geral de Contabilidado

Primeira secção
Por portaria de 22 do corrente foram coo-

cedi ; os, de aceerdo com o parazrapho 2° do
artigo 1° do decreto n. de 10 de ja-
neiro do 1913. ao chefe de Seeçao de Chimica,
coiltractado. da Estaçso Geral do Expe s imen-
taça° do Campos. Paul iiglcr. tr nta dias de
liconoa. sain vencimentos, para tratar de seus
interesses.

Expediente de IS de junho de MIS

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afira de que sejam

pacas:	 •
A quantia de 2in. em quanto importa a

folha do diarias a que fezjes.no moa de moro°
do corrente anno, por serviços montados fera
da séde da repartição, o direct ir da Estaceto
Geral de Experimentação de Campos Arthur
Torres Filho (aviso n. 	 )99);

A quantia do 9815646 om quanto importa
a folhado (liarias a que fizerain jes.no moa do
marco ultimo, diversos funceionados da Es-
cola 'Superior do Agricultura o Medicina Ve-
terinaria, por termo estado em serv.ços rara.
da Ode de sua repartição (avlsoen. 2.101.

Tendo falleeido a 20 do fevereiro ultimo O
administrador, a feleio, do Campo do De-
monstraçào do Espirito Santo Alei les Ferreira
Baltar, rogo a V. Ex. se digno providenciar
afins*Jo que seja mutilada a importando de
1:0805358, do credito distribuelo pelo aviso
n. 171, de 21 de janeiro tansbent ultimo, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Parahyba, para pagamento dos ven-
cimentos no corrente anno do referido fone-
cionario (aviso n. 2.117).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim do que sejam distribuidos á Delegacia
Fiscal do Thesonro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul, para occorrer a despezas
da Inspectoria Veterinaria do 10° distrieto, no
corrente armo. os creditos na importancia
total de 5:5905 por conta da verba tãa, titulo

«Material», consignação «Directoria, etc.»,
sub-consignações abaixo Indicadas, art. 96 da
lei n. 3.434•de,6 de janeiro de 1918:

«Alugueis de casas etc.», 480$ ; Publicações .
do editaes, etc., 250$ '• Despozas de trans-
porto, etc., 4:5005 (aviso n. 2.118):

Rogo' 'a V. Ex. se digne de providenciar
afim do que, por conta da verba 10 s, titulo
.Material», conQ ienaçno «Dospezaa ?Mudas o
de prompto paramento, etc.», art: 96 da lei
n. 3.45a, do G de janeiro do 1918. soja feito
ao norteiro da Directoria Geral de Esfatie ica,
Adalto Gomes do Oliveira, o adeantaniento
da quantia do 5005 de que prestará contas
°oportunamente, para attender, no corrento
anuo. as Jespezas minias e de prompto pa-
gamento da in ssroa repartição (aviso u. 2. 21).

—Si'. ministro presidente elo Tribunal da
Contas :

Em referencia ao oficio do V. Ex. n: 70,
de. 25 de abril ultimo, tenho a declara mie a
ajo la de custo de 200$ a quo se refere o
aviso te 1.258, de lido mesmo mez de abril,
foi mandada abonar ao auxiliar da Junta do
Corretores Alvaro da Silva Nazaroth. para
attender ás despezas de transporio do refe-
ri In fonecionario, de sus f voeja. da fazonda
de 'anta Monica, onde servia. Para esta ca-
pital. sele da sua repartiçao (aviso n. 2.115);

Em referencia ao oficio do V. Ex. n. 72,
do 29 de abril ultimo, devolvo a conta do A.
Placado Mamilos e. Comp., dovidatirode recti-
ficado, na im portando de Reae. e solicitando
de V.. Ex. que submetia novamente o assum-
pio á dei boraçào desse tribunal afim do que,
reformada a decisão proferida. soja ordenado
o registro da despeza referida (aviso nume-
ro 2.116).

—Sr. director do Serviço do Combate á
Lagarta Rosca:

Em referencia ao vosso oficio n. 262, de 5
do corrente, communiccevos que o Sr'. minis-
tro, attendendo á solicitação de. iting in0 con-
stante, resolveu autorizar-vos ei adquirir ao
Sr. Mano de Souza Pereira, reprosentante da
Sociedade Cartonagem Industrial 300 caixi-
nhas com tampa de vilro, á razão de 150
réi 4 cada uma, para preparações desse ser-
viço (officio n. 2.09a).

Cotomiliiien-sos, para os fins convenientes
e em referencia ao vosso oficio n. 300, do
14 do corrente, que o Sr. ministro reçolveit
autorizar-vos a abonar ao auxiliar deve ser-
viço no Estado do Alagoas, José Angusto do
Lima, a ajuda de custo de 300$ (oficio nume-
ro 2.113).

—se. presirI n nte da Conviesse.° Central dos
Criadores de Caval l o de Puro Sangue:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo a inclusa conta do Jornal do cota-
m-rejo. na ' iinnortancia dc 113$ proveniente
da miblicaçao de. editaes dessa commiss-va
março do corrente anuo (oficio n. 2.090).

—Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
tifiCCR no Estado de Pernambum5:

Em referoncia ao vosso oficio n. 40, de 1 de
abril ultimo, pedindo a disteibtiçao do cre-
dito para paesmento das gratificações dos
adjuntos de professores dos cursos primarins
de desenho dessa Escola relativas a dezembro
do anno findo o janeiro do corrente anno,
communico-vos oue a differença de credite
para pagamento do mez do dezembro citada
foi distribuida pelo aviso n. 365. de 6 do fe-
vereiro ultimo, o para pagamento no corrente
atino pelo aviso n. 171, de 20 do janeiro tona-
bem ultimo (oficio n. 2.098).

—Sr. gerente do Tho Rio do Janeiro Cite
Imoroveinonts Company. United:

Consrnunico-vos para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro, de accórdo com os vosaco; or-
çamentos de 26 do março e 16 de abril
timos, aquolle da importando. de 4693560 e
este na de 1:176 i2 )0, resolveu autorizar o
assentamento de eseotos externos o internos
do oficio sito á rua General Canabarro n. 338,
em que vao funccionar o Laboratorio dd Ser-
viço de Industrio Pasto ii (oficio n. 2.101).

.—Sr. director do Posto ZootechnIco Federa'
em P nheiro:

Tendo a directoria do Serviço de Industrio
Pastoril remettido por cópia o oficio em que
solicitastos o auxilio de i:CK0i mensaea para
as despozas das diversas consignaqies da verba

Np	 ememrn I	 mem. i U UIU flhIIIU!.• @orle'. p p ..•.g
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desse posto, por serem insufficientes as dota-
çaies orçamentarias concedidas á vista do
crescente augmonto do animaea ahi estalou-
lados. peço-vos que não só to -fiquei; quaes as
eonsignaeõee que carecem do reforço e o
nviantinn?, para cada uma delias, como Um-
bem iliformeis si o referido ref irço é necesssrio
mento com a applicação da re ida desse posto
em proveito do seu custeio (affisio O.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

ir
Estado do Amazonas:

Em referencia ao vosso officio n. 133, do G
e novembro do anno fiado, declaro-vos que o

pagamento da divida de 2:460S de que se diz
redor João Francisco Fausto. ex-ser eente da
Inspectosia Agricola do 1° districto, só poderá
ser feito mediante concessào do credito pelo
Congresso Nacional (officio ti. 2.107).

-- Sr. director do Serviço de Informarüns:
Em referencia ao vosso oficio ti. 318, de 24

do abril ultimo, communico-vos que o ar, mi-
nistra autorisou a inipress5.0 lo trabaláo do
Dr. Souza Brito «Apontamentos sobre as nos-
sas principaes forragens nativas o cultivadas,
bem como das resp ictivas gravuras, cru urna
odiai de 3.00O ex smplares (officio n.

Ein roferencia ao vosso officio n. 353, de 2e
de abril ultimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro auto:150u a abertura de concureencia
para a inip •essão do folheto intitulado «Laran-
jeira» et» uma edição de 5.00 exemplares
(officio n. 2.110):

Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em referencia ao vosso officio mi. 1.048, de

de 12 de abril 'ultimo, consultando soara a
possibilidade de se tornar extensiva a essa re-
pareça° a norma adoptado em relação ás
rifarias a serem conca 11 las ao pessoal do Ser-
viço de Combate á Lagarta Rosca, corninuai-
)o-eos que o Sr. ministro proferiu o seguinte
lesoacho:

As oarcentagens constituem um maximo e
não podem ser applicadas em todos os casos
(officio n. 2. 09):

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estalo de Santha Catharina:

Devolvo-vos o processo do divida de exerci-
do findo, na importancia do 17$700, de que
se julga crebra a Companhia Estrada de
Ferro Santa Catharina, atim de que seja
rectificada a info:mação de fis. que afirma
pertencer a referida despeza ao exercicio de
1915, o classificada a despeza na respectiva
atonta no exercido de 1914, verba 19', Mate-
rial—Cursos Ambulantes, Diarias, ajuda de
custo, etc., e afim do quo seja prestada in-
formação sobre a existencia do saldo (oficio
n. 2.111).	 •

—Sr. diroctor`da Imprensa Nacional e Dia-
Tio Officio!:
. Solicito-vos -providencias no sentido de se-

rem fornecidas a esta Directoria Geral cinco
assignaturas do Diario do Congresso Nacional
relativas ao corrente atino, desde o seu inicio
(officio n. 2.114).

—Sr. director geral do Estatistica:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.813,

de 10 do corrente, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr.. ministro resolveu
autorizar-vos a mandar fazer a tra lucçao ora
francez do prefacio do 20 volume do Annuario
Estatistico do Brasil pelo professor do Collo-
gio Militar desta Capital, Afonso Glétiadel,
mediante a remuneração de 400$ proposta
pelo mesmo professor (officio u. 2.122).

Requerimentos despachados

Dia 22 do junho do 1916

Antonio Carneiro Leão, solicitando a publi-
Cação na Imprensa Nacional do «Annuario
Brasileiroioforoecendo em tro4 ao Ministorio
mil exemplares (documento n. 5.008-918). —
Indeferido.

Acylina José dos Santos, pedindo auxilio
para a compra de torras no Nlaranhão (do-
cumento n. 5.047-918). — Dirija-se ao Con-
gresso

Segunda seeCãO

Expeliente de 8 de junho de 1913

Sr. di sector do Serviço de Combate á La-
garta Rosea:

Commimico-vos, para os fins convenientes e
em referencia ao vosso oficio n. 239, de 2a
de maio proximo passado, que o Sr. mioistro,
atteiolondo ás ponderações constante dia mes-
mo officio. resolveu normittir que o delegado
(lesse serviço no Estado da Parahvba
No an ceda aos agricultores daquelle Estado,
pelo preço do custo, o sulfurato de carbono
de que 03 mesmos necessitarem.

Para os efeitos da respectiva fiscalização
peço mo in formoia qual a quantidade do re-
feria° material rei»ettida áquello delegado o
qual o preço por que foi adquirido (oficio
n. 580).

Dia 12

Sr. Torquato Caldas, encarregado da guar-
da e consorvaçao dos bens denositarlos na an-
tiga Escola Slincrior do Agricultura e Medi-
cina Vetorioaria:

Auto azo-vos a entregar, mediante as for-
mau i fades legaes, ao director da Escola Per-
manente de Lacticinios de Ilarba aena, ou á
pessoa pelo mesmo desionala. o material de-
positado sob vossa guarda que for riinuisi-
tado pelo mesmo director e que não sonha
e e Iiin a ()Ova on, irtição por autorizaçáo an-
terior (avião ii. 582), 	 •

Dia 14

Sr. presidente da Commissão Pernianente
do Exposicões:

Autorizo-vos a celordes ao Sr. J. A. Mar-
quis da Silva o uso dos pavilhões exiefeotes
terrenos de pronrie fale do Dr. Garaldo ffo-
cha. outrora oArtencanto ao Convento da
Ajuda, de accórdo com as condições e ga-
rantias indicadas na carta e oficio de que vos
envio cópias (aviso it. 583).

- Sr. presidente da Sociedade Nacional
Cruz Ve emellia Rrasileira

Em soluçai) ao vosso offir io ii. 687, de 3 do
oorrento mez, vos communico, para os devidos
úns, que o Sr. ministro autorizou que saia fa-
cultado ao Sr. J. A. Marques da Silva, uti-
lizar-se do recinto destinado ás exposiçOes-
feitas para o fim a quo V03 referis. mediante
as garantias o condições, indicadas na carta,
por eónia, remeti ida com o vosso alludido ora-
cio (oficio n..586):

— Sr. ministro da Guerra:
Em soluça° ao aviso do V. Ex. n. 18, clog 17

de abril ultimo, tenho a honra de commu-
ficar a V Ex. que, por aviso desta data,
solicitei ao Ministerio da Fazenda as 'locava.-
rias providencias no sentido do ser cedi ia. a
esse ministerio a área do terrenos solicitada
no citado aviso de V. Ex.. terrenos esses loca-
lizados em laeodoro, sob condiçao desse minis-
ter .° ceder em troca quando isso se tornar
necessarie á Estação da Pornicultura, que alli
funcciona, outros terren is na sobredita locali-
dade.

Roiter0 a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
n. 587).

o
— Sr. miuistro da Fazenda:
Tenho a honra de communiear a V. Ex.

que. no.sta data, resolvi ceder ao atiniaterio
da Guerra a •área de terrenos delimitada na
planta junta pelas letras A-B-C-D-. testamos
esses pertencentes á Estação de Poinieultura
em Doador°, e pelo mesmo Minisferio
Guerra solicitados pelo aviso n. 18, de 17 de
abril ultimo, sob condição de serem cedidos
em troca, quando isso se tornar necessario á
allulida estação, outros terrenos na sobredita
localidade.

Tratando-so dos bens da União, rogo a
V. Ex., as necessarias providencias no sentido

de ser effectivada a cessão acima nas condi,-
ções já expoetas.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
n. 588).

Dia 15

Sr. director da Escola de Aprendizes Arti-
fices, Estado do Amazonas:

Em referencia ao vosso oficio n. 148, de 31
de dezembro do armo proximo findo, peço en-
vieis a esta directoria geral uma relação de-
talhada dos objectos pertenceutes á extincta
Inspectoria Agricola do 1° districto alli depo-
sitados com a indicaçao dos que não são ne-
cassados a essa escola (officio n. 589).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Remettendo-vos, para os devidos fins, o
incluso processo, communico-vos que, nesta
data, foram lavrados nos tittilos juntos por
certidão ao mesmo processo as apostillas em
que se declara que cada um dos menores
Carlos. Jorge, Aracy, Oscar e Edgard, passa a
perceber mais a imoortancia animal do 2005,
como reversão da peosao que lhes compete,
na qualidale de filhos de D. Maria Thereza
Fayot Coelho, fallecida eia 23 do dezembro do
1916 (oficio n. 590).

Dia 17

Sé. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.493, de
16 de março ultimo, peço provi i enciois no
sentido de ser reinettido a esta directoria ge-
ral liam das vias do recibo de entrega á Com-
missão Executora da 2s Expos:ção Nacional de
gtdo dos dons arados oArense n. 35, alludido
no vosso citado officio (officio n. 591).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos

Cominunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a bai-
xa da responsabilidade pela mo .te de uno aio-
vino pertencente á Povoação Indigena de Ara-
riba. cujo termo enviastes a esta directoria
geral com o oficio n. 160, do 26 de março ul-
timo (oficio n. 592);

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a baixa
da responsabilidade pelo material inutilizado
pertencente ao Posto Indigena de Araribá,
cujos termos enviastes a esta directoria geral
com o oficio n. 375, de 23 de outubro proxinio
passado (oficio n. 593);

Em solução ao vosso oficio n. 208, do 2a •
de abril ultimo, communico-vos para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 30 de maio do emente atino, resolveu au-
torizar a venda dos bois disponiveis perten-
centes ás fazendas nacionaca do Rio Bramo
no Estado do Amazonas, na fôrma proposta no
vosso citado oficio, contanto que o preço
offertado esteja de acesardo com o do mer-
cado (oficio n. 598)

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a baixa
do responsabilidade pela morte dos quatro
bovinos pertencentes ao Posto Indigena de
Araribá, cujos termos enviaste a esta di-
rectoria geral com os ()Tidos mis. 402. de 16
do novembro de 1917, li de 5 de janeiro ul-
timo e 158 e 159 de 26 de março do corrente .
atino (oficio n. 605).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Rio Grande do Norte

COMIIIIIIIiC0-1/03, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a baixa
da responsabilidade pela inutilização do ma-
terial pertencente a essa escola, cujo termo
enviastes a esta directoria geral com o officio
n. 44. de 20 de mamo ultimo (oficio a. 594).

— Sr. director do Serviço de Povsamento:
Communico-vos, para os fins oonvenientaa,

que o Sr. ministro resolveu autorizar a baixa, ,
do responsabilidade do zelador do Nade° Gela&
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e Medicina Veterivaria, na rua General Ca-
naharro, os que possam servir nas tses dire-
ctorias geram deste ministerio e no gabinete
do Sr. ministro, cumprindo-vos aproe:liar a

'esta directoria geral uma relação dos movais
escolhidos, afim de serem requisitados (officio
n. 604).

TRIBUNAL DE CONTAS

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ciirte de AppellaM

Sessão de Caraaras Reunidas, em 27 de
junho de 1918

PR EVIDENCIA DO 
• 
SR. DESEMBARGADOR MIRANDA

MONTENEGRO - SERVIU DE SECRETARIO O OEFI-

CIAL WATSON enorme
Compareceram os Srs. desembargadores

Affonso de Miranda, Colso Guimarães, Sá Pe-
reira, Cicero Soabra, Saraiva Junior, Comi-

nial João Pinheiro, Dr. João Caetano da Silva
Campolina, polo valor do material perten-
cente ao &Iludido nula) o constante do termo
que por cópia enviastes a esta directoria gorai
com o &fiem n. 1.007, de 9 de abril ultimo
(officio n. 593).

- Sr. .director do Posto Zoo:cabeie° Fe-
deral em Pinheiro:

Em referencia ao vosso oficio n. 232, de 10
de abril proximo passado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que se torna necessaria
a remessa dos documentos comprobatorios da
despesa feita em atinuncios aos jornaes, inclu-
sive exemplares desses jornaes, sobre o leilão
de animaes pertencentes a esse posto, visto
como o leiloeiro apresentou apenas documentos
correspondentes á quantia do 35$800 quando
a despeza total ascende a 885600 (officio nu-
mero 596);

Em referencia ao vosso oficio n. 292, de
do maio ultimo, romettendo uma das vias

do recibo passado pelo director da Escola
D. fosco, pela cessão do uma novilha do raça
sedam/az», reitero-vos o pedido constante do
meu oficio n. 475, do 30 de abril proximo
passado, no sentido de informardes a esta dire-
ctoria geral si essa cesse° foi feita a titulo pro-
visorio ou por venda (oficio n. 599).

- Sr. director da Escola de Aprendizes Ar.-
tifices do S. Paulo:

Counnunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-eos
a vender em hasta publica o saldo de arte-
factos dos trabalhos que figuraram na expo-
sição dessa escola no anno proximo passado,
conforme solicitastes em oficio n. 70, de 2 de
abril do corrente anno (oficio n. 597).

- Sr. director da Estação Geral do Experi-
mentação de Campos:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a baixa
da responsabilidade dos respectivos funccio-
narios polo valor do material inutilizado e ex-
traviado constante do termo que, por cópia,
enviastes a esta directoria gerai  o vosso
officio n. 101, do 2 de maio do corrente anno
(oficio n. 600).

- Sr. director do Aprendizado Agricola de
Satuba:

Communic,o-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
vender em hasta publica os animaos perten-
centes a osso 'aprendisado e constantes da re-
lação que acompanhou o vosso oficio n. 77,
de 11 de maio ultimo, conforme solicitação
constante do referido officio. 	 •

Quanto á applicaçao do producto do leilão,
deveis solicitar previamente a necessaria auto-
rização indicanso a sua conveniencia e a elo-
portancia total (oficio n. 601).

- Sr. encarregado do Campo do Demon-
stração do Espirito Santo, Estado da Pa-
rahyba

Em solução ao vosso oficio n. 70, de 9 do
maio ultitim, cou3inunico-vos, para os devidos
eus, que o Sr. mitii-tro resolveu autorizar a
baixa de reaponsa beldade do encarregado da
guarda dos atiiinaes (lesse estabelecimento
pelos dous gallinaceos e um equino,cujas mor-
tes constam dos termos que, por cópia, acom-
panharant o vosso citado oficio (oficio e. 602),

- Sr.- inspedtor veterinario do 70 districto
em Campos :

Em referencia ao VOSSO oficio ea. 92,de 22
'Maio ultimo, peço informeis si o par do per-
neiras, a urda para condução de ferros e o
arroio completo, systoma Rio Grande, indl-
todos no termo que acompanhou o vosso ci-
tado officio, não estão em condições de serem
Concertados e. em caso affirmativo, si o con-

'Ocres não poderá ser executado na Escola de
Aprendizes Artiticos desse Estado (oficio nu-

)raero 603).
- Sr. porteiro desta secretaria de Es-

tado
De ordem do Sr. ministro autorizo-vos a

escolher dentre os moveis existentes ein depo-
1to na antiga Escola Superior de Agricultura

Registro diario

Despachos do Esmo. Sr. Dr. niinistro pre-
sidente n03 dias 26 o 27 do corrente noez.

eljnisterio da Agricultura, Industria o Com-
mercio-A visos:

N. 2.156. do 19 do junho, pagamento de
8165, da folha de diarias do mez de maio. do
pessoal da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia

N. 2.187, do 20 de Junho, idem do reis
2:500$, a Tavares e Marques, de trabalhos
para o Serviço do Povoamento, no corrente
atino ;

N. 1.877, de 29 de maio, idem de 5823920
a Arnaldo Braga & Comp., de fornecimento
em janeiro •,

N. 1.889. da mesma data, idem de 24$,
a J. 1.. Costa & Comp., de fornecimentos em
janeiro

N. (.966. do 3 de junho, idem de 90$, a
Bufino Furtado de Mendonça & Comp., de
fornecimentos em abril

N. 2.004, de 6 do junho, Mimo de 465500
a Eickboff Carneiro Leão Sz Comp., de for-
necimentos ao Posto do Pinheiro, em abril •

N. 2.007, da mesma data, idem do 4658 )0:
a Firmino Fontes, de forneeinientos em ja-
neiro

N. 2.008, da mesma data, idem de 9S$ a
.Villas 138as es Comp. de fornecimentos, em
março

N. 2.012. da mesma data, idom de 1205 a
Firmino Fontes, de fornecimentos ao Posto do
Pinheiro, em março •,

• N. 2.031, do 7 de junho, idem de 12:0035,
da 1° prestaçio da subvenção ao Instituto
Oswaldo Cruz ; 	 •

N. 2.43, de 8 de junho, idem do 2345610,
da folha do pessoal assalariado da Escoa do
Agricultura, em abril.

-Ministerio da Fazenda-Exereicio3 findos:
• 2315500, Abel Paulino

2365'200, Antonio Lucas da Costa
• 1325400, Antonio do Souza Nogueira ;
• 282%, o mesmo •

1315, Climerio SOnza Cruz
7705, Joeo Antonio da Silva ; •

• 3055, o mesmo ; •
1:5755200, Francisco Candido Braga
13:250$, Jorge W. Rodrigues dos Santos
4005. Ameba' Ferreira de Mattos ;
1:753$203, Moyses Antonio Metades
7955697, Dr. Pedro Paulo da Rocha
616$, Francisco Guimarães; •
511%, João Alves da Rocha;
514$ o mesmo,
2035100, João José Dias

'
•	 •

1043400, Joaquim Pinto da Silva ã
333$, J. F. da Rocha;
1825500, José Joaquim da Ronha;
1305800, José Pinto da 'tocha
3285500; Laurontino A. dos Santos
2165, Luciano Manool de Oliveira ;
1065500, Luiz Lima.
elinisterio da Guerra-Avisos :
N. 687, do 26 de abril, pagamento de

5385100, a Moreno Borlido & Comp.. do for-
necimentos ao Laboratorio Militar do Baeta-
rOlog.a, em janeiro;

N. 688, da mesma data, idem de 8:7095258,
a Domingos Joaquim da Silva Si Comp., de
fornecimento á Intendencia da Guerra, em

marços• . •

N. 70I,. de 29 de abril, idem do 8:4475400,
á Compagnie Auxiliaire do Chemin ,' de Fer an
Brésil, de passagens e transportes em janeiro;

• . 704, da mesma data, idem de 8675510,
, á mesma, de passagens e transportes em ja-

neira ;
N. 716, do 30 de abril, idem sio 3565500,

S. Paulo Northern Railway Company, do pas-
sagens e transportes, no corrente atino
• N. 856, do 25 de maio, idem de 4:5675200,
a Ferreira Souto & Comp. e outro, de forno-to
cimento á Intendencia da Guerra, em abril S

N. 933, de 13 do junho, idem do 00:1745930,
á José Ignacio Coelho & Comp., de forneci-
mentos em maio

N. 710, do 30 do abril, idem do 69:1375120,
á Compagnio Auxiliaire de Chemins do For
au Brasil, do passagens o transportes, em ja-
neiro;

N. 715, da mesma data, Idem da quantia
do 6:1785980, á mesma,de passagens e trans-
portes, em janeiro.

efinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.478, do 20 de junho, pagamonto do
2:2145285. ao bacharel José Thomaz da Cunha

•Vasconcellos, prefeito do Tarauacá, no Es-
tado do Amazonas, do gratificação relativa

, ao penedo de 26 do fevereiro a 31 do março;
N. 2.494, de 21 do junho, idem de 1:204

'ao porreiro do ministerlo, como adeanta-
mento, para despezas de prompto pagamento;

- Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 2.5'70, de 8 do junho, pagamento de

29:8555919 a Borlido Mala & Como. e outros,
do fornecimentos, no corrente anno;

N. 2.571, da mesma data, idem do 8045380,
• a Ferreira Souto & Comp. e João Vidal. do

fornecimentos ao Deposito Naval, em fevereiro
o março;

N, 2.744, de 2.1 de junho, idem de 18,3905025,
a Antonio L. do Medeiros o Kobler & Comp.,
do fornecimentos no corrente anuo.

- Ministerio das Relarees Exteriores:
Aviso n. 148, de 29 do maio, pagamento

do 6355500, a Santos & Moniz, de forneci-
mentos em abril ultimo;

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 2.233, do 8 de junho, pagamento de
84:28050 )8 á Compagnie dos Chameis do Fer
do l'Est iirésilien, de trabalhes executados em
novembro o dezembro de 1917. no ramal da
Estrada de Ferro da Bahia a Minas;

N. 1.919, de 14 do maio, Idem de
'156:8 3 45775 a Humberto Saboia Comp.. de
materiaes fornecidos á Estrada de Ferra
Oeste de Mioas, no corrente anuo;

_ N. 2.164, de O de junho, idem de
2:3785 a Bornardino Mondes de Comp., de
fornecimentos feitos á Estrada do Ferro /ta-
pura a Coruinlei, em março;

N. 2.169. da mesma data, idem de 24$ a
Mayrink Veiga & Comp., de fornecimentos á

'Repartição de Aguas o Obras Publicas em
abril;

- N. 2.225, de 8 dojunho, idem do 55:050$
•a Borlido Mais & Comp., de fornecimentos á
Repartição Geral dos Telegraphos em março.
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liono da Franca, Elviro Carrilho, Edmundo
lego, Tavares Bastos, Nabuco de Abreu, Pi-
anga c Machado Guimarães.

JELGÁNIENTOS

Einbargos em aoravo de. petição

N. 4.076—Relator, o Sr. desembargador
presiderite da 2 1 Camara ; embargante. Geor-
gcs Coruto, cessionario de José Maria Fernan-
dee ; embargado, The Rio de Janeiro, Trais-
tua Light and Power Conapany.—Foram des-
lpresados os embargos. •

Embargos de ?utilidade

, N. 968—Relator, o Sr. desembargador Taa
Naros embargante, The London and
Brazilian Hank, Limited ; embargado, Banco
Francez do Brasil—Foram desprezados os em-
bargos contra .es votos dos Srs. desembargado-
res Celso Giumaraes e Nabuco. •	 •

2.046-11elator. o Sr. desembargador
Celso Guimarães; einbargante. a Fazen ia Mu-
nicinal emlYttreado, José Luiz da Rocha.—
Foram desprezados os embaroos.

Bossa() da Primeira Camara, em 27 de
jouho de 1918

.TETSIDI:NCIA DO SR. DESDIRUGAllor, S. narina
— . SECRETARIO, O AM.INuEssa .J0V.) LL!,; P1-

minto DA SILVA.

Coulpare.ceram res :grs. dcsena,argadores
Cicero Seabre. e Machado Guimarães.

JULGADENVCR

Appellaciio cimo

N 2.296—Primoiro aiNoollante, José ttloAl-
sna i 3: alarobes;	 appollanto. Firmino

Gonealves; apoeilada, Amelia V anua
da54va..—Negoiose provimento a ambas as.
appeliações, unanimemente.

rAsSÁGENs DE AUTO

Appellações eiveis	 -
N. 2.361—AO Sr. desembargador Si Pe-

reira.
Na. 1.152, 2.862, 2.350 e 2.555—A0s Sr.

deeembargador Idactrwio Guimarles.
sinsA

Appellações eiveis

n. 2.631, 2.792, 2.194, 2.80), 2,724.
2.088, 2.241 o 2.03.

Embai- os

N3. 2.328, 2.370, 2.45G o 2.565e

on DIA

AnpellaçJcs eiveis -

N. 2.672, .2.809, 2.892, 1.920, 2.698,
2.863, 1.883 o 2.611.

ÁCC(RD:403 PDBLIGÁD)3

Appeilações citeis
Ns. 1.5GO, 2.414, 2.444-, 2.689. 2.296,

1.095 o 1.257.

Juizo da Sexta Pretoda Civer

JUIZ, DR. EDGARDO uvomo: EsGRIVÃO, FLUNGISED
PINTO DE NIENDoNÇA

Desoacbos

Despejo

Autor, Palito von Schilgen; réo, Pedro Da-
milhae.—Julgada provedente a anão, expe-
ça-se mandado do despejo.

. Executivos por notas vromissorias

Exequonto, Luiz da Cunha; executado, LUZ.
Martins.—Julgada subsistente a penhora.

aumento, Antonio Malerino Pereira
Carvalho; executado, °atavio Castro s.—Rece-
bidos os embargos de (is. '18: expeça-se man-
dado de manuteneao em favor do terceiro em-
bargante, o qual prestará fiança.

Acção ordinaria

Autor, Arthur do Almeida Cardoso; réo,
José Antonio de Souza Coimbra, por si e pela
firma Coimbra Comp.—Em prova.

•••n•n•n •••••• •
EDITAES

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROS131ENTO DO CARGO DE JU12

FEDERAL .NA SECÇÃO DO ESTADO DO PIAUDY

De ordem do Exin. Sr. -presidente. faz-se
publ:co. 1)03 termos do art. 181, do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federal.
que, achando-se vago o cargo do juiz federal
na secção do Estado do Piamihy, em siando
do falleciruento do Dr. Alexandre Collaros
Moreira Netto. é marcado o prazo de 30 dias,
a contar de bojo e a terminar ás 16 horas do
dia 21 de julho vindouro, para serem apre-
sentados nesta secretaria as peticaes doa can-
didatos ao mesmo cargo, instruidos. com os
dOcumenti.s que provem seu; serviços e habl-
litrçA2A c, nomeadamente, como condiçios
de idoneidade, quo se acham habilitados em
direito coro o tirorinio de (Mus annos pelo
manos, do advocacia judicatura ou ministerio
publico (lei n. 221, art. 107, paragrapho
nide° o art. 27, § j0 . do. decreto n. 808,
ar'.	 i).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22!e. junho de 1918.-0 secretario, 6«briel
Martins dos Santos Vianna.

- Cinte de Appellagti
	

1!"
Far,o publico que os julgamentos daç appela

laooes eives ns. 1.583, appellante a Fazenda
Nocional, appellado Francisco 'faveira de Ma-
gaihaes ; 1.020, appellanto Paulo Teixeira
Pinto. appella ia a Fazenda Municipal; 2.611.
(desistrincia) appollanto Gromio Boneficente
Morooria Comino Castello Branco, a.ppellada
massa fallida de José Moreira da Silva por
seus vddicos: 2.572. (de;istencia) appellaute
Banco Connuercial do Rioc Janeiro, appel-
lados Joio Vasco 'Cabral o Affonso Cabal;
12.698, appallaoto Rosa \Vencei( Rossi. inven-
tariante do espolio de Rau finado marido Dr.
Cano; !tossi. oppellado Luiz do Mir Jor-
dao: 2.803, cooallaaite o Juizo. appellados João
de Jesus Loura:iras e sua mulher D. Balbina
de Josus Ribeiro; 2 863, appellantc o Juizo,
aopellados Pedro Nioac do S uza e su-, mu-
lima. e 2.832. appellante o Juizo, appellados
M. R. lIceirigues e sua mulher, terao logar
na'peoxtrua sessão da Primeira , Camara, )10
dia 4 de julho vindouro.

Secretaria da Corte. dc Appellação em 27 de
de junho do 491$.— No impodimento OCCR311)-

nal do Dr. secretario e no do official, o ama-
nuense João Lmiz Piaheiro da Silva.

• •
Juizo de Direito da Primeira 'gani'

de Orphãos e Ausentes
De Kimcira praça com o prazo de. 20 dias

para vrnda e arremotoção do prcdio á tra-
vessa Arartio n. 20, na estação de Ramos,
na fúrma abaixo	 •

O Dr. Leopol lo Angusto de Lima, juiz em
exereicio na ia Vara de Orphãos e Ausentes.
nossa cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça viram ou ri a llo notioia tiVerein,
sitio no dia 28 do corrente mez. l ogo apôs a
atelieneia deste juizo a qual terá Jogar ás 13

horas, no edificio do Forum- á rima dos !ova-
lidos no. 1U, o porteiro dos auditor:os deito
juizo trará á publico pregão de velid4 e arre-.
matação á quem mais dér e oifer, • eer acima
da avaliação o immovel abaixo per encante ao
espolio dos -finados Manoel Ferreira da Silva
Costa e sua mulher Anna da Costa Couto:
Predio assole•adado sito á travessa . Araujo
n. XX (Estação de Ramos), construido do
pedra, cal e tijolos de uma vez, coberto de
telhas francezas em feitio de chalra, tendo na
frente muna porta e duas .janellaeconi portadas
dc madeira, medindo 6, eado de largura por
9, 210U de comprimento, inclusive o puchado.
Dividido em duas salas e dou; quartos as-
soalhados o forrados e cozinha cimentada e do
telha lia. Este predio acha-se em bom estado
dc consorvaçao, sendo edificado doutro de um
terreno cercado de arame mie malha e farpa-
do. medindo 1.1 m,o0 de largura por 5:)14,00
comprimento, sendo o terreno designado sob
late numero 14. Avaliado o predio e terreno
em quatro contos de réis (4:000:i). A praça é
feita á dinheiro a VjSt : 1 011 C O D1 fiador Monco
que garanta o juizo e foi requerida pelo credor
bypothecario do referido predio, tendo concor-
dado os interessados inclusive o Dr. curador de
orphãos. Elio de Janeiro, cartorioslo 2° oficio
aos trcs de junho da 1918. — Eu, Renato Go-
mes de Campos, escrivão, o su11clavi. — Leo-
poldo Avons(o de Lima (sella.lo na foi-ma
da lei). Confere. — Pelo escrivão, Armando
Leite Nogueira, escrevente juramentado.

Juizo de Direita da Primeira Vara
de Orphãos e Ausente

De la praça, com o 1,1 uso de . 20 dius,
pam venda e arremataçOo do wedio,
sitõ á rua Darão de Bom Itelito nu-
mero 19, na fórma abaixo:

O
*

Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz em exercido da 1* Vara de Orphlos
e Ausente:, nesta cidade tio Rio de Ja-
neiro:

Faz saber aos que o peesente edital
de primeira praça, virem, ou dello no-
ticia tiverem, que no dia 28 rio corrente
moa, logo após a audiencia deste juizo,
a qual terá Jogar, ás 13 horas, á rima
dos Invalidos n. 152, o porteiro dos
auditorios levará a publico pregão do
venda e arrematação, a quino mais der
e offerecer acima da avalim:.:io o Puno-
vel abaixo, pertencente ao espolio da
finada Francisca Carolina Vorna
Fonseca Monteiro de Barros: Predio de
sobrado com dou; pavimentos, á rua
Barão, de Bom Retiro n. 194, estação •
do Engenho Novo, construido de pedra
cal e frontal de pilares . de tijolos, co-
berto de telhas nacionaes. cm n feitio de
beira de telhado, tendo na frente pata-
mar ladrilhado, para onde d5o tona
porta e dumas janellas, por um lado tens
duas portas e duas ,ianellas e pelo outro
lado duas portas, isto no pavimento
terreo; no sobrado, tem eineo janellas
de peitoril, na frente e tu-es janellas em
cada um dos lados, tudo •com portadas
de madeira; mede de largura, na frente,
121n,40 contimetros, por 10 metros de
Comprimento, no corpo prinripal; ao
Lado tem um ousado dà mesma con-
strução e feitio, tendo no pasimento
terreo tres portas e Ires lanchas e no
sobrado quatro janellas lambem cone
portadas de madeira, 19 me-
tros de largura por 8Olur,
de como? imanto . Este oriolio é de
construeção mit iga. nelia- e- em mau
es f o r lo de conservacâo e .stá transfor-
mado C911 casa de coiniondoz:. selid1) for-

rado, aesoalhado e cimentado. Edifica-
do dentro de um te...reno d. tórma ir-,

sendo em par le • cercado do;
madeii-a e em tarte 'maculo cercado

DIARIO OiF1G1AL	 Junho de 1018 8573 .
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de zinco, terreno esse que mede de
/rente 25m,30. centímetros, conservando
esta largura até a extensão do quarenta
metros' onde alarga-se para 70m,30
centímetros até o comprimento de 26

_ metros e 30 centímetros, onde finda.
Existem no terreno uma dependencia
Ianque, caixa d'agua, e latrina. Ava-
liados o predio e respectivo terreno em
30:000$000. A praça foi requerida pelo
inventariante do espolio com a concor-
dancia dos interessados, inclusive do
doutor curador de Orphãos, e é feita a
dinheiro á. -vista ou com fiador idoneo,
que garanta o juizo. E, para constar,
se passaram este e outros de igual teGr
que serão publicados e alfiXados, na
forma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos seis do
junho de mil novecentos e dezoito. Eu,
Renato Gomes de Campos, escrivão, o
subscrevi:—Leopoldo Augusto de Lima.
(Saltado, na fórrna da lei.) . Confere.—:„
Pelo escrivão, Armando Leite Nogueira,
escrevente juramentado.,

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação de
oito metros de terreno de frente pela
avenida sita d rua Goayz n. 418, na
((irmo abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima";
Juiz em exereicio na 1 4 Vara de Ore
phaos e Ausentes do Rio de Janeiro.
etc.:

Faz saber aos que o presente ectjtal
virem, ou deito noticia tiverem, queno
dia 19 do proximo dez de julho, logo
após a audiencia deste juizo, que terá
legar ás 13 horas, no edificio do Forum,
á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro
dn q auditorios deste juizo, levará a pu-
blico prégão de venda e arrematação, a
quem mais dér e offerecer acima da
offerta de 1 :5008000, o immovel abaixo
pertencente a D. Noemi Stockler Braga
e sua filha Psché Stockler Braga, her-
deiros do finado José Rodrigues do Oli-
veira Braga. Descripção — Oito metros
de tel•reno com frente pela avenida, sita
á rua Goyaz n. 418, passagem em com-
rnum, por 30 metros e 80 centimetros de
comprimento, confrontando por um dos
lados lateraes com os fundos dop pre-
dios ns. 412 a 416, 'pertencentes a Zul-
mira Fenandes Teixeira, Dr. Mario Na-
zareth, D. Carmella Calastine da Costa
o com uma nesga de terreno pertencente
a D. Maria Garcia Lobo, pelo outro com
a supplicante D. Noemi Stockler Braga
e nos furidos com os terrenos de dona
Julia Gomes da Costa, lambem com oito
metros. Os oito metros do terreno á
vender-se são desmembrados do ter-
reno dos fundos do predio pelo lado da
rua Goyaz n. 418. A praça foi reque-
rida por D. Noemi Stockler Braga, por
si e como tutora nata de sua filha Psy-
ché Stockler Braga, com a concordancia
.desta, inclusive do Dr. curador de Or-
phãos, e é feita a _dinheiro á vista ou
com fiador idoneo que garanta o juizo.
E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados, ao passaram este
e outros de igual, teor, para serem affi-
xados no legar do costume, publicação
na imprensa e traslado para os autos.
Rio do Janeiro, 27 de julho de 1918.
Eu; Renato Gomes de Campos, escrivão,
o subscrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima. (Sellado na fárma da lei.) Có-

pia. Confere. — Pelo escrivão, Anuindo
da Situa Nogueira, escrevente juramen-
tado.

Immo~

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

xviso 4',03 CREDORES

Irallenka de Dantas Pereira & Andrade
•

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia do Dantas Pereira &
Andrade que se acham eia cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tas apresentados pelos ovo -ticos, para se-
rem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações de accórdo com
os §§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2:024,
de 17 de dezembro do 1998, os quaos sào
do teor seguinte: § 5°, durante essa prazo
de cinco dias, os credites incluides naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, impor Lancia ou classificação;
§ 6°, a impugnado será dirigila ao juiz
por meio do requerimento instruido com do-
cumentos. justificações ou outras provas. Rio
do Janeiro, 22 de iunho de 1918. — Pelo es-
crivão, Jose da Silva Lisboa.	 ('

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallenela de 3. P. Bastos de Colai>.

&VISO AOS CREDORES

es^rt‘ão Bartlett James commnntca
103 cre 'oras da fallen ria de J. P. Bastos
8, Comp. que se atilam era cartorio,
duranto cinco dias, as rslasóes e do-
em nto; ap scisenta 'o; re os s sn 'troo, para
sesem examinai: s pelos in t ere-salo:. apre-
sentando soas impug 'ações de accórdo com
os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024. de
17 de 11e7e .eb: o ee 1908, o: auaes sào do teõr
segu i nte: § 5°, duranto e se p roso de cinco
dias, os creditos inclui Aio 4 na . uellas reboes
po crio ser impugnados quinto á sua lori ti-
midale. ica sortancia ou classificado; § 6°,
a implign-ção será dirittida ao juiz por meio
de -enuerimento initruido, cota docnnieh'oss
justificaçoes ou outras sroas.

Rio de Jane'ro, 27 de junho de 1918 — Pelo
escrivão, Josd da Silva Ljsboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De terceira praça. com o prazo de ofto dias,
para arrematação de duas casinhas sitas
rua Teixeira Pinto n. 67, penhorados por
João da Costa Silva, sia Opina abaixo

•
O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz do

direito da Segunda Vara Civel neste District°
Federal,.otc.:

Faz saber aos que o presente edital de
terceira praça, com o prazo de oito dias, vi-
rem ou della conhecimento tenham, que findo
o dito prazo, no dia 8 de julho do corrente
anno, logo após a audienria deste juizo, que
mira ás 13 1/2 horas, o porteiro dos audito-
rios Joào Nunes dos Reis á porta do Forum,
á rua Slenezes Vieira n. 152, trará a publico
pregão de venda e arrematação por aquelle
que maior lanço offerecor • sobre a avaliado
nos imosoveis abaixo mencionados, penhorados
na acção ordinaria de que João Cardoso da Sil-
va move contra João da Costa e Silva. Laudo

de avaliação dos bons penhosados pelo Sr. João
Cardoso da Silva e outras aos Sr. João dai
Costa o Silva, na forma abaixo. Duas casinha
sitas á rua Teixeira Pinto na. 67, tendo com
entrada um corredor, entre os predica de
as. 03 o 69, em commum com outras pro-•
pr edades, formando uni grupo com os nu-
meros romanos I o II, tendo cada uma na fa-
chada uma porta e uma janella, escada de
cimento, portadas de madeira, beiradas sa-
lientes e cobertas com telhas a'ancezas.
Construídas de frontal do tijollos sobre
baldrames do pedra e cal, achando-so
sididas em duas salas o deus quartos for-
rados e assoalhaloa. seguindo-se pequeno pu-
xado com cozinha o privada cimentadas,
e no terreno á frente tanque para lavagensl
as dests casinhas medem de frente 7°,90 por
6°,0 de fundos, seguindo o puxado com 2°1.90
por 1 1°,90 cada um. O torreno_portencente

seasinbas modo de frente 10°,70 por "Um .° do
fundos, achando-se todo cercado por zinco a
confrontar com quem do direito. A's casinha:,
terreno o servidOes descriptos damos o valor
do 4:0005000. Rio de Janeiro, 15 do maio do
1918.—Tito Dias do Momos.— Oscar Eusebio
Rodrigues Roxo. Os referidos iramoveis são á,.
praça para pagamento da etecuçlo, avaliados
em 4:000$, com o abatimento de 20 °/,, fica
a avaliação reduzida a 3:200$0 As:1m,
convido todos os pretendentes a comparece-
rem no legar, dia o hora para se realizar a
praça, afim de ser vendelo pelo maior lanço
ao ma da avaliação ou pelo maior preço que
encontrar. E para que chegue a noticia a
todos, mandou passar este e mais dons do
Igual teor, que serão affixados o publicados
pela imprensa. Dado e passado nesta Capital
aos 24 de junho de 1918. E eu, José Condido do
Barros, escrivão o subscrevi. — Antnnio Pau-
tino da Silva.— Confere.— Josd Condido de
Barros, escrivão. 	 • '

5
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel

Fallencla dá Empraza de Propaganda
'Universal

DIARIO

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acomraa
nhada dos respectivos documentos, bifo ma-
ção da Unida o parecer do svndico, durante
o prazo do 20 dias, para os fins legaes, uma
petição do credor retardatario Jose de Maga-
lhães Dessa, pela quantia de 66:36050s0.

Rio, iffr de junho tio 1918. — Pelo escrivão,
em sou impedimento occasional, o escrevente
juramentado, Béllo.	 •	 ('

Juizo de- Direito da Terceira Vara
Civel

Fauencia deli. C. Costa & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos ereta
dores da fallencia do H. C. Costa St Comp.
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as roladas e documentos apresentados
pelos syndicos,..para serem exammadis pelos
interesssdos, apresentando suas impugnacões,
de accórdo com os §§ 5° e 6°, do art. 83, da
lei n. 2.024. de 17 de dezembro de 19J8, os
quaes são do teor seguinte: A 50; durante osso
prazo do cinco dias, os crediteis incluidos na -
quedas relações poderão ser impugna 103
quanto á sua legitimidade. iMporlancia ou
classificação; § 6°. a Impugnação será dirigi-
da ao mis por meio de requerimento instrnido
com documentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro 26 de junho de 1918.—Pelo
escrivão, o escrevente juramentado liéllo.
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Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civel

De ejtaeifo aos credores de Ca infra de
Almeida, para sciencia	 pedido de•
homologação de uma conrordat:t pre- .
venticia feita pelo mesma, Ti . apuo
eo4voendo3 para se reunirem na sura
dos audiencias deste juizo, no dia

• vinte e oito de junho p roxinto, do i•nr-
rente anuo, ás treze hortic. 'Jou as-
sistirem á leitura da 2)roposta e da
relataria dos commissarioJ, na (droga

À abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o

Mello, juiz de direito da 5' Vara Cive/
do Districto Federal, etc.

Faz saber que por este Mia e rar-
tarjo do escrivão que este subscreve ae
processam os autos de comi-iro:1(a em
que é supplicante Casemiro de almeida,
nos quaes lhe foi dirigida uma pel icão
pedindo homologação de uma concordata
preventiva que propõe a seus credor•e.,
depois de processada com as formalida-
des legaes. Sendo deferida essa petição
e ouvido o Dr. curador geral das Niassas
.Eallidas, foi proferido o dosaacho (De
tear seguinte: Expeca-se editnea por
vinte dias, para o fim aequeride; desi-
gno o dia vinte e oito de junho Tiro-

-afino vindouro para ler logat, no a lo-
rum, á rua Meneezs Vieira cento e cin-
coenta o dou. a assemblaa de erra:leres,
ás treze horas, sciente o doutor curador
das Ma aaas Falidas. Nomeio commissa-
rios Julio Coutinho, F. Vaz do Carvalho
e A. Adipes & Comp.. P. Rio. viste e
.nove, cinco, mil novecentos o demito.
— Luiz Augusto de Carvalho o Mello.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teór do qual se citam os cre-
dores de Casemiro de Almeida, para
sciencia da proposta que lhes faz o
mesmo de pagar por saldo dos respe-
ctivos credito:, vinte e cinco por cento,
á vista, por saldo de seus credito. loao
depois da homologação da mesma con-
cordata e apresentarem as reclamações
que entenderem; e, bem assim, ficam
convocados para se reunirem na aala
das audiencias deste juiza, no Fofuot,
á rua Menezes Vieira numero cento e
cincoenta e dous, no dia vinte e oito de
junho do corrente armo, ás trese horas,
afim de assistirem á leitura da referida
proposta e do relatorio dos comua: s e-
rios, para • serem ou não, appi ovadas,
sob pena de, á revelia, se procetier cern°
for de direito. E, para constar se pas-
saram este e outros de igual teia' que
serão publicados e affixados na forma
da lei. Dado e passado nesta tsidaiiti
Rio de Janeiro, ao prime,ao de jou! a eca
mil novecentos e dezoito. Eu, Dario
Teixeira da Cunha, escrivão, siai-
arrevi. — Luis Augusto de Carvalho e

(Fadava devidamente selado.)
Está conforme. — O bscrivão, burla
Teixeira da Cunha.	 (•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Oe segunda proa, com o prazo de oito
dias e o abatimento loal de 10%,
para venda e arrematação do predio
eito á rua coronel forja Reis ?I. 202,
Engenho de Dentro, pciihorado a D.
Anna Ricardina Marins, em autos de
acção ordinaria que lhe move Rosa
Monteiro Teixeira c outros:
O Dr. Cesnrio da Silva Pereira„htii

ile direito da 6' Vara- CiVel do Distri-
pto Federal, ete. :

• Faz saber aos citio o presente edital
S'irem em como no dia 28 do corrented

DIA RIO OITICIAL

ás 13 horas, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda o ar-
rematação a quem mais dér e maior
lano offerecer acima da quantia de
3:150$, preço por quanto vae á segunda
praça, já com o abatimento de 10%, 0
predio abaixo descripto: - Predio sito
á rua coronel Borja Reis n. *202, En-
genho de Dentro, assobradado, tendo
na fachada dous mezzaninos, duas ja-
nellas de peitoril, com portadas em
frizos, em fórma de chalet e coberto
com telhas francexas, enlrada ao lado
com escada de pedra • e ' patamar cimen-
tado para onde deitam unia porta o
urna janela. Construido do vez o fron-
tal de tijolos sobre baldrames de pedra
e cal, achando-se dividido em duas sa-
las o dons quartos forrados .e assoa-
lhados, seguindq pequeno puxado com
casinha cimentada e junto na parte dos
fundos pequena meia agua de telhas
francczas abrigando tanque para lava-
gens, privada e caixa de agua. O pre-
dio mede de frente 5m,60 por 61n,90, o
puxado mede 2m,10 por 2m,30; estando
o predio em regular estado de conser-
vação. Só ao predio, excluido () ter-
reno em que se acha edificado por não
fazer o mesmo objecto da execução, foi
dado o valor de 3 :500$ e vae á segunda
praça por 3:150000. E (mem o dito
predio quizer arrematar deverá com-
parecer no Jogar, dia e hora acima
des ignados, onde o porteiro o trará a
publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem reais dér e maior lanço of-
ferecer acima da quantia de 3:150S,
advertindo ao arrematante o disposto
no art. 550, § 2°, do regulamento nu-
mero 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiadora:por tres dias ). -Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 17
de junho de 1018. E eu, João Souza
Pinto Junior, escrivão, escrevi. — Ce-
sano da Silva Pereira. Rio, 17 do. ju-
nho de 1918,	 João Souza Pinto Ju-
nior,	 n(

Juizo da Terceira Pretoria Cível

O escrivão e °tildai do Regi stro Civil da 3'
Pretoria Civel. freguez a de Santo Antonio,
a ffixon o editaes dos proclamas de casamento
de Silvino Souza Costa o D. lamina Nnues
Rebello, Jer inymo Soares e D. Maria da
Graça Rodrigurs, João de Deus Nunes e
D. Francelina lgnaria de Brito. Quem souber
de algum impe-limento, accuse-o. .

Rio do Janeiro. 25 de junho' de 1918.-0
eserivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Preteria CiveI

Faço saber que estão se habilitando para
ca 4 ar perante este at i zo, cartorio das fre-
guesias de Lagóa o Gavea, as pessoas abaixo
dec;aradas:

Antall° Lopes de Oliveira com Etelvina
flna Fernamies. Mario José de Moraes com
Philem ena Lopes da Silva, Jo g o Miguel da
Silva com Damingas da Cenreiçâo Pinto. Ma-
neei Alves Pinto com Maria Rachel Nogueira,
Dr. Pamdo Valitr *aro da Silva com Fendam'
Aurora de O l iveira', Alfredo Liam • ira de Nie-
meyer com Leobidia L0'103 da Silva Moraes,
Cabina Penella Rodiiguez com Juanita Gane-
go Prieto. Manoel Gomes Redra:ama com Et-
frieda Maria Fahit, Oreliz Ferreira Fonseca
com Elvira Pereira Nunes.

Rio de Janeiro, 24 de juuho de 19.18.-0
official do registro civil, Solf•eri de Albuquer-
gtfek

Junho, de 1918	 ISIO

Juizo da Setima Pretorta Civel
De primeira praça, com o prazo de 20 diat,,

para a venda e arrematação de um pruri° el
respectivo terreno á rua Jaca sem numero,
na estação da'Penho, fre7uezia de !raiá tu.
nhorados a D. Francisca Umbelina Vidras
pela Sociedade Congresso Báneficente Dr.
Theodorico de Sousa, no executivo hypothe..„

• cario cm que contendem na fdrma abaixo-
() Dr. José Linlitres, juiz da 7 a Pretoria.

Civel do Districso Federal, etc.:
a Faz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça com o prazo de 20 dias virem
que no dia 20 de julho proxiano futuro, após
a audiencia do est .vio que terá lagar ás 13
horas, no predio n. 41, á rua José dos Reis,
na estação do Engenho de Dentro onde func-
ciona es'e juizo, o official de justiça que es-
tiver servindo do porteiro trará a publico
prégão de venda e arrematação a cinera mais
dér o maior lanço otferecer acima da ava-
liaçao de 3:000i (tres contos de réis) os bens
desrriptos e avaliados no laudo abaixo tran-
scripto: Laudo de avallaçao — Nós abaixo
asaignadosaavaliadores privativos das pra-
torias do nistricto Federal daciaramcs que em
erracumprimrn to do mar dato do Fase) S
Dr. José Linhares. iniz da : a PrJ to.'ia Cise] e
a reouerimemo da soledade Ccrigreso Bene-
ficente Dr. Theo iorico de Sou ri, procede-
mos a asaliação das becs penhorado; a D.
Fra noiva Umbeli aa Vieira, no parciais.° livpo-
t h e ario que ihe move a reonerento os refe-
ridos bens ro is'am do preito o res essa o
tear, no. ssm nume ro, á rua Just. ra rstaeao
da Pena, fregona da Ira á, CWO humo el
examinamos e descrevemos da fkrnit ser nal-
ta : O predio é de feito ae ea s ter, afa:farlo do
alinhamsnta da rua, com ditas ¡anona% ia.
frente e uma aorta o duas jan dias til lado
(esq uerdo. ca F esto de telhaa fsincez , s o ma-
deiram • rito do pi nho em perfeito ratado trai
na médio um po .ão deoaa0 e mole 5a.30
lwreura ror ti s.10 de romprimeuti). e é di-
vidia em uma sa a e quatro qual . eis as:eal l ia-
dos e de tel ha va, estando a coz filia in,tal ata
em um nua 'o de imo). O rsoectivo t 'meto
que é designa lo pelo lota n. 20 1) tem Usai()
de la sgurs por 50a.00 do comprilneia.o tern
al :num Vant.. çaes e é f:chaao CG111 cercas
de arame. Cetnetialito o prod o de;criuto .
esteia em regula es ton ;Os de co :srve-
ção, toado em vista a sua construcoa,
que é de frontal, o o local ()mie se acha
situado o avaliamos, com o respectivo ter-
reno, na quantia de 3:0:10; (tres contos de
réis). Rio de Janeiro. 2 !  do junho de 11)18.—
João Ferreira. Cavalcanti. — Dello Guaraná.
de Barrosa (Estava leg thnente senado). E

'quem os mesmo; bens euizer arrematar com-
pareça no dia, hora e togar. sciente de nne
praça será effectuada mediante dia/loira
vista ou fiador idoneo nor tres dias. E para
que chegue ao conhecimento do talos mandei
passar o presente edaal que será aflixarto no.
lotar do costume e dello extrahidna traslado e
cópias para os fins de direito. Rio de Janeiro,
27 de junho do 10 . 8. Eu, Raul Tava res do
Araujo. esr reventss ju ramentaio. o escaevi.
E eu, llonrique Ferrei ra de Araujo, escrivao,
o subscrevi. — José Linhares.

MINIENI11.11.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O D. E,Iglr Costa, juiz da S s-atinda Pre-

ttC3 Criminal deste D stricto Federal , etc:
liatz •sabor a tolos quantos interessar psiu

que par este Juizo se prOCe zSall 11115 autos por
denuncia do Ministerio Publico em que é réa
Domenico Raciopi como incurso no art. 301
do Coligo Penal, e como não tenha elle sido
encontrado. pelo presente o chama e intima a.
no prazo de 10 dias, com parecer neste Jui,.o
afim de responder ao dito proce cso e nene
defender-se, sob pena de revelia, notiti-
can do-o de que as audiencias deste Juizo tema
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iCalar ás terças o sextas-feiras de cada semana,
á 1 hora da tardo, no predio da rua Sigma
e. 143, Caos do Porto. Para constar passara in-
se o presente e outro de igual teór para soram
publicadosap affixados na férma da lei. Rio do
Janeiro, 25"de junho de 1918. Eu, Luiz Mar-
'condes de Andrado Figueira, escrivão, o sub-

• escrevi.— O juiz, Edgard Costa.
•

111Z0 dà Segunda Pretoria Criminal

O Dr. Edgar(' Costa, juiz da 2 1 Preteria Cri-
minal deste District° Federal, etc.:

Faz sabor a todos quantos interessv possa
que por este juizo se proces z am uns autos por
denuncia do Ministerio Publico em que é réo
Pedro de Freitas, como incurso no art. 303
do Corligo Penal o como nao tenha elle
sido encontrado, polo presente o chama o in-
tima, no prazo de 10 dias, comparecer neste
juizo afim de responder ao dito proces so c
nello defender-se, sob pena do revelia, noti-
ficando-o de que as audiencias deste juizo Icem
logar ás terças e sextas-feiras de cada semana

uma hora da tarde, no predio da rua Sigma
n. 145, Caos do Porto. Para constar pas-
saram-se o presente e outro de aguai 'tear
para serem publicados o affixados iia farina
da lei. Rio de Janeiro, 26 de junho de 1918.
Eu, Luiz Marcondes de Andrade Figueira, es-
crivão, o subscrevi. — Ojuiz, Edgard Costa.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Aloairio de Campos, juiz da 3 11 Pre-
toda Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Albortina de Souza, como incursa
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como no tenha sido possivol intimai-a pes-
soalmente, pelo presente a cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 9 de julho do cor.
rente anno, ás 12 horas da manhã,afim de assis-
tir ao summario do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos até final sentença o
sua execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o da dita
accusada, mandou passar o presente edital,
que será affixado no legar do costume e pu-
blicado no• Diario Official. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diadas o
tem togar á Praça da Republica n. 2ro.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
27 de junho de 1918. Eu, Agenor Pereira da
Silva, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Roberto Ti o amowsky Junior, escrivão, o suba
escrevi.—Almio dc Campos. .

n•n•••4

Juizo da Terceira Pretoria Criminas

O Dr. Almirio de Campos juiz da 3 1 Preto-
ria Criminal do Districto Federal, etc.:

' Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo do 10 dias virem, ou deito noticia

: tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Antonio dos Santos como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intinial-o pesso-
almente, pelo presente o cita o chama a com-
parecer neste juizo no dia 9 de julho do cor-
rente anuo, ás 12 horas da manha, afim de as-
sistir ao summario do processo o acompanhai-o
em todos os seus termos até final sentença
e execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado no legar do costumo e pu-
blicado no Diario Oficial. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias

1
e teem legar á praça da flepubiica
Dado o pa.ssado nesta Capital Federal, aos 27.

de junho de 1918. Eu, Agenoa Corréa
Silva. escrevente juramentado, o cseresi.
Eu. Roberto Trompowsky Junior, escrivão, o
subscresi—Almirio de Campos.

n••nnn••n

Juizo da Terceira Preteria Criminal
O Dr. •Almirio de Campos juiz da 3a Pre-

toda Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou della noticia tive-
rem,que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou Olympio BaptiS81 de Araujo como in-
curso nas penas do nrt . 303 do Codigo tonal.
E como não tenha sido possis el intimal-o pesso-
almente, polo presente cita e chama a compa-
recer neste juizo no dia . 0 do julho, do coreu to
anuo ás 12 horassja manhã, afim de assistir ao
summario do processo e aconipanhal-o criSto-
dos os seus termos até. final sentença o sua
execução, sob pena de revelia. E para que chc-
gue ao conhecimento de todos e do dito acusa-
do. mandou passar o presente edital, que será
affixado no Jogar do costumo e pUbliCado 110
Diarin Oficial. Outrosim, faz mais saber nue
as audiencias do juizo são diadas e icem togar
á Praça da Republica n. 2'. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 26 de junho do
1918. Eu, Augusto Pereira de Castro, escre-
vente juramentado, o cscresi. Eu, Roberto
Trompowsky Junior, escrivao, o subscrevi'.—:
Almirio dc Campos.

Juizo da Terceira Preteria Criminal
O Dr. Almirio de Campos.* juiz da 3 1 Pre-

teria Criminal do District° Federal, etc.:
• Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou deite noti-
cia tiverem, que o Dr. promotor publico
adjunto denunción Rosa do CarmoZcomo in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possAtel intimal-a pes-
soalmente, pelo presente a cita c chama a
comparecer neste juizo no dia 9 de julho
do corrente anilo ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao sumulado do processo
o acompanhai-o em todos os seus termos
até final sentença o sua execução, sob pena
do revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos o da dita accusada, mandou
passar o presente edital, que será atfixado no
legar do costume e publicado no Diario Offi-
cio!. Outrosim, faz mais saber que as andien-
cias do juizo são diarias e teem Jogar á Praça
da Republica numero 24. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 28 de junho do
1918. Eu, Agenor Pereira da Silva, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Roberto
Trompowsky Junior, o subscrevi.—Alrairio
Campos,

-nnnn•

Juizo da Tetteira Prataria Criminal
O Dr. Almirio do Campos, juiz da 3 1 Pro-

toda Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou deite noticia
tiverem; que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Cosmo José dos Santos como in-
curso nas penas do art. 505 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivol intimai-o
pessoalmente, polo presente o cita o chama a
compara:cor neste juizo no dia 9 de julho
do corrente anno, ás 12 horas da ma-
nhã, afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos 03 SCU9

termos até final sentença o sua execução,
sob pena de revelia. E para que chegue
ao conhecimento de todos e do dito accusado,
mandou passar o presente edital, que será
affixado no legar do costume e publicado no
Diario Oficial. Outrosim, faz sabor que as
audiencias do juizo são diarias e toem logar á
praça da Republica it. 21. Da1,1 . 0  &sadp.

nes:r. Capital Federal, aos 27 de junho do
,9i. Eu, Agonor Pereira da Silva, escrevente
jaramcntado, o csrres i. Eu, llobarto Trom-
psnaky Junior, escridio, o subscrevi.—Almi-
rio de Campos

••••

••n•n••n

Juizo dá Quinta Preteria Criminal
De citação, com o proso de 10 día., aos réos

ausentes Luis Jose tje Oliçci.m a c João da
Costa Cerréa

O Dr. Fructuoso rmimmiz Parreto de Aragãdy
Iniz da S 1 Pretoria. Criminal do District° Fckat
deral, etc.:

Faz saber. aos réos ausentas Lu '  do
Oliveira c João da Costa Corra q iie são pelo
pre sente citados para comparece cmii neto
juizo, á rua Fonseca n. Ii, em S. Christovace
as 12 ',oras, na andiencia que se realStard.
no dia 12 de julho de 1918, atina de S2 serem
processar pela Justiça Publica como incursos
no art. 303 do Codigo Pelai, até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia.
E, para constar aos dito s réos ou o quem in.
teressar possa, pa.ssarani-se o preamite e outro
de igual tetsr, para os fin s de direito. Rio de
Janeiro, 2a de junho de 0tS. Eu, Pedro
Praia Paes Leme, escrivão, o escrevi. —
Fructooso Muni: Barreto de.ilragão.

Estudo de Sito

Juizo de Direito da Comarca de Campos
Novos do Faranapanema

O doutor Pacifico Gomes de Oliveira Lima,
juiz de direito da Comarca de Campos Novos
do Paranapanema, Estado de São Paulo, Bra-
sil. etc.:

Faz saber a to los quantos o presente edital
com o prazo do trinta (30) dias para citação
do condomino Francisco José Antunes. resi-
dente no District° Fo tarai, virem ou deito cces
nhecimonto tiverem, que por parte do padre
Francisco José Seroai° lhe foi dirigida a pe-
tiço do teor seguinte: Excellentissiino senhor
doutor juiz de direito—Diz o padre Francisco
José Sorodio, por seu procurador adeanto as-
signado, gins em communhão com Franesco
José Antunes, domiciliado na cidade do Rio de
Janeiro, tom o supplicante mil alqueires de
terras no ribeirão Pederneiras, affluente da
margem direita, e noa cabeceiras do rio do
Peixe, o que foi primitivamente de Francisco
de Paula Moraes.auccessor a titulo singular do
João Antonio de Moraes, vulgo Jolto &caldo,
sendo depois vendido.após a morte de Francisco
de Paula Moraes, pela sua viuvo o herdeiros.
O ribeirão Pederneiras, em que o supplicanto
tem uma parte determinada (documento junto)
está limitada pela seguinte forma: Principiam
as suas divisas na barra, lado esquerdo
do ribeirão, e descem rio do Peixe até en-
contrar o espigão mais alto, divisor do ri-
beirais que foi de Manoel Pereira Goulart
(hoje do doutor Labienio da Costa Macha-
do o que se chama desci° 1890 ribeira-
da Garça), sobem pelo dito espigão divisor
até a Serra que verto para o Rio do Peixe
e seguem pelo cume da Serra até encontrar
o outro espigão pelo qual descem, divisando
na linha da Serra com quem de direito, o na
descida até o rio do Peixe com successorei s
de Francisco de Paula Moraes ou de sua
siava e herdeiros, acompanham depois o rio
do Peixe polo qual descem até a barra do
Pederneiras, onde tiVCIIIM principio. O sup-
plicante, querendo extremar a sua parte das
terras do referido cummunOiro Francisco J034

Antunes, pede .a vossa excellencia mandar
citai-0 para a primeira audiencia deste
juizo, depois do citado se louvãr com o stip-
plicante em agrimensor e arbitradores que
procedam á divisão requerida, abonar reei-
procamcnto as respectivas despezas, sob pena
de revelia. O supplicantc dando á acção o ra-

• n• n

.	 • •repose •	 I 1111P l e".• 11111151,11	 allmue •••••• n . •

o



de cinco canto; de reis ( 5:0003), além
das que incarrn, tudo sob as penas de
revelia e lança minto. Protesta-se por todo
gana 'o de provas, contidas no art. 138 e seus
paragranhos do Regulamento Cominercial
n. 737. de 25 de novembro de 1850, minei- •
palmonte pelo depoimento do réo. Para isso
EE. R. MO. Itanalis, 18 de dezembro do
19(7. —Domin gos Euriro Gomes (sellada na
fórma da Hl. Despacho: D. A. Como requer.
Itanolis, 18 de dezembro de 3917. — Ant,nor
Jobim. Certidão. Certifico. eu °Ciciai de jus-
tiça abaixo assinado. que em cumprimonto
do mandado retro o sua assignatura me dirigi
á fraanda do 'Num distante da séda
comarca fr-7e kiinmat ros mak 011 m ‘nos,
e ahi sendo intimei Nicol l a Milbir fi ran-
hem conhecido por Nicolla Mihr fi do
Lourenço o deixei de intimar sua mulher
Maria Grada Galhardi por esta estar
residindo na Italia, segundo mo infsamoms
seu marido surra referido, em logsr ino rtn o
no sabido, oue lhes li e bem scien o fie tu
°tremendo-lhe contra-fé, n1) acceiton. 1 rafe-
rido é ve-dada e do que dou fé. Itan sl' s seisas
de reverei-o de mil novecentos 'e dszsit
José Domingue g da Silveira. (Devida umente
solta-la). Em virtude do que. cito e chamo a
este juizo a sapplicada Maria Graça Galhardi,
para que findo o prazo do noventa dias, com-
pareça a elle afim de assistir a amanse ara Ia
acção. como consta na petiçala iaicial retro
transeripta. ficando desde logo scion to de nue
as auliencias ordinariaa deste juizo sio da Ias
ás segunda.s-fairas. ao meio-dia, na resnactiva
sala, edificio do Forum. e no premerei dia util
subsequente, quando feriado aquelle. E para
que não nossa allegar inorancia mandai la-
vrar o ¡rasante. que será afiliado no lagar
publico do costumo. publicado pela imprensa
local. pelo Diario 0,1Pial do Estado o ' Ia União
e junto por cópia aos respectivos autos. Dado
e passado nesta .cidale de Itapolis em a do
nia/o do 1913. Eu, José Venancio %ates. as-
-criva°, subscrevi.— Venancio do Oliveira Ni:1- •
-abalo (Devi lamanto saltado). Está conformo
o orginsl cesto em fórum legal. --4) escrivão,
José V. Borges.

TERMOS DE CONTRACTOS• • •
Ministerio da Fazenda

•
Pxocuradoria Geral da Fazenda' Publio4

Termos de Obrigações c Contractos

Aos vinto dias do mez do (unho do atino
de mil novecentos o dezoito. na Procurado 'ia
Geral da Fazenda Publica, presente o senhas
atontar Didirno Agapitn Fernandes da. Veiaa,
procurador geral, comparacen a fisma corn-
marcial desta praça Rime as Comp., °suba-
tecida á rua Theophilo Ottoni ia 52, e disse
que. em additainento ao contracto lavrado
nesta procuradoria aos vinte o novo de abril
deste anuo, para fornecimento. assentamento
o lizaçã.o de duzentas e tres caixas de agua
na Villa Projetaria Maaechal llorines, vinha
assinar esto termo em que se declara que as
despezas decorrentes da execução do mesmo
contracto correrão pela verba 30°—«Obras do
Ministerio da Fazenda», deste atino, fazendo
parte integrara° desse mesmo termo as clau-
sulaa do que foi assinado ein 29 de abril ui-
timo, acima roferiJo. E p,slo senhor doutor
procurador geral foi dito que. em nome o por
parte da Fazenda Nacional, para iitu eitori-
zaflo pclo despacho de 13 do março ititimo,
do senhor ministro da Fasciala, foi mau lado
lavrar este ier.no que, lido o achado con-
forme, assigaa coai o refecido coaaactante.
Eu, Eugoido de Carvalho Duarte, a° e.scripta-
rario da Estatistica Conanereial. com acuai-
cio nesta prau •ado:ia. o escrevi. Estavana
eolladas estampiiba3 fe LV,?.C3 no valor total
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scripta no edital, de‘eado o mesmo sat. aeri-
zado no lotar do costa ae, publicado pela
imp aonsa local, Diario Ofilcial do Estado da
Un i ão. valendo tal citação para todos os de-
mais toemos da acção ate sentença final e sua
exaaiição sob as penas de revelia. Para 'isso,
iuntanio-se esta aos autos P. e E. R. Mercê.
Ramas. primeiro de maio de mi/ 'novecentos o
dezalto. Domingos Elide° Gomes. (Devila-
mente soltada). Em cuia petição dei o despa-
cho seguinte: J. Como requer. Itapolis. um
cinco-novecentos o dezoito. Oliveira Machado.
Petitsao inicial: Exm. Sr. Dr. juiz direPo.
Joaquim lacititho Modesto e sua mulher Dona
Mana neolin da. lavradores, domicilia los neste
neinic pao, par seu advogado o procurador,
infr aasignado. instrumento junto aos autos
do vls'oria que esta acompanha, vem perante
V. Ex. expor o requerer o sagiiinte:— ia, que,
na correr do'anna do 88V. os supplicantes
SelhO reS O possuidores do 'Ceras.. em cortinam
o an ou tros, na fazen Ia Tijuco Preto, situada
neste municiplo e comarca de Itapolis, fez um
açule, para tirada. de agua que condutda
nnr ?um reta°, tocava o semi monjollo. consti-
tu i ndo assim a servidão Aguo Autus: 2°, que,
Procarinnin-se á divisão da refecer% fazenda.
julgada por sentença de sete de julho de mil
novecen'os o dons. ficou o mencionada açude,
na mia talha eeoieaica. em terras que foram da-
das em paaamento á Dona Maria Luiza da Pe-
nte' halo pa s tencente a Moy-és Pinto ?a Motta;
3°, que. tareio lia Milharefi, Milhem coube-
eido por Nicolla Milharei' do Lourenço, rabiai-
ri In terras na mesma fazenda, na referida
diiesko. coube-lho a gleba de torra numero
quarenta o nuat so, por onde passava e passa
o rego d'agua acima indicado; e s, rpm o re-
ferido raro d'agua atravessava um pasta. que
pela manc.fonada divisão tirou pertencendo a
Nicolla Milharefi. onde este tem sempre gran-
de criação do gado; 5°, que Nicolla Milhara,
cortreit /o se util z •ir da agua que corria no
refarido rego, obteve dos supplicantcs a con-
cessao de tirar do rego uma telha d'agua, com
as conde:Aos: ostinulalas na escrintura publica
lavrada a quinse de abrir dc mil novecentos o
tres, que , o acha junta aos autos dá. vistoria;
6°, que ao amace do mude agosto do narraria
te anuo, até o dia vinte . ° quatro de novembro
proximcr findo, á agua que tocava o monjello
dos SlIpplicanteg . deixou de7 correr no rogo,
de suas devisaa ern diante, devido a estragos fei-
tos no; barrancos do .rego pelas criações fie
do Nicolla desviando por esse melo a agua
ee'in rivria no rega e tocava o referido moa-
jollo: 7°, que assim sendo, ,Nicolla Mailharofi
fatiou com o compromisso estipulado na refe-
rida escriptura da zelar do rego de Modo que
nunca prejudique o moNjollo do Proprietario
Joaquim Jacintho Modesto» incorrendo da
multa constante da claiisula «sextas da mesma
escri a tura: 8°. rtue a roferida servidão feita pe-
los sapplicantas, ha vinte o oito annos, sem re-
clamação de ezpeaie alariam, e por quem quer
que saia, foi reconhecida no processo divisorio,
de modo que o; supplicantes teom todo o di-
reito sobre a sua conservação ; 9°, que Ni-
cala Milharefi. aléni do não 'cu agir o Com-
primidas° assumido na roferilá ceeriptiira,
apazár de intervenção até de terceiros. tom
Manifnatado, .por todos os 'meios. impedir os
supplicantes de usar da sua servidão. Nes-
tes tarinos, os supplicalites requerem a V. Ex.
que. distribaida esta, soja exp atido mandado
para citação de Nieolla Milhara, tarnbern co-
nhenido por Nicolla alilharefi de Leureniao e
sua mulher; si casado for; para. na p imeira
audiencia, depois de citado, ver-se-lhe propor
a neeessaria acção oriiriaria dConfessoria» e
assign ir-se-lhe o decendio para contestação,
valondo tal 'citação p'ara todos Os demais ter-
mos da acção ató sentença final, na qual se
estiara saia o mesmo condeinnado na multa
estinitlada, perdas e dama°, juros da móra o
custas, hern como a não mais impedir, pelos
meios indicado% Os supplicante3 da usar da
sua servidlo, sob as poims de pagar a quantia
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lor de oubiza coa.os do réis ( a:uJiaa) 0) lasse
a Vossa Excellencia que distribuída e autuada
esta, seja o supplicado Francisco José Antu-
nes citado para o fim especificado e para
assistir a todos os termos da causa até final,
expedindo-se edital de trinta (3)) dias para
o District° Federal, onde será affixado e
pablicado no Diario 011icial, enviando-se
sob registro o mesmo edital ao Escol-
leatissimo Senhor Doutor juiz de direito
da Primeira Vara Civel, ou é quem de
ditita , para sua afiliação mediante e
respectiva requisição, coutando se o prazo
de trinta (31) dias da publicação no Dia-
l*, Official, fazendo-se igual atlixaçalo no
fero da ama° o sua publicação pela folha
local. E. R. J. Campos Novos do Paranapa-
nema, se t e do junho de mil novecentos e das-
oi:o.—Luiz C. de Castro, advogado. Saltaria
na forma da lei, na qual 1'1 exara to o des-
pacho do teor surdina: D. A. como requer.
Campos Novo; do Paranapanema. aos sete de
Junho ia mil novirentos e doo to —Pacifico
Len , e a dartibuiçao: numero ( 5-8 D. ao
20 officio. Campos Novos do Paranapanema,
'2 de junho do 1018.-0 listribui for, João Sia-
abado. Nada mais se continha em dita peti-
ço.° e despactio. E pelo presente dital de
conformidale com o seaquerido cito e chamo a
este juizo o con tominoTrancisco José Antunes,
resi lente no District° Federal, para vir á pri-
meira andiencia deste juizo. após a expiraçao
do prazo do edital de trinta (30) dias publi-
cado no Diarto f2deral, afim de se lou-
var com o promovente e demais interesaados
em agrimensor e arbitradores que devem pro-
ceder a ide lição o divisão do referido Immo-
vel «Ribeirão Pelerneirasa e abonar-sn nas
custas do processo divi so sio e ver-se asskaar
o prazo legal para contestação, tudo sob pena
do revelia o lançamento. ficandolambern sei-
ente que as andencias dava jnizo são dadas
303 sabbados ao meio dia, no adificio do Porem,
nesta cidide, e (man to ferialo esse dia réall-
zar-se-ha no primeiro dia util que 35 Seguir.
ás mesmas horas e no mesmo togar. E para
que ehegue'áo Conhecimento de tolos mandei
passar o presente edital que será arnado nos
anfliiorioa da cemarca e no Feriu,* do juizo
.Federal da Primeira Vara Civel e publicado
,pelo Diario Ornejai federal o imprensa local.

Da.to e passado nesta cidade do Campos
voá do Paranapanein a aos oito'dó inez de ja-
pim do 1918. Eu, eialvallo Leite Pabst, escri-
_vão interino, escrevi. - Pacifico Go ,ne: de Oli-
veira Lima. Estava deia 'lamente sellado. Nada
mais. Conferido com ó originãl'.-e0 escrivão,
Osiciado Leite Pabst.

n•nn11•1111,

ninado do Si. Paulo •
Juizo de direito da cornarei de Itapolis

De citação, coei o prazd da 90 dias

• O bana° Venancio de Oliveira 'Nlacbado,
tuia de direito substituto desta- comarca de

jitapoLs. Estado do SaPaulo, etc. 	 .
• Faço .saberia Maria Graça Galhardi que•por
iparte de Joaquim Jacintho Mo lesto o sua mu-
.1her. me foi dirigida a petição do te& se-
guinte: Eam. Sr. Dr. juiz de direito. Dizem
Joaquim Jacintho Modesto e sua mulher, por
seu advogado e procurador, infra assinalo,

•na acção °Minaria confessoria que inovem
centra Nicolla Milharefi ou Nicolla Milhaceil

•do Lourenço, que, pedindo a sua citação inicial
e de sua mulher, si casado fosse, o °tildai da.

•diligancia certificou que o réo lhe declarou que
sua mulher Maria Graça Galhardi achava-se
fia ft aia, em lagar incerto o não sabido, por
isso é a presente para requorer a V. Ex. que,
em vista dessa cerlidio que se acha no; autos,
seja aspa lido edital do citação com o prazo de

. do noventa dias, chamando á Maria Graça
Galhardi para, fiado o prazo do o fitais vir
assistir a propositura da acção como tudo me-
lhor consta da petição inicial, que será tran-
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de seis mil e cem réis inutil zadas com os se-
guintes dizeras : Procuradora Gorai da Fa-
zenda Publica, 20 do junao do 19 8.—Didirno
Mara° Pernandes da Veiga.—Hime 4. nu.
Conrere.—James Garficid de Souza Botnfogo.
Está conforme. — Buciio Brandão, ajudante.

itinisterio da Guerffl

réis; impresso para boletim do applicação se-
manal, conto, dotas mil e oitocentos réis; im-
presso para bilheo de sabida, cento. dons mil
o quinhantos róis; impresso para acta do
exame, cento, sete mil o qualteados réis: iru-
presso de instrucção para matricula, cento,
doze mil réis; impresso para gráo, durante o
inoz, cento, onze mil réis; impresso para
gráo durante o anno, cento onze mil
réis; impresso para pap data de matricula,
acato, nove mil réis; Limasse) para rnappa
carga e descarga de faraaineuto do atuamo,
cento, sinta e cinco mil róis; impresso para
parte de officlal de dia, cento, novo mil réis
impresso para ralaçao de presos, cento, tres
mil e quatrocentos reis; imaresso para vales
de rações, cento, dons mil e quinhentos réis;
impresso para folha de pagamento de cadmia%
cento. calamita e cinco mil réis; impresso
para folha de paeanionto do empraza los. cau-
to, chicoonta e cinco mil réis; lasro fino
nacional, caixa, deus mil e sete centos réis;
lapis preto sFaber» numero dons,
dous mil e duzantos réis; livro em branco
pautado, com capa de panno, com, cem fo-
lhas numeradas, inn, quatro mil o quatro-
centos réis; livro em branco pauta lo com
capa de cartão, com cem folhas numera las,
um, deus mil novecentos e cincoenta réis; atiro
de ponto para emprega los, um, does mil a
seiscentos réis; livro de ponto maia matrietil-
de aluirmos, um. quatro mil réis; nankin, vi-
dro, dons mil róis: papel do linho para ma-
china, em meias folhas, caixa coei quinhen-
tas folhas, caixa, sete mil e quinhentos réis;
panei fino para tnachina, em meias folhas,
caixa com mil folhas, caixa, onze mil réis; pa-
pei de carta pautado e timbra 'o, caixa, seis
mil e quinhentos réis ; papel alinasso liso
timbrado para offisios, em maias folhas, cen-
to, quatro mil e quinhentos réis ; panei mana
borrão, folha, tresentos réis: papel pardo
para embrulho, caderno, setecentos réis ;
papel carbono violeta num; aDestar»,
com cem folhas, caixa, onze mil e quinhentos
réis; papel hollan la numero cinco, caderno,
mil e setecentos réis ; pacta do dorso de aço,
«Perrya, uma, nove mil e novecentos réis
permas «Mallats numero dez, caixa, lates mil
o duzentos réis ; pennas «Mallat» numero
doze, caixa, tres mil e tresentos réis; penisas
do alumninium, numero quinhentos e vinte,
caixa, tres mil réis ; penuas «J», caixa, deus
mil e qmitrocentos réis pennas «Perry» nu-
mero quatrocentos e vasta, caixa, tres mil o
quatrocentos e cincoenta réis; raspadeira-ca-
nivete «Rodgers, uma, tres mil e quatr leen-
tos réis; regua de borracha com quarenta
centimotros, urna, dons mil e quinhentos réis;
regua graduada de madeira com trinta con-
timetros, uma, oitocentos réis ; regua g 'a-
duada do madeira com cincoenta Centimetro3,
uma, mil e duzentos réis; regua tiro de ma-
deira para quadro neero, com oitenta centi-
metros, urna, cinco mil réis; talão para valos
diarioa do pedido do gcueros, um. seis mil o
quinhentos réis; talão para real» de pensIo
de alunmos, mmm deus mil o quatrocentos réis;
tarso de reciba de deposito de alumnos, um,
dons mil o quinhentos réis; talão para pedido
do compras diversas, inu, deus mil e quatro-
centos réis; talão para conta de despoza• do
aluintios, um, duoico mil réis; tinta caro] in
aStepheris», vidro, deus mil e quinhentos réis;
tinta preta «Sardinha», litro,' tres mil o qui-
nhentos réis; tinta preta aStaphens» 1 tro, s'mis
mil *e noveaentos réis; transferidor pequeno
para desenho, um, mil e OIL00011 , 03 réis; laois
de borracha “Faber», duzia, doze mil réis;
tinteiro pequeno de vidro para carteira, um,
quatrocentos réis; talão de pedido de farda-
mento sob med,da, um, tres mil o oitocentos
réis; talão para cautella á intendencia, um,
quatro mil réis; impresso para alta.da enfer-
maria, cento, dons mil o quinhentos reis; im-
pre,so para baixa á enfermaria, cento, tres
wj e quinhentos reis; blóco para tele2rammas

OffiC'a oS, um, quatro mil e n it^ecnto: róis; en-
ve opms para telezrammas (iniprosos), cento,
dons mil n qu iihento- réis. Com Villas
110as e Cr tnpan — bloco do papel paufalo
sem timb -o, com cem fo has, um, mil o
euatrocentos réis; bloco de papel palitado
timbrado com cem folhas (typo couunercial),
um, mil oitocentos réis; borracha em ta-
blettes, duzia, oito mil e trezentos réis, bor-
racha com escova nara machina de escrever,
(luzia, sete mil e quatrocentos réis: limpador
pata quadro 'negro, um, mil o quinlieutos réis
olea para inachina de escrever, vidro, mil e
quinhentos réis; papel almasso «Vitime», resma
pesando sete kilos, dezesetn mil réis; papel al-
masso pautado para aulas, resma pesando
seis kilos, doze mil réus; papel almaaso
li-o cara dosanho, resma pesando sete kilos,
rasm t, dezissoto mil réis; papel Minus° liso
para aulas, resina pesando quatro kilos,
resma, dozo mil réis: papel consoo, folia,
quatrocentos réis; pasta do oleado, u na,
cinco mil o quinhentos réis, talão para vales
quinzonaes de pedidos do generoa, uns, ni!.0
mil reis: talão para manpas eia!' os do sabida
de goneros o forragens. um, oito mil réis;
talão para recibo de pitestaçlo de fardamento,
um, deus mil o oitocentos réis ; transfe-
ridor grande para qiiadro negro, iim, fres
mil réis; lapis bi-cattfa" aFabars numero
satecentos e dezesote, duzia, oito ind réis;
laois para desaiiho oCastells 2ll, duzia,
sete inll e quinhentos réis: lapis do tinta roxa
«Castela), duzia, oito mil réis ; tinteiro grande
de vidro com tampa de metal, um, ires mil
0 quinhentos réis ; tinteiro de vidro para as.
crivaninha de ferro, um dons mi l o duzento:
réis ; impresso para registro de rói de roupa,
cento, orna mil réis ; impresso para rol de
roupa servida, cento, tres mil réis ; imnrosso
para certificado de curso, cento, trinta e
nove mil réis : impresso para papeleta da an-
forma r ia„ cento mete Mil e Oitocentos réis
impresso para guia de transfereacia cl
;unos, cento, sete mil e oitocentos réis ; talas
para requiaiçào de passagens, um. sete mi
reis ; talão rara requisição 	 transporte de
material. um, sele) mil réis ; iinpresso para
mappa de rol do rompa servida, cento, s inte
mil réis.

Segunda—Todos os artigos constante; do
presente contracto serão do superior quáli-
dada e iguaos aos typo3 o amostras existentes
no mostruario la intendencia desta Collegio,
devendo ser entregnes na referida intenden-
eia. co.Tanda as despezas por conta dos con-
traotano s.

Terceira—O prazo para a entrega dos artigos
pedidos será de quinze dias, a contar da data
c'a ontragas dos pedidos extrahidos pela inten-
deneia deste Conceito, aos rosnectivos fornece-
dores, podendo o allndido prazo ser proroaa-
do a juizo do senhor teneme .coronel director.,
dos le cume os contractaides justifiquem essa
necessidade..

Quarta—Cada uma das firmas commerciaes
A. Placido alarauos o Companhia e Villas
Dóaa e Companhia fica obrigada a exhibir no
acto da assignatura deste contracto o recibo
da caução do duzentos o einciaenta mil réis,
feitas na intendencia deste colleg;o, como ga-
rantia da fiel execução deste termo do con-
tracto, canções avaliadas em dez por cento
sobre o valor provavol dos fornecimentos que
cada firma contractanto terá do fazar duran-
te o primeiro semestre do corrente anno, de
accórdo com os oditaes publicados no Diario
Official de dezenove de fevorcsiro e quinze do
março do corrente armo, só podendo essas
cauções ser levantadas depois de terminado
os compromissos contractuaes. Em relação ás
cauções feitas, anteriormente á concurrencia,
para garantir a assignatura deste termo do
contracto, só poderão as mesmas ser levanta-
das depois de assignado pela firma c appro.:
vado pelo senhor ministro.

Collegio Militar .de Earbaceni

g'orrno de contracto celebrado com as firmas
A. Placido Marnnea e Companhia e Velas
Doas o Companhia para o fornecimento de
artigos de expediente durante o prinriro
semestre do anno de mil novecentos e dez-
oito	 .

A03 sete dias do 113C2 de junho de mil nave-
centos e dezoito, na sala do Conselho Admi-
nistrativo do Collegio Militar de Barbacena,
ârr

ia

	 os negociantes A. Maridodo
 e Companhia o Villas Roas e Compa-

n ia. afim de assignarern o presente termo de
contracto para fornecimento, a este estabele-
cimento, dos artigos abaixo mencionados du-
rante o primeiro semestre do armo de mil nca
vecentos o dezoito, de aacórdo com as nro-
postas apresentadas em coircurrencias publicas
realizadas aos vinte e oito dias do mez de fe-
vereiro e aos vinte dias do mez de março.tudo
do corrente anno pelo conselho administra-
tivo do Collagio an tar de Barbacona o appro-
vadas pelo Senhor Ministro da Guerra em des-
pacho de visito e cinco do abril ultimo. la-
vrado em obediencia ás ordens do senhor
tenente-coronel director Esperidião Rosas,
sob as seguintes clausulas:

Primeira—Com a firma A. Piada° Marques
e Companhia,estabelecida no Rio de Janeiro á
rua do Ouvidor numaro sessenta: apontador
para lapis, um, novecentos e cincoenta réis;
barbanto grosso, novelo setecentos o noventa
réis: barbante fino, novelo, setecentos e no-
venta rias; buVard (berço para matta-borro),
um, mil novecentos O oitenta réis; canetas
communs de madeira. (luzia, mil e quinhen-
tos réis: canetas superiores de madeira, duzia,
deus mil e duzentos réi s ; cadernetas de aulas
(nota) com eincoenta folhas, uma, dous mil e

_quinhentos réis; caderneta de indicação de
"alumnos com cento o vinte folhas, uma, tres
mil réis; caderno em branco, brochura, com,
clncoenta folhas, um, setecentos o trinta réis;
caderno indico pequeno, um, setecentos réis;
canivete aliodgerss com uma folha, 'um, dous
mil quatrocentos e cineoenta réis; cornpasao
do metal para desenho; um, mil c oitocentos
réis; compasso de madeira para quadro ne-
gro, um, tres mil e duzentos réis; colchetes
para papel, caixa, mil e cem réis; esquadro
pequeno de madeira para desenho, um, qua-
trocentos e cincoenta réis; esquadro pequeno
de celluloido para desenho, um, doo mil e
duzentos réis; esquadro grande de madeira
para quadro negro, um, quatro mil e sluzen-
tos réis; envoloppes grandes timbrados para
cartões (typo commerrial), cento, tras mil e
quinhentos réis; enveloppes pequenos timbra-
dos para cartas, cento, quatro mil réis; enve-
loppes timbrados para 0111CiO3, cento sais mil
O oitocentos réis; onveloppes timbrados méaios.
em papol pardo a cento, dezaspte mil réis; en-
veloppos timbrados grandes em papel parlo,,
Cento, vinto e dous mil réis; esponjas, unia,
mil e quatrocentos réis; fita para rnachina de
escrever «Underwoodo, peça, quatro mil e
duzentos reis; flecha, cento, oito mil e trezen-
tos réis; giz branco redondo, caixa, dous mil
e seiscentos réis; goinina arabica «Sardinha»,
vidro, mil e oitocentos réis; grampos para
brochura « Ilotchkisss, caixa, dons mil o atm-
arocontos réis; impresso para boletim do appli-

. ing12 semestral, cento, doo mil e oitocentos

4
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nuinta-0 presente termo de contracto
entrará em execução depois do aporóvado
pelo senhor rnioistr ) da (uerra, conforme as
disuosições constantes do aviso numero rento
e vinte o quatro, de seis de junho de mil no-
ve...entos e onze.

Sext.a—Pa.ra cumprimento do artigo conto
trinta e uni da lei numero dous mil tioVeCC11-
10i o vinte e quatro, de cinco de janeiro de
mil novecentos e quinze, declara.-se que. esto
termo de contracto é feito de Record ) com a
auto .ização contida no paragrapho unieo to
.artigo oitavo da lei numero Eros mid e setenta
A, de trinta o um de dezendwo de mil
centos e quinze. mantido polo artigo :mem.:1 e
quatro da lei numero fins mil quatrocentos c
quarenta o seis de trinta e um de deumbro
de mil lovecentos o dez.:sete.

Setima—As despezas com a acquisição dos
;arti gos constante; deste contracto cor .erão á
conta da verba dedi ma quarta —Ala teial —Sub-
coirsignaçâo dez r) do orçamento vigente.

Oitava-03 pagamentos serão erfortuados á
vista das c.ompetnit !s. contas. em tre o. vias,
soldada a prim tira via proporelimalmento pelos
foritocerlo-es, de . accordorom as leis vigeotes,
tia nOlegni.1 Fised d.o . ft-noticio Nacional de
Bellollorizonto..depois de examinadas e pro-
cessadas pe l a lotetideucia do Collegio.

Nona—O; negociantes, sig ri t arlos deste
termo de contraem. que entrarem com
qualque e ar( leo dentro do prazo improrogavei
que Kir estipulado. inc irmão tia multa de dez
por cento, do valor total -aos objecto; no co-
loques:si, porém. o excesso do prazo for maior
de quinze dias, deverão olgar . mais a multa
de vinte por cento, ficando entondi 'o que. ein
qualquer desse; casos, a multa será imposta
sem recurso algum, salvo o cay) .de força
maior, prova‘to mirante o ministrede Guem.
C 03 que não tiverem entra 16 com o; artigos
quinze dias depois de mirado aquelle ultimo
prazo, a:boi do pagamento dos vinto oor cento
acima alludidos, terno os seus contractos re-
scindido.

Declina—São considerados c3SCS de força
maior para o &Volto da clausula ante-ior:
lencia, incendios, naufrazios, retardamento
de viagem, greves, revoluçOes e guerras, não
se podendo absolutamente comprehen ;et* em
taes casos o retardanyinto de entregas por
effelto de releiçlo de artigos, nem outra eir-
cimqtancia fóra deites.

Undecima—Os fornecedores são obrigados a
apresentar os documentos enniorohator'os
allegaçao (je força maior, afito de s3 r resolvi-
do o caso pelo Governo, entrando previamente
com a respectiva multa.

Doudeciina — Os contractantes são obri ga-
dos a fornecer poios mesmos pr ,cos a qual-
quer funceionario civil ou militar deste rol-
legio os artigos constantes deste contracto,
desde que o pagamento seja effeetuatlo a di-
nheiro 6 vista, e directamente pelo funccio-
nado. E para. clareza e constar, mandou o
senhor tenente-coronel director lavrar o pre-
sente termo de contracto, que assigna com
os respectivos contractantee. . E eu. Aristo-
tele3 Maximiano EstanLsláu, segundo-tenente
secretario interino do CoUegice o subscrevo.
Sobro uma estampilha de dous mil reis e
outea do quatrocentos reis acha-se escripto

- Barbacena, seta do junho de.mil novecentos
e dezoito.—Esperidlio Rosas. teedeate coronel
director. Seguem-se as aasignaCuras das fir-
mas contractantes: A. Placido Marques &
Companhia o Valas Boas & Companhia. Nota:
Declara-se que . os contractautcs fizeram a
caução de que.trata a clausula quarta antes
de assignarem o presente %ermo de contracto.
— Arisioteles ,Afaximiano. EstanislOw, segundo-
tenente secretario loterisao.	 • •

Ministerio da Agricultura, Indmstria
e Commercio

Termo do contra c to fiehbrado entre o Governo
Fe leral da lionoblica dos Estalo; Uni los do
Brasil o o eneenheiro • Antoolo Ro Irienee
Vieira Junior, para s&vi. • coroo geologo e.n-
carregai.) dos serviç mv do soo la goas de car-
vão fle pe Ira e palrolea Mi Estados do Norto
da Republica.

Aos vinte e coletei ais do mez de junho da
mil novecentos e dezoi to, prezentes na Seara-
tala lo Estalo do; N r!g0CiOS da kgricultura,
ladius f ria e Commeráo o respectivo miu:stro,
doutor João Gonçalves Pereira Lima, por
parte do Governo (Ni-local da Republica dos
Estado; Unido; lo Brasil. e o engenheiro Anto-
nio Pe^oira Vieira Junior. representai° neste
acto palo senhor Dias Ribeiro, conWrae pra-
eu etção passada de proprio punho. legaliza ia
pelo tabellião Paula e 'osta. desta Capital,
e quo tica archivada nesta Secretaria. de Es-
tado. aecor taram o seguinie:

Primeira — O ministro da Agricultura, [mi-
dustria e Connuere.io, tendo em vista o dis-
posto no arti go 94 da lei il. 3.4'11-, de ri de
janeiro de 191R, verba oitava—Serviço Geolo-
gico n Mineralogieo—titulo «Material,. con-
signação «"ama sonda gens de carvão de pe-
dra, o petroleo, ete.n, contracta o enge-
nheiro Antonio Rodrigues Vieira Junior para
servir 'ia (inabitado de geologo encarregado
dos trabalhas de soa iagults dr carvlo ae•
dra e pear doa nos Estalos do Norte da Repii-
bli ea. percebendo a gratiticaeão monsal do
um 'oito e quinhentos mil réis (sujeita ao;
dose° ito; legaes).

Segunda — 1.1 engenheiro Antonio Rodri-
gues Vielva. Junior, que em segui Ia s e rá dia-
notninado — o con t.raclanto — cornpromette-
se a prestar o; serviços fie que trata a clan•
sala anterio?. soai outra renumernio que não
seja a estipula a na mescla clausula, obser-
vanio e fazendo observar na execução do;
trabalhos que lhe forem confiados as instru-
cçees o ordens que receber do director do
Serviço Geologino e Mineral gico, ao qual fica
immediotamente subordinado.

Terceira—O Mi listeáo da Agricultura, in-
dustrio e Cominarei() fornecerá ao contra-
ctante todos os instrumentos e inaterians
trabalho, bem assim os operarios. trabalha-
dores e dlarst-as que forem necessarios ao ser-
viço, a juizo do mesmo ministerio, o dar-Pie-
/ia passagens de l classe nas estralas (ti ferro
o emprezas de navegação, sempre que tiver
de viajar em objecto de serviço.

Quarta—O co dractante fleará. sujeito a
todas as disposições do regulamento do Ser-
viço Gnologico e Nlineralogico approvado pelo
decretai'. 11.440, de.20 de janeiro de 1015,
que lhe forem applicaveis a juizo do minis-
tarjo, e não poderá emquanto durar o pre-
sente contracto empregar sua actividade rui
nenhum serviço estranho ao que é previsto
neste contracto.

Quinta--A duração deste contracto será
contada da data da assignatura do presente
termo ate .31 de dezembro, podendo ser res-
cindido em qualquer tempo, por iniciativa do
Governo, si o contractante deixar do corres-
ponder aos deveres do seu cargo, e por inicia-
tiva do proprio contractante, si assim lhe con-
vier, devendo neste caso o contractanto dar
aviso com antecedencia de 30 dias.

Sexta—Todas as despezas resultantes do
presente contracto correrão por conta da
verba e consignação indicadas na clausula 1,
podendo este contracto sor prorogado no exer-
cicio vindouro, si para isso forem concedidos
recursos pelo Congresso Nacional.

Setima—As duvidas que porventura se sus-
citarem na execução do presente contracto
serão resolvidas por arbitragem, escolhendo
Cada uma das partes o seu arbitro. Si os

bitros nomeados não chegarem a um accOrdo,
cala uma das partes indicará deus nomes o a
9Orte designará dentro os quatro o desempa-
ta 4 or. Eniquanto oito ficar resolvida a duvida
sujeita a arbitragem, o contracto será consi-
derado em visor para todos os &feitos.

Oitava—O presente contracto está isento do
pavimento do sello proporcional. ez-vi do
art ; go doze, numero nove do regulamento
expsidido com o decra to it. 3.6i. do 22 de
janeiro de (90), too blinda pela lei n. 2.919,
de 31 de dezembro de .19i tr, cobrando-so por
este termo a taxa de emito e noventa e oito
reis nor linha, a que s.: refere o paragrapho
quarto, numera vinte e quatro da tabella
do rend +mento e lei citados. E para firmeza,

tale do que acima fica estipulado, la-
vroiese n nrcezonte termo, que, dopois de lido
e aehado conf.' 'une, vae assignado pelas partes
contracta.ntes acima toancooadtas, pelas tes-
te minhas Alfredo Joe° 'Atuada o Cyro C or-
deiro de Faria:, e par olho Roberto de Mello
CampbcII. terceiro . &Mal da Secretaria de
Estado dos Negocio; da A gricultora, Industrio.
e Cominercio, com exercicio na Primeira
Secreici da Directoria Geral do Contabili laje,
atue o lavrei. Rio de Jawiro, 24 de einloo
19:8. * JJ;i0 Gonçalves Pereira Lima . —Por
procuração. Deis Ve•ira. (Gomo testemunhas).
—Alfredo João Louzada.—Cyro Cordeiro de
Par;as. —Roberto de Afello enunobc11. Estavam
cofiadas e devidamente inutilizada: sois es-
tampilhas federaes lio valor total de vinte o
sete mil setecentos o vinte réis (275720).
Visto.-11. Fonseca. Confere a cópia.—R.
Canybell, 3° oflicial.

Termo de contracto celebrado entre o Ge-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil o o eneenheiro Avelino
irado Olivoira para servir como eco-
logo ajudante dos serviços de sondana3 de.
carvão do pedra e petrolco nos Estados do
norte da Republica

Aos vinte e quatro dias do mez de junho de
mil novecentos e dezceto.presentes na qecreta-
ria de Estado dos Negoeios daã gricill t n 'o In-
dustrio e Commercio o respectivo mi iistro.Dr.
João Gonçalves Pereira Lima. por parte do Go-
verno Federal da Republica dos Estados Uni los
do Brasil, e o engenheiro Avelino ignacio le
Oliveira, representado neste acto pelo Sr. niac
Ribeiro, conforme procuração passada de
proprio punho com a firma e lettra reconhe-
cidas pelo tabellià.o da".eidacle de Belém. Es-
tado do Pará, Joeo Evangelista CorrOa de Mi-
randa, legalizada pelo tabellieo Pedro de Cas-
tro. desta capital, e que fica arehivada nesta
secretaria de Estado, accordaram o se-
guinte

Priineira — O ministro da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, tendo ema vista o dis-
posto no art. 06 da lei n. 3.45e, do 6 deja-
Licito doteis, verba Serviço Geologl"o c
Miueralogico, titulo «Material », consignaçeo
«Peva sondagens do carvão do polca e pe-
trolco, etc.», contracta o engenheiro Avelino
Ignacio de Oliveira para servir na qualidade
de geologo ajudante dos trabalhos de sonda-
gens do carvão de pedra e petroleo nos Es-
tados do norte da Republica, percebendo a
gratificação mensal de uni conto de réis
(1:00 03060), sujeita aos descontos legaes;

Segundo — O engenheiro Avelino Ignacio
de Oliveira, que em seguida será denominado
o contractante, compromette-se a prestar os
serviços de que trata a clausula anterior sem
outra remuneração que no seja a estipulada
na mesma clausula, observando e fazendo
observar na execução dos trabalhos que
lhe forem confiados w: instrucções e Or-

dens que receber do director do Serviço Geo-

kgico o In11. ncrologico, por intettadiQ O QQ•:



existem 1.237 uacionaes e 610 estrangeiros,
total , 1.883. •

O movimento da sala do banco o dos con-
sultarias uublicos tbi no mesmo dia de 1.225
corisiilfantes, para os quaes se aviaram 4.135
receitas.

Fizei'arn-so 70 eitraCções do dentes, 321 .
carativos o pequenas operações.

Sepultaram-se, no dia 23, 49 pessoas, sondo:
nacioilaes, 41, estrangeiras, 8- do seco mas-
culino, • 25, do sexo feminino, 24 ; maiores do
42 annos, 28; menores do 12 anises, 21;,
gratis, 22.

Companhia de Loterias Nacionaos do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 34 a lotaria do plano 332, 129v
extracção do anuo de 1918, realizada em 27
de junho de 1918, ern'bencficio das institui...
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 35, da lei ii. 2.321, do 30 de dezembso
do 1910, o eia virtude do contracto calebrado
em 16 do fevereiro do 4L1, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
26. Tia 	
15.695 	
31.n51 	
30.622 	
31.667 	
34.333 	
21.423 	
38.610 	
91.575 	
94.524 	
73.572 	
30.570 	
60.155 	
6.166 	

83.238 	
57.919 	
49.875 	
47.803 	
12.537 	
81.25S 	
53.255 	
35.287 	
38.236 	
28.856 	
99.467 	
1.9 5 	

21.946 	
65.446 	
77.303 	
49.861 	
38.418 	
66.890 	
48.107 	
8.420 	

96.937 	
95.28O 	
78.3942 	
27.077 	
77.33 	
54.197 	
15.692 	
2.096 	

11.707 	
83.624 	
21.257 	
86.064 	
95.381 	
43.403. 	
74.896 	
5.796 	

65.618 	
19.344 	
6.374 	

38.595 	
43.334 	
38.734 	
70.572 	
44.012 	
17.834 	
77.764 	
81 806 	 5

^

1

• s.

505030
505000
505000

1008000
508,00

1008000
30s000
508000
505000
508000

1008000
1:0008000

505000
508000
508000

1005000
503000
'ASTI()
503000
Segnno

200SNA
2003000
1008n00
503000

loosma
508000
503000
S08000

2008000.
100/1000

503000
-503000

• 508000
2:0005000

/5:0005000
• 505000

514003
• 4003000

1008000
50810a
505000

1008000
• 508000

505000
loosooa

505000
100.000
505000

1:000500U
598000

1008000
505000

• 20050011
1:0005000

1008000
503000

1001000
5050à0

1005000
1001000
1005000
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DIARIO OFFICIAL

- No Palacio do Cattete estiverni bontem
á tarde em conferencia com o Sr. Président°
da Republica os Srs. Drs. kmaro Cavalcaati,
prefeito do District° Federal, e Aurelia° Leal,
chefe do Policia da Capital.

- O Governo, do accardo com a praxe dos
annos anteriores, resolveu que o ponto ama-
nhk seja facultativo lias repartições publicas
federaes.

- Estiveram Isentem á tardo no Palacio do
Catlete os Sr. Drs. Miguel Couto e Gar-
field de Almeida, respectivamente presidente
e i° secretario da Academia Nacional do Me-
dicina, que foram convidar o Sr. Presidente
da Republica para assistir á sessão salame
com que a mesma academia commemorará no
dia 30 do junho corrente o anniversario de
sua fundação; e o Dr. Abdon Milanez, di-
rector do Instituto Nacioual de Muslaa, que
foi agradecer ao Chefe do Estado o ter se
feito representar na solemnidado da distri-
buição dos premias no mesmo instituto.

-Apresentou-se hontem ao &a Presidente
da Republica, por ter de segujr para o Es-
tado do Pará afim de assumir a direcção do
hospital militar naquello Estado, o Sr. tenente-
coronel medico Dr. Orlando Sucupira.

- No Palacio do Cattete esteve 'matem á
tardo o Sr. almirante Alexandrino de Alen-
car, que submetteu á assignatura do Sr. Pre-
sidente da Republica os seeuintes decretos

Exonerando o contra-almirante Antonio
Julio de Oliveira Sampaio do cargo de com-
mandante da divisão naval do norte, e no-
meando para fazerem parte da Junta do Jus-
tiça Militar junto á divisão naval em operações
de guerra, os Srs. contra-almirantes Fraii-
cisco de Barreai Barreto e Antonio Julio do
Oliveira Sampaio 00 auditor geral do arinha
De. João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque.

-
O Sr. Dr. Pereira Lima tomou conhocl-

mento da seguinte communicaçao endereçada
ao director do Servira) do Povoamento, paio .
zelador do nucleo colonial «Monção», no Es-
tado de S. Paulo:	 •

«Tenho a honra de communicar-vos que,
de 1 do corrente mez até a presente data,
foram extrahiclas 86 guias de recolhimento do
dinheiro, referentes a • pagamentos de lotes
desta nucieo, na importancia total de réis
48:982332.

Comparando-se esta somma com o total do
pagamentos de lotes, entra-los no anno pas-
sado, 51:9355961 (que ultra; assou do muito
os antar;ores) nota-seque é bastante conside-
ravel esse movimento de dinheiro para me-
nos de um inez.

Deve-se este facto aos magaificos resultados
obtidos com 'a cultura do algodso aqui. .

Em additamento ao mau oficio mm. 135, de
1 de maio ultimo, cumpre-me dizer-vos que a
colheita da preciosa malvacea, nesta,colonia,
está avaliada Oni 70.000 arrobas, que ao pro-
ço médio de 465, representa a bela somma.
de 1.120:0005000.	 •

Esse calculo não é exairgerado, pois, foi
obtido mediante dados muito exactos.

Aproveito a opportnnidade para v03 ro-
metter as cópias do uma comnumicação que
vos dirigi, em 7 do abril do 1917 'e de uma
c mutar da mesma data, pelas quaeS folhareis
e hecimeutos dos esforços fehos por esta
a‘ . miniStraçãO. no sentido de intensificar nes-
te tutele° a ctiltura do «ouro brancos.

•

O movimento 003 hospitaes da Santa Casa
. da Misericordia e S. ?Acharias e dos hospicios

de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 26 do corrente o seguinte:

O Sr. President° da Republica recebeu lion- Existiam 1.229 nacionaes o 643 estran-
item no Palacio do Governo os Srs. Dr. Can- geiros, total, 1.872; entraram 38 nacionaes
dido Rodrigues, vice-iresidente do Estado de e 22 estrangeiros, Mal, 60; sahiram 21 naa

Paulo; marechal Souza Aguiar, Dr. Pa-	
ionaes o 15	 •estrangeiros, totc	 al, 36; fallo-'

abancè de Jesus e coronel Ribeiro da Costaw 
<4.9..erant_9. nacionaes c4 estrangeiros, total, 13;

•

carregado dos .ditos trabalhos, ao qual fica
immediatamente subordinado.

Terceira-O Ministeria da Agricultura, In-
dustria o Cominarei° fornecerá ao contra-
ctanto todos os instrumentos o materiaes de
trabalho, bem assim 03 °pararias, trabalha-
dores o diaristas que forem nocessarios ao
serviço, a juizo do mesmo ministerio, e dar-
lhe-ha passagens de primeira classe nas es-
tradas de forro e emprazas de navezaçao,
sempre que o contractante tiver de viajar em
objecto do serviço.

Quarta - O contractanto ficará sujeito a
todas as disposições do regulamento do &r-

iço Geologico o ala oralogico approvado pelo
ecroto n. 11.448, de 23 de janeiro de 191.5,
ue lhe forem applicaaels a juizo do ministro,
não poderá, enquanto durar o presente

Contracto, empregar a sua actividade em
qualquer serviço estranho ao que é previsto
neste contracto.

Quinta - A duração deste coo tracto será
contada da data da sua ass:gtiatura até 31 de
dezembro, tambom deste armo. podendo ser
rescindido em qualquer tempo, por inicia-
tiva do Governo, si o contractante deixar de
corresponder atas deveres de seu cargo, e por
iniciativa do proprio contractanto, si assim
lhe convier, devendo neste caso o cantra-
cfnnte dar aviso com antccedencia do "trinta
dias.

Sexta - Todas as • despezas resultantes do
presente contracto correrão por conta 'da
verba e consignação indicadas na clausula I,
podendo este contracto sor prorogado no ex-
arejai° vindouro, si para isso forem conce-
didos recursos pelo Congresso Nacional.

Setima-As duvidas que por ventura se Sus-
citarem na execução do presente contracto
serão resolvidas por arbitragem. escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro. Si 03 ar-
bitroa nomeados não chegarem a um accórdo
cada uma das partes indicará deus nomes e
a sorte designará dentro os quatro o desempa-
tador. Enquanto não ficar resolvida a duvida
suceita á arbitragem, o contracto será consi-
derado em vigor para todos os atreitos.

Oitava-O presente contracto está isento do
pagamento do sello proporcional, ex-vi do
art. 12 n. 9 do regulamento expedido com
o decreto n. 3.654, de 22 do janeiro de 190a,
modificado pela lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914, cobrando-se por esto termo
a taxa do 198 réis por linha, a que se rafem
o § 4° n. 24 da tabela B do regulamento e
lei citados.

E, para firmeza e validade do que acima
• fica estipulado, lavrou-se o presente termo,

que, depois de lido e achado 'conforme, vae
assignado pelas partes contractantes, acima
mencionadas, pelas testemunhas Alfredo João
Louzada e Cyro Cordeiro de Farias e por mim.
Roberto de Mello Catopbell, terceiro ciliciai
da Secretaria de Estado dos Negocias da Agri-
cultura, industria o Comnicrcio, com exara
cicio na ia secção da Directoria Geral de
Contabilidado, que o lavrei. Rio de Janeiro,
24 de junho de 1918.-Joito Gonçalves Pe-
reira Lima.-Por procuração, Das Ribeiro.
Como testemunhas: Alfredo João Louzada,
Cyro Cordeiro de Farias o Roberto do Mello
QMpbell.

Estavam colladas e devidamente inutili-
zadas quatro estampilhas federaes no valor
total de 288200. Visto.-M. Fonseca. Con-
fere a cópia.-R. Campbell, 3° aliciai.

NOT MA RIO
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505 )00
505000
505000

260 .000
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/8.21 	

	

8.!79 	

	

3328 	

	

9n 	

	

1 59n 	

9.9n
13.988

Dezenas

	.03.03l a 93.910 	 i	 205000

	

8.121 a 8.130 	 ..	 105000t
Centenas

93.031 a 01.000... 	
	

35000

	

8.101 a 8.200 	 	 . 25000

Todos 03 niuncros terminados em . 7 teem I
W5000.

O fiscal do Governo da União, Manarr Cosmo
Pinto.— O director assistente, Antonio Olyntlio
doa Santos Pires, vice-presidente.— escri-
vão, Firmino de Cantuaria.	 4

PARTE COMERCIAL
Camara Syndicat

temo oirmAt. DO CAUDIO E MOEDA MALUCA

	00 d/v	 A' vista

Sobre Paris 	
Sobre Londres 	
	

12 49/61 , 42 41/U

	

S598	 $704
&bre Hamburgo
Sobro	 	 ..	 . 5439
Sobee Portugal 	 	 .25498
Sobre Nova York 	

	
45018

Lib. egterlina em moeda	 —	 245650
Sobre Ruenos Aires (pese papel)„„ 	 15805
Sobre Buenos Aires (peso onro). • .
Sobro Montovidéo (peso ouro).... 	 550A3
Sobre lios:unha (Peseta)

	
45130

Sobee llollanda (florim)
Sobre Sitissa (franco) 	

	
15060

Apnlices do emprestimo nacional S035000
de 1903. port 	

Apolices Compromissna
	

The-
sogro. 1 • 0015, 5 %, port	 .0015000

Apolices do emprestimo municipal
,de '900, port. 	

	
1023500

Apolices do emprestinto municipal 1805000
do 1914. non 	

Apolicas do emprestimo municipal
de 1917, port 	
	

1815500
A poliees Rio do Janeiro, 1005, 4 	

935' nOOport 	 •
Banco Portuguez do Brasil c'.50 %. $000
Flanco da Lavoura e do Commerelo 1805000
Companhia Loterias Nacionaes

Brasil 	
	

10A50
412 Companhia Centros l'astoris do

Brasil 	
	

255500
Companhia E. do P . F. .11rasj-

'eiras Mede Sul Mineira)  . 	 5155n0
Companhia de Seguros Brasil. 	 015000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bailia. c/50 1/4 	
	

095590
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
	

1815250
Debentnres da Companhia Cessio-

naria Docas do Porto da Bahia,
2 sério 	
	

1035003
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	
	

1965000

l'end ,ts a pra:)

230 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, • v/o até . 15 de

	

julho 	
	

111$503
500 Gomoanhia Docas do Santos,

4735000

	

nom 	
.Secretaria da Cansara 'yndicat, 27 de ju-

nho de 1918.— A. Simonsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DiStricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 243
do junho de 1918 	 5.402:6915001

Renda arrecadada em 27 do .	 '
junho de 1918 	 383:1485017

— — — - — — — -
(.785:8425738

Em igual Perlado do 1917 	 • 4.791:4355653

Adfandega do ,Rio de Janeiro
uu. Di JUNHO

Renda arrecadada em 27
Em ouro	

	
GO: 281552k)

E.0	 102:5885580

flenda arrecadada de 1 a 27
Total 	
	

102:6725900

de junho de 1918 	
	

5.071:8915019
Em igual periodo de 1917 	

	
4.161:5085536
-------

Diferença a maior ent 4918
	

013:2955313

MARCAS REGISTRADAS
nEcrtricaçZo •

Na marca registrada sob o n. 13.209 e pu-
blicada no Diari0 Official de 27 do corrente,

paeina 8.542, primeiea columna, onde se
lá A. J. Rodrigues St Comp., leia-se J. A.
Rodrigues & Comp.

EDITAES E AVISbS
AlLaisterio da Inaçãd e Obras

• Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENrIA PARA CONSTRUCÇÃO, PELO REGIMEN
DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 50 EILOMETROS DO
RAMAL DZBUENOPOLIS A MONTES CLAROS

De ordem da directoria, faço onblico . que
de accbrdo com a antorização cuntida no aviso
o. 265(le 4 de maio do corrente anno, expe-
dido pelo Esmo. Sr. ministro da Viaçao e
Obras Publicas, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente mez de junho. nesta secretaria. serão
recebidas, nos terinos do art. 30 das condiçõ'es
geraes approvadas pela portaria de r• de maio
de 1k0b, propostas para execução de preparo
do leito, pelo regime(' de tarefa, dos primeiros
50 hilometros do ranial de Itizeitopolis a Montes
Claros, mediante as seguintes condições:

A extensão de 'A kilometros foi dividida de
acctirdo com os serviços a executar em seis ta-
refas, sendo a 1° do kilonietro 78 ao kilonte-
tro 87: a 2° do kilometro 87 ao 96; a 3 1 dos
hilomstros 97 a 111: a 4 0 d0 kilornetro 112 ao
Isilonterro 115; a S a do kilometro HG ao kilo-
metro 123 e a 63 do kiloinett•o 121 ao tn, es-
ta t r io o perfil da Enha locada e os typos dos
pro ectos das obs •as da ar te á disposição dos
cincurrentes, para eviene c estudo no escri-
pturia ua 5° Divisão da Estrada.

Cada Preponento só oo •ierá concerrer a tini
dcs t •echns mencionado .:	 clausula

Os prononentes devem tecla rar qu aceitam
e s,"! sujeitam ieteiratnente ás coulieoeo ge.

raes e espeeificações para execução de tare-
fas approvadas por portaria do Atinisterio da
Viaçao e Obras Publicas, de 5 do maio de
1908, e publicadas no Diario f(fiicial de 10 do
maio do mesmo anuo.

As propostas devem indicar a percentagem
de reducção sobro o; preços constantes da ta-
baila annexa ao presente edital.

A percentagem de reducção de cada pro-
posta deve ser a mesma para- tõdos os preços
da tabella.

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cada tarefa será do seis mexes, con-
tades da data da entrega da respectiva ordem
de serviço pelovsub-director da 5' Divisão.

Itsistiodo servir() feito, anter :Ormente, en)
algumas das tarefas que constituem objecto
desta concurrencia, a Estagia, antes de en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma .medicoo cotonleta do
serviço executsdo, que o tarefeiro acompanha-
irá , pondo o scicen te uai cadernetas do medição.

A concurrencia Versdrá apatias sobre a per-
centagem do reducção sobre os preços con-
stantes da tabella amima ao presente edital,
cabendo a preferencia de (Brear; ao autor da
propesta que oferecer a maior percentagens
do reducção, po minima queiseja a differança
entre ella e qualquer outra..

- As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assigtiadas, com indicação
das respectivas realdencias, serão entregues,
em duas vias, em envolocros fechados, com a
declaração, por f4ra, do assinupto e do nome
do p roponente. '` •

Esse envolucro deve ser acompanhado fie
uni outro, em separa lo, contendo todos os'
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da. ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da Er:Opos t a o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 2:00)5,
préviamento feita na thesouraria'desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto. cattçko que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cisar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias aontados da data
da eotreg,a do convite que for expedido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos proponente;
será juleada c examinada, préviamente, antes
de abertas as propostas, em satisfação á lei e
110 intuito de verificar si os proponentes satis-
fazem as exigen r.5ias conti las no art. t° das
condições genes approvadas pela portaria do
5 de maio de 1.008.

As propostas cujos autores não tivoretn sido
julgados idoneos • não seno abertas.

Depo:s de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a.nnunciados o dia ç hora para
abertura e leitora das propostas que, antes
do qualquer klecisio, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurreneia, caso assim n convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão canter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste ditai e a percentagem, confor-
me já ficou estabelecido, de reducção sAre os
preces copst antes da tabella anuexa a este edit-
tal.Sláo se tomarão em consideração quaesquer
otrertas.de vantagens não prev.stas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
O oTereciinett(x) de uma reducção sobre a pro-
po tta mais barata.

No caso de absoluta: igualdade entro duas
pron )st'as, fica a estrada com o direito do
de i l ir a quem cabe a preferencia.

o si e quaboiel4 proposta que não estiver
ju irs mente de accôrdo com este edital será.
t• t,.:itada.

Soer taria da Estrada de Ferro Central do

13 .• a •; '• R de ¡uno() 'de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albeverque.

'
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Não se tomarão em consideração quaesquar
°frestas do vantagens não previstas neste
tal nom as propostas que contiverem apenas
o olbrecimento de uma redacção sobre a pro-
pos a mais barata.

No cas ) de absolitta, igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
comprometter a fazer o fornecimento no me-
riOr prazo. •

O proponeate acceito. antes de assignar
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no respeetivp.r.aderuo de encargos e destinada
ao pagamento das despezas com a fiscalização
por parto da estrada.

Tcrla e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 26 de junho do 1018.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEIIIIIIENCIA PAR k O ronNEcisfENTO DE TRILLIOE E

ecesssontos VARA A LINDA DO PARAOpeEA

Trilhos typo C 	  5.094T920
Talas typo C. de 6 furos 	 	 534T400
Parafasna tvpo C, com arruellas 	 	 186'1'000
Tirefonds tY po C 	 	 103T000
Cruzamento completo typo C de

1/8 	 	 135T250
Cruzamento completo typo C de

1/10 	  - 136T050
Cruzamento completo typo C de

1/15 	 	 70T073

Ser: re f aria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 26 de junho de 1018.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCtutnr. ycra rARk CoNsTPUCÇÃO, PELO REGMEN

DE TARFFA. DOS PRIMEM(); 25 KILOMETROS DO

DANRI, DE BIARIANNA A PONTE NOVA

MARIO OFFICIAL	 Junho de 1918 8589Sexta-feira 28

Estrada de Ferro Central do • Brasil

Trilhos typo C de 42 ki logram-
mas por m/c com talas de 6
furoq •	 	 . /40. 000".00

arca do talas do 6 furos 	 •	 20.00
ara (usos typo C 	 	 2,0.0n0

firefoods typo C 	  •500.000

:ruzamentos completos typo C
do 1/8 	

•	

50
:ruzatnentos completos typo C

do 1/10 	
:rnzamentes completos typo C

de 1/t5 	

•	

25

O fornecimento deverl começar no prazo
do 6a dias contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas e ficar coo-
Moldo 45 dias depois de iniciado.

A concurrencia versarlt apenas sobre o pre-
oo, em libras starlinas ou* donars (ouro ame-
ricano) 'Cif Rio». cabendo a preferencia
ia direito ao autor da pro posta mais barata,
)o • 'andina que seja a differença entre olla o
¡ualquer

As propostas que devem e star dovidamento
datadas. assignarlas com indicarão

is respectivas residenciaa, serão entregues,
cni di g as v•aq , em envolucro rachado, contendo
por [Gra o assumpto e o nome do propnnento.

a'ase envolucro deve ,er acompanhado de
uni outro, em separado, contento todos os
documentos que possam provar a idoneida-
de. do oroonnente. e. rocabo da caução de
20:604 pré)iamente feita na thosouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contrasto. catiaão (pie rexerterá para o; en-
tras da mastim estrada si o prouonente prefe-
rido se recusar a as•iztlar o respectivo enn-
trarto. dentro do razo de seiii dias contados
da cata da entrega do convite que for expe-
dido para rtã't dm. e bem assim, a declara-
ção ria fibrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricacao.

O contractosú •• f tornará ofrectivo depois do
aoprovado definitivamente polo alinisterio
Viação e Obras Publicas e registralo pelo
Tribunal de Couta-s.

A questão da itlotte'dade dos prouonentes e
a da a.cceitação da' fabrka incumbida de fazer
a fabricação, serlo julgadas e examinadas
prépiamentO, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autoras não tiverem sido
coosiderudos itiotteos. ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgada em condicção de ser
acceita. ao serão abertas.

Depois de folgada a idoneidade dos propo-
nentes o a acceitaçao das falir cas indicadas,
serão atmunciados o dia e a hora para a aber-
tura das p.-opostas que, antes do qualauer de-
Cialo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurreucia, caso os preços pedidos sejam
mnito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, ques os preços maximos, acima
dos quaes não acceitará nenhuma.

As propostaa não poderão conter sena° unia
formula do completa submissão a todas as
causa:as desta edital o o preço, em libras
sterlinas, que o proponsmto ofrerecer.

De ordem da directoria, faço publico que,
de accardo com a antorizacam contida no
aviso n. 270, ex pedido poio Sr. r&nistro
da Viação e Obras Publiaas, ás !3 horas do -lia
1 do mez de julho iraxim°. p os t a serrota”ia,
serão recobidRst, nos termos do art. 3 0 das co n-
dirise: genes approvalas pela portaria do
5 de maio da tons, propostas pira execiição
de p reparo do leite. pelo rerimon de tarara,
dos primeiros 25 kilometros do ramal de Ma-
riatina a Ponte Nova, mediante as seguintes
condições:

A extenso de 25 kilometros foi dividiria do
accardo com os serviços a exoentar em tres
tarefas, sendo a 1, dos kil ometros 1. 2

' 3e 4; a 2	 ra , dos kitometis 5 a 14 e a 3'.do
kilcnietro laao kilometro 25. estando o per-
fil da linha locada e os tvpos dos pro'ectos
das obras de arte á disposição dos concurren-
tes, para exame o estudo no escriptorio

disisão da estrada;

Cada proponente só poderá concorrer a um
dos trechos mencionados na clausula 1";

03 proponentes devem declarar que accel-
tam.e se sujeitam intAramente ás condiçaes
geraes o especificações para execuoáo de ta-
refas approvadas por portaria do alininterio
da Viação de 5 de maio de 1088 o publicadas
no Diario Cajal do 10 de maio do mesmo
anno;

• As propostas devem indicar a percentagona
de redacção sobre os prews constantes da
tabella annesa ao presente coita];

A percentagem de redacção de cada pro..,
posta deve ser a mesma para todos ou preçor
tla tabella;

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cada tarefa será de sois Mern, con-
tado da data da entrega da respectiva ordem
de serviço dada pelo sub-director da 5 1 di-
visão;

- Existindo serviço feito, anteriormente, em
algumas das tarefas que constituem objecto
desta eoncurrencia. a estrada, antes de en-
tregar as notas de serviço do tarefei eo esco-
lhido, procederá a uma medição completa do
serviço executado, que o tarefeiro acompa-
nhará, pondo o sciente nas cadernetas do
medição;

A concurrencia versará apenas sobro a
percentagem da redução sobre os preços
constantes da tabela annexa ao presente
edital, cabendo a prefereocia de direito ao
autor da proposta que otferecer a maior per-
centagem de re lucção, por miniina que seja
a diferença entro ela e qualquer outra;

As propostas que devem estar devidamento
seladas, datadas o assignadas, com indicação
das respectivas residencias. ser •io entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fúra do assumpto e do nome
do proponente;

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos, que posssm provar a idoueidade
do proponente, comproltendendooe, outro
enes, os recibos do quitaç10 da ultima collo-
cta dos impostos a que estive r sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
2:a00S, préviamente falta na thesouraria
desta estrada, para garantir a asaignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o propanente prefe-
rido recusar-se a aasignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contado
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fiou.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada' e examinada préviamente. an-
tes de abaria: as propostas. em ,satisfação a
lei e no iJtuito de verificar si os proponentes
satisfazem as exigencias contidas no art. 10
das condições g s raes approvadas pela porta-
ria do 5 de maio de 1908.

As propostas cujos autores não tiverem sia°
julgados idoneos não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sino tuna
formula de completa submissão a todss as
clausulas deste edital e a pereentaoem, con-
forme já ficou estabeleci . lo, de redacção so-
bre os preços constantes da tabella annexa a
este edital.

Nao se tomarão em consideração quacsquer
&ferias do vantagens não provistas neste edi-
tal, nem as propasta•aque coutiverem apenas
otfcirecimento ao uma reducçao sob:e a pro-
posta mais barata.

No caso de ab-olitta igualdade outro duas
propostas, fica a es t rada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferr o Central do
Brasil, Rio do Jaueiro, 10 de junho do 1918.,
— O secretario, José Ricardo de AlbuquergItessi

li ONCUARENCTA FADA O FORNECIsIENTO DE TRDS103

E AcCEsSonlOS pAlit A LING& DE PARAOPEBA

tAlteraçao do edital de 12 de junho de {0i8)

Do orlem da directoria faço publico can ás
1.4 horas do dia it do proxima mez do julho,
Ia [atoo/lenda desta estrada, na Estaçã'O Cen-
tral, serão recebidas propostas para o sa-
pinte fornecimento do trilhos e arcessorios,
de acrania, com o caderno de 'encargos para
a respectiva fabricação o , esenbos que se
acham no nrriptario da 5' di%isã ) des ta es-
dada. á disnosição dos concurreutea para se-
rem examinados:

o
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Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que oi abeata, hoje. ao t rafego de passagei-'
vos, bagagens. encommendas, mercadorias e
animacs a estação denominada «Aranha» e
siatada no kilometro zai6.082. a partir da
Central, e kilomatro 73.891, a partir de Belo
lln azante. da Linha Paraopeba-Norte. •

Ra) do Janeiro. 25 de junho de (918.-
4. C. de Andrade, sub-director do trafego. (•

Directoria Geral dos C6rreios
Fica iutimado a comparecer á ia secção

Sub-directoria de Contabili Ia le da Directo 'ia
Co-a) dos Corraios. no p azo de 30 dias. o ex-
praticaato de I s classe desta roparação. Is-
rael França. afim da recolher a iinnortancia

(se-sa r da e einvo mil o ciocoonta
éis), pela guiai foi re.snoasaailizsdo pelas por;

ta is. ";i7. do an de-abril de 10 3. e Loa a
ao 1 ;e julho de 1016, como respaitsavel pelo
eftravio do; raaist .a Ios lis. 143 o 152. o ori-
trkira procedente de Ilespanha e o segundo
da Franca.

Suh-dir>etoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Gu eal dns Co-raios, 3 de iunho de 1018.
—O sub-director, Eugenio Augusto lVaitileck.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a cninaa enae a á 1° saeçan

Sub-Direc t oria de Contabilainan da Directoria
Geral s10 Co Teiog, no n •azo de trinta dias. o
ea- prati .antn de 2., classe desta repartição,
Lniz relip to de kzevedo. afim de recolher AOS
cofre::	 t hesonraria desta direc t oria a im-
tra• tancia	 ll2Sto0 (cento e doze mil o
1rocetitos rbis). nela qual foi resoonsahilindo
oel , portaria n. 91C)• do Si'. diretor geral,
dr' 16 de maio ultimo, como respansavnl polo
ex f iavia • to azistrario n. G- 3, arace l ento de
3111) 1; 111y e endereçado a Joaqiiiru Canguçú,
em Ni . ira. EQtado da Rabia.

•! n Contabilidade da Dite.
ctoria Geral dos Corroios. 6 de junho de t98-
-O arbalirector,Eiraenio Augusto Wandeck. (.

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sradirector geral fica mar-
eado o prazo de 10 dias. a contar desta data,
de ac airclo com o § 1° do art. tu. 493 do re.gu-
mento postal em vigor, para que o praticante
de agancia de l a classe, nesta Capital, Fran-
cis a) !atazana Furtado, apresente sua defesa,
tendo em vista o que consta do processo
«agencia-883-19i8 ' do protocolo geral.

Sub directaria do Espediente. Rio de ia-
nr irn, 27 de junho de 1918.—Servindo de sub-
direetor, Francisco de Castro Soares, chefe de
sução.

n••n••n

Directoria Geral de Correios
Telegraphos

Primeira secçao

Do ordem do Sr. ministro faço publ:co,
pelo presente edital de- ii) dias, a contar da
prasente data, que nesta Directoria Geral se
recebera propostas para a veada do um cabo
de ferro com 5/8 do diatnetro e extensão de
cerca de ia" o qual ha ;mico foi retirado
do elevador do °Meio desta Secretaria de
Estado.

A concurre.ncia versará sobre o preço de
cada metro, e o ta:oponente acceito. a juizo
desta Directaria Geral, terá de recolher pre-
aiamente ao Thesouro Nacional a importancia
da rosnectiva venda, por meio de unia guia
passada pela Directoria Geral da Contabili-
dade.

Esta Directofia Geral reserva-se a faculdade
de corr.iderar sem etTei ,o a presente con-
currencia, não cabendo em tal caso aos prO-
pnticwes direito algum a quaesquer recla-
mações..

as propostas, quo seno feitas em carta
fechada, deverão ser abertas no dia 8 do
anez de julho proximo, 'em presença de todos
03 interessados.

Directoria Geral de Correios o Telegra.pho3,
em 27 de junho da 1018,0 director geral,

.Gustavo A. da Silveira.

í° execução de uma peça da escolha do
C011ClIrrente;

.1 0 , analyse e apreciação critica de unia peça:
sonata, fantasia, fuga, etc., escOlb•da pela
cotntubsào julgadora, qne dará ao concur.
rente um prazo para apresentação do Ileck .
trabalho escripto ou oral.
A taxa para es-e concurso é de 503000.
'instituto Nacional de Musica, 20 de abril

de 1218,-0 secretario, Arthur Tolentitto da
Costa.

n••111

Escola Nacional de Bellaa Ista3
CONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEU

Não tendo havido inscripçao para o corp'
curso do premio de viagem, nas secções do
architectura e gravura de medalliaa e pedras
preciosas (editaes de 17 de maio e 4 do junho),
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, na fôrma do art. 119 do regula-
mento vigente, acham-se abertas, na secre-
taria desta Escola, por espaço de 15 dias, a
contar desta data, as inscripções para o men-
cionado concurso, na secção de pintura.

A inscripçao far-seata mediante requeri-
mento a, director, devendo o candidato pro-
var, alem da sua condição de alurnno, ter a
grande medalha de ouro. seta brasileiro, con-
tar menos de 30 atines de idade c haver pago
a taxa de 203 ( arts. 203 e 203 do regimento
interno).

Secretaria da Escola Nacional do Delias Ar-
tes. 20 do junho de 1918. — Dr. ficint't !tosa,
secretario.

• •
Policia do District° Federal • • - -

Pela Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, se faz publico para conhecimento dos
Interessados, que estando terin nada a liqui-*
daçÃo da casa de emorcsting o sobre Notares
da firma Antonio Viera, sita á rua Sete de
Setembro n. 235, devem 0:1 respecÀvos mu-
tuari )5 apresentar qtrlouer reclamação no
prazo de 10 dias, contados -I a pre;ente data.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 1918.-0 se-
eretario geral, Damazo cie Proença Gomes.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimai() a comnareeer á 1 4 secçin da

Suh-D reto ia ria Contabilidade da Diractoria
(',oral dos Carroios, no nra7o de.3a dias, o ex-
prwie de 1° eta,..se desta repartição Mario
14e Hau ram+) Coimbra, afim n de recolher a
J,Innortaticia de . 11,S30‘) (duzentris e quatorze
mil e transidas réis), noa qual roi respansabi-
lizado pela nortataa n. 	 de 22 de maio
nItimo. do Sr. d'rector geral, coam ras anasa-
vel pelo extravio do rezistrado	 3.a3'. 13,
rrocadento de Riae:rão Preto e etracraçado
Franriaco Gomes- dos Reis, em Commercio,
Estado In Rio d Janeiro.

ana . Diraatoria de Contabilidade- da Pire ..
.ctoria Geral elos Correios, /O da junho de
1018.— O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
cleck.	 (*

• Directorla Geral dos Correlot
• SUB-DIRECTORIA DE CONTAPIEID3DE

Fica intimado a cortiparacer á 1 4 secção da
Sithalirectoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
estafeta dis'ribuilor desta directoria, David
Páulino Coelho, afim de roçolher a importan.
cia do 435 (quinze mil raia); pela qual foi mul-
tado pelas seguintes portarias desta reparti.
çaa - 5. de 8 de outubro de 191.7:.i e• 2, de 23
de jtnairo o 5 do fevereiro do carmine aano,
aya,a como incurso no art. 483 do regula.'
monto vigente.

'-b-niraatoria de Contabi l idade da Dire-
(ataria Geral doa Correios, 26 dn junho le
19t8. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek.	 (•

Ministerio da Justica e Negocios
Interiores

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. diractnr e pa ea conheci-
mento dos interessado, faço publico que, de
acciardo com o art. 262 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.748, de 13 rio ou-
tubro de 191a, ostará aberta na secretaria
deste instituto, durante os mezes de maio e
junho, a inseripçao ao • concurso para premio
de viagem aos paizes estrangeiros, para as
disciptiloa do estabelecimento (brasileiros na-
tos) laureados no curso de piano com o 10 ou
2° premio—ala-talha de ouro ou prita—no

'concurso a que se refere o capitulo XVIII do
'citado regulamento.

Sendo esse o primeiro concurso de piano. a
•premio de viarem, que se vao realizar, não
se attenderá á idade, e deite sé estão exclui-
doas que já obtivoram pensão do Conaresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus cohecimen-
tos no estranae;ro.

De accardo com oa arte. 268 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o concur-
rente demonstrará ter conhecimento geraes
da lingoa franceza, observando-se, na parte
musical, o seguinte programma:

1°, execução de uma peça. tirada á sorte,
dentre sois que o con aurrente apresen'ará,
em o numero das quaes será obriga-to a in-
cluir duas souatas de Deethoven, ops. 101,
100. 109. 110 e UI.	 _

Qualque membro da commisslo julgadora.
poderá eoirir a execuaào do mais de ilMR
laça das seis apresentadas pelo concarrente

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEIIICUI.03

Eratne de motoristas •

Chamada para o dia 28 de junho ás 15 o 30.
nesta inspectoria

Mario de Almeida.'
José Luciano de Oliveira.
Francisco Moreira.	 .
Ramiro Ferreira Fittueira4oa,
Antonio Ilono r io Magaihdes.!
Norberto Messina.
Pedro Galdorisi.
Turma sunicaeipataaa
Manoel Guilherme da Silveira Filho:
Antonio Rodriguos. .
Antonio Gomos.	 •
Manoel Loureiro Junior.
Olea Leitào da Cunha:
Alfredo,Nlosqueira.
Flaphd'el Garcia.
Prova pratica
Manoel Arruda e Francisco ,Tos:
Inspectoria de Vehiculos, 27 do junho

.1918. — 0;inapector, 0. Bernardas.
.- A

Ministerio da Fazenda "
CONCUas0 PARA PROVIMENTO DOS LOGARTA

PRIMEIRA FifTRANCIA

Ultima turma

•
	 Ultima chamada

De ordem do Sr. Dr, nreaidente, faço FITAI&
co, n •iva conhecimento dos interessados, que 934

Tcali.c.2n iicc,ás 11 1/2 horas da manta;
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no Lyceu de Artes e Meios, as provas oraos
do portuguez do concurso acima, sendo cha-
mados os seguintes candidatos:

Turma effectiva:
Affonso Vasconcellos. Vargia.
Antonio Maximo Pereira.
Floriano Castilhos Sadock do Sá.
Guilhermo de Oliveira Ferreira.
Oswaldo Tavares da Costa.
Oswaldo Lindenbcrg Porto da Rocha.
Paridos de Souza LisbiSa..
Ileynaldo Amorim Goulart. de Andrade.
Buy Tionco.
Sebastião de Castro Ferreira Pinto.
Sala do concurso, 28 do junho de (918,

—João Tavares Dias Pessoa, secretario.
•

Directoria do Patrimonio Nacional
TURENOS DE ACCRESCIDOS DE MARINHAS, SITUADOS

NO ANTIGO «moro DAS NEVES», ACTUAL «n.o-
MANO PEIXOTO), EM S. GONÇALO, MUNICIPIO PS

NICTHEROY

De ordem do Sr. director se declara, pelo
presente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que tendo 'mio Fizueiredo de Lacerda
requerido por aforamento mais 50 metros de
accrescidos do frente e fundos, por 40 metros
de frente para o mar, em seguimento ao ter-
reno do accrescidos n. GS8, e fronteiro ao do
marinha n. 172 A, que já possue, da rua Flo-
riano Peixoto, fre.guezia de S. Gonçalo, no
togar denominado «Porto das Neves .), em Ni-
ctheroy, Estado do Rio de Janeiro, confron-
tando com o mar, a dita rua Floriano Pehoto
o com o requerente, são convidados todos os
que tiverem reclarnaçLes a fazer sobre o anu-
dido aforamento a apresentai-as, nesta re-
partiçao, devidamente documentadas, no re-
ferido prazo, findo o qual nenhuma será
attendida.

i s Sub-Directoria do Patrimonio Nacional,
18 de junho de 1918.— O sub-director, João
Marciano Oliveira da Silva.	 (•

Directoria do Patrimonio Nacional

Tranuttos DE MARINHAS E ACCRESCIDOS TRONICIROS

ÀS TERRAS DAS FAZENDAS DO PORTO DO ROSA E

DO PORTO DA BANDEIRA, EM S. GONÇALO. ENI NI-

THEROY
• •

De ordem do Sr. director são convidados
os confrontantes do sul o oeste dos terrenos
de marinhas o acerescidos fronteiros ás terras
das fazendas do Porto do Rosa e do Porto da
Bandeira, situadas no 1° districto do munici-
pio do S. Gonçalo, municipio de Nitheroy,
Accacio Amaral Santos Lima, como successor
do D. Freder i co . Lallernant Guerra, Carlos
Fernandes Góes, Roberto Lallemant e Anton'o
Luiz Ribeiro e quaosquer outros que se jul-
guem com direito ao .aforamento requerido
pela firma & Comp., dos ditos terre-
nos, a comparecerem nest,i repartição no
prazo de lã dias afim de.assignar o torino de
medição e demarcação, de accôrdo com a cie-
Vidor n. 7, de 28 do fevereiro de 1895.

Primeira &lb-directoria 'do Patrimitfto Na-
Vional, 15 de junho do 1918.-0 sub-director,
Iodo Marciano Oliveira da Silva.	 t•

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO	 •

Do ordem do Sr. direetos-deata repartição
to. Intimada a firma Guilherme Altor, dada
;pomo estabelecido á rua Chile n. 33, desta
¡Capital, mas ahi não encontrada, da decislo
do mesmo Sr. director, proferida na repro-
•ontação n. 114, do 10 de setembro do 4917,
pela qual foi a referida firma condeumada ao
,pagainento da multa de 80$ (oitenta mil réis)

obrigada ao pagamento dos emol umentos

Alfandega do Rio de Janeiro
3` sr.cçÃo

Edital dc notificação á firma S. llesh, do termo
de perempção cm que incoreu, como abaixo
se dclara

Pela 3s secção desta Alfandrga. notill 'a-se
á. firma S. Rnsk, ou a quem legalmente a re-
prosonie nesta praça, em cuja residencia sua
pessoa não foi encontrada, que, nao tendo
vindo satisfazer os direito e multa em que in-
correu e nein retirado no prazo legal a mer-
cadoria que stihmetteu a despacho pela nota
do importação n. 3.264, de abril do corrente
antio,no prazo legil, segundo a representaçào
do respectivo conferente, lavrou-se termo do
perenipçao. do que se lhe faz publica a pre-
sente notificaçao; e assim a repartiçao voe
proceder na fórmita da lei, afito de que a Fa-
zenda Publica seja embolsado dos citados di-
reitos.

Alfandega do 'lio de Janeiro. .3' secção, 26
de junho de 4918.-0 chefe, 31. Antonino
Carvalho Avantes.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA sreeSo

Edital de intimação a quem quer que possa
convir ou interessar, com o o azo de IS dias,

alleyar direitos c dar provas de proprie-
dade sobre uma mala, encontrada no acto
de busca no vapor eS. Paulo., pelo Sr.
guarda indr, sem numero, marca ou indica-
ção alyuma, corno abaixo se declara

De ordem do Illmo. Sr. inspector, em des-
pacho de 2l do corrente, sobre tompresentsçao
do Sr. guarda-mór, Oscar Bormann, intima-go
a quem quer que possa pertencer o interes-
sar a vir, dentro do prazo de 1:1 dias. ofegar
direitos e provar a propriedade do uma mala
que o niesmn Se. gurrda-mór, em acto; do
busca no vapor S. Paulo, entrado neste porto
a...15 do corrente, encontrou sem dono co-
nhecido, sem numero o nem indicação al-
guma. constando apenas e vagamente que
fóra do uma passageira vinda em outra orca-
suão, sendo por isso apprelienclida no estado
em que foi achada. As-im, findo o prazo °Alu-
dido a repartição procederá ao respectivo exa-
me e promoverá as diligencias da lei sobro o
contraventor a apurar os direitos que compe-
tirem á Fazenda Publica.

Alfanclega do Rio de Janeiro. Terceira se-
co, 25 do junho do 1918.— O chefe, AI.
Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de intimação a quem quer que possa
interessar, com o prazo de 15 dias, sobre
umas caixas encontradas ocultas no vapor

Paulo», como abaixo se declara •

De ordem do Illmo. Sr. inspector, em des-
pacho de 22 do corrente, intima-se a miem
quer que possa pertencer ou interessar a vir,
dentro do prazo de 15 dias, afogar e provar
direitos de propriedade sobro doas caixas on-
contradas occultas debaixo do saceos do Uri.
nha de trigo, no acto de busca . no "vapor São

- ---

Pavio, entrado neste porto a lã do corrente,
tornando-se por isso suspeitas do terem sido
contrabandeadas; pelo que O Sr. guarda-móis
Oscar formam), as fez cintar o lacrar, condu-
zindo-as á Guardamoria. Dessas caixas a vi-
meiro tem as seguintes indicações—Numero
21G—comprimento e m,84, altura Ors ,76, lar-
gura ns'.70, peso 167 K., marca — Industrio
Brasileira do um lado o do outro o mesmo
numero 216—Z. f P": A. — Rio do Ja-
neiro—metros 2.29: 40 Cassa Patilina —C. 83
—A 79.C7S. A outra, a &pilda, tem — K
160 —Poços GO—diz—contens amostras— tens
os inesmos dizeres c as mesmas dimensões;
tem norém o im. 217, numero de metros
2.29930 pmo 170 K.

Assim, se no prazo marcado nitimiern so
apresentar a ofegar direitos e provar a oro-
primlain como determina o Si', inspector da
repartição, promoverá as demais diligencias
fiseaes. afim do serem puriVo; os entraveis-
rores da lei o cobrados os direitos da Fazenda
Publica, mia forma da Consolidação das 1.ois
das Alfandegas,

Al randega do Rio de Janeiro, 3' secção, 2:ê
do junho do 1918.-0 chefe, 31. Anronino de'
Carvalho il,anha.	 •)

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfatideza se faz pu-
blico que, achando-se as mereadorinaconti las
nos volumes abaixo mencionados sio caso de
serem arrematadas para consumo, os Seus
donos ou consigna tarios deverão despachal-as
e retiral . as IIO prazo de t:i . ta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
ven.lidas por sua conta, uns terillOS do ti-
tulo 6", capitulo Se, da Nova Coesoli slação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
o direito de afogar contra os effeitos dessa
venda.

C.NES DO POIITO

ARNINZEM INTERNO N. 3

Manifesto mi. 768,,—Losammo Craca—NV-6
Duas caixas mis. 2.79.) e 2.S9S; losanzo
M—M—C: Uma caixa mi. 4 ; losango 160—
T—T—C: Unia caixa mm. 20:1; som marca:
Uma caixa mm. 635 ; 'lhe Dritslt Constil: Dons
volumes sem numero. Todos os volumes aqui
nmetwionados isso constam do matlifesto,
dos pelo vapor inglez Pardo, practslento de
Londres. em 19 de dezembro de 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho
de 1918.— O ajudante do inspector, i'arlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de pretio ariso CO,, o prazo dc cinco
dias

Por ordem do Sr. inspector convido o Sr.
S. Resk a pagar, no prazo de cinco dias, a
contar desta data, a ditferença do direitos o
multa devidos em unia caixa da marca GJ,
mi. 183, vinda de Nova York no vapor sueco
Saia, descarregado no armazem n. 16 do
coes do porto em i do fevereiro deste anno o
submet tida a despacho pela nota n. 3.264, do
11 de abril de 191.8, sob pena de, findo o refe-
rido prazo, sor a mercadoria vendida em
leigo por sua conta e risco.

Alfandega do Rio do Janeiro, 97 de limbo de
1918.-0 escripturario, Armando Guedes de

O

Alfandega do Rio de Janeiro
• EDITAL DE PRAÇA N. 73

Primeira mesa

DO ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 6, 9 e 12 do julho de 1918, ás
12 horas, nos artnazons as. 3, 4, 5, 8, 16,

devidos polo registro do seu estabelecimento
naqueUn anno. na importoncia ." tombem do
SUS (oitenta mil réis).

Fica avisada do que nao será accoita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria do District() Federal, T; de
O junho de 1918.— O superintendente, Carlos

Vieira Machado.

a 1!”..ala. reerre7---e-.	-a els!! MUI MeMlar».11.10P'' !"01—r--..'rra-InNeww-
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17 o 18 do Cães do Porto, serão vendidas, em
basta publica, respectivamente, em 1 a.'2' o
3' praças, de accõrdo com as disposições do
titulo VI da Nova Conaolidaçao das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem me-
lhor vantagem ofTerecer, no estado em que
se adiam, as mercadorias adeante mencio-
nadas.

ÁfiliAZEMs. 3

Lote n. 1

TBSI: Uma caixa ii. , pesando bruto 5:2 ki-
Ios, conten io catalogos para distribuiçlo gra-
tuita, pesando bruto 44 kilos (vapor Saga,
Nova York, 3 de agosto do 1917).

	

-	 or,	 Lote n. 2
3M: Uma caixa n. 2.357, pesando bruto

seis kiloa. contendo catalogos pesando bruto
quatro kilos (va por Tur, Nova York, 21 de
setembro de 1917).

Lote n. 3

Sem marca o sem numero: Um encapado
pesando bruto 30 kilos, conten lo 61 metros
de lona do aleodão, pesando liquido 29 kilos
o. 810 grammas (vapor Campinas, Genova
X9 de setembro de 1017.)

Lote n. 4

Sem marca e sem numero: Cinco barris
pesado bruto 586 kilos, contendo pooducto
ehimico não clasaificado, pesando bruto 435
kiloa (vapor liamba, Porto Alegre, 20 de se-
tembro do 1917).

Lote n. 5

ne. triangulo F: Uma caixa n. 20, pe-
ando bruto seis kilos, contendo obras de
cobre simples, irando bruto i kilo e 9)0
granimos (vapor Graccia, Nova York, 29 de
sotmobso de 1917).

Lote n. 6

.11W: Sete barricas ns. II a 17, pesando
bruto 298 kilos, cootendo obras de vidro n. 2
(mangas para electricidade), pesando liqui .10
legal 49 kilos — vidro coalhado (mesmo vapor
e descarga).

Lote n. 7

JANV: Uma caixa n. 1.251, pesando bruto
120 kilos, contendo vernizes do alcatrão, pe-
sando nas latas 88 kilos (mesmo vapor o des-

	

carga).	 •

Lote n. 8

Losango 5.83G—W—E—P—C: Uma caixa
n. 1. peaaotio troto 148 kilos, contendo obras
de ferro fundido, simples, pasaodo bruto (00
kiloa. (Mesmo vapw e descarga).

Lote n. 9	 •

Sem marca e sem numero: Quatro ca;xas
pesando bruto 395 kilos, contendo folhas de
Flandres, em laminas, simplea, pesando bruto
375 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 10

Sem marca e sem numero: Uin amarrado
de tubos do ferro galvanizado, para gaz, pe-
sando bruto 19 kilos. (Mesmo vapor c des-
carga.

Lote n. 11

WR—CCB: Oito caixas sem numero, pe-
sando bruto 1.480 kilos, contendo cevada em
gra() pesando liquido legal 1.3,13 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote mi.12

PC: • Uma caixa asna numero. peando
bruto 73 kilos, contendo couros sem ¡peito,
retalhos de pellica, pesando liquido 4 kilos e
700 granamos; queijos de qualquer qualiJado
pesando bruto 2à kilos, (Vapor Puras, Duonos
Aires, 8 de outubro de 19e7).
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Lote n. 13
CS : um sacco sem numero, contendo al-

piste pesando bruto 70 kilo. (Mesmo vapor e
descarga).

Lote n. 14
Sem marca e som numero : Troa sacros

contendo alpiste, pesando bruto 173 kilos.
(Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 15
Sem marca e sem numero : ires barricas,

pesando bruto 442, pesando liquido 397 kilos.
(Vapor Malm, Nova York, 10 do setembro do
1917).

Lote n. 16
Triangulo F : sete b . rricas sem numero,

pesando bruto 1.190 kilos, contendo cimento
em pó, Desando liquido real 1.113 kilos.
(Vapor Woimana, Buenos Aires, 16 de no-
vembro do 1917.)

Lote n. 17
Co-1.569—TC : uma caixa TI. 3, pesando

174 kilos, contendo trinta IV) pacotes com
trezentas (300) (luzias do collarinhos de linho.
(Vapor Waimana, Londres, 24 de outubro do
1917.)

Lote ia. 18
Mesma marca : Uma caixa n. 4, pesando

bruto 162 kilos, contendo (30) trinta pacotes
com (210) duzentas e quarenta duzias de col-
larinlicia de linho. (Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 19
Mesma marca : Uma caixa mi. 5, pesando

140 kilos, contendo (212) dormitas e quarenta
o duas (luzias de collarinhos do linho. (Mesmo
vapor e descarga.)

Lote n.
Quadrilourzo LR : Dez fardos n. 939, pe-

sando bruto 2.022 kilos, contendo papel para
escrever. braIICO, lio. de qualquer qoa/ilade.
pesando liquido (2.480) dons mil quatrocentos
e oitenta e sois kilos. (Mesmo vapor c des-
carga.)

Lote n. f1.1
Casa Claulino : Quatro caixas ris. 1. 2. 4 o

11, pesando bruto 732 kilos, contendo vidrJs
para vidraça, completamente quebrados, po-
sando liquido legal 623 kilos. (Vapor Socraft's,
Manchester, 29 de outubro de 1917.)

Lote n. 22
NV: Uma barrica som numero, pesando

bruto 150 kilos, contendo cimento oni pó, pe-
sando liquido 140 kilos. (Vapor Waimana,
Londres, 30 de outubro de 1017.)

Lote n.
Losango FM: Uma caixa n. 761, posando

bruto 25S kilos, contendo 85 peças, de 2' me-
tros cada uma, de tecido do alecalão da base
de (0x1s) fios, branco de mais de 49 eram-
roas por metro quadrado, pesando liquido
192 kiloa. (Vapor Plorianopolis, Montes i léo,
20 de outubro de 1917.)

Lote n. 24
M'—Paranaguã: Uni encapado n. G86, po-

sando bruto quatro kilos. contendo sem (7)
camisas de algolao preguaadas. (Vapor Wai-
mana, Londres, 22 de ontubtas de 1917.)

ARMAZE71 N. 4

Lote n.

M. Michel: Cinco barris sem numera, re-
gando bruto 187 kilos, .canteulo p . o !noto cai-
mico não classificado, para preparar coocroto,
pesando liqui4o kilos. (Vapor )1.1mmer1ins,
Noa York, 20 de janeiro de •1917.)

AIMIZEM N. 5

Lote n. 26

G. Nove ainarradoa, mis. 7.61 a 7.572, do
caixas, pesando bruto 305 kilos, contendo de-
mito (18) apparelhos physicos 'ião classlfioados,
pesando liquido 251 kiloa..(Va por Anglia, Nova
York, 13 de setembro de 101 7.)
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Lote. n. 27
Lucas di Comp. — Rio de Janeiro—Draaila

Três barricas lis. 1 a 3, pesando bruto 193 kis
los, contendo lustres do metal, simplos, para
luz electrica e seus pertences, pesando bruto
nos envoltorios 101 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 28
Quadrilongo PATCO — Buenos Aires: Duas

bancas sem numero, pesando bruto 195 ki-
lo : , contendo fio de cobre coberto de dg-olá()
e borracha, para eloctricidade, pesando bruto
171 kilos. (Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 29
Paseo .— Montoviléo: Cinco caixas sem nu-

mero, pesando bruto 830 kilos
'
 contendo ce-

vada em grão pesando liquido legal 775 kilos,
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 30
MCC—Pernambuco: Uma caixa n. 303, pe.

sando bruto 70 kilos, contendo: leques de mas
deira ordinasia, de papel, com varetas sim-
ples, 113 duzias; idein de madeira polida, de
papel, 10 duzias; idem do madeira polida, de
gase, duas duzias. (Vapor Leon XIII, Bilbão,
24 de setembro de 1917.)

Lote n. 31
AFC: Uma caixa n. 26, pesando bruto 35

kilos, contendo preparado para limpar nm-
toes, assemelhado a esmeril em pó, posando
nas latas 16 kilos. (vapor Tager, Santos, 24
do setembro de 1917.)

Lote n. 32
Sem marca e soai' numero: Doze mudas do

plantas vivas (oliveiras). (Vapor nacional
Bio Aniasonas, Genova, 21de março ido 1918.)

Lote n. 33
PA-51D—Rafaliv: Uma calça n. 7.011.

pesando brote 72 kiloa, contendo tecida' não
especificado do seda lavrada, pesando li-
quido real 19 kilos. (Vapor Belém, Gcnova,
18 do setembro do 1917.)

Lote n. 34
Sem marca e sem numero: Duas •barricas

pesando bruto 332 kilos, contetrio cimento
ern pó, pesando liquido 312 kiloa. (Mesmo
vapor o descarga.)

Lote n. 35
Losango A: Uma caixa n. 719, pegando

bruto 75 kilo-4, contendo 15 latas com vernizes
não especific-clos. pesando bruto os meamos
55 kilos. (Vapor Santa P.osalia, Nova York,
25 de setembro de 19(7.)

Lote n. 36
Mos:na marca: Uma caixa n. 720, pesando

'cauto 79 kilos. conferi lo 15 latas com vernizes
não especificados, pesando bruto nas MCS11143

kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 37
A .C.S: Um roo de fio (arame) de ferro

galvanizado pesando bruto 43 kilos. (Mesmo
vapor o descarga.)

Lote n.
11B-11C: Uni faial() sem mimem, pcsandO

bruto 236 /tilos. cmtendo papel para im-
pressão. branco liso. dc quaioner quali lado,
pesando liquilq 226 kiloo (Mesma vapor o
descarga.)

Lotc n.

EE11-13::: : Ditas caixas us. 31 o 26, pei
sairlo bruto 4.1.11 kil is, contendo unia ma-
china e seus pertoncos para iitiS industria".
posando liquido d9 kilos. (Mesmo vapor
descarga .).

1.'c n. 40

Lootosa, ElIF: 1;1So caixa sem nomoro, pos7;
saloio bruto 49 kilos, contendo amostras dej
papel para forrar salas (em i cadeanos), pe-1
Asando liquido 31 itos. (Mesmo upor o deaa
carga .)
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Lote n. 41
3. Teixeira do Carvalho: Irma caixa no-

mero 9?,a, pesando bruto 39 kilos, contendo
parei de seda branco o de cores. posando li-
cmidos 20 kilos. (Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 42
Lonsango LFC—Porto Alegre: Uma caixa

n. 100, peando bruto tils kilos, contendo
palies preparalas sem palio, tilo especifi-
cadas, tintas. nesa , do liquido 113 kilos. (Mes-
mo vapor e descarga.)

Lote a. 43
MFC: Um rolo sem numero de fio (arame)

do ferro simples. pecando bruto 50 kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n.
Santos—D : Uma caixa vasta, pesando bruto

dons kilos.
Som marca o sem numero : Uma caixa, pe-

sando bruto sete kilos, contendo 13 vidros de
lysol. pesando liquido legal dons kilos e 40t)
grammas. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 45

Sem marca o sem numero: Uma caixa, pe-
sando bruto 1 00 kilos, conter-elo obras não
classificadas de ferro bati to simples. meando
bruto 90 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 46
Losango OS : Quarenta o cinco Pardos os.

a 45, pesando bruto 4.725 kilos, contendo
redes do aPooriao de qu .dquar cpi 'lida Ie. pe-
ssndo Banido 4.500 kilos. (Vapor Tacoma
Mord, Yokohama, 29 de novembro de 1917.)

Lote n. 47
Triangulo O—T—C—D—C: Uma caixa sem

numero, pesando bruto 36 kilos, contendo di-
versas amostras, pesando bruto 16 kilos.
(Mesnocavapor e descarga.)

Lote n. 48

Sem marra o som numero: Um rolo do fio
(arame) de forro galvanizado, pesando bruto
51 kilos. fita iiba.) Porto Alegre, 28 de no-
vembro do 1917).

Lote n. 49
EL: Uma caixa n. 9.206, pesando bruto

231 kilos. contendo tresentos e ciumenta
(3 O) rhapóos de palha de arroz e semelha des.
(Vapor •a l iano Region de Valia.) Genoea, 2a
de novembro do 1917).

Lote n. 50
Antonio Vianna & Comp.: Uma caixa n.

pesando bruto 96 kilos, contendo: obras nao
classificadas de vidro n. 1, pesando liquido 41
kilos ; ob'ectos do adorno, de cobre douraio
e prateado. posando bruto 19 kilos ; cartei-
ras do metal prateado, posando bruto 8i3O
grammas ; objectes de adorno de cob. e sOn-
ples, pesando bruto sete Silos. (Vapor Arte-
mis, Nova York, 17 do novembro do 1917).

Lote n. .51

Mesma marca: Uma caixa n. 2, pesando
bruto 50 kilos, contendo: ob'ectos de adorno,
de cobro prateado, pesando bruto 16 kilos ;
obras não classificadas de vidro n. 1, pesando
liouido seis kilos ; ()hiatos de adorno, do co-
bre simples, pesando bruto um silo e 600
grammas ; dons espelhos com portonces para
barba (mercadoria om.ssa), moarido bruto
ires kilos o 750 grammas. (Mesmo vapor o
descarga).

Lote n. 52

AC-81.220: Uma caixa n. 81.220, pesando
bruto 34 kilos, contendo brinque tos não Clas-
sificados, pesando bruto 27 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 53

Mesma marca: Uma caixa n. 81.221, pe-
sando bruto 10 kilos, contendo brincincoos
nio classificados, peando bruto li kilos.)
(Mesmo vanor e descarga).
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Lote n. 54
COO: Uma barrica sem linmero pesando

bruto 45 kilos, contendo grampos de f'ri'o gal-
van fado. para cercas, ~ando liquido 42
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

•Lote n.55
Cleveland: Um barril n. 751, posondo bru-

to 22 kilos, contendo producto ebitnieo, pe-
satoM liquido 16 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga).

Lote n. 56
CPBB: Uma caixa n. 7, pecando bruto /4

kitos,con tendo obras impressas de uma só cor,
pesaiido bruto ii kilo3. (Mesmo vapor o dos-
carga).

Lote n. 57
De: Cinco cunbetas sem numero, posando

broto 504 kilos, contendo folias de Fie 'adros,
em laminas, simples. pesai' io liquido 484
graminas. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 58
FF: Dueontos saccos n. 1 UP, pesando

bruto 18.636 kilos, contendo um pó preto
(material para phodograpOol.

Lote n. 5:1
PS11: Deus tambores nS. 1 O 2, pesando

bruto 306 kilos. cotia:mio chlortiroto de oal,
pesando liquido 282 Mios. (Mesmo vapor e des-
carga).

Lote n. 60
ICC: Uma barrica ri. 31, pesando bruto

43 kilos, contendo arrebites de forro simples,
pesando liquido 40 kilos. (Mesmo vapor o
descarga).

Lote n. 61
Triangulo Uni pacote n. 509, pesando

bruto OS kilos, contendo amostras do tecido
do algsdio coitado ano moldo. (Mesmo va-
por e descarga).

Lote n. 62 -
Sem marca: Trinta o sete tambores, pe-

sando bruto 6.317 kilos, co 'tendo cbloruroto
de cal, pesando liquido 5.845 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

•Lote n. 63
Sem marca o sem nurnoro: Um tambor,

pesando broto 338 kPos. medeia() sniroroto
de so lio ou sola. posai, to liquido 323 Mios.
(Mesmo vapor o descarga •.

Lote n. 64
Triangulo X: Vinte latas sem numero, pe-

sando bruto 060 kilos. contooda zavoso, pe-
sando liquido 9m kilos. (Mesmo vapor e
descarga.

Lote n. 63
Antraeo: Quatro cunhetes som numero. pe-

sando bruto 4 O kiMs, contendo folhas de
Flandres, cru larnida g slomies, pssando li-
quido 407 kilos. (Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 66
Losango 3.419: Dez cunhetes som numero,

posando bruto 541 kil contendo folhas do
Fiandres em laminas simples, posando liquido
511 kilos. (Mesmo vapor e descarga):

Lote a. 67
3.454: Seis cunhete s sem numero, pesando

bruto 318 kilos, conten lo folhas do Flana e;
em lambias simples, pesanio liquido 3UJ kiios,
(Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 68
Sem marca e sem numero: Dois cunhetes

pesando bruto 238 kilos, contendo folhas do
Flandros em laminss simples, pesando liquido
2:.v2 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. Cd
Sem numero o marca: Q Jato) cantoneiras

de forro pesando liquido 24 kilos. (Mesmo Va-
por e de,scarga).

Lote n. 70
A granel: Folhas do Flandres cm laminas

simples, pesando liquido 2.180 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).
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Lote n. 71
Sem marca e sem numero: Um rolo do fio

(arame) to ferro s imples pesando bruto 50 •
tilos. (Vapor ltatiba, P. Alegre, 28 do outu-
bro de 1917).

Loto o. 72
Losango X: Um rolo som numero, de fio

(arame) do ferro galvanizado, posando bruto
kilas. (Mesmo vapor o descarga).

Lote a. 73
DL: Uma caixa n. 120, pesando broto 367

Mios, contendo 378 duzias do meias do algos,
dão do qualquer qualidale, compridos do \,
mais do sco emiti nume no pé. (Vapo • I laC1G-

nal Rio de Janeiro. Barcelona, 15 do novem-
bro do 1917).

atoam N. 8
Lote n. 74

Parall rl ogsamma IISV — Paranaguá: lima
cl'va n. 5. pa...ndi bruto 2 kilos. contendo
obras «Ao s de rorm bat i to simnles,
pesando bruto nos oovolowlos .2 • Silos. (Vapor
Jethon, Nova York, 6 do agosto de a917).

Lote n. 75
CF: Uma barrion goro numero, pesando

Iro o 15 Mios, rostondo ornd)ic 0; Chindeo3
n o classid . aoos. (Vaioo Tin:cs, Nova York.
28 de novembro de 1917).

Lote n.
Casa & Pela: Uma caixa n. 2, do rna4ofra

°Minaria ire:Indo broto 14 kilos. moto/ria
cai a vebas.'d^ do. posando quot ..° kilo%
(vaoor Jethon, Nova York, O de ogo to de
l u ! '.

Quotorso saocos do aleolão sant:dos,
vasos a ara i cios. (Vapor nasal ina! ;lu Bar-
bosa. !Omito% idéo.	 notrço de tin8

Sem numoro e sem marcas flozsseto ha-ri-
cas desarma los poeawin liquido
(Va rio- Waimana, Livorpool, 28 do fere , e ro
de 1918).

oom marca e som nomoro; Trezentos ga•-
rrdsms quebrados. (Vapor Tornou, Rosario de
San'a Fé. 5 e a' ril do '013'.

Som In 'rca e sete hW] . r : Vm pacote roo-
sanio b-iito 'oro kilos ' aio. •nt• lowan,
Novi York, 3 ct , tio(embro do 4917i.

Som marca e sem "«mo-o: O oat ro sacros
d0 algodão nao cerco çe ds ps-a • do linnieo

k lo o 8 O granimos. ' vapor Montad, Lona'
ores, 17 de obril do 1918).

Lote n.77
P (dentro do mo aturdo) fora GR; Sota

cai sas na. 1 a 7, pesando bruto 4o1 kilos,
emitem mercadoria pesndi bruto 415 kilos.
(Vapor Flor ;on000lis, Monteridéo, 17 do nos
vembro de 1912).

Lote n. 78
Barroco — Marnios: Uma coisa n. 211, pe-

sam-to broto 58 kims. contendo para 'usos do
ferro da smatquor onal dado, pssan 'o Moi to .

kisas: sois e n^cNina,; poonsoing pova arno'ar,
pe.ao-!0 H-mil° 16 kilos; cor .eia g nora machia
nas ir ando liqildo quatro kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 79
AWC: Uma caixa n. 27. pesando bruto 40

kilos, contendo quatro garra ras do vinho não
esonciticado de mais do i4 até 24° do fona
cool.ca , posando bruto, nas mesmas, quatro
Mios e oilocootas gramrnas. (Vapor Garonna.)
Bordéos, 14 do novembro de 1917).

Lote n. 80
GMG : Cinco caixas es. 1 a 5, pagando

bruto 125 kilos, contendo 40 garrafas do
eognac. pesando bruto nas mesmas 77 kilos o
8u0 gruamos. (Mesmo vapor o descarga).

Lote n. Si
Mesma marca: Vinto e cinco caixas na. 61

a 31, pesando bruto 358 kilos, contendo 366
garrafas com vinho não especificado, do mais
de 14 até 24° de força alcoolica, pemnd

11911. r" Milinrrn.'
	 ~..n .rie	 ! PIP" PIUM" 'PP ' U• U•I '9	 oro ~11~emie~
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bruto nas mesmas 309 kilos. (Mesma vapor o
descarga).

Lote n. 82
Mesma marca: Seis bavris do quinto, sem

numero. pesando bruto 503 kilos, contendo
.inho isio e,spe sificalo de 14' de farça alcoo-

Lica. pesando liquido 371 kilos. (Mesmo vapor
descarga).

Lote n. 83
Mesma marca : Qoatro barris do decimo,

som numero, pesando bruto 113 kilo3. con-
tendo v nlio não especificado até 14" de
força alcoolica, pesando liquido 65 kilos.
(Mesmo apar e descarga).

Lote n. 84
FM : Um saem) som numero, pesando bruto

43 kilos. co amido farinha de trigo posando
bruto nos onvoltorios 43 kilos. (Vapor Mandos,
Ceará. 26 do abr 1 de 1918).

Lote n. 85
Favorita : Tres saccos sem numero, posando

bruto 129 ksos, contendo farinha do trigo,
pesan lo bruio nos envoltorios 129 ledos.
(alastro vapor o descarga).

Lote n. 80
GB: Um sacco sem numero, pesando bruto

44 kilos. contendo (adoba do tisgo, pesanda
bruto nos envoltorios quarenta o quatro kiloa.
(Mesmo vapor e dessarga.)

Lote n. 87	 .
Sublime: Cinco sacos sem nomoro, pesando

bruto 212 kilns, contereis) farinha de trigo,
pesando lime° no, envoltorios 212
(aleamo vapor e de-carga.)

Lote n. 88
Holsudam: Nmc sacos sem numero. pe-

sa:leio bruto 396 kdos, contando farinha do
trigo, pesando nos envoltorios 396 kilos. (Va-
por cantina, B. Aires, 9 de fevereiro do
1918.)

Lote n. 89
Som marca o sem numera: Tres saccos sem

nume o, pe ando bruto 120 kilos. contendo
farinla .le trigo, posando brut nos envoltorios
120 k.los. (Vapor Minas Gemes, Pará, 4 do
abril de 1918.)

Lote n. 90
Dr. M. de Oliveira Lima : Uma caixa sem

numero, posando brito 41 kilos, contendo
livros para leitura, com capas do papel, no-
sana° botoo 3 kilos. (Vapor Cindia, Valpa-
cais°, 16 do novembro -te t317.)

Missma marca : Uma ca xa sem numero,
pesan lo broto 45 lidos, contonda livro, para
leitura, com capas de papeiam e papel, pe-
sando bruto 35 kilos..(Mosilio vapor o des-
carga.)

Lote n. 91
ASPC: Uma caixa n. 100, posando b ruto 11

contendo dau livos com amostra; le
carbas postaes, pesando bruto '2 kilos. (Vapor
Gourtz, Saint Nazairis OS) rie outubro do 1017.)

R' AP. N. 16

Lote 14, 9.2•
A. Bittencourt: Dita, caixas os. 1/2, pe-

sando bruto 82 lutos, contundo 4.886 bonets
de algo Ião. (Vapor Times, Nova York. 11 do
setembro de 1917.)

Lote n. 93
Parallelogrannno AM -Porto Alegra: Uma

-aixa sem numero pesanio bruto 101 kilos,
conten lo folhas de Flandres em laminas, sim-
ples, pesando liquido 98 kilos. (Mesmo vapor
descarga).

Lote n. 94
Triangulo ES—Pono AI : gre: Onze caixas

sem numero, pesando bruto 1.1a0 kilos, coo-
tends folhas do Flandres cru laminas, simples.
pesando liquido 1.067 kilos. (Mesmo vapor e
descarga).

Lote n. 95
TB--Porto Alegro: Uma caixa som numero,

contendo fuibas de Fiaudres em laminas, sim-

ples, pesando liquido 98 kilos (Mesmo vapor O
descarga).

Lote n. 90
Losango AVBC—E—G: lima caixa sem nu-

mero, pe-ando nove kilos, contendo ferra-
mentas manuaes, pecando bruto nos envol-
torioa um kila; catalogos para disrvibuiçio
gratuita. posaudo bruto 2 1/2 li/os. (Mesmo
vapor o descarga).

Lote n. 97
LM: Duas caixas ns. 1 e 2, pesando bruto

318 k los, contendo mobiliario de madeira o
ferro, para coliegios (os pés de ferro pesam
89 kilos e a parte de madeira 101 kilos).
(Vapor California, Nova York, 15 de outubro
do 1917).

Lote n. 98
CMG: lima caixa ri. 21.862, pesando bruto

24 kilos. contendo duas latas de folha do
Flanares, vaafas. (Vapor Itapacy, Rio Grande
do Sul, 27 do outubro de 1917).

Lote n. 99
Cruzeta EDB: Uma caixa pesando bruto 23

kilos contendo duas caixas do madeira foi ra-
das de panno, para talheres, pesando bruto
dona kilo- e 800 grammas; amostras de oleo
pesando broto 12 kilns. (Vapor Talisman,
Nova York, 1 de novembro de 4917).

Lote n. 100
Qualrilongo Granado: Uma caixa sem de-

moro, posando bruto 118 kilos, contenlo (00
vidros, com benzoat) de earlio pesando liqui-
do 25 {tilos. (Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 101
,TBC: Uma caixa ti. S.497//, pesando bruto

25 kiloc. conomilo: quatro caixinhas do pa-
pelão cm 47 diacos para gra mnphone, duplos,
com gravaçâo de sons nas duas faces. pesando
bruto 1 kilos iima caixinha oe napello com
seis discos para gramonhone, simples. com
gravoçam do sons em uma só face. pesando
bruto 2 e meio kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 102

JAC: Uma caixa sem mituero, posando bruto
2 kilos, vasia. (Mesmo vanar e drscarga.)

Lote n. 103

LM: Um rolo, som numero, de no de (arame)
ferro galvanizado, pesan . lo bruto 49 kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 104

BC—MB: Um fardo n. 7.034, pesando bruto
68 S i los, contendo flores soccas não especi-
licailas (alija) pesan lo bruto 08 kilo,.

SM PIIG : tini garrafAo ti. la, pesando
brio tros hilos, quebrado. (Vapor !ligai, Mar-
selha, 30 do-outubro de 49r 7).

Lote n. 105
Trilligillo DR-.	 Uma taixa som numero,

pesando trino 12 kiloc. tom:elido: oh-as
elas,ife a ias de borracha ((mat o() parei do
luvas) p s Qau o bruto mis envoltorios 3 kilos
amoras de papel gelatina e papelão, posando
bruto 3 /2 kilos. (Vapor Minas Geracs, Nova
York, (6 do novembro do 1917).

Lote n. 106
Triangulo G : Uma caixa n. 71.169 M. pe-

sando bruto 23 kilos. contendo obras não
classificadas do borracha. pe-ando bruto 8 kl-
los : obrai nao cla;sificailas do vidra, para
laboratorio (conta g ata3) pesando liquido
4 kilos. (Mesmo vap yr o descarga.)

Lote n. 107
GJ : Uma cama n. 183, pesando bruto 161

kilos. contendo 30 peças com 834 metros do
tecidos não especifica os, de seda e al ga Ião,
oro paates egua as, pesando Liquido 1 ia kilos.
(Vanor Saga, Nova York, 1 do fevereiro de
10 8.) .

ObservaçOes — Esta mercadoria é vendida
por conta c risco de S: Resls.

anstAzEm

Lote n. 103

AH : Uma caixa n. 1.387, pecando bruto
136 ki l os, contendo tecido de seda o aleodao
para calçado, pesando liquido 93 kilos. (Vapor
Vasari, Nova Voa, 4 do outubro do 1917.)

Lote n. 109
ARC : Uma caixa ri. 22.88a, pesando bruto

187 kilos contendo : lama para escrever, pe-
sando bruto 116 kilos; borracha para escripto-
rio. pesaudo 24 kilos ; canetas de madeira
para escrever, pesan% bruto 11 kilos : 20 es-
tojos collegiaos. (Vapor Saga, Nova York, 7
de outubro do 1917.)

Lote n. 110
C. Scott Tordo:sou : Uma caixa n. CG,

pesando bruto 73 kilos, contento quatro rua-
chinas parapara costura, pesando bruto '73 Uns.
(Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 111
CO: Dons engradados ris. 2.6a6 e 2.611,

contendo duas Cestas de vime, velhas ; dous
garrafões do vidrõ quebrados. (Mesmo vapor
e descarga.)

Lote n.112
LWC : Vinte e cinco barris na. 1 a 25, po-

sando bruto 4.366 klos, contendo oloo de
petroleci para inachinas, pesando liquido 3.400
li los. (Mesmo vapor e descsoga.)

Lote n. 113
200 ou MB— Rio : Uma caira n. S01., pe-

sando bruto 13 kilos. contendo colchetes do
pressão, de cobre, pesando bruto 90 Mios. a
(Mesmo vapor o descarga.)

lote n. 114
BC—MB : Seis fardos ris. 7.060, 7.061:.

5.238, 'MO, 5.234. e 5.235. pesando brigo
452 Hos. contendo (Mima medicinaria imo
class ficadas, pesando bruto nos .ardos 452
kiloa. (Vapor Dupleix, Havre, 22 do outubro
de 1917.)

Lote n. 115
BC—MB: Uma caixa n. 5.239, pesando

bruto 47 kilos, contendo nroducros cbimicos
não classificados, 31 kilos. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 116
FP: Uma caixa n. 301, nesan lo bruto 32

los, contendo tinta a oieo para niotura do
casas, posando bruto nas latas 12 kilos. (Mesmo
apor e descarga.)

Lote n. 117
EM90: Seis engradados sem numero, pe-

sam in bruto 8' . 9 kiloa, contendo marmore ema
obras não cias:ideadas, avariado. (Mesmo va-
por e descarga.)

Lote n. 11R
HNC:Uma caixa n. 8.060, lesando bruto

86 kilo% contendo 91 vi Tros de xar mas medi-
chins de qualquer qualidade, pesando liquido
real 42 1/2 kilos.

Lote n. 119
LEGEY: Uma caixa n. 4.086, posando bruto

84 kilos, contenio 93 vidre do xaropes me-
dicinaes do qualquer qualV.ales, pesan lo li-
quido real 411/2 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

Lote n. 120
BICMC: Quatro engradados ns. (a 4, pe-

sando bruto 144 kilos, contendo asson'os do
madeira para cadeiras, pisando liquido 126
kilos. (Mesmo vapor o descarga.)

Lot: r„ 12l

AH: Uma caixa n. 2.663, pesando bruto
dous kilos, vasia.

Antonio Cresta: Dous encapados sem nu-
mero, pesando bruto 12 kilos, comendo: uma
duzia do lenços de qualquer tecido de algodão
no especificas°. pesando liquido (50 gram-
mas; uma duzia do lenços de telho liso, de
mais do 35 até 48 fios, posando liquido ?O)
granimos; roupa feita de tecido de linho liso
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n10 especificado. pc.so.n:lo liquido 1.630 gram.
mas; roupa frita não es pecificado de Mino
liso pesando liqui lo 2.7',0 g . a mola r,: nuas
toalhas e 24 guardinapo r, de itito a a jaulas-
cado, oesando hqitio tres kiloi e 4o0 grana-
mos. (Vapor Sarna; a, Bo.aléos, 2.2 do novem-
bro de 1917.)

Lote n.
CM: Uma caixa n 51. pendo bruto

29 kilos e Teto contendo tres latas com e zseti-
cio não es"cciScada, pesando lL1Lilo 15 kilos.
plasmo vapor o descarga.)

Lite 71. 123
Mesma marca: Uma caixa n. 3.153, pesan-

do bento 2R 4 12 kilos, cooten lo ire ; atas
cem asenc;ft não especilicad.s. peaan 'o bina-
do 15 kilos. (MPsilio vapor e dasuarga .)

Lote n. 123
FBR: Uma caixa ii.77. pesou io b • uto 233

kilos. contendo livros para le:It.ra • com c ria
de papel10 (80 ccd gos cii psa.iio bruto
nos envoltorios 172 kdos. (Mesmo vapor o &les-
carga.)

Lote ti. 125
JB: Uma caixa n. 1, pesati . lo bruto nove

kilos, contendo: uma caniisa io alaodão lis);
uma cercrila de algodio vinte e o es lares do
punhos de alemdao para com sas: ub:ecto de
moda de tecido de algoJao (II golas) pesan-
do liquido 50 grammis. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 126
PC: Uma ca.:Na n. 1, ',noticio bruto 147

kilos, contenr:o uma ~bina 'aia industrio,
• esando liquido 1 i kilos. (M:sruo sopor e
descarga.)

Lote n. 127
IRE: Uma caixa n. 974. • pesando 15 kiloa,

contendo perfumaria em latas o em na t03
(cinco objectos). (Vapor Garonna, Bordeaux,
10 de novembro de 1917.)

Lote n. 123
OLC: Trinta caixrs na. i a 30. pesvoró

bruto 1.180 k dos, contendo palitos de me lei-
ra. pelando brato no; envoltorios 76a kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 129
Sem marca: Dous saccoa sem IIIIM"TO, pe-

sando bruto kilos, contendo paha para
cigarros, pesando broto nos envoltorios 34
kilos. (Mesmo vapor e do;carga.)

Lote ti. 130
AC: Uma caixa n. 1.366, • pesando bruto

247 kilos, contendo brinquedos tl.lo ¡asneei&
cados, avariada, pesando bruto nos envoltorios
187 kilo3. (Vapor Euclid, Liverpool, 27 de no-
Vembro de (917.)

Lote n. 131	 •

CGC: Uma caixa . n. 1.357, pesando broto
235 kilos. contendo Impados nio especiti-
Cadas (parte avariada) posando bratO nos on-
voltorios 165 kilos. (Mesmo vapor e dcscarga).

Lote n. 132
Triangulo O—CC: Vinte saccos sem numero.

de canhamaço, vasios, pesando liquido 37
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

álIMAZEM N. 18

Lote n. 133

Jorge Patrick Ficher: Uma. n. 695,
pesando bruto 47. kjlos, contendo tun ar:emu-
lador, apparelhos physicos não classificados.
(Vapor S. Paulo, Nova York, (9 do agosto
de 1917);

Lote n. 134
Reclarnaia: Uma inala n. 713, pesando

bruto 38 kilos, contendo roupas e objectos
usados. (Vapor Leão XIII, Bilbao, 23 de se-
tembro do 1917).

Lote n. 135
Perfacto: Uma trouxa n. 716, pesando bruto

22 Idos, contendo colchões e travesseiros de
pennas e outros objectos usados. (Mesmo
vapor o descarga).	

•

Lote ti. 13(7
Angelo Munito : Uma caixa n. 710, pesando

bru'o 93 kilos, contendo roupas e objectos
a. (Vaont. Pldta, Buenos Aires, 24 de

setembro de. 1017).

Lote n. 137
Dias Floriano: Uma n. '718, pesando

bruto 34 kilos, contendo rotinas e objectos
warlos. (Vapar Vauban, UNITS Aires, 25 do
setambro de 1917).	 •

Lote n. 133
IT. Josedere: Uma caixa n. 720: unia caixa

psimi lo bento 11Z kilos, contendepoyaienntaa
man tiaes, (Vapor Dirro, Buenos Ai-
res, 28 de setembro de 1917).

" Lote n. 139
3os:5 Nr i ka: Uni emb-olho n. 757, pesando

bruto 9 leitos, contendo 5 s Ur is do ext amos
perfumados. neaiio bruto no; vidros R kilos
e 303 o rno-imos. (Vanor Serrdo Dourado,
Monteai léo, 8 de outubro do 017). •

Lote n. 140
PFMR--Carlos Flores : Unia caixa* n. 7no,

pentrio bruto 21 kilos, cone» l o comera em
flama nava humor facas. Des anda na; latas 17
kilna.: (Vapor nacional /lin de Janeiro, Nova
York, 5 de outubro do 1917).

Lote n. 141
M: Fatarin : Uma caixa n. 781; proiando

bruto 4 kilno. contendo 107 mar"): de cigarros
pesando bruto 3 1 ki l os. (Vanor Lijer, Bue-
nos Aires, 11 de outubro de t)17),

Lote n. 142
J. A. Fitmeiredo & Mel'o : Uma caixa nu-

mero 781, de folha ri n Flancb .no naoa marhina
de eserevor, obras não clas siti oadas, na;ando
broto 4 kilos. (Vanor Saia, Nova 7 do
outubro de 1917 ).

Lote ti.133
A : Uma mala, pesando Artiti 2S kilos

contendo: 80 chanéls de palha do Pa l ia e se-
melhantes: (A mala é dm madeira forea •la de
lona, do ma i s de fin contiono ros). ( Vanor
Ama:onas, Liverpool, 13 de outubro de 1917).

Lo f• n. 144
Mesma marca : Uma mala ti. 783, nesando

bruto 28 k i loa. enoito; O. 30 c,hanáoc na"ia.
de Italia e semel hantes. sins&ea: 58 ch)-éno
de aleorian simules. (a mata ó ao res.frara
forrada de lona do mais de 60 eentiinetros).
Mesmo vapor e descarga.

Lote n. 145
Augusto Constante : Unia mala (mnatroa-

rin ) forrada de vellndo. pesando broto -
log, contendo amostrai de garrafinhas. (Mes-
mo vapor o descarga).• .

Lote n. 1.11;
Mesma marca : Uma mala (mostrua rio) foN

roda de velludo. Desando b ento 1° kilos.
tendo amostras de gar..afinhas. (Mesmo vapor
e descarga ).

Lote n. 147
Sem marca: Um encanado n. 8 -10. ne;ando

bruto 36 kiloa, contendo perlar/is de ferro do
cama. (Mesmo vanor e desrarga).

Lote. n. 143
Juan Martins ou RIR: Uma mala n. 043,

pesando broto 87 kilo:s. usada. moendo di-
versas tonas de rotinas usadas. ne.sande
do nuatro ki l os; sete eaixilhos de matioira fina
semellianteo ás de ta l heres. nesando bruna 30
kijns o 800 granimos: oeteron ins eha•nita;:
baixellas de orata n ssando linuiclo real 4 .1-0

granimos ((l on t ra nbiectos); uma rarrafa thor-
mica neoao rin Boni+) o3n ors nimna: tinia ar-
rara thorrnica neao tido Banido 1 .O50 rra m

(Viuvar ;foliando, Mister Iam, 7 do novem-
bro de 1917).

Lote z. 149
JoIo Pereira da Silva: Uma mala usada

n. 869. nesatido broto i r,	 vasa.
(Vanoe nac ;onal Rio de Janeiro, • MontesidéN
li de novembro de 19171.	 •

•

Lote n. 150
8201 inalsoi: Uma mala de folha do Flan-

dres ti. 87 1 1, usada, posando 69 kilos, contendo
diversas poças de roupas o objoctos usados,
posando liquido 34 kilos..

(M:s.no vapor e descarga).

Lote n. 151
Sem marca: Unia caixa n. 826, pesando

h-' 'okilos, colvetido peças de cobre o fer-
is., desarma li s, ara tampadas de arco, pe-
s o ndo bruto 46 'tilos.

(Vapor Vasari, Nova York, 23 do outubro
de 1917).

Lote n. 152
A -I- : Unia mala usada o. 809, pesando

bruto 27 kilos, coutendo 142 chapéos de al-
go lão para cabeça, simples.

(Vap)r Dupleix, !lavro, 22 do outubro do
1917).

Lite n. 153
lamael Corraa: Ihn bahú le folha de Flran-

dros, usado. n. 8.J9. posaticti 'indo 12 kik:is,
contenin diversa; peças de roupas o o'..) ectos
usadas, pos indo lirptido 8 kilos.

(Vapor G tronn , t, Bar ieaux, 10 do uovembro
de (917).

Lote n. 154

S. Romoro—Miaistorin das RelaçOes Fx`o-
riores: Unia ca ; xa ti. Sal, no-ando broto 21
kilo , . con o mida 12 carro fas vi dto nim es-
pecificado até 4' do foça alcoijia, vsando
broto no; inesmos tu kIuÇ. (Mesmo vapar o
descarga).

Li-te n . 155
Raul Carnnos—Ministerin das Bri'acacia Ex-

teriores: Uma caixa ti. 812. pc;aorio broto
23 kilos. co da ndo 12 carrafas de vinho na.o
e.oerifirado, de mais de 11° cié ftroa troo'fra.
pesail 'o brote IMS mesmos 18 ki:os. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 1.56
S. flome ,o—Ministcrio das BelaçOos Cato-

Unia caixa u. 863. tonando broto 23
kilos . contendo 12 garrafas .de vinho tao es-
pacificado de mais do '4 0 do fo . ça alroolira,
pn'sando bruto tios mesmos IS kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 157•
Bani Canipas—Mitlist o rio das RelaVses Ex-

terio-es: Uma caixa ti. 861 pesando bruto
20 kilus. coatendo 12 gaITÀ fas ( ostasido uma
eu' bra la) de s Mb° nao espocidcado. até 14°
de ftrça alcoolica, posando bruto nos mesmos
15 kiloi. (Mesmo vapor e descarja).

AVISO

Na ves. pera o no dia do 'Pilão, as merca-
dorias (pio tiv orem do ser arixona.tadas es-
tarIn á disonsiçao dos s rs. nroteoriente; que
as q ueiram examinar, bastando para isso se
dirierem ao fiel do armazeno.

ti arrematante otwará cem o si gla! do
% • em dinheiro, no acto de aasic.oir o

termo, recebendo um conhecimento ext .abido
do t4lao.

Alfondega do Rio de Janeiro, 27 de ¡unho
de 1918.-0 escripturario, Arman to Guedes
de Mello.

	

•••n••nn 	

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra
Mo ordem do Sr. general director da Ad-

ministração da Guerra, faço publico que o
conselho de compras desta repartido rece-
be rá 'propostas no dia 4 ciejtilho proximo, ás,
12 horas, para o fornecimento de:

25.0 -10 metros de algo ião para forro.'
5.0o0 numeras do metal branco.

11.00) nomeros de .metal aniarello.
, 200 arredamentos para montaria dc orá.;

•

Irmnre.!..!...1m•...•.".,r,r....•"••
	 1. ,. p. umi, pp	 r•$.
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Para montaria de praça

400 sellins.
400 pares de bolsa de frente, grandes..
400 alforges para o lado direito.
400 barrigueiras.

As pessoas que pretenderem concorrer a
()esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 14 horas do dia
i de julho.

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

4. As propostas devem ser feitas em uma
.ou mais folhas de papel que mio excedam do
em ,33x0te,22, cssriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do sello (na 1' via), data e assignatura,
qiiantilade, nome e preço do artigo, em
algarismo e por extenso, o prazo de entrega o
referencia de steeitar-so aos typos adoptados
e a todas as con lições deste edital.

2. • As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada, com . a declaração ex-
terior do nome do proponente, que deverá
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na oceasieo da abertura e da apuração
das eronchtas e da assignatura do respectivo
contracto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se refere a
clausula 3'. os quaas serão restituiclos depois
da abertura das propostas.

3• • fls coneurrentee deverão apresentar
doi mantos que provem

a) haver pago, corno negoe'ante especia-
lista de genero de que faz objecto a concur-
vencia. impostos federaes o municipacs da
casa commere:al, relativos ao ultimo semestre
vencido ;

b) ser negeciante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a aprreen'ação do respectivo con -
trac t o social. extra.hido por certidão dos liveos
de res,vistro da Junta Coinmercial, ou estar
constitu ;do legalinente, nos termos do dieereto

43+. de 4 de julho de 1891, quando fôr
uma sociedade anonyma

c)que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste ce:ebrado com o Governo, no caso
de iá ter sido forilecedor

d) ter caucionada na Directoria de Contebi-
deite da Guerra a importancia de 1:000S,
para garantir a as•ignatura do contracto,
caução essa que reverterá para os cofres ptt-
tolices, si o proponente preferido não aseignar
o resrectivo vontracto dentro de tres dias, a
contar da data do publicação do conite polo
Diario Oficial para fazei-o.

4.' Os p soporientos ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 °e, até o valor do 50:0003 o de
5 ts sobre qualquer excesso, no sendo ad-
rnittila caução inforioe a 1:000$, o o res-
pectivo documento será exhibido no acto
da assignatura do contracto. Esse deposto,
destinado a garantir a execução do eontracto,
será feito na citada Directoria de Contabili-
dade.

e;. • Na sala. de entradas desta repartição
- eneoutrans-se os typos relativos aos artigos

em concurrencia, podendo os interessados
examinal-os, nos dias uteis, das il ás 15 ho-
ras.

A quantidade da cada um dos numeres de
metal será discriminada previamente pela

1	 repartição.
O arreiainento para montaria de oficial

compõe-se do sdlimn, bolsa de frente (par),
e alforge. barrigueira, peitoral com gamarra,

letego de couro cru (par), porta espada do
lado esquerdo, Vires (par), cabeçada para
freio e bridão, rcdeas para freio (par), redeas
para bridão (par), barbella falsa de couro,
boçal com cabresto e sisgola.

A fabricaçao dos arraiamentos será fisca-
lizada por uma commissão designada pelo
Sr. Intendente da Guerra.

6.' O praz) maximo para entrega dos ar-
tigos será de dous mezes.

7. No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento: verificado novo em-
pate, terá preferencia a do negociante que já
estiver fornecendo, precedendo-se á sorte si
esto não tiver concorrido; e para os artigos
que careçam de prazo para a sua confecção,
aquella que mencionar o menor traze.

8. • Não se rão tomadas em coasideraçao
miaesquer offertas de vantagens nele previstas
neste edital, nem as propestas que contiverem
apenas o offerecimento de unia reducçào sobro
a proposta mais barata.

9. a O Governo se reserva o cEreito de an-
minar a concurrencia, caso os preç)s pedidos
sejam superiores me da base, que serão lidos
antes de abertas as propostas.

1e. • A questão da idoneidade do proponente
será examina ta o julgada antes de abertas as
propostas. que serão lidas na presença dos
concurreetes.

Ii. a No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apurado da proposta entregue correrá á sua
revelia.

1.2. • Os proponentes sujeitar-se-hão a talas
as disposiçÓes que regem as concurrencias
desta repele ição e as conectes no art. Se da
lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909.

Não serão aeceitos, sob pretexto algum. re-
queritnentos depois da c:tada hora do dia 1
de julho.

Intendeneia da Guerra, 20 de junho de
i9t8.—Direeu Caetano de Oliveira, 20 official,

	

secretario do Coneelho de Compras. 	 (•

Quinta Região Militar
TERCEIRA ¡AVISA() DO ExcnCITO

Do ordem do Sr. general cornmandante
Sa região militar e 33 divielo do Exerc:to,
faço publico que serão recebidas neste quar-
tel-general, até ás 13 horas do dia 29 do coe-
rente mez. propostas para vendas de cavallos
para as unidades desta regia& sendo os pro-
ponentes obrigados á entrega dos mesmos
nane euertél-gene sal, mediante aviso prévio,
sendo tolos de um metro o quarenta e oito
eentimetroe do altura, medido do selo ao alto
das cruzes, no vertical, com a idade maxiina
de oito alume, pellos escuros, fortes, gol' los,
sem (lerei:eis. tintim e castrados, não sondo
acceitos ae demelloe brancos e pamp is. Quanto
aos deniaás ~anseie:imites necessarioe, serão
dados neste quartel-general, nos dias uteie,
das 12 ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1918.—
Euecnio Azambuja, tenente-coronel inten-
dente.

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO refle	 OFFICIAL

Tendo sido annullado pelo Sr. ministro da
Guerra, em aviso u. 31, datado de 12 do cor-
rente, o concurso realizado para adniis.são de
3° oficial desta directoria, faço publico, de
ordem dceSie general director de Sande da
Guerra, que estará aberta nesta directoria
durante 30 dias, a contar da presente data,
a inscrimão para o coucurse a uma vaga do
3° oficial.

Cada. candidato. deverá, para esse fim,
apresentar petiçeo eSeripta, o assignada por'
si ou procurador ao director de Sande da
fluerra e exhibir documentos provando: ser
maior de 18 e menor de 30 annos, ter bom
comportamento moral e civil, ser reservista.
do ffireit0 ott Armada, não sOtfrer znolestia

contagiosa ou incuravel, sendo que este re-
quisito será comprovado com inspecção eke
sucie, c apresentação da carteira de dont/. .
dado.

O concurso versará sobre portuguez, francez
(theorico e pratico), asitlimetica, algobra o
geometria elementar, chorographia e historia
do Brasil, redacção Ade!, calligraphia e da-
ttylographia.

Poderão tarnbem inscrever-se sargentos
efectivos do Exercito de exemplar conducta,
os quaes, em igualdade do condições, terão
peeferencia sobre os demais candidatos para
a nomeação.

Directoria de Satide da Guerra, 13 de junho
de 1918.—Tenento-coeonel Dr. Virgilio Tou•
rinho de Bittencourt, chefe da i a divisão.

C llogio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel director, presiden-
te do conselho administrativo deste ee t abole-
c:mento. faço publico que no dia '2 di julho
proxiino, ás 12 l'orae, se recebem proposta.%
para o fortiec mento de artig)s do expediente,
acquisição e encadernação no livros o mate-
rial escolar. durante o segundo semestre do
anuo do 1918.

Os pretendente: a este fornecimento deve-
rão previamente habilitar-se em requerimento
dirigieo ao Si'. c . o-onel director ati o dia 2,
apresentando nessa occasieo e no acto (ia con•
couencia os seguintes decumentee Certidão
do registro eo centrado social passa lo pela
Junta Cemme scia.1, recibo de imposto de in-
dustria e arassem relativo ao ultimo semes-
tre; alvará; . 'e tuna. da P:efeitura Muiecipal
provando •ee negociantes especiatisW; do;
artigos que se propõem a forte ceie

As sociesind ts anonyrnas deverão provar que
estão hateRadas a funrcionar, cxhibindo cer-
tidee-z em que se verifique o etunpriment0 do
(he i-insto nos artigos 7e o 80 do regulamettio
que baixou com o decreto mi. 43e de 4 da
julho de 1891.

Os concitrrentes habiliti eo; dopositarão no;
co res do ronsePo administrativo a caeção do
SOOS. coma preme a da assige iatura do cone
tracto. periendo o eoneurralt, o direito á
referida quantie caso não compareça afiei de
assignir o respectivo contracto.

As provestes, entregues em branco pelo
Colle.gio, serão em fres vias todas assignadas;
sendo a primeira via sellada com urna estam-
pilha federal de 600 reis por meia folha Ge
papel; tanto as aSsignaturas corno os preços
devem ser escriptos de modo claro, sem emen-
das ou rasuras, sendo as mesmas proposta,
abertas alidae na presença dos interessados.

Os conmiereutee preferidos devem, no acto
da assigeature emitrecto, depositar, coma
garantia do eontrecto 10 •,s sobre a impor.
bucle dos artigos a (Ornecer durante o se-
mestre, mijo deposetp nes) deve ser inferior a
230$900.

Os coneurrentee devem provar que cumpri-
ram o ultimo contracto ou ajusto celebrado
com o Governo, Mej tenhereido fornecedor.

No caso de iguollaile de preços entre duas
propostas, será *preferida a do licitante que
propuzer. por escripto e secretamente maior
abatimento; e criticado novo empate, terá.
preferencia t do negacianto que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se a sorto si este
não tiver eClueOrrulo; o quando se tratar de
artigos _que careçam de prazo para a sua
confecçeo, aqueile iàue mencionar o menor
prazo.

N10 serão tomadas em consideração quae>
quer (grutas e vantagens uao prenstAs negil



A firma José Jnagnim Martins, estabelecida
á rua S. Francisco Xavier n. 181, proeae-sa a
fazer o serviço do lavagem e engommarew
roupa doa alumnos e a '1 :1 copa este (manojo
durante o segundo semestre ao anuo de 10,8,

suje tando•se. a todas aa disp aicoes règula-
montares e demais ordens em vigor.

Avnntaes de.alcolão bra.ien, um....
Aventaes de algodão meseta, um....
Aventaes do brim branco, um 	 ...
Blusa de brim kaki, uma 	
Blusa de brim pardo, tnna
Camisa de dia, uma 	
Camisa de. dormir, uma 	
Camita de - flanella, urna 	
Caça de brim kaki. uma 	
Calça de brim pardo. unia
Calção de brim branco para esgrima,

ron 	
Calção para banho, um 	
Canas de brim para carro, logo 	
Canas de brim para sonhá, iaap 	
Capas de brita para capo,
Ceroula, uma 	
Colai-Wh°, una 	
Colcha branca, uma 	
Cobertor do lã, um 	
Fronhas. orna 	
Guardananos. um 	
Gorro de brim kaki, um 	
Gorro de brio pardo. um 	
Jaounta do brim branco pa ra esgri-

ma. LIMO. 	
Lençol. um 	
Lenço, um. 	
Luvas de al godão, par 	
Meias, par 	
sara° de algodão. um 	
Po:ainas de algo Ião, par 	
Punhos, paa 	
Toalha de mesa, uma 	
Toalha de rosto, uma 	
Tolha de baleio, unia 	
Toalha de pratos, uma 	

Rio de Janeiro, 25 do junho do 1918.—Josd
Joaquim Martins.

A firma Anna Guerra FrarOao. estabalecida
á rua Rocia do Mata° n. 2.;ti. proa Ne-se a
faz •tr o sem iço de lavarem e angomniae um da
roiam dos alrmno: e a da co •a desto cole elo
do -ante o 2° semestre do anno do 1018. vedei-
tardo-se a tola as dispasieães regulamenta-
res o demais ordens em vigor.

Gorro do brim kaki um 	 	 5041
Gorro de b..im pardo, um 	 	 S •41
Uno, um 	 	 S037

fIrioo, f; rineer .It.elatiFe,iraoq,,sa5 do junho do 1918.—

Arma do Co. llegio Militar do Rio do .Ta-.
netro. 1'7 de junho de 1918. - 1° tonento Ma-
xindliano Fonseca, sub-secretario.

Rinisterio da Actricultura, Industria
e Commercio

Comissariado da Alimentaçao Publica

FISCALIZAÇÃO DOS stocks pr GENEROS ALIMMICIOS
'E DE DEMORA NECESSIDADE

O Commisaariado da Alimeútaçao Publica
declara aos interessa los que, em cumpri-
mento ds dispolto na lettra A lo art. 20 do
decreto n. 13.069, de 12 do corranto me.z,
vae proceder ao serviço de veriacnio

•stockR dos generos co istantrs da lísta abaixo
no District° Federal, Nitheroy o Ilhas

Todas as pessoas, firmas commorciae s , so-
ciedades anonyinas, emprazas ou companhias,
esiabelecidas dentro da reierida zona, que
negociarem, armazenarem, depositarem, ou
por qualquer fôrma detiverem, possuirem,

•
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odital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offarecirocnto de uma re .ucção sobro a
a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito do annullao
a concurrencia. caso os preços pe lieos bojam

superiores aos da base, que garito lidos antes
de abertas as proeostas.

'No caso de • não comparecimento do propo-
nente ou do seu representante legal a apu •a-
ção da proposta entregue :corrorá á sua re-
velia.

As contas gora° pagas no -Theaouro Nacional
devendo ser apresenta 'as á dirt c oria do col-
legio nes ciaco prime.ros dias uteis ..0 mez se-
guinte áquello a que ollas se referirem.

Quanto as outras informaçOes relativas is
clausulas do contracto sono ministradas na

-secretaria deste Collegio.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 2, do junho tio 1918.- (Mineiro-tenente
Alaximiliano Fonseca, sub-secreta rio.

11••••n••

Collogio Militar do r.to de Ungir°

Para conhecimento dos intoreasados o de
accor10 com a lei, foram recebidas em pri-
vneir•a concurrencia realizada no d ia 2O lo
corrente mez, para o se 'viço do lavagem e
~Imagem da roupa dos alumnos e a da
copa dast) estabel ecimento cliii)an te o segundo
sonrotre do anno de 1918, as seguintes pro-
postas:

SERVIÇO DE LAVAGEM r ENCOMMAGEM

A firma S. A. Lavanderia Confiança, esta-
belecida á rua Senador Turtado n. 6'. oro-
põe-se a fazer o serviço de lavagem o engom-
maeem da rou pa dos alumnos e a da cona.
(lesto (tonado durante o segundo semestre do
anno do )918, su'oitordo se a to 'a, as A i:m-
ees regulamentares e demais ordens em
vigor.

Aventaoa de algolão branco. um ....	 5090
Aventes de aloolão ma-ca. um ....	 £00
Aventaes de brim b ranco. um ., 	 	 Sa90
Blusa de brim kaki. unia 	 .•	 S219
Blusa de brim pardo, uma 	 	 Sena
Camisa de dia, rima 	 	  N, San()
Camisa de dormir, uma 	  1'02
Camisa do fisnolla. uma 	 	 $ •00
Calça de brim kaki. uma 	 	 5180
Calca de brim pardo, uma 	 	 $180
Calçan de brim branco para esgrima,

um 	 	 S550
Capas do brim para carro, togo 	 	 sGnn
Canas de brim para sophá, ioga... 	  lie00
Capas de brim para capo, um 	 •	 $tiO0
Ceroula, uma 	 	 5102
Collarinho. ama 	  . Si O
Colcha branca, uma 	 •	 S190
Cobertor de là, ura 	 .	 5180
Fronhas, uma 	 	 51';0
Guardanapos, um 	 	 $ •50
Gorro de brim kaki, um 	 	 5 • .0
Gorro do brim pardo, um 	 	 $050
Jaqueta de brim branco para esgri-

ma, uma 	 	 5540
Lençol, um 	 	 $• 50
Lenço, um 	 	 $030
Luvas de algodão, par 	 	 Sn60
Meias, par.... 	 	 S100
Sacco de algodão. um 	 %.•••	 $ '80
Polainas de algodão, par.. 	 	 $200
Punhos, par 	 	 54.50
Toalha do mesa, uma 	 	 $400
Toalha de rosto, uma 	 	 5080
Toalha do banho, uma 	 	 5100
Toalha do pratos, uma 	 	 5140

Rio, 25 de junho do 1918.— Carlos Albertp
Irernandes, director-presidente.

Junho do 1918
- —	

ou guardarem quanti 4acles do onaesoner das
mercadorias em segui la citadas. deverão
mandar procti ar oa sada do Commisaariado,
á rua Primeiro do Março n. 42 ( ed ficio
da Caixa 4e Conversão), os boletins para de-
claração de seus stocks.

Essa declamo.° comprehonderá os stocks.
Tia tarde do 10 de julho o os boletins deve-
Tão ser devrevilos ao Commissariado at4 o
dia 13 do mesmo mAz.

No ultimo dia util do cada moz seguinte
faro os interessaoos irnal declama°, o, se-
.maaalmenta, d oclararao as entradas e aa-
bi tas das mercadorias citadas, na forma
das instrocobes

Sko obrigados á declaracão não só os que
e^mmerciam como os que guardam, na Mia..
lidada do pronr etorios, admmistralores. fieis,
Chefes ou oncarre.ratioa do quaesaucr deposi-
tos. armaaons. trapiches. moinhos ou esta-
ções particulares -ou orneiam.

Chama-se a attenção dos interavatitins para
aa inetaureeeet nota data oxoe lidas nara
~iça° deste serviço. ás quaes vao tran-
tver i p • aa no vergo dos boletins o publicados
no Diirio ()Meial.

Os hnlitina c'evnm mor procurados no os-
crintorio central do Commissaolado, to icts os
dias toeis, dag 11 ás t 7 haraa.

O Commiseariad n fiscalizará as (Tecla raeaes
feitas e Agrá m era aqiielles que as fizorem
falaria ou incompletas, ou se furtaram .a
fazol-aa.

As detlaraceves comnrohendoran as aegnin-
tas merca int o:e ona . Mo o stock for do 3
(trata ou mas volumns in tn e t0S, OU IS() (conto
o circoenta) kilos, si a granel
1 — Alhos. •
2 — Aleodão.
3 — Arroz.
4	 Aasucar.

— Azeito Poce.
O — Bacalhau o outros peixes SUCOS o stt14,.!

ea
'7 — Ranha.
8 — Batatas.
O — Carão.

10 — Carnes conedatia q A raafriadaso
11	 Carne sneca o eate•••
12 — Carne de porco salgao.a4
13 — Cebolas.

— Ca • vao mineral.
Coko.

16 — Carvão vegetal.
17 — Lenha.
18 — Orce; combnativnis.'
19 — Farinha de man docaj
20 — Farinha de tico.
21 — Far inha o m lho.
22 —

— F1113 4 do arroz.
24 -- Fubá do milho,
25 — Outros rubás.

— Gazolina.
27 — Ke mune.
28 — Leite condensado.
29 — Lertlhas.
30 — Lineliaa preparadas.'
31 — Manteiga.
32 — Maaaas alimenticiaa.
33 — Milho.
34 — Polvilho.

— Presuntos.
36 — Saha°.
37— Sal grnsso e fino:
38 — Tapioca.
39 — Toucinho.
40 — Teign em grão.
41 — Vinagre.
42 — Valias de sebo o stea.rina.

Rio do Janeiro, 24 de junho de 1918.
-Leopoldo de Bulltdes, Commissario da Alimen4
tacão Publica.	 (1
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Relag4o dos anill ys de puro san-ote, ttacinnaes c estrangeiros, ins-
critos no grande premi " Ta •rt nac•,,,a/.). de otte conta o ar-
tigo 107, da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 191R, a rmlizar-se
em 13 de outubro do corrente anuo no prado do Derby-Club desta
Capital.

Nome do propriatario no momento da
ins'.ripção

g, Fredonia 	 	 	  J.. C. de Figneirelo.
2. Nlarkhor 	  E luarlo k. Pe.:eira.
3. Jen. , varioas 	 	  Dr. Lioneo de Paula Machado.
4. Rap'uts ah 1 Ia 	  Dr. I.inn-o de Paula Machado.
5. King Robort 	 	  Dr. G.eral lo Rolia.
G. Seutari 	  Lazzarorlii ibitory.
7. Gomil 	 	 Canino \tr ilham LowrY.
8. Oyster Bay 	

•	  Capit -to WiPiam Tinvrv.
9. Grand Duke 	  André Nia'a-azi.o So'irinlio.

10. Gilber The Filbert 	  Dr. Antouio A. de Assumpção:.
41. Petrograd 	  Carlos Continho. .

. 12. Mclik 	  Carlos Coutinho.
13. Alaces tade 	  Franeise) Fortes.
R. Deincrara 	  Claudia", Pinto Junior.
15. Sunny 	 	  Carlos Joppert & Filhos.

Relação dos animaes de puro ta pem, nacionaes e estrangeiros illS-
i otos no grande premio “ Itnnortaçào». dc que co •, :ta o art. 106,

dà li n. 3 451. de 6 de janeiro dc 1918, a realizar-se no dia
1 de dezembro do corrente armo, no prsvio do Jockey-Club desta
Capital.

Nome do proprietario no momento da
inscripção

1. Omega 	  	  J. C. de FirruNredo.
2. Bom Success° 	 	  José Eloy Pinto de Carvalho.
3. Cic l ada. 	  Capino William Lowry.
4. Andais(' 	  Deita.° Lonas.
5. Sil osia 	  Renato Lopes.
6. Foxton 	 	  ltenato Limes,
7. !Union', 	  	  ... lt n na to LopPs.
8. Cangttleiro.. . 	 	  Frederico J. Lunizren.
9. ACieti 	 .. . Fr.Nierico J. Lutid-ren.

In. Cia á 	 	  Fuderico J. Lluidgren.;
11. Jock-.y 	 	  Cari )s! Dietsehe.
12. Jup ter 	  Carlos Diesche„
13. Justa 	 	  Carlos Dietsclie.
14. Jubilou 	 	  Calos Distsehe.
IS. Qiieb.c 	 	  Carlos Jormert.
16. Guarany 	  I:. 1:tm io Conto.,
47. ( I leio 	 , F \lacaio ('.onto.
48. Traviata 	  F. Mtce to Couto.
19. Na uni 	  F. Macedo Conto.
20. Piatlita 	  Dr. floinlohn r.ahmevar;
9 1. Bilro) :to 	  Dr. llololoho Lahruever:
22. Fi garo 	  Dr. Rololb lio Lainneyer.
23. Jatoh:t. 	  Dr. .1 E. Maced , 	 aros.
o i. J' cense, 	  Dr. 11111103 de Paula facita-lo.
25. •atiga ia.. 	  	  Dr. 1,1ntion da Paula Machado.
26. Jacytara 	  D:: Linneo de Paula Machaio.
27. Jocotó 	  Dr. !junco de Paula Mac!iado.
28. J tryntoz 	  n". Lio : leo de Paula Mi • talo.
29. Jaraguá 	 	  D:. Li.diao do Paula M ta • a lo.
30. Jaguar 	 	  Dr. Lianco de Paula Machado.

Reuç ,lo das animaes nnriona ,!s de puro sanotte da turma de quatro
anno; laseriptos no Graade Premio «Presidente da Republica»,
de pie co i da o art. 103 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 19114
a reallzar-se ema de maio do corrente atino no prado do Derby-
Club desta Capital

Nome do animal

1. DelOim 	
2. llelvetia 	
3. Urna 	
4. Cruzeiro 	
5. E lá 	
6. •A dana 	
7. Hurrah 	

Delagão dos animaes inseriptos na unritneira prova elassican «Emula:
'cão», de que rogita o art. 108 da lei ti. 8.454, de 6 de janeiro da
1918, 'a realizar-se em 7 de julho do corrente anno no prado do
Derbj Club desta Capital

Nome do animal	 Nomo do proprietario no momento
da inscripção

1. Thula 	  Geraldo Rocha & Carlos Eiras.j
9 . Scutari 	  .. Laz trechi Rlitori.
3. Ciciada 	  Capta. William Lowry..
4. Sena 	 	  Martinho de Almeida.
5. C .:avilta 	  Santos S: Irmão.
6. Panoula 	  Santos & Irmão.
7. Platina 	  Dr. Rodoloho Lahineyer..
8. G:Incita 	  Renato Lopes.
9. Monda Lassie 	  Firmino Gonçalves.

10. J'accuse, 	  Dr. Linnéo de Paula Machado.
11. Jangada 	 • Dr. Lionéo de Paula NI:Leila-1o.
42. Jacytara 	 .. Dr. Linnéo do Paula Machado.
1-3. Ihnenia 	 	  Dr. Linnéo do Paula Nli 'halo.
14. !ri lia 	  	  Dr. Linnéo de Paula Macha.do,
15. Ingrata 	  Dr. Liiinéo de Paula Machado.

Rio de Janeiro, 30 de abril da 4.018..-Theoplalo Teixeira Alvares
de Azevedo, secretario.	 .

Relação dos animacs iascriptos na «segunda prova clacsican ugmula
eito», de qus trata o art. 108 da 1-ei n. 3.451. de 6 de janeiro de
'19/5 a realizar-se em 20 de outubro do corrente anuo no prado
lockey-Ciab desta Capital

Nome do animal

1. Dheda 	
•2. Platina 	
3. Scutari 	
4. Ci'liArla 	
5. Seita 	
6. tin.vina 	
7. Papoola 	
8. G adeha 	
9. Silesia 	

10. Parcimouia 	
J'aectise 	

12. Jangada 	
13. Jacytara 	 .. 	
14. llimenia 	
IS. !Mia 	
16. Ingrata 	

Nome do animal

Nome do animal

nue do proprietario no momentg
da inscripreão

J. Ferreira & Irmão.
Codrato Vilhuna.
Lorenzo Dagniao.
Francisco Forzes.
Paulo Rosa.
Anterior de Lara Camuos. -
Dr. Linnoo do Paula Machado.

Nome do propriotario no momento
da inscripção

Geraldo Rocha & Carlos Eiras.,
Dr. Rololpho Lahineyer.
Laza •esclii Botary.
Capo'. William Lowry..
Martinho de Almeida.
Santas &
Santos & Irmão.
Renato Lopes.
Renato Lopes.
Dr. J. S. Lima Rocha.
Dr. Linnéo do Paula Machado)*
Dr. 1.1oneo de Paula 11acba1o.
Dr. Linnéo do Paula Machado.
Dr. Linnéo de Paula Marital°.
Dr. Linno de Paula Ma,t3 t 10.
Dr. Lianéo de Paula Machado.

Directoria Geral de Contabilidade

AUXILIOS PARA. IMPORTAÇXO DE REPRODUCTORES
DE RAÇ%

De accbrdo com o despacho do Sr. ministrei
do 12 do corrente, publicado no Dinrio Offieial
de 14. faço p. blico, para conhecimento dos
interessados que. para se tornar etrectiva a

•convessio do auxilio para a ituportacto de
reorbductorcs de raça de quo trata o mesmo
despacho. torna-se itecessario que 03 interes-
sadAs declarom por es:ripto a esta directoria
geral

Si acceitam o auxilio nas conlições es-
tabelecidas no referido desgacho.

.t.° Qual o numero, espi.kcie. raça e sexo dos
roimaes que .'e;eja im portar dentro dos li-
mites fixados no alludido despacho.

3.° qual o logar onde vão ser adquiridos os
snima.os o, tratando-se do animes s adquirir

no Rio da Prat t, qual o meio de transporte, si
por terra si por mar.

Faço publico outrosim que a escoria dos
aniniaes será feita sob a exclusiva resoonsabi-
/idaile dos interessados aos quaes cabe igual-
mente providenciar sobre o transporte.

O pagamento do auxilio concedido por esto
ministerio será feito por interniedio do consu-
lado brasileiro mais proximo do logar cIll que
se fizer a compra dos anima es, cootra a
treza das con!as de venda, pedierees ou certifi-
ca los guio próvein tratar-se effactivamento de
reproluctores de raça, documentos le sanita-
de, photegraphias em duplicata, conhecimento
do embarque o factura consular. Os animaes
deverão ser cousignadoi a este
que promoverá o despacho resnectivo e os eu_
tregará aos interessados denois de ve.i:ieada
a .d tidade clãs mesrnoz . Quando cmivier ao;
inte-e:sados, o paga !lento do auxilio no lerá
ser feito no Thesouro Nacional ou em qual-

quer de suas delegacias, precedendo regue-
rimento nesse sen t ido e apresentygo do todos
os documento; acima indicados com excepçào
unicamente do conhecimento do embarque e
factura consular, caso os aniinaes já tenham
sido recebidos no paiz. Nesta ultima hypo-
these será necessario a apres.entaçao de do-
cumentos comprovando as desoezas de trans-
porte e do um attestado da Directoria de In-
dustria Pastoril ou de qualquer de suas insoe.
ctorias nos Estados, por onde sa verifique que
os animaes recebidos foram exactamente os
de que tratarmu as colta . te vetida.pedierees
ou certitieados equivalentes, phuto;zraphias e
alte..sta !os de sanidade apresentado pelos ia-
teressalos.

A Directoria do Snrviço do lnduztria Pasto-,
ril e suas dependencias nos Esta 1 ,:s noderão
se- -iraccerza, „is .4e pro-elPr á imintisação
dos a aO, quando assim o requererem os
inip.o. tadores, correndo por conta destes a
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alimentada° das mesmos animaes durante o
per calo de tratamento.

Todoa oa doeu•neiltaa pro^eaentes estran-
getra deveaão ser au h a ini aados pelas iadasa
autoridades consularas e tanto esses documen-
tos como os demais que raiarem de inovai,. os
respectivos p •ocessos deverao se achar devi-
darmaito saltados,.

Directora Geral do Contabilidade do Minis-
teria da Agricultura, Industria o Commercio,
em 26 de ju • iho de 1918. — O director geral,
Mario B. Carneiro.

Ministerio da Marinha

Depoalto Naval do Rio da Janeira

SECCÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitai) de mar e guarra,
director, previne-se as ganharas cost iro ras,
que no silabado, 29 do corrente amo rias • i
ás 14 horas, havirá distribuição de costuras,
admitida assenhoras costur aras matricula Ias
na primeira catego tia, nao sendo atton lias
as que se apresentarem aira doa limiles das
horas acima marcadas ou não forem da ca-.
tegoria chamada.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 27 do ia-
abo de 1918. — Atuar° Caulina° Ferreira Pinto,
1° tenente, assistente.

OCIEDADES kNONYES
Companhia looa/ otria 0.Com-

morei°

RELATORIO ORE SERA' APRESENTADO NA AssEMRLE'A
GERAL CONVOCAM! PARA O DIA 28 DE JON110
DE 1018

03 resultados das operações realizadas dto
vante o anuo de 197. anezar de mirto tempo
em cni0 O foram, coustain da balanço, o esta
(aromaria tem tolas as esperanças do vel-os
excedidos na correr do anuo de 1918, sendo
prova vai que nease meio ternno seja posta em
Pratica a autatiaação lá. existente para au-
gmantar o capital social.

'rema merecido solicita cooperação do con-
selho fiscal, ORta di-eatoria aqui lhe consigna
yens sie , Tos nera1ncitnento3.

Rio de Jatiairo, 26 de junho do 1918.—
Alfredo Rtroet'uonteiro. direetnr-presidente.
C. B. Ribeiro, director-thesoureiro,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Campanhia Indintria
Com-narrin datrin cumprimento ao precei-
tuai° em seus estatutos e nas disnasições '10
lei. (ominou o balanço stprea antaao pai
diraatnria. alando o de contorne lado com a
enlapai feita com ordem e clareza.

No rnlatorio que vos será anreanntado peia
directoria voa saio° dadas detalha las n Or-
maçõea gira bam vns orientararka sobro Os
Ller'riO3 attinentes an arma social do 1917.

Assim, pois, n cansa : ha fiscal é de parecer
que Me i am aporovadaa os actos e contas da
directoria rela t ivas ao atino findo de 1917.

Rio lo Janeiro, 25 de iutihn do Mo.—
Mrilaanias Pereira da Silva.—João Farias
"Samtos. supplente.—Godorrcdo Carneiro Leão,
suoplente.

a MARÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1017
4ctivo

Cantas correntna 	
lq,,ve,is e leensitios 	
Valore; diversos 	
Caixa 	
Devedores diversos 	

Passivo

Capital 	
	

50:0003010
Cançao da directoria 	 2:0adial0
Co a.: diser;a4 	
	

29a:3115470
Lucrats suspensos 	
	

178:6205260
--------

Total 	
	

523:0a05730

de Janolto, 31 do dezembro
do 1917.—Alf aedo Ror?es Monteiro, directora
presideate.—P. Carvalho, guarda-livros.

mpanhia de Propriedade
Fluminenses

eTA DA SEXTA ASSESIBLI:i GERAL ORDINARIA RU.
LIZADA NO DIA 4 DE JEN110 DE 1918

Aos quatro dias do modo junho do 1918,
reuniram-se mu a_ss ranbléa geral or finaria, os
accionistas da compaohia, do accôrdo com a
convocação publica ia em 15 do maio do cor-
rente anuo, representando a totalidade do
capital, como se vè do liv .ta de presença re-
spec tivo, sendo a ass.emblaa presidi ria pelo Sr.
Dr. Francisco de Oliveira Passos, tendo corso
secretarias os Srs. Adolpho P. de Figueiredo
e Alberto Bernardas da gilva.

Declarada abaeta a sessão pelo presidente,
este declarou que, de acriardo com os estatu-
tos, subniettla aos accionistas o relataria da
directoria. parecer do conselho fiscale as con-
tas aaferentes.an anno do 1917.

Foi em segiada proposto, e approvado una-
nimemente. que se dispensasse a leitura do
reiatorio, parecer e contas referidas, em vista
de já terem sido publicados.

Passando á segunda parto dos trabalhos, o
Sr. presidente declarou quo, de accórdo cora
os estatutos, ia proceder-se á. eleição da dire-
ctoria para o anuo seguinte, tendo-se verifi-
cado terem sido reeleitos os Srs. directores:,

Junho do {918
- —	 —

Dr. Francisco de Oliveira Passos o o accio-
nista Me. C. Nfiller conselho fiscal: Dr. E.
M. Nina Ribeiro. Adolpho P. do Figuciredo
o Alberto Nanar .es da Silva ; supplentea:
H. A. Liviags, Dr. Francisco de Miranda
Pinto e José Maria T. Fernandes.

NA° havendo nada mais a tratar, foi once
rala a sessão, da qual lavrou-se a present
acta, que vime assignada por todos os accionis- 1
tas presentes.

Rio de Janeiro, 4 do junho do 1918.—P. do
O. Passo'.—Mc. C. M . 11er.— M. Nina
Ribeiro.—Adol,)ho P. de Figueiredo.— Alberto
Bernardas da Silva. — H. A. Livin ris.— P. da,
Miranda P • to.—Jose	 r. Fernando.'

ompanliba do Segrar0E3
((Lloyd Americano»

(Em liquidação amigava»

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINARIA REALIZADA
EM 30 DE MAIO DE 1018

Ato trinta dias do CDU do maio do 1918, ás
15 horas, na rua da Quitanda n. 120, 2°
andar, em virtude da convocação feita, pre-
Sen t a.; OS Si'. accionioas representando 3.049
acções c informe o livro do presença, fls. 26,
o Sr. I) afim Floria do Aranio. membro da
commissao linualnnte. propaz pira presidir a
assombléa geral o Sr. Fausta de Alitiol ta, que,
as 'inibido a preddencia, couvi doti para so-
e satarios os Sra. Aorta° %Deli • o Pado) \ avier
do A l meida, que, re4pertivameato occuparani
seio lagares na maaa. Dal:trajo o tim da
aaaambléa, cru mimar mento do art. 163 do
d , ereto n. 411. . do .1 ti- j o illIo 18a1, o li 03
loa° membro rqui unta Sr Alfredo Rabouças
o robtorin e balanço apresetitadris pela mo ti-
missão aquidanto o todas taaas as iu cattan
pedidas, minguem quereulo usar da paavra,
o Sr. pra:adiante decia.roti encearaaa a aserta.
bléa, mandanlo qua Poso lavraaa a premuno
acta que watt assienada p da racsa.

E on, Amalia Rocha, 1° secretario, subscre-
vo e aosigno. Audio Rocha. — Fausto do
Almeida. — Pedro Xavier da Almeida.

Soei dado Croop raUva. te
r,imitatia

(f taco de Credito Gerai
ACTA DA SE:iNIXO DA AsSEHBLI.2 GERAL DE Esi-

STALLAÇÃO

A03 onze dias do mesa do junho do anoo do
mil novecentos o aezaito, a nina hora da
tardo, no escripaorio cominercial do Sr. Be-
nedieto Caldeira Janot á rua do Ouvi doi'
nunjero noventa, 1° andar, nesta cidade
do ltio de Janeiro, a convite do Sr. Ma-
noel do 'Miranda Roas, na qualidade de or-
ganizador o incorporador da Saciedatto Co ale-
rativa de Besponsabilidade Limitada tii3atieo
de Credito Geral.. compareceram cia Srs. Dr.
Torquato Rosa Moreira, Dr. Torquato Rosa.
Moreira Jun:or, Dr. Caso numa. Dr.Thiers
Venoso, Dr. Lomival Oberlaender, coronal
Ernesto Peralta Carneiro, Anthoro Pinto do
Almeida, Renedicto Caldeira Janot. José
Peugv, Carlos Frederico iibarlaenier, Frede-
rico õberlaender, Pedro Frederico Oberlaen-
der, Manoel Pinto do Carvalho, Antonio
Fellppe do Miranda Rosa o D. Aracy do
Miranda Rosa. O Sr. Manoel de Miranda Rosa .
declarou estarem presentes todos os senhores
subscriptorea do Seis mil acções do valor de
cincoenta mil réis cada uma, representando
o capital inicial de tresentos contos de reis
com o qual se vae fundar a Sociedade Coope-
porativa do Responsabilidade Limitada «Banco
de Credito Gorai». Daalarou mais o mesmo se-
nhor acharem-se obre a mesa tres exemplaras
dos estatutos assignados por tolos es senhores
subscriptores o as listas em dunlicata da sub-
scripçâo do capital inicial acima indicado,
lambam assignados por todos os subscripto-
res, e pediu que fosso por esta assemblóa

n

Srs. accion istas—Em obdiencla ao ano esta-
belecem os estatutos da nossa companhia. atila-
mattemos á. vossa anreciaçln com o nraaerite
relataria o balanro loa negocias desta com-
panhia, ence arado em 21 de dezembro do
1917. acompanhado do respectivo parecer 410

cangalho fiscal.
Cqm deveis estar lembrados, após os real&

avim negativos das oxperioncias a caia se
procedeu para tornar alava' a execução da
patente n. 9 0:18, de 190, adauirida nela
nossa companhia em 27 de julho de 19 . 6-ao
Sr. Theophilo Henrinues lia Sant'Anna, foi
julgado conveniente liquidar tal negocio. se-
gundo decisão tomada em assembléa extrato-
atinaria tio 21 de julho de 1917 o resolvida- aa.•
substituir par dinheiro, a Dar .° do capital "to
social da companhia correationdente ava-
Hack) daquella patente para a fabricação do
Gazethyl. Na mesma assembléa extaaaraina
ria foram alterados os estatutos desta c
panhia o a sua directoria autoriaada durante
os primeiros nnatro annoa a elevar o capital
social á 1.800:0005. A' vista da época já
avançada de anno em que taes docicões roratu
tomadas, essa directoria julgou do convenien-
eia. para coimaremos da companhia, negoalar
provisoriamente em titulas e o peraçaies rom-
roerriaea de rapida liquidaçao, em quanta
era obrigada a esperar por soluções technicas
de que dependiam negocias industriaes pla-
nejados o cuja execução se complic iva devido
a ditileidriades de obtoução de machinismo e
de transportes.

O desenvolvimento, porém, que a directoria
teve de dar aquedes negocias encetados pro-
visoriamente levou-a a propor-vos a decisão
que tomastes era asaembléa geral extraordi-
naria de 2 de maio de 1918, ficando a com-
panhia em condições de atam ler não sé a
operações de credito como Lambem a nego-
cios de natureza technica, taes como os de
frigorificas e fabricação encetados desde 1918,
atlas demorados por estarem ainda dependeu-
lua de coneeastles do Governo Federal.

5a :21(4000
1 : 810Sa00

1R n :591lAn00
9 : 8111S1100

2;6:4105730

523 : 9405730
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aa.
• macio quem deveria presidir os seus traba-
lhos.

Por proposta do Sr. Frederico ()bort:ten-
de foi arclarnado para presidir os tra-
balho., da assembléa o Exmo. Se. Dr. Tor-
quato Rosa Mo •eira. que arceiton a indicação
ia convidou para primeiro e secundo SPCCC-
t)ari . ,s os Srs. Dr. Lourival obsrmender e
~Adio Felippo de Miranda Rosa, ficando
assim consumida a mesa. OS.  presi lento
declarou legalmente c oostituida esta assem-
tléa. cujo fim é resolver funlação da So-
cie lado Cooperativa de liespolisabilidaao Li-
mitaria «Banco do Credito Gerai» e, depois
de apprco ar os respec ivns estatutos, tomar
as itotiiieraçaes decorrentes da fundaçao desta
eociedade, do acabai° com o que determinam
os estatutos sujeitos á sua anorovação, que o
Sr. ° secretario ia ler. o Sr 1° sne..etario
procedeu á leitura dos estatutos e das Ii,tas
de slitsriptores. O Sr. prosidento poz em
djw-licc3,0 os estatutos e, .iiimiern fie lindo a
palavra para sobre es nfestnn% ;azar nuaes-
quar ohsuwações foi a lisclissão encerra la.
Submetri	 ernjecto dc e:ta tatos a votação,
fo i pnallimemento a..prova	 deixando de
votsr• Sr. %lanosa ie Miranda Rasa por não
figurar	 ome	 lista de subscriptores.
O Sr. pra-idetito delirou que, eia vista
da deiiberheilo da aasembléa, se arha-
va censtitnida a Socas ia lo
C amara iva dc liesponalbidale Limitada
iii;anco do Credito Geral». congratataido-
so 'In os SN. ss.socia os nor esse auspi-
casso acontucimonto que milito aproveitara ás
cia-se- que vao ser bee r1iciadas pela um a se-
cie tale. Pediu a palavra o Sr. Frolerico
Oborlaonder e disso nue tolo tramam e eatn-
dos nara constituição drasta sono lado foram
feitos pela Sr. \latim] do Miran ia Rosa,
elle é ainda o autor dos planos que vão servir
do bases para as cum-ações anaiaes, fim:titio
o rue'sino.se,nhor por is-o c min inrorpara for
desta sociedade, mas não tendo assignado os
estatuto- nem a lista de amatc-iptore.s do ca-
pital Ideia, por fio lhe pernil tirem. no uso-
meti, fazei-o os seus romana: entretanto a
sacie lado deve rarnim o •i eaatis traballios
estudos que vão ser a l aSP de suas operações,
tato mais que a roll .boracao do S:. . Na-
:loa' de Nliraniia Ilesa parece lhe indisp aii-a-
vel para a orgaiiização o bom andamento dos
negocios soria ,s ein vista de. sua Kira iva-
-tira P conhecimento na eapecie. Em iiista do
exposto ou% ia á mesa a -iertilete proposta:
Proponho que sela cousidera lo areio inala-
dor lesta ociedade o Sr Ma inel de Mi-
randa linsa com todos os direitos o vantsgena
que competem a esta classe de sac.os e mana
ciouados no eap tulo terreiro dos estarditas, o
que 9.(1 ; 9M itiscriptas em seu 110011e quatro-
centas ma:Oes desta soaierlaile, cujo valor
Será amortizado por uma quota de. um por
canta dos lucros anurados em ca ia una,
ca'oeil to. porém, ao inesoin sulhor lividendos
o bon i fiaaça.•s somente sobra o capital que
por esta fórma for sendo creditado em sua
tonta do accionis a, e recebendo como os
demais sodas fun ¡adores as demais vantairena
nutorrzadas por estes estatutos aos meamos
soins. ficando o mesmo sailhor aut iriza In a
assguar os estatutos e a lista dos stihscrinto-
res. ficando desde iá na poaso dos respectivos
direitos para poder tomar parte nos traba-
lhos desta assembiéa.

O Sr. 1.° secretario nrocedeu á leitura desta
proposta e o Sr. presidente a paz em dis-
•euSsão.

Pediu a palavra o Sr. Benedicto Caldeira
Janot, que declarou achar justissima a pro-
posta do Si'. Frederico Oberlaender, pela
qual gostosamente votaria.

Niuguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presi lento encerrou a discussão.

Submottida esta proposta a votação, foi
nnanimeinento approvada, deixando do votar
dona Aracy de Miranda Rosa O O Si'. Ari-
-tonto Felippe do Miranda Rosa.

O Sr. prudente decla. •ou e-tar conside-
rado socio fundador desta soeieda-le o Sr.
Matinal do Mirania Rosa, de coaforini la to
com a deliberaçao que a assambléa a-abava
de tomar e convidou o Ines nu senhor a assi-
piar os estatutos e a lista de subscriptores
a tomar pa.•te nos trab abais da aasemblem.

Pa lia a palavra o Sr. Mario& do Miran-
da Rosa, que agradeceu o procatimetao que
acaba de ter a assembléa a sou respeito e de-
clarou haver recebido dos Srs. asso •iados
a quantia de setenta e cinco contos de réis
correspondente a vinte o cinco por cento do
capital subscripto, um coito e quinhentos mil
réus ae tolas e um cento o IluDtotoi mil réis
de taxa do hiseripção, quantias essas que
ficam á disposição da directoria que fôr no-
meada.

Em seguida o Sr. presidente disse que se Ia
proceder á eleição los directoras, ti-ca.es o
suppientes. de aceôrdo com o que deterin:nara
os estatutos,. e convidol para escriluidores
os Srs. Carlos Fredorici Oheriaender e Ma-
noel Pinto de Carvalho.

Pi•oce.lendo-se á chamada, foram recebilas
dezeseis cocadas representanda rresentos e
vinte votos para cada uma das eleições a
proceder-se. Feita a aplicação deu o accuinto
caiu/1.1d .); Para directores: Afoitara Pinto de
Almaida para presidente, acd (tre_aantost vo-
tos, Carlos Fredesico Oberlaender.vint a votos;
para viee-presi tonto, Nimbais! lo Miranda
Rosa, treseatos votos, Beim Beto Catai-tira
Jaimavinta votos; para secretario José Pangy,
trosantos votos e Frolerico Ontriaendor tua.°
votos; para gerente. Dr. Thio.a Valias°, t •e-
santos votos e Frederico Oberlaeuder vinte
votos

Para membros effe.ctivos do conselho fiscal:
coronel Erneato Pe.raira Carneiro, tresentos
sanas; Dr. Celso Ravina. cri:a-alvos vutas, o
Bonetacto Caldeira janot, treserres votos, e
alatinai Pinto de Carvalho, s santa votos.

Paca supplentes do conseiha fiscal: Frede-
rico Oberlaenier, trosantos votos; Mailoal
Pin to de Carvalho, treseir.os votos; Dr. Tou'-
quati Rosa Moreira Junior, t resailays votos. o
Penni Frederico Oberlaerider sess'inta votos.

O peesidonto declarou eleitos para a
primeira directo.ia, presidente, o Sr. Anthero
Pinto de Almeida; vice-prosi lente, o Sr. da-
• de Iliron ta Rosa se•.retario, o Sr. José
Pougy e garante o Sr. Dr. Thiers Valioso.

Pa. a membros atractivas do conselho fiscal,:
os Srs. coronel Entesto Poreira Carneiro,
Dr. Celso Havrna o Remitia:to Cal leira Janot,
o para su pplantns dos fiscaes os Srs. Frede-
rico Oberlaender. Ma.ioel Pint ., da Cat. % alho
e Dr. Torquato Rosa loraira Junior. O Sr.
Mano° Pinto de Carvaiho pr000z guio a por-
centagelu , te cada dii•ea tor na primeiro quin-
quenal° fosse fixada sobre os lucros apurados
em ca 4a mez do seguinte modo: até vinte
contos de réis, dons e meio por cento, sendo
dahl cio diante re tuziaa de um (marro liar
cento para ca la angina!' to de dez contos le
réis ou tracem desta quantia, até o lucro
m ensal de oitenta cod.os de réis; de oitenta
Contos de véis em diante, até ccii cou . os .6
reis essa por .entagem será do tras quartos
por cento e polo que evo ter de cem contos de
réis, da meio por cento. O Sr. presiden-e poz
em diseussto essa proposta e 'litig uem ia-
dilido a palavra foi a discussão encerra .a;
submettida á votaoo, foi aprova la,daixa
de votar os directores eleitas. O Sr. prasi-
dente disse que se achan to terminados o: taa-

•balhos da assombléa daria a palavra a qual-
quer dos Srs. associados que desejassem. Pe-
Mu a palavra o Sr. Antharo Pinto 'de
Almeida, que em seu nome e no de seus
companheiros de directoria agradeceu a
prova de confiança que Os senhores associa-
dos lhes dispensai-aia escolhen to-os para
a primeira administraçáo desta soem Ja-
de, e prometteu que os directores emre-
ganiam os seus melhores esibrços para
o desenvolvimento desta instituição. O

Sr. presidente aeradeceu a conf :a em si'
deposita la. eseolfinndo-o para presidir os tra-
balh s 'cata asaembléa, o congratuton-se com
os senhores alsoriadoa pela fundação desta
soc.e lado, de cuja prospeAdale muitos bane-
fieios colherlo os opt • a afia se associarem.
Pediu a nalavra o Sr. Pedro Frederico
Oberlaon ler e proa a um voto do louvor á
m-sa e especialmente ao Sr. presidente pela
oxrellante direcção que dou aos trab altos desta
avembléa, o que foi approvadu. Ninguem mais
pelado a palavra, o Sr. presidente suspendeu
a sessão p ir uma hora para ser lavrada esta
acta. fleabs ta a %assara o Sr. primeiro se-
cretario p aocedeu á leitura 'esta acta, nen lo
em seguida pelo Sr. presidente subinettida
4 disciissin. Nao havendo quem pedisse a na-
lavra, foi a 4-li scusaão encerrada. Submeta-Ia
ti votação foi approvada. Eu, Antonio Felippe
de Miranda Rosa, fiz a presente acta no livro
destinado para as acta: das assembléas geraei
desta sociedade, a subscrevo e assigno com os
demais nmmbros da mesa e todos os socios
presente:. Rio de Jan -iro, onze de Pah° an
mil novecentos o dezoito.— Dr. Torquato
Rosa Moreira, prcsi ientn.—Louriral Obo.laen-
de • primeiro secretario.—Antonio Fclinpe de
Alienada Rosa, segundo seeretario.—Dotitor
Torouato Rosa Moreira, 40' acções; Tor-
tina to R. M reira Junior, 400 acebes; Antonio
Felip -ia do Miranda Rosa, 400 acenes: Fred.
Obrirlaender, 400 acOes; Renedicto Caldeira
Janot, 40i) acçõas ; José Nucl. , 400 se-
ções	 Pedro Frederico Oba-Ia-nolo •. 4 10
arções L 'Nal O/sarau:avier. 	 acções
Caiaria F. Oberlaenier. 410	 •:. Celso
Bavma. 400 acaaes A aacy n lirati Ia Rosa.
410 acções; Manoel Pinto de Carvalha. 4 mi)
:laçais; F. Pereira Carneiro. 40 1 aeçaas
Anthero Pinto do almei 'a, 409 acçõe- Luiz
A lolpan Thiora Venosa. 400 acçOns Ma..loal
do g muda Rasa. 490 acções. Em tampa.
todas as vezes .iue nesta ac ta se iaz roftreu-
cia ao nome do Dr. Thie Valioso, entali vaso
com a pessoa do nr. Luiz Ad anho Thiers Vai-
/aso. qua foi O eleito para o carro de dir ator
geamte. Eu, AntOn o Folippa de Miranda isa,
20 .4erret .irio. fiz es a rectificasaa que sabs-
crevo e assigno com os membros da mesa. —
/Int . nio Fd;ppe de 11iranda Rosa. Rio dei
Jane ro, ono de noho do mil novecentos e;
dezoito. - Dr. Torvato Rota Moreira prasi-
deli te.--aaaratad O f.erla ',vier • i° sevetario.—
Antonio Felippe de Miranda Rosa. 2° secretario.

Estatutos da Sociedade Coorerativa de R99-1
ponsaatildade Ltmit ida Banco de Credita
Geral

CAPITULO/

Da sociedade, seus fins, sede c piro, sua du-
ração e liquidação

Art. I.° Fica co Ia catre os infra aa- ;
s'ug'a Jos uma sociedade cooperativa do re.9-
po is ibili la le limita.ia sol) a denominae.ln-de
'Banco de Credi .o Geral, a qual terá sua séde
e raro nridico nesta cida.te do Rio te
se regorá nolo derreto n. 1.037 de 5 .le Ja-
neiro de 1.9o7, pelo decreto n 43i de 4 do
jultio de 1891 na pa to que limiar applicavel
e por estes estatutos.

Art. 2.° A sociedade. tem por fins:
I— Cance leu' empresamos árnente aos seus

as-ocia los pa.'a pagamento em prostarees
mensaes. garaistidos por -endossos. csuenes,
penvor mercantil. eon.itraar, ries em repar-
lienes publicas, procurae0es para cobranças;
de co -tas, rendas e vencimentos ou mitras
garantias que a directoria acceitar

11 .--:loncede: aos associados, á no te. -em-
prestimbs para custeio rural devidamente
garantidos. incitinbindo-se da venda dos yo..s-
pec , ivos productos

llt—Conce ler ein-ire;timos aos associados
para acq tusição de casas para suas rc .1 as,
resgata.•eis até o prazo nir.;in 
em quotas mensaes ;
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IV--Beceber dos associados o pessoas de

sua familia ou de tutelados dinheiro em
conta correia° limitada, desde a quantia do
uni mil reis e seus multipbs até o maximo do
20 contos de réis, a juros de 6 % ao armo,
com retiradas limitadas

V - Receber dinheiro em contas correntes
com e sem juros e a prazo fixo, de associado
ou não

VI - Conceder credito nesta e em outras
praças e cartas do fiança, sarnento a asso-
ciados

VII - Promover a creação de cocwerativas
de consumo

VIII - Promover a fundação de syndicatos
e cooperativas ruraes para incrementar a
producção •

IX - Realizar todas a3 operaetros bancarias
que consultarem aos interesses sociaes, o as
mencionadas no art. 25 do decreto n. 1.637,
de 5 de janeiro de 1007

X - Encarregar-se por conta alheia de co-
branças, compra e ronda de propriedades,
de mercadorias e de titulos de randi ;

XI - Receber valores em custodio
XII - Realizar por conta alheia todas as

operações que a lei permittir.
§ I•° Os empreatimos a associados que fo-

ram empregados publicos, garantidos por con-
signações nos termos do art. 71 da lei nu-
mero 3.451, do 6 d janeiro do 1918, poderão
ser concedidos até pelo prazo maximo de 30
imezes, com amortizações mensaes.

§ 2.° Os emprestimos garantidos por pra-
anissorias terão o prazo até 12-mezes, com
amortizações mensaes.

§ 3.° Os emprestimos para custeio rural
serão pelo prazo maximo de 12 Mez03 O os
destinados a melhoramentos nas respectivas
propriedades, o do cinco anuas.

§ 4.° O credito concedido a cada associado
não excederá de quatro vezes o valor das
suas acções.

§ 5.° Os associados que estiverem atrazados
no pagamento do suas quotas de capital só
poderão contrahir emprestimos depois que
solverem essa debito.	 •

§ 6.° As quotas do capital dos associados
que o estiverem pagando em prestações men-
soes serão incluidas em seus titulos de eins
pre,stimos, sempre que contralirem dividas
na sociedade.

§ 7. 0 Os associados que contrahirem em-
prestimos para serem amortizados por consi-
gnaçOes mensaes pagarão, alétu dos juros o
commissões que. forem estipuladas, mais a
taxa de 6 % ao anno para garantir o debito
Que os associanos tiverem para com a socie-
dade, no caso de seu fallecimento.

§ 8.° Dando-se o fallecimento do associado
quo tiver pago a taxa addicional fixada no
paragrapho precedente, si estiver quite do
seu capital ou das respectivas -alotas mensaes
o das prestações do seu debito por empres-
timo, fianças ou endossos vencidos até a data
do seu fallecimento, será cancellado o seu
debito relativo aos emprestimos que tiver con-
traindo, dando a sociedade quitação aos re-
spectivos herdeiros.

§ 9.° Quando o associado a que se refere o
paragrapho precedente tiver debito vencido
antes do seu fallecimonto, seus herdeiros de-
verão solver esse debito para obter quitação,
respondendo por esse pagamento as acções do
socio fallecido.

§ 10. As quotas de emprestimos do asso-
ciado que fallecer, vencidas ap3s o sou falte-
cimento, serão pagas até final liquidação pelo
fundo de garantia na data do respectivo ven-
cimento.

Art. 3°. As taxas do juros e commissOes
serão fixadas pela directoria.

Art. 4°. A Sociedade terá'30 anuas de du-
ra ;ao podendo esse prazo ser prorogado de
Accord° com a lei.

Art. 5°. A sociedade só entrará em. Ilqui-

til
dação pela terminação de seu prazo do dura°
ré a ou nos casos que a lei determina.,

§ I*. No caso de liquidação atnigavel, a aS-
sembléa geral que a resolver determinará o
modo de realizal-a, o prazo dentro do qual
devorá estar concluida c a gratificação devida
aos liq tidantes.	 -

§ 2°. Pagos todos os compromissos sociaes
e raernbolç.ado o capital dos socios, o que
rest ir será dividido pelo seguinte moio: 40 %
aos socios fundadores, 30 % aos socios coope-
radores o 30 % aos demais sacias eu : as acções
estiverem interralizadas, não tendo direito
os sacies com acções não integralizadas sinão

devo:ução do seu capital.

•	 CAPITULO 11

Do capital e das accões

Art. 6°. O capital social é limitado no mi-
nimo f'e trazen!os contos de ráia e illimitado
quanto ao ninximo, que correspon lerá ao nu-
mero de socios e a) valor das acções poios
Mesmos adquiridas.

§ I°. Ca Ia acção é dó valor de eincoenta
mil reis e pó le ser intezralizada no acto da
acquisiçio, ou paga em psestaçõos mensaes
até o prazo de c nonata 'nozes. Esse paga-
mento é devido na séde social ou em suas
agencias, adiantalainoate, até o dia 15
de cada mez a vencer, sendo recebido depois
des ta (lata com a multa de 10 % até o atrazo
de tres menialtdades.

§ 2.° Vencida a terceira mensalidade em
atrazo, a directoria convidará o associado
a vir quitar-se dessa debito com a muita de

% dentro do p..azo de 30 dias; esgotado
esse prazo a directoria declarará em com-
misso as respecttvas acções lavrando disso um
termo do qual remetterá cópia ao associado,
segundo o disposto no § 3°, do art. 8°, do de-
creto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1937, re-
vertendo as quantias pagas em favor da socie-
dade sem que caiba ao associado reclamação
alguma.

§ 3.° A sociedade não fará cobrança das
prest ações das acções a domicilio.

§ 4° Cada socio pódo a lquirir numero illi-
mittado de acções.

§ 5.° As acções são nominativas e os respe-
ctivos fitados só serão entregues depois de in-
tegralizadas, são intransferivels =quanto não
forem integralizadas e transferiveis depois do
ititegralizadas, mas semehte a sodas.

§ 6.° A transterencia das acções opera-se
por termo lavrado no livro do transferencia
assignado pelo cedente, pulo adquirente e por
um director.

§ 7.° Os dividendos que couberem ás acções
não integralizadas serão creditado3 nas contas
dos respectivos associados, calculados pela ta-
xa que vigorar em cada semestre pare as
acções integralizadas. mas proporcionaes ao
tempo o valor das respectivas entradas.

§ 8.° Os dividendos serão pagos nos mezes
do março o outubro.

Art. 7.° As acções respondem como segun-
da garantia pelos compromissos qee os asso-
ciados assumirem na Sociedade por emprcsti-
mos, endossos e fianças.

-
CAPITULO

Dos sacies fundadores -
Art. 8.° São sacias fundadores os que assi-

gnam estes estatutos e a acta de installaçao
desta Sociedade subscrevendo cada um no mi-
nimo qutrocentas acções.

§ I.° Os sacies fundadores pagarão essas
acções em quatro quotas de 23 0/0 cada uma,
a primeira antes da Installação da Sociedade
o as demais a um, ciou; e tres meses de prazo,
contado da data de installaçao o independente
do chamadas.

§ 2.° Dentro dos dous primeiros Brutos de
exiatencia da Sociedade 03 socios fundadores
poderão adquirir noras acções que serão para
Iodos os efibitos equiparadas ás que adquiri-
ram para constituição desta Sociedade, poden. -
do, porém, pagai-as cm quotas mensaes de

2 04. Terminado esse prazo cessará 0530
reito.

§ 3.° Os meios fundadores precisam conser.
var em seu nome no minimo vinte acçõcs para
poderem gozar o direito do tomar parto no
conselho deliberativo e perderão o direito de
socios funda lores si deixarem do possuig
acções desta Sociedade, sendo Mil:ninada; 41,
matricula social.

§ 4. 0 Quando um sacio fundador quinas\
transferir todas as suas acções o direitos,
o que só poderá fazer a um sacio, coinmuni-
cará á directoria, indicando o nome do
associado a quem pretende fazer essa transfe-
rencia indicando o preço pelo qual a ajustou.

§ 5°. flocobida pela directoria a communie =-
cação determinada do paragrapho precedente,

.esta a tornará conhecida dos demais asso- -
ciados por aviso afixado na sécio social polo
prazo de dez dias. Si dentro dessrs prazo qual-
quer socio fon lador ou cooperador pretender
essa acquisiçao. terá preferencia dos le que
pague a importancia pedi la pelo cedente em e..
sua e)mrounicaçlo.

§ 6°. Do termo do transferencia dos direi-
tos e das noções dos soeiO3 fu , scladoreS Con-
stará o pryç,l ainsta-10. Si o preço iii iicado no
noto da transferencia for menor do que o in-
dicado na conirnimicaçao feita á directoria,
prevalecerá por mais cinco dias a preferencia
estabelecido no § 5°. si a directoria tiver co.
nhecitnento de ondas equivalentes ao novo
preço.

§ 70 . Esgotados 03 prazos dos 5° e G°. si
a directoria não tiver recebido podido do pre-
ferencia a transferencia será feita para o
associado indicado pelo cadente.

§ 8°. A directoria, autoriza la pelo Con-
selho Deliberativo, po lerá fazor para a pro-
via sociedade a acquisiçao dos direitos do
wei0 fundador, sendo neste caso, applicada
na amortização desta despeza a renda que
couber ao sucio fundador co lente, até final
1 quidaçao dessa conta. As noções do Rocio
fundador si forem adquiridas pela saciada le
com os respectivos direitos, serão reerni,tidas
e gosarào os adquirentes de todos os direitos
o vantagens que competem aos socios coope-
radores.

Art. O°. Os socios fundadores além dos di-
reitos o obrigações que caibam aos socios
cooperadores e aos demais sscios por estes
estatutos teem mais as se guintes vantagens:

I. São membros efibctivos do Conselho De-
liberativo:

II. Embora não tenham integralizado st113
acções podem votar e ser votados nas assem-
biéas geraes e rccabor os dividendos e boniti-
eacões que couberem ás suas acções:

III. Tem direito cada uni a porcentagem
de um e meio por conto sobre os lucros liqui-
dados semestralmente einquanto a sociedade
existir, e se conservarem soeios, passanio asso
direito aos seus herdoiros por seu fallecimento,
desde que os mesmos sejam ou se inscrevam
como sacies.

§ 1°. Eniquailto o capital dos socios funda-
dores não estiver integraliza fo a porcentagem
a que os mesmos tent direito lhes será crediss
toda em sua conta do capital até a integrall- "z•
zacao deste.

É 2°. Fallecendo qualquer sacio fundador
si o seu capital não e tiver intezralizado, essa. _
integralização será feita pela farina determi-
nada no pai•agrapho precelente, si os soas*.
herdeiros não preferirem fazei-a antes.

Art. 10. Os socios fundadores pagam cem
mil réis de joia e duzentos réis por acção de
taxa do inseripçáoa Seus demais direitos e
obrigações são regulados polo que fica estabe-
lecido para 03 SOCies em geral no capitulo V.
destes estatutos.

CULTUO IN
Dos sacies cooperailorcs

Art. ti. Serão considerados sacias coopc.
radores .todos os que se insgeverem como so-
tios nesta sociodado até 30 do junho do LM%

••• • Ir' 1 •' • 	 • ••	 • ........•.9...••••••••••••n ••1. MI I III . 	 •
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adquirindo no mini 1.0, cala um 2) acções
ique devore.° ser integralizadas no acto da
griscripcçao ou em e0 quotas mensaes de 5 V.
cada uma.

§ I.° Os sncios cooperadores, além dos cli-
Folies e obrigações quo competem por estes
estatutos aos sucies em geral terão mais as
secuintes vantazens:

I; Serão preferelos para substituir 03 mem-
lares do conselho deliberativo em seus impe-
dimentos o para preencher as vagas que se
verificarem no mesmo conselho quando por
nomeaçee deste;

II. Teern direito a urna bonificação de 50
sobra os dividendos que forem distribuidos
correspondente; ás acções que possui cem;

Tecei preferencia sobre o; demais socios
para adqui irem as .acções e direitos dos sa-
cies funda 'ores.

§ 2•° Os soeis cooperadores pagam 105900
de joia e a taxa do ire; ripção de accSesle com
o que está estabelecido para os sedes em
.geral.

e 3.° Para a substituição dos membros do
conselho deliberat'vo em seus impe limentos e
para preenchimente das respectivas vagas por
nomeação do mesmo coeselho, soro prefe-
ridos is sedo; cooperadore: qu • tiverem Mie-
gralisa lo suas arções. e dent ro estes o que
pe-snir maior mimar 'e acçõesinteeratieadas
na ordem de antigeidade de matricula.

CAPITULO V

Dos socios	 geral

Art. 12. Podem ser sonos
I. 'olas as pessoas maiores e no goso de

seus direitos civis e os menores de 21 annos
quando casados ou emanei nados.

11. Os menores quan io irrseriptos por •.•
paes ou tutores, sendo este.; soem o re: Insa-
bilizando-se perante a socioiade por se is fi-
lhos ou tutelados.

III. As sociedades, firmas sociac; ou cor-
porações quando apeesentada por seus repre-
sentantes lereee, sendo estes socios.

§ I .• ('..da socio pagará no acto de sua In-
ecripção a joia de em o mil reis, uni mil reis
pelo diploma o mais a taxa de inscripção
correspondente ao numero de.acções que sub-
screver do seguinte modo: até 2e acsões,
deus mil róis por acçlo; pelas que excele .ein
de 20 até 50 acreee. um mil réis por acOo;
pelas que exce derem de 50 até JOU acçõss,
quinhentos réis por acção; pelas que excede-
rem de {00, duzentee reis por acção.

§ 2.° Qeande o awreia to qinzer adeuiris
novas aeçõee será levado em conta o numero
das / l i r j..1 possuir para O pagamento da taxa
do iescripçãe.

Art. 43. A sociedade teeá numero Omi-
ta-to de socios.

Art. 14. tts soeios menores serão ree eesen-
tados por seus estes ou tutores, as firmas so-
ciaes. sociedailee o corporações per seis re-
presentantes legaes sendo estes serio:.

Art. IS. Só teem diraito de votar e serem
votados todos os mios cujas arções estiverem
integraliza as; os que não ti:erem as suas
acções integralizadae não nodereo votar nem
ser votados, mas ooderao comparecer ás reu-
niões da asseiubléa geral, discutir e propôr.

Art. 16. Fenecendo qualquer asso lado,
seus herdeiros deverão pa..t cipar esse facto á
directorie no prazo do uni mez, declarando
si dese,an s. continuar como socio ou si prefe-
rem Liquida: os interesses do socio falleci lo.

§ t.° Si as acções do sede feneci lo 03-
tivp rnm Interalizadas e seus herdeiros não
quieerom coutiituar como sedes, a liquida-
ção será feita ao seguinte modo: no primeiro
anuo. contado ea data da integraleação
capital, a socieda lu. pnará 70% do valor das
acções; dahi em diante negará mais 6% por
anuo que accresc,er até o telinto anno, e dahi
em diante o valor das anOr:, no cabulo
aos in ,erecça . ios direitos ae impor, ancas cor-
pondo:tos ás taxas de joias, diplomes o

scriPçOiss, nem ás reservas sociaes, sendo essa
liquidação por saldo do conta.

§ 2.0 Não es t ai' lo integralisadas as acções
do soclo feneci to e seus herdeiros não quize-
reiu continuar esse pagameeto, a sociedade
parará a esses 5 e % das quotas de capital que
tivocem sido pagas; sem direito a quaesquer
out .as reclamações e como liquidação final de
seus direitos.

§ 3.° As 'seções do; socios falecidos só po-
dem ser transferidas para seus herdeiros
depois de integralizadas e sendo estes sondes.

§ 4.° NO3 casos dos herdeiros não darem no
prazo estipulaio neste areie° o aviso de fene-
cimento do socio e não declararem si desejam
ou não continuar com os direitos destas, en-
tender-se-ha coma desejando a liquidação,
vocedendo a directoria de modo a tomai-a
effectiva.

§ 5.° Quando o socio fallecido dever quotas
do seu capital vencidas antes de seu feneci-
me.nto ou tiver outros comproiniesoscorn a so-
ciedade, seus herieiros deverão liquidar esse
debito para poderem receber o producto da
liquidação de seus.interesses.

Art. 17. Os socios que estiverem quites com
a sociedade do suas quotas de capital o de
quaesquer outros compromissos podem pedir
a sua exclusão dando aviso á directoria com
dons mezes de antecedendo, e pagando suas
quietas de capital até a data fixada para a sua
retirada. si eira3 acções não estiverem inte-
gralizadas. A liquidação do: seus direitos será
feita Del l fórma determinada no art. 16 e
seus nerasraphos, não cabendo em caso algum
direi to a quaesque ou t ras reclamações.

Art. IS. A sociedade não restituirá aos
sedes que se retirarem da sociedade ou forem
eliminados, ou aos herdeiros dos socins feneci-
dos, a importanria das ioias, diploinss o taxas
de inecripções. ne n caberá aos in esevis di-
reito ás reservas seciaes que só serão distri-
buidas pela licimid too final da sociedade, de
aceõedo com o que determina o § 20 do art.5°
destes estatutos.

Art. te. Perderão a qualidade de socios o
serão eliminados:

1. os que deixarem do possuir acções;
H, os que incidirem nas disposições do § 2°

do art. 6° destes estatutos;
os que obrigasem a sociedade a accio-

nal-os nara cobrança de seus debites, fianças
e endossos;

IV, os que procurarem em publico prejudi-
car o credito e o bom nome da sociedade. -

§ 1.° Compete á directoria fazer as elimina-
ções dos n9. 1 e II e ao Conselho Deliberativo
as do; ns. 111 e IV.

§ 2.° Não incidem no dispositivo do n. IV
os secio; que ferem obrigados a accionar a
socielade para Meneei- os seus direitos
quando emes forem violados pela directoria,
pelo Conselho Deliberativo ou pela assembléa
geral.

§ 3.° 03 socio; eliminados em virtude do
disposto nos ris. III e IV não serão mais read-
mittilos.

A 4. • Os interesses dos socios eliminados
serão liquidados pela fórma estabelecida nos
arts. 15. 16 e 17 destes estatutos.

Art. n• ns series só se obvie en pela im-
pertencia das acções que subscreverem, não
respondendo para com terceiros pelos com-
promissos sociaes além desse limite.

CAPITULO VI

Do Conselho Deliherativo

Art. 21. O conselho deliberativo é composto
nos primeiros seis aflitos p dos socios funda-
dores e datil m dcante por esses e mais mim
membro para cada grupo de vinte mil aereeis
integralizadas, eleito pela assembléa meai por
maerria ahs elite de votos, que sn rvirá pelo
prazo de seis aimos peitudo s er reeleito.

§ I.° O conselho ti , liberativo floccionará
legalmente com a presença da maioria '1
seus membros. •

2.° Os directores, sendo Bodos fundadores,
fazem parto do conselho, mas não votarão
quando se tratar de annrevaçâo de soas actos;
não sendo socios fundadores nem membros
eleitos ou nomeado; para o conselho poderão
tomar parte nas reuniões, mas sem direito de
voto.

g 3.° No Impedimento dos membros etre-
divos do conselho deliberativo a directoria
convidará um socio cooperador peia fôrma
determinada no § 3° do ate. 11. servindo este
sómen te na sessão para a qual for convocado.

§ 4.° 1n103 casos do vaga por fenecimento
ou renuncia de qualnuer membro do conselho,
este nomeará o substituto pela fórma deter-
minada no § 3° do art. 11, servindo o no-
meado até a primeira reunião ordinaria
assemblóa geral que eleeesá o membro effe•
ctivo para o cargo vago, servindo o eleito
pelo preso de seis ermos.

§ 5.° Só podem ser eleitos membros do con-
selho deliberativo sócios po ssuidores pelo
menos do 20 acções Inteeralizadas.

g 6.° O conselho deliberativo perceberá uma
gratificação de dons por conto sobre (is 'lures
verificados em cada semestre. Essa crati-
ficaçio será dividida pelo numero de seisõss
realiz idas no semestre, sendo a quota corres-
pondente a cada renniio dividida entre os
membros que á mesma tiv-wo.m comparecido.

Art. 22. ()conselho deliberativo será pre-
sidido pelo presidente da sociedade o secre-
tariado pelo director-secretario.

g 1.° O conselho reunir-se-ha ordinaria-
mente uma vez por mez. no secundo dia nti/
depois do dia 1,3 e ex t raor linariamente vem-
dn convocado pela directo-ia nu por cima quer

doa seus membros. Suas deliberactsee serão
lançadas nas setas das suas -ciiniAes. Ha-
vendo empate, o presidente terá voto de qua-
lidade.

§ 2.* Os membros do conselho que dissen-
tirem do girar:erguer deliberações deverão fa-
zer constar isso da acta : si o não fizerem
serão considerados solidarios com essa deli-

berarçt.I°2A 3. As firma; seriam sociedades o
corporações, não podem fazer parte do cone
selho.

Art. 24. Compete ao conselho deliberativo;
1 - Eleger os directores e marcar as respe-

ctivas gratificações
II - Crear e sunnrimir empreens e marcar

os respectivos vencimentos e attribuiçOn
111 - Es tabelecer as bases o condições da

operações soclaes ;
IV -- Autorizar despezas
V - Autorizar a coevocação da assemblée

geral em reuniões extraorlinaries;
VI - Examinar os balancetes, balanços,

contas e escripturnioda sociedade, verificar
a caixa o os valores em carteira

VII - Conceder licença aos sons membros,
aos directores e aos emnregado: da socieda le;

VIII. Marcar oe dividendos e bonificações, e
autorizar os respectivos estearemos;

IX. Resolver sobre todos os issumptos do
administração e exercer todas as attribeiçóes
que lho são conferidas por estes estatutos:

Art. 23. O conselho deliberativo resolverá
todos os casos omissos nestes estatutos, po-
dendo pôr em execuçko as delibe .taçAss que a
respe ito tomar. sitieitawlo-as. Iworhn. á apnro-
vaçlo da assemblée geral em sua prlmoira
reiedeo, a qual po lerá sus pender a sua ex-
ecureio sem comtudo invalidar os actos já pra-
ticados.

Art. 26. 03 membro: do consente delibera-
tivo respondem nerante a sociedade pelos
actos qne praticarem contraries á lei e a

.estes estatutos.
CAPITULO VII

Art. 27. A socEli nI flic°tIadreerriaserá administrada prif
uma directoria como )sta de presidente, vice-
presidente. se e serario o scee-inte. 010i1.03 pelo
Conselho Deliberativo por maioria absoluta de
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votos. servindo o• eleitos por cinco annos e
podando ser reeleito:.

Paragrapho 'mico. A primeira directoria
será nomeeda pele assemblea geral de instai-
lado e servirá até 30 de abril de 1924.

Art.28. Os directores ilà . • terão ordena leoa
vencimentos, tendo porém direito a uma gra-
tificado sobre os lucros liquida apurados a
qual será marcado para cada quielquennio pelo
conselho deliberativo antes da eleição dos
novos directores.

Paraarapho nnico. A assembleia geral de
installade• desta sociedade nomeará a nri-
melete lirectoria e marcará as respectivas gra-
tificações.

Art. 29. A directoria reitnir-so-ha ordina-
riamente uma vez por semana para examinar
todos os negocies sujeitas á sua deliberação,
verificar a caixa e os valores em carteira;
reunir-se-ha extraordinariamente, convocada
pelo presidente ou qualquer eirector. Suas
deliberações constarão das artes do suas reu-
niões.

§ 1.° O director que discordar de qualquer
deliberação da direet iria deverá fazer c,onear
isso da acta, sem o que será considerado soli-
dado com essa deliberação.

§ 2.° A directoria funceionará legalmente
com a pi esença de tres directores.

§ 3.° NO caso de empate o presidente tem
voto de qualidade.,

§ 4. 0 Os directotee não são reeponsavels
pelos actos que praticarem em virtude de de-
liberações da aesembléa geral e do Conselho
Deliberativo; go solidarioseorem, pelos aptos
que praticarem fera desses casos e respondem
perante a sociedade pelos que forem contra-
ries á lei e a estes estatutos.

Art. 30. No impedimento de qualquer di-
rector por mais de 30 dias o Conselho Delibe-
rativo notnerá substituto que servirá até que
o proprietario se apreseete,p •rcebendo a gra-
tificado correspondente ao tempo que ser-
vir.

•	 § st. , Nilo será considerado impedimento a
ausencia em serviço da sociedade.

§ 2.° O director que se ausentar em serviço
da socielaea erá direito alem da gratifIcaç-to
a uma cilada para despezas de viagem que
será fixa ia pelo conselho deliberativo.

Art. 31. No caso de morte ou renuncia do
qualqnor director o conselho deliberativo no-
meará o subsetuto, o qual servirá, pelo tempo
que faltar ao substitui-1o.

Art. 33, Será considerado como tendo re-
nunciado o seu cargo o directer que durante
deus mexes deixar de comparecer na sede se-
dai.

Paragrapho untei). O director que deixar do
comparecer na sécio em virtude de mo.estla
devidamente comprovala, perceberá no pri-
meiro mea a porcentagem integral e nos me-
2es seguintes sóniente metade, cabendo a ou-
tra meta lo ao seu substituto.

Art. 33. Cada director garantirá sua ges-
tão com a caução do 400 acções desta socie-
dade, que só poderá ser levantada dopeie que
deixar %cargo o dopeis de approvadae as cem-
tas do sua gestão pelo conselho deliberativo.

Art. 34. Compete á directoria:
I, exercer libre e geral administração com

plenos poderes inclusive os em causa pr mria;
wnhocer e deliberar sobre todos 03 as-

sumptos de administração;
III, nomear, multar, suspender o demiair

os empregados da sociedade:
IV, promover a propaganda da•socieciadel
V, cumprir e enregelada da 2° atines do ar-

tigo 16 do decreto n. 1.637, do 5 do janeiro
de 1007, em fevereiro e agosto de cada anuo,
referente ao semestre anterior;

VI. Fiscalizar a contabilidade e a caixa
VII. Propor em cada semeetro ao conselho

deliberativo os dividendos o bonificações a
distribuir;

VIII. Exercer todas as attribueçoes que MO
conferidas pela lei o por estes aatutos.

Art. 35. Compete ao presidente
1. Ser ergam da directoria o representar a

seriedade ofilrialmento, Mia' e extra-in-
dirialmente, podendo constituir mandata-
rirei

II. Preedir as reuniões da directoria,
do conselho deliberativo o da aesembléa
geral

Convocar as reuniões da directoria, do
conselho deliberativo, do conselho fiscal e da
assembléa geral

IV. Assinar com outro directer os cheques
para retirar dineeiro dos birros e os do-
cumentos de dividas o obrigações da soe:c-
ri/ele -

V. essignar com o director-secretario as
acceeeg o titules dos sedes

VI. Dar neltaçio de quaesquor quantias de-
vida s á vo-iedain

VII. Fazer o relatorio annual a ser presente
as-embléa geral

Assienar com o contador os balanços
e balanceies

IX. kesignar a c.orreenondencla °Meia' da
socleda le. es centramos e os tenteie de no.
nomeação dos funecionarlos nomeados pela
directoria

X. Superintender todos es negocioe sedam
e velar pelo fie; ~memento da lei. de-tis
estatutos, das deliberações da aes•rnbléa
geral, do conselho deliberativo e da dire-
ctoria

Art. 36. Compete ao vice-presidente substi-
tuir o presidente em seus imnelimentos o
exercer as respectivas attribilições sempre
que se to enar nerensa lo o o presidente não
estiver pre:onto na sela social.

Art. 37. Compete ao secretario
I Redigir às artes das melões da dire-

ctoria e do conselho deliberativo, tendo sob
sue guarda os respectivos livros

Il. Fazer a leitura dos papeie stileItos á de-
liberação da directoria o do conselho delibe-
rativo

III. Sunerintender a secretacia
IV. Subçti . oir o presilente no Impedimento

do vice-DroSidente,;
V. Auxidar o director gerente e substituii-o

em seu impedimento.
Art. 38. Comeete ao director gerente :
I. Snperinten ler a thesoura 'ia, a conta-

bilieale. as fiem; e agencias e aos emprega-
do.; das mesmas denencientee

II. Abrir, conhecer o eiformar a correspon-
&nela dirigida á sociedade

ir'. A ggienar a correspondencla official da
socieeade

IV. Receber e informar as propostas de em-
prnstim ns ;

V. Cumprir e fazer cumprir as deliberações
da dieeetoria

VI. Ser o representante da directoria em
suas reações inuncdiatas com os sonos o com
o publico.	 -

A- 39. Alem das attribleções definidas
nestes estatutos a directoria tem as que a lei
estabelece.

CAPITULO VIII
Do en,t9e1h0 fiscal

Art. 40. O conselho fiscal compõe-se de troe
membros efrectives e de tra; sunpleetee elei-
tos anntialmente pela assembléa geral, por
enaieria relativa de votos. 03 suplentes ser-
virão no impe iiinento dos membros eteecti‘os.
Fiseaeg o suoplentes podem ser reeleitos.

§ 1.° Os fiscaes perceberão uma gratifica-
çao semestre' do tresentos mil reis. caben io
aos supplentes a quota correepon lente ao inez
em que substituirem os efeectivos.

§ 2.° Os fiscaes escolherão dentre sl o seu
presidente. que será o relator.

Art. 41. O conselho fiscal se reunirá ene
março e setembro ile cada anuo, para exami-
nar o dar parecer sobre o balanço o contas
da dii •ectoria. relativos ao semestre entalei' e
sobre os relatados e contas a serem submet-
tidos á apprevação da assembléa geral; re-
unir-se-ha extraordinariamente sempre que
fôr convocado pela directoria ou por qualquer
de seus membros. Suas deliberações constarão
do livro de actas do suas reuniões, o seus pae

teceres. assi gnados nelas tres membros que
fenecionarem nas reunirias, serão lavrados no
livre de actas e entregues á directoria por
cónia. tamhem assigna I a pelos mesmos mem-
bros presentes.

A ct. 42. O conselho fiscal só poderá fun-
ccionar validamente com a presença do tres
membros.

Art. 43. 03 fiscaee temi as attribukrões de,
fluidas na lei.

CAPITULO rd

-Da assembléa terei

Art. 44. A aseemhlea geral é a mutileis de
sonos em numero habil, reenlarmente
tugia na theme -Ia lei e deste; estatutoe.
liberando vali tameivo nas reuniões °reina.
rias e eximo-finarias. com a presença de se.
cios .enresentando um quarto do capital ete
ciai em primeira o segunda convocação e com
qualquer num ero em torreira.

e 1. • Tolos ris sedes metes de suas entra-
das de capital, relativas ao mez em que a as.
sembléa se meie. poderão tomar nade na
reunien, elecutir e monte', mas só os socies
funda-teres o os demais sncios que tiverem in-
tegralizado suas acções pelarão ,votar e se:
votados.

g 2.° Cada empo do einto verões (20)
direito a um voto; mae nàe peiem ser ao
mutiladas; arções de diversos mios paet e:sn
fim, não po lendo votar, mas pendo ser vo-
taeos os sacies possuidores do menos do vinte
acções.

Os sonos 0010'0 se faze repeesentam
por associados que tenham e ireeo de voto
devendo as procurações ficar depoetadait na
sedo serial até á veseera do dia ma -cario na
renniAo. nara que os possuidores possam sem
admittieog.

t3 4.° Nenhum socio poderá renresentar
mais de um a.s:ociatio como procu eltdor. atem
das neesoas que por lei lhe compeer repre-
sentar.

5.° A agsembiéa geral será convocada com
dez dias de anterodencia em primeira convo
cação, ee einm dias em segunda o de tres dia!
Cm terceira.

A 6.° Tratanlorse da reforma doe estatuto:
ou da liqui l ado da sociedade, a asamibléa só
poiderà delibera r valiiamento estando ore-
sentes associados que reeremetem no medeio
tree quereis partes do ca p tal realizado. re-
solvendo em terceira convocação com qual-
quer numero.

e 7.° Os directores o fiscaee não votarão
quando se tratar ila anprovação mie seus artes.

Art. 4e. A nssembl'•a geral reunir-se-lia
ordinariamente em abril, para ouvir a leitura
do relatorio da directoria e anpravar o balanço
e contas relativas ao ann anterio-, alceie' os
figraes e supplentes o os membros do conselho
deliberativo, si houver vaca a preencher. o
deliberar sobre todos es asennetes do itster-
OSSO social que possam ser tratados em em-
neles orlinarias reunir-sn-ha eztrao edina-
riamento g uando legalmente roei/aceda. só
podendo deliberar neste caso sobre o assuinpto
que motivar a convocação.

Art. 40. Presente numero legal do Bodos
o presidente da serie lado assumirá a presi-
demiti da assembléa, convidendo dons esgo-
elados para os cargos de primeiro o segundo
secretaries, ficando assim eonstituida a mesa.
Tendo le se precedo • a eleiça-s. serão convi-
dados does socioe para escrutadores, os quites
tambetn assiguarão a acta.

Art. 47. Nas reuniões ordinarias as actas
poderão ser as.egnadas pela Me sa e por ema
coam sseo de cinco socios nomeados pela
assembléa, para esse fim ; nas reuniões extra-
ordinarias as netas serão assiguadas por todos
os sacio; presentes.

Art. 48. As deliberações da assembléa geral,
tomadas do accordo com a lei o com mstc3
estatutos, °britam a todos os associados,
mestre aos ausentes, dissidentes e incapazes.

Art. 49. A assembléa gera/ tem as attzie
buiçOes definidas na lei o nestes estatutos.
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CAPITULO X

Dos lucros sociaes. reservas, dividendos e
Unificações

Art. 50. Constituem lucros sociaes
I, os juros, porcentagens e commissões ;

uma quota do 20% sobre as entradas de
capital dos seios que estiverem pagando soas
areAtes em quotas mansa" exceptuada a d03
se ias funeadores e cooperadores

III. as quotas de capital das acções decla-
radas em commisso

IV, a diffarença que a favor da sociedade
se verificar na liquidação anteci pada pela
exclusin ou fallecimento de assnciados ;

V. os divi lenhos o bold:frações não recta-
alados no fim do cinco annos .

VI. a.a taxas do °ias. diplomas e inscripção;
VII, quaesquer outros lucros que a sociedade

vier a obter em suas operações.
§ I. Será considerado lucro liquido da sacie-

dada em cada semestre o proveniente dos os. Ia
yII deste artigo. depois de deduzida; as des pe-
kas gnraes. nas remos serio incluidas as gra-
tificaçõus da di ectoria. o vousulho delib
tivo e do conselho fiscal, bem como a impor-
tancia total das lojas, que passará para o
fundo de reserva.

g 2.° Do lucro linuido assim verifica do serão
retiradas as seguintes quotas: 10 °e, no mi-
cimo para fundo de resnrva : as porcentazena
dos socios funda lores. O sal loque 4e vecifirar
denois do retirar as quotas que o conselho
delewativo mar -ar para divideados e boni-
flanem; o a quota necessaria para furein de
garantia, será dividi 'a em duas partas,cousti-
tuindo uma o fundo do honideações o divi ten.
dos o passando a outra para lucros sus-
pensas.

Art. 51. O fundo do reserva destina-se a
suppriras perdas que vier a sriffrer o capital
social e o seu valor é illimitalo.

Art. 52. t i fundo de garantia será canse-
tudo em cada semestre par uma quota ano
corresponda ao valor nunca inferior a 3 °/ 0 ao
armo sobre os • mprestimos realizarlos dentro
do semestre, ga entidos por coas gentes.

Por es-e fundo seno pagas as a ivi las dos
aasoriailos que tiverem pago a taxa estabele-
cida rio§ 7° do art. 2° (tostes estatutos, e via-
rem a fallecer sem terem solvido seus com-
proinissos.

Art. 53. O fundo de bonificaçõos e divi-
dendo.; destina-se a supprir As quantias que
fre'eni nece.saarias para competes os dividen-
dos e bonificacôos nos semestres em que os
lucros no permittirem a distribuição do um
divieendo minimo de 10 °/, ao anuo.

Art. 54. A directoria po era arear nuema
fundos para melhor garantir o acautelar os
izii eresscs soclaes.

Art. 5a. i seriedade distribuirá bonifica-
ções ~atraca aos sacio: fundadores e coo-
pera iode con.ermi rlado com o disposta no
art. 41 doses estatutos. distribui 1 , ,-as tam-
bem pulos amais serias, sempre que o liai-
(lendo do um semestre fer superior a 12 %
ao atino.

Paragrapho unico. Os socks que na° esti-
verem quites das suas quotas de capital cor-
respondeu te- ao ultimo mas de cada semestre,
si estiverem pagando suas Rações em pr eta-
ções mensaes. perd o rao o di eito ás bonifica-
ções que a saciedade distribuir.

Art. a6. Os dividendos e aonificações quo
competiram aos socios que estive rem pagando

' suas acções em prestaolSes inensaes ou que
tiverem outros compromissos na sociedade
seno creditados em sua conta de accio-

Art. 57. As bonificações e dividendos não
reclamados no fim do cinco aunos cahirão
em couomisso.

CAPITULO XI

Disposições permanentes

Art. 58. O anuo social é o anno•civil.
Art. O. O conselho deliberate o autorizará

á directoria a contrahir os emorestimos que
forem nocessarins nara attender ao movi-

mento das carteiras com marcial e de empres-
timos a funcaionarios publicos.

Art. 60. A carteira para empre•timo de
custeio rural será inaugurada lago que a
recuaria conseguir dos poderes uhlicos os fa-
vo-es e garantias indispensaveia para o seu
regular einceionarnento, po1en lo na tto n u 30
a directoria realizar as nperações de credito
necessaias para essa fim, medianto autoriza-
çan do conselho deliberativo.

Art. 6t. As operações de credito /mossa-
rias para attender ao movimento da careira
prediai destinada ao fornecimento de pre ias
para residencia dos associados dependem
de autorizaçao da assembleia geral, que a po-
derá dar em reunião ordinaria ou extraordi-
nada.

Art. 62. A exigencia do § 1° do art. IR do
decreto n. 1.637, de 5 de 'aneiro de 1907,
será supprida para os !moias que tilo pude-
rem comparecer na sele soci al pelo pedido
de inscriaçãn nelas mesmos datado e assigiia-
do. o qual .to et numera lo e rubricado oelo
director garante e archiva rlo. mancionando•se
asa farto na respectiva matricula.

Art. 03. A taxa de inscrimlo é destinada
especialmente a attender aos serviços de pro-
paganda da sociedade.

Art. 64. O conselho deliberativo nolere
estabelecer recai:musas para os aocios que
angsriat-em determinado numero de associa-
dos além da commisaan que nnr esse serviço
lhes ro r paga. Essas ri ,coaipatams se-ao
constituidaa por peri gam; tempnrarias ou vi-
talidas. qnn não exi-ecierão em caso alturn
ao oram de Urna() ia sociedade e á por-
menagem a que toem direito os Sodas funda-
dores.

Ar. 65. A assembléa geral para raeorma
• de estaintas ou para lionalação da sociedade
só poderá ser convoca ta si o pedido de
ennvocaçan fôr feito por sopeias; que retire-
sentam pelo meios a miaria parte do capital
Teizain. Esse podido será submete In á de-
libaraçlo do conselho final, que dará parecer.

§ I.° Si O conselho fiscal ter favnra-
vai ao podido de convocaçan será esse
sulimettido á deliberal:ao do conselho- de-
liberativo. que só o pelará aoprnvar si
obtiver o apoio de tres quartas partes de seus
membros.

§ 2.° Si o conselho fiscal der parecer favo-
ravel e o conselho delibar divo apniale) nor
tres quartas partes ( I ,• se». mernbrns,n n^ 'ido
de min/nen L0 da aczembléa rira ateimado
pela directoria, na fórroa previ-ta nestes os-
tatutoS.

3.0 Não se verificando as exigenclaa dos
paragraph e; prece tentes, o paii .o to cativo-
caa l o sara submattido á delibargIn da as-
snneeéa geral, em sua primeira reunião ordi-
nada.	 .

CAPITULO III

Disposições transitorks

Art. 66. O primeiro anno social compre-
bereterá o segundo semestre do 1918, e to to o
anua do 1919.

Art. 67. A primeira rennião da assembléa
geral or finaria se reunirá em abril Ile

Art. 68. Fia a directoria autorizada a
fazer a acquiaçao de tua predio para a sé te
social, desde que as reservas soiana o per-
/lenirem e a acniiatição do nredio fõr appro-
vasa nelo conselho leaberativo, ouvido pré-
viamente o conselho fiscal.

Art. 69. As dosnezas de installação desta
sociedade. Inclusive material de pronazanda o
exile-limite. impostas e m• is iespazas necessa-
rias cara legalizar o seu funccionamento no
primeiro semestre do sua axisteneia, sene
amortizadas em dez sem res, em qu itas se-
mestraes ele 0 0 e, que serão lavadas á conta
do despezasgeraos.

Art. 70. As dospezas com a acquisição
de inoveis e utensilies serão amortiza os cola
50/0 da respectiva importancia em cada se-
mestre, que será debitada na conta do eles-
pezas geraes.

Os ireeas assignados ratificam o approva")
estas estatuem.
' Rio . 1e Janeiro. 10 do /unho de 1018. -

Dr. Turquato Rosa Moreira, 400 aaçõeq. -
Luiz Adololo Thiern Valioso. 4 10 acções.-
Fhederieo Oberhender, 49u acça-s - Lanritaza

.rlaendet, 40 erNin . -Antonio Feliopc de
Miranda Rnsa. 400 arribes.-José Pougy
aoções.-Benedicto Caldeira Janot, 400 acções.
-Carlos F. Oberlaender, 400 ambas.- Pedro
Frederico nberlaen fer, 400 acções. - Manoel
Pinto de Carvallo, 4 . 19 sacões. --Antero P;,,to
de Almeida, 404 acções.--E. Pereira Carne ,),
40e acções. -Celso ~ma, 40 a New. ar-
guam R. /foreira Junior. 401) aeçons. -Arara
de Ifiranda Rosa, 400 aNe£3.-/Ilanoel de Mi.
renda Rasa, 400 AcCeMS.

IIRCONRECTIAENTO
Todas as firmas constantes das actos o es-

tatutos, eem como as da lista de subseriptoras,
foram reconheci Ma neto tabellião do IS' offinio
&ata capital. Arthur de Oliveira. sendo todos
os documentos devidamente sellados, na forma
da lei.

O imnosto de salto de-capital foi pago pelo
conh 'cimento o. 5.N45. em 22 deste moa, na
Recebecioria do District° Federal.

DAPOSITO
Todos os documentes relativos á constituiçto

desta Socieeade foram depositados na Mera-
tissima Junta Commercial desta cidade, sob
n. 4.812, em 24 de junho de 1918.

--
Sociedade Anonyin.a Coope-

rativa. 1coaomioa
&GT& DA AS5E47,131.EA GERAL EvranoRm iARIA EII

5 DE JUNHO DE 1918, CON poRmF AN•vUNCIOS
PUBLICADOS NO «MARIO OPTICAL» EM 28, 29 e
3 • os mmo.
Ais cinco dias do moa de junho do mi nt •

veceiros e de to. ás duas horas da tarde
presentes todõs os accinnatas. cone:irmo
livro de presentes. representando a totatidade
do capital, no escriptorio da Sociedade Anu-
ns-ma Coopara t iva Ecnnomica	 rua Ura..
guayna n. 75, o Sr. José de Andrade Teixaira
agradece a solicitude com que 03 Sr. aCei0-
Distas acudiram ao seu appello e pelo a comi-
setiiiçao da mesa, n ds tem de tratar 'e ae.
assmmutos de magno interesse da c3ope-,

r31 va0 Sr. João Sergio Gidart, propõe para nre-
setenta da asseinteéa o Sr. A ()enata José do
Souza. que é acro to par nnaniinelade, polo
que assume o s iti togar e convida para soe
cro-arios os Srs. José Alberto Fernandes O
coronel Luiz Vetnet.

0 'ir. pres da-ei	 assembléa convi ia o
8r. José de An s Teixeira para capar a
causa la convovae.ao, o qual faz a secu•nto
exposiçào : Tende-se iniciado as transacoões
da anoperativa, cuio fim era a faailidadti do
aqui-içar) por parte dos funecionarios publicou,
de nb °Coq de uso domestico com pagamento
em o/radias re 'nzidas, mediante core:vierem
da parte disponivel ae seus ordenados, foi tal
a quantidade de negocio; proaostos que em
man s de oito dias lá se anotava a primeira
entra ta do capital e a d rectoria viu-se f r) ça-
da a ir blisaar fóra os recuses heressaens
para. no só atten ler a grande qtiantida :e de.
pedidos, como tambam mira mautor os "fi-
to- da sociedade. pois era estrauhavel logo cai
prininio negar-se attender a soluça' Le.
godos sant uma razão plausivel. Conseruill io
o- rerairsas de alguns am;gos dos direciore4,
nereetarin RO tornava a resnectiva gualdia
para as se unas recebidas, com alguma Can -
VO ou penhor e essa só miaria ser dos nro-
prins titulas das coasignações olf centrado es-
veiai em que as mesmas SOINI:S2M do base gaa
vante lora

Cansai tadns os estaeitisoso,n:ro	 os

era	

non
nenhuma autorizaeto tac.ta para rea.izar
essa T ransa,ce,Io e Seun	 in:possivel a oh-
t'' t e o ee capitaes. Ora, sendo a assarubléa.
gera' a unica competetre para re zo:var Ume
asamiptos, eecorrou a da para que indigam
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melhor formula de obviar caia falta e dar á
tirectoria os meios necessarios e legaea para

agir nessa emorgaticias e oin outras que se
apresentem.» O Sr. Carlos Laranjeira For:-
miga pede a palavra e diz que, á vista da ex.

•posiçao do Sr. presidente da cooperativa, ó
indisponsavel que se doem á directoria os po-
deres necessarios para agir do conformidade
COm as oxigencias do negocio. pelo que apre-
aenta a seguinte proposta: a) Fica a directoria
.iintorizala a contractar e realizar para esse
fim qualquer emprestimo em dinheiro, podendo
dar em caução, garantia ou venda liquida,
qualquer bem ou titulo .cle divala pertencente
á cooperativa; b) assignar igualmente para o
mesmo um promissorias. escripturas de pe-
nhor mercantil ou outros quaesqiier atidos
para a referida garantia; c) ficam appro-
vados os actos praticados pela direc.oria
desde o inicio até a presente assembléa;
inclusive as resoluçaes constantes da acta
da sessão realizada em . 2. ) de fevereiro de
1918, devendo, porém, ficar bem escla-
recido que OS titulas de sacia honorario
do que trata o artigo 8°. paragrapho IV
dos nossas estatutos e concedidos pela dire,cto-
ria aos feeguefes da cooperativa, sao meras
tituioa lionoritiaos, não tendo seus poastialoas
direito a bonificaaao alguma, nem interferen-
eia nos actos da cooperativa. O Sr. presidente
da assembléa pão a votos ap roposta, que é
approvada por unanimidade, deixando de vo-
tar os directores Josó do Andrade Teixeira e
Luiz Francisco Leal. O Sr. José de Andrade
Teixeira pele a palavra o agradece a prova
de cantiança que a directoria acaba de reca-
bcr da asscnibléa.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspende a sessão para :sai' lavrada a
presente acta, o que, feita, ó lida e approva la ,
pelo que o Sr. presidente encerra a assembléa
geral.—Augusto Jesé de Souzah—José Alberto
Fernandes,—Luiz Wer,;et.—Joiio Sergio Cozi-
lart.—Al i erto Corréa Pinto.—José d'An.-irade
Teixerii.—Luis Francisco Leal.— Cecilia For-
miga Leal.—Zaira Corrêa Toireira .—Manoel
Carvalho Soares da Costa.—Zacar;as Borba
dos Santos, —Manoel Bastos de Oliveira.—n-
lemaco Corrêa Teixeira.—Migncl Augusto da
Costa l'az.—Çurlos Laranjeira Form:ga.—An-
tonio Percir.i da Silva.—Grasiela Corréa Tei-
xcira.—Isabel Teixeira Vaz.—Joaana dc Mci-•
refles Naza,eth.—Esati Braga.	 •

ANNUNCIOS
oc le da tio A non ymn, Brasil

ASSUMA:A GERAL WS IORDINAIlli

Segunda convocação

Não tendo comparecido numero legal 'para
(nacionar a a‘sembléaa convocada para 2,
são novamente C3i1i lados os senhores accio-
nistas a se reunirem, no dia 28, á 1 hora da
tarde, na séde da sociedade, á rua Sete de
Setembro n. 34, 1° andar. aiiin de tomarem
conhecimento da proposta da directoria quo
importa na alterna° dos e-titutos e modifica-
çao do capital. — A directora.	 •)

Companhia Nacional de Na-
ve,gação Costeira

JUROS DE DEBENTERES

• Do dia 1 de julho de 1918 em deante, pa-
gam-se na séde desta companhia, á rua da
Candelaria n. 4, os juros de seu omprestimo,
relativo ao primeiro semestre do 1918, á razão
de 7$ por dcbenture, deduzido o reapectivo im-
posto.

Rio de Janeiro, 12 do jimbo de 1918. —
Antonio Martins Lage Filii, director -presi-
dente.	 (•

•

1JI.111TO oFFICIAL

Companhia Industrio, do
Folies

• ASSENIIILL'A GERAL ORDINÁRIA

Sio Convocados os Srs. accionistas a com-
parecer a reunia° da assombléa geral or-
dinaria que terá legar ás 3 hora; da tardo no
dia 15 de iam proximo vin louro, no escri pto-
rio da compaahia, á rua Theophilo Ottoili
n. 74, i° andar, para a prostação de contas,
conhecimento do relatorm o do parecer do
cowalho fi çcal, referentes ao atino do 1917,
procedendo-ao em sercuida á eleição do conse-
lho fiscal e seus supplentes.

Todos os documentos relatiJos ao fim da
reunião, e do conforntida . le com o art. 147 do
dfiereici n. 434, da . 4 de julho de 1891. acham-
se á elisoosição dos Sra. accionistas para serem
examinados no oscriptorio da companhia.

Ficam suspensa; as transferencias de acções
até o dia da reunia°.

As acçaes ao portaaor devem, do accardo
com os acossas estatutos, seé depositadas no
esariptorio da compaahia.

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1918.—
A (lirectoria.

Companhia do Porto da VI-.
~ria

A5SE3IBLI:a GERAL (MINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se main o art. )47 do
decreto n. 43+, do 4 do julho de 1891, na
sédn da companhia, á rua da Ulaii n. 36.

Rio de Janeiro, 2a do hulha de 1918.—
João Teixeira Soares, presidente.

¡Companhia "1";;Se trarla do Ferro
e Minas de teiãt. .1"ol-onymo

RUA DA ALTANDFGA N. 28 (2° ANDAR)

a Nos dias 2, 3 e 1i do julho do corrauto anuo
pagar-se-ha, das 13 ás 15 horas, no escriptorio
desta companhia. o 6° dividendo relativo ao•
1° semestre deste ann a á razão dc 5$
acção, 20 % ao atino.

Só serão pagos os dividendos das acaaes já
convertidas ao novo tapo.
- Aos bancos o pagameilto será feito no dia
de julho.

. Depois desses dias os pagamentos dos divi-
[laudos no reclamados só se:ã.o foitos nos
dias 13 o 30 do cada mez.

Ficam suspensas as transferencias de acçaes
nominativas e a conversa° das acçaes do aia

a 4 do julho.
.Rio do Janeiro, 22 de junho de (018.-

A d rectoria.

Club Naval
ASS£NIBLÉA GERAL

Primeira convocado

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. socios do Club Naval a comparecer á
assembláa geral a realizar-se no 30 do
corrente, ás 13 horas, para discussio o vota-
ção do relatorio e parecer do conselho fiscal,
—Adalberto Landim, 1° secretario.	 (•

Banco Popular do Brasil
SOCIEDADE COOPERATIVA DE IIESPONS113ILIDADE LI-

-	 flITADA

São convidados os Srs. sonos a se reunir
em asscmbléa geral extraordinaria no dia il
de inIbo proximo, ás 2 horas da tardo, á rua
Rodrigo Silva u. 3, 1° andar, para tratar da
reforma dos estatutos.	 •.	 •

•Rio, 27 de ¡unho de 1918.— Fellx Masca-
s-enfias, presidente.— Bianor-de ifcdciros.
rente.

4.

•Jurirmi de 1918

Companhia Nacional Con-
struotora

A assombléa geral ordinária que foi convo-
cada para i de março, o nue foi adiada, terá
lotar, na sédo da companhia, á avenida Rio
Branco n. 46. 1° andar, no dia 28 do cor-
rente. ás 2 horas da tardo, para a apra;enta-
çào do relatorio da diroctoria o parecer do
conselho fiscal, oloição da directoria o do con-
selho fiscal e aoprovação das contas relativas
ao anuo de (917.

As acções ao portador deverão ser deposita.
das no escriptnrio da companhia até ires dias
atros da reunia°.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1018.— A,
directoria.

:Sociedarl e. orn. com mandlta,
VOZ' (toei-tos Insti Lute - •Lu-1"a-et te

LA FAYETTE CORTES de COMP. 1
• Do accórdo com a lei das sociedades anony-
mas, não tendo comeare.cido numero legal do
accionistas á primei a convocação, convoco os
Srs. aceicadstaa (testa soou-date, para a asseia-
bléa geral a realizar-se no dia 20 do corrente,
ás 4 horas da lar :e, na séan social á rua
IlatVock Lobo ti. 419, para a leitura e app -o-
vaçlo do rtdatorio.

N'eçta segunda convocação resolver-se-ha
coei qualquer numero.,

Um de Jattoira, 27 de junho de 1018.—
La-Falme 'Artes, director gerente. 	 (•

Coa partida 1-7..tmtt1a de Ferro
Colo»;-•.it tr,-in	 or t o do

SUUZ11 a 31au1tu •82411
Por ser o dia 30 di uimho sawificado, fica

transferido para o dia 1 de julho a reunião
da assemblétt geral dev.a cemptuhla convoca-
da para aquelle dia.
,• -flio de Janeiro, :26 do ;unho de 1918.—Dr.
Aeierico Lassance, presidente.

•

t!ompaultla Ce*sio r, arfa das
Bocas do Porto da I.3ahia

JUROS DE OBRIGAOES
-De 1 do julho em diante se fará o paga.
emitodo segundo coupon dtts obrigações de
vinda hyputheca emita:1'as por esta com-

atillia nas haaccis Nacional Ultramarino o
'„rétlit Foncier tlu ilróál, a razão de 9S960

coupon, já deduzido o impowo do 5 °/,,.
Na mesma occasi -to se fará a troca das can-

elas provisorias pelos titulos definitivos.
Ro de Jattoiro, 26 de junho do 1918...

).edro A. & rasco P. da Cunha, presidente.

Engenhos Contracs de
A.s4iicar

Sociedade anonyma
C 4PI EA 4.300.0 uj '00

Sao convidados os subscriptoros das OCÇõe3
I da sociedade anonyma Engenhos Centraos de
I Assacar a se. reunir no dia 29 do corrente
niez o armo, ás 12 horas, no Cáes do Pharoux

I n. 6, para a respectiva assembiéa geral de
installação.

Elio do Janeiro, 27 do junho de 1918.-0 ia.
corporador, Bernardo de Oliveira Barbosa.

Fabrica de Sedas Santan Helena	 -
Sociedade anonyma

RUA DA ALF.1NDEGA N. 25, LOJA

[

Do 1 do julho em diante, das 12 ás 11
oras. pagain . se os juros dos dcbentures desta
oziedado, relativos ao primeiro semestre do
orreMte atino.

' Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918.-03
lirectores, Arthur de Souza Golnes.—Eduard0

• Ballard,—ff. de Siqueira.

-
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